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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


Prefácio. 


RECONHECIMENTOS 


O autor agradece a inspiração que recebeu em sua carreira política de três grandes 
Americanos: 


Senador Joseph McCarthy, General Charles Lindbergh, General Douglas MacArthur. (Não se pretende aqui implicar que estes 
homens sejam ou tenham sido membros do Partido Nazista Americano.) 


Além disso, não só o autor, mas toda a Raça Branca e a República Americana têm uma dívida incalculável para com três homens 
que realmente ajudaram na criação da única contra-força real que se opõe abertamente à Internacional. 
Conspiração criminosa sionista-bolchevique, de mistura de raças, Partido Nazista Americano: 


Floyd Fleming, que arriscou a sua vida e a sua segurança; meu vice-comandante, major JV Kenneth Morgan, que me apoiou 
lealmente em incontáveis batalhas sangrentas com os terroristas; e DeWest Hooker, que primeiro me ensinou a conhecer os 
caminhos astutos e malignos do inimigo. 


DEDICAÇÃO A: ADOLF HITLER! 


Tal como os gigantes espirituais antes de vocês — vocês foram amaldiçoados e levados à morte por pigmeus espirituais por ousarem 
defender uma verdade nova e vital. O seu heróico povo jaz em silêncio, preso em correntes de ouro e dividido entre as duas 
gangues criminosas dos bolcheviques e dos sionistas. 


Ajudei a bombardear e queimar milhões de seus valentes jovens. Suas jovens mães de olhos azuis foram estupradas e 
assassinadas por selvagens soviéticos e negros. Os milhões de meninos e meninas loiros que você tanto amou estão 
mofados em hectares de devastação e ruína. 


Milhões de meus concidadãos americanos, britânicos, franceses e outros dos nossos camaradas raciais, todos tão ignorantes 
como eu era, foram massacrados e mutilados lutando por estes mesmos dois bandos imundos de sionistas e bolcheviques. 


O Weltfeind se encolhe como o Diabo ao sinal da cruz. Seu espírito poderoso inspirou milhões com a Verdade Sagrada. De toda a 
terra, a princípio vagamente, vem o som de botas marchando — cada vez mais alto eles ficam! Ouvir! Eles estão cantando! 


"Die Fahne Hoch! Die Reihen fest geschlossen!" 


Da lama e do lodo das mentiras, sua santa suástica vermelha, branca e preta foi atirada de volta aos céus da Virgínia, Estados 
Unidos da América, e nós lhe prometemos nossas vidas, Adolf Hitler, que não iremos fracassar ou falhar até destruímos totalmente 
as forças do marxismo e das trevas. 
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Olá, Hitler! 


"É necessário que eu morra pelo meu povo; mas meu espírito ressuscitará da sepultura e o mundo saberá que eu estava certo." 


PREFÁCIO 


Quando alguém se torna tão controverso como Lincoln Rockwell, escrever um livro autobiográfico apresenta problemas 

monumentais que não enfrentam a maioria dos outros escritores. Já experimentei um grande ataque à minha liberdade quando várias 
organizações judaicas multimilionárias se combinaram para desenterrar material desde os meus tempos de faculdade na Universidade 
Brown em 1938, e me internaram num asilo de loucos “para observação”. 

Eles esperavam com carinho e alegremente disseram um ao outro na imprensa judaica que eu seria permanentemente preso como um 
lunático. Ao demonstrar não apenas a minha sanidade, mas a racionalidade das minhas ações e ideias, consegui conquistar 

até mesmo um psiquiatra judeu, juntamente com muitos outros, e ser libertado em apenas dez dias, embora tenha sido 

mandado para a prisão de observação. pelo tribunal por trinta dias! 


Mas não sou tão ingênuo a ponto de imaginar que esse será o fim do assunto. Os mesmos grupos ainda têm os seus milhões e os seus 
fanáticos enlouquecidos pelo ódio que não conseguem responder ou impedir os meus argumentos e ideias, e que devem, portanto, 
impedir-me pessoalmente, ou então serão expostos e expulsos por serem os vilões que são. 


Eles irão agarrar este livro como abutres famintos e vasculhá-lo em busca de novas evidências da insanidade que devem provar contra 
mim ou serão eles próprios condenados. 


Nestas circunstâncias, é assustador pensar o que eles podem ou tentarão fazer com as pequenas confissões honestas de 

fraquezas e erros humanos que acredito serem devidas por um autobiógrafo aos seus leitores, se a obra não for uma peça repugnante 
de auto-adulação. Também estou ciente de que a revelação de atos íntimos e às vezes pouco heróicos de tolice ou mesmo de 
maldade - atos cometidos por QUALQUER ser humano, mas geralmente encobertas e escondidas - tornará mais difícil, mais tarde, 
estabelecer a lenda política. sobre a minha pessoa, o que será necessário para fornecer à raça branca a liderança forte que ela deve 
ter se a civilização branca ocidental quiser sobreviver. 


Esta construção consciente de uma imagem paterna magistral, capaz de liderança, sempre foi vital para as massas populares aqui e em 
todos os outros lugares. 


No entanto, apesar do provável uso da minha sincera honestidade pelos meus inimigos para fazer outro atentado à minha sanidade, e 
apesar da ameaça à minha dignidade como líder nacional, pretendo revelar episódios até um tanto embaraçosos da minha história 
pessoal que considero Acredito que são genuinamente reveladores da minha própria natureza, pois ela moldou e foi moldada pelas 
pessoas e eventos que fervilhavam ao meu redor em um mundo caótico. 


Este livro é dirigido mais aos círculos intelectuais, atualmente afogados nos oceanos do marxismo que inundaram todas as nossas 
faculdades e universidades, do que às massas de pessoas comuns, para quem o conhecimento de que sou um expoente das câmaras 
de gás para judeus ( e todos os outros) traidores comunistas é compreensão suficiente da minha filosofia. Não me preocupo 
excessivamente, portanto, com a provável exploração de minhas fraquezas e fraquezas auto-reveladas, porque meus inimigos já estão 
se divertindo mentindo sobre mim com muito mais virtuosismo do que poderiam demonstrar se se limitassem ao que escrevo. 

aqui. As massas não vão, e não podem, ler este livro. Apesar da sua disposição mental, os intelectuais irão compreendê-lo e, talvez, 
admitir a sua sinceridade 
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e convincente. Portanto, incluí esses itens “suculentos” nesta primeira edição e verei que eles desaparecerão de vista à medida que 
alcançar um círculo mais amplo. 


Mas este trabalho tem outra dificuldade formidável devido à minha atual notoriedade como o monstro selvagem e confuso da política. 


Cada nome que menciono, para o bem ou para o mal, com elogios ou maldições, torna-se alvo de forças enormes sobre as quais o 
homem comum pouco ou nada sabe. A Liga Anti-Difamação da B'nai B'rith, com um orçamento anual de seis milhões de dólares 
para "proteger" os Judeus dos ataques e destruir os "anti-semitas", irá agarrar-se a este volume com garras afiadas e despedaçá- 
lo. , palavra por palavra, procurando cada ponto fraco em que eu, ou aqueles que estão ou estiveram ligados a mim, possam ser 
alcançados, bombeados ou atacados. 


Pelo custo de um volume, eles obterão o que seus agentes pagos levariam anos para pesquisar em arquivos empoeirados, e obterão 
de mim os fatos aqui contidos que nunca conseguiriam de outra forma. O livro será, portanto, um bumerangue sobre mim, não 

apenas como material para me preparar para outra possível viagem até a escotilha, mas como material para todos os tipos de ataques 
pessoais dolorosos contra mim mesmo e as pessoas que amo: minha família, amigos, associados e membros do Partido. 

camaradas. 


Mas, novamente, isso deve ser. É um risco calculado, tal como tem sido todas as minhas outras atividades. Eu estava ciente 

das possibilidades quando pendurei a suástica, mas fiz isso mesmo assim, pois calculei que os ganhos superariam a agonia e as 
perdas inevitáveis — o que eles fizeram de forma muito satisfatória. Espero que a honestidade e a sinceridade inconfundíveis deste 
volume me conquistem os jovens intelectuais viris de que preciso agora. E essa sinceridade seria impossível se eu escondesse 
todas as minhas fraquezas ou erros e glorificasse os meus sucessos. 


Finalmente, é absolutamente impossível escrever o livro sem ferir as pessoas que amo — minha família. Até agora na minha 

carreira política, protegi-os do tipo de ataques injustos que devo sofrer da melhor maneira possível. Eu não tinha o direito de colocá- 
los em risco enquanto minha carreira fosse uma aposta tão impossível e selvagem. Ainda é uma aposta — mas não é mais 

selvagem ou impossível. É agora, independentemente do que possam uivar os pensadores ou os ignorantes, que eu alcançarei a 
liderança como Presidente dos Estados Unidos em 1973, exactamente como alcancei, passo a passo, os outros objectivos dos meus 
planos, na hora certa ou com antecedência. A publicação deste livro, apesar das forças multimilionárias que foram mobilizadas 
contra mim e contra o livro, é apenas um exemplo deste progresso previsto e imposto. 


É portanto inevitável que os meus familiares sejam, mais cedo ou mais tarde, expostos à publicidade e aos ataques cruéis que são 

a única resposta dos Judeus e Comunistas à nossa lógica e argumentos. Os meus familiares, os meus filhos e aqueles que me foram 
próximos são inevitavelmente uma parte da minha vida, e prefiro apresentá-los ao público com verdade e amor, do que vê-los 
espalhados e manchados nas páginas de revistas de escândalos. 


À minha família, que tenho certeza que ainda não consegue compreender a mim ou às minhas atividades mais do que a maioria das outras pessoas, só posso 
dizer que fiz o meu melhor para escrever o livro, pois DEVE ser escrito por uma causa que defendo. mais querido do que minha própria vida, e ainda assim poupar 
as pessoas boas que tiveram uma participação tão grande em fazer de mim o que sou agora e serei mais tarde. Depois de três anos de luta desesperada por uma 
ideia e um objetivo que acredito ser de suma importância para a sobrevivência da humanidade, e depois de dois anos de luta, acredito que não estou me 
vangloriando quando digo que um dia, em breve, retribuirei amplamente minha família por tudo o que são obrigados a sofrer por causa da perseguição 


daqueles hipócritas que me odeiam e a este livro, mas fingem ser amantes da liberdade intelectual. 
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Também devo ao leitor uma palavra de explicação sobre minha atitude em relação a mim mesmo. 


Acredito que a modéstia ou é uma virtude tornada absolutamente necessária pelo fato de o possuidor ter apenas uma estatura mental 
modesta, ou então é uma hipocrisia repugnante do tipo mais revoltante. Uma mente verdadeiramente superior, que pode apreender os factos e 
ideias mais poderosos do universo - factos que são impensáveis para milhões e milhares de milhões de seres humanos - pode certamente 
perceber a sua própria relação com aqueles deprimentes milhares de milhões de cabeças vazias. 

Uma mente tão grande pode certamente perceber a sua própria altitude em relação às mentes semelhantes a vermes que se contorcem 

e rastejam aos bilhões na lama da vida. E quando tal mente se torna completamente consciente do dom que a Natureza lhe concedeu, é 

um ato de grande desonra fingir ser "apenas um no rebanho estúpido", a fim de obter favores do exército. de idiotas, e ser capaz de baixar os 
olhos modestamente, enquanto as forças da besteira organizada exaltam o gênio de alguém. Não é necessário, com certeza, sair por aí se 
vangloriando e gritando sobre seus dons, mas, quando alguém descobre e prova uma superioridade magistral em seu campo escolhido, 
acredito que seja apropriado e honroso estar orgulhoso e consciente dessa superioridade, exatamente como nossos antepassados vikings não 
tinham vergonha de apresentar corajosamente histórias sobre suas próprias proezas e coragem na batalha. 


Exatamente nesse sentido, então, estou preparado para expor minha história, o bom e o ruim. Não tenho medo de admitir meus erros, 
nem de reivindicar minha própria genialidade. Aquilo que o mundo ainda não esteja preparado para admitir, arrancarei dele através de 


uma simples demonstração — em combate. 
Lincoln Rockwell, Comandante 


Partido Nazista Americano da União Mundial dos Nacional-Socialistas. 


-ÍNDICE- 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


CAPÍTULO |. 


A princípio pensamos que o motim tinha sido cancelado. Era uma tarde quente de domingo, 3 de julho de 1960. 


Na semana anterior, 26 de junho, o Diretor dos Parques Nacionais das Capitais do Departamento do Interior me telefonara e me 
enviara, por mensageiro especial, uma carta oficial de advertência urgente. Ele nos disse que o Departamento tinha tantas informações 
sobre violência e tumultos planejados contra nós que “não tinha certeza” se conseguiria nos proteger com sua força policial. Ele sugeriu 
que parássemos de falar ou saíssemos da cidade. Quando recusei com firmeza, mas respeitosamente, ele me pediu para retirar os 
soldados que eu mantinha no meio da multidão para incomodar os questionadores e evitar que a multidão se unisse em uma multidão 
desenfreada e perigosa. 


Nós também estávamos recebendo mais do que o normal de ameaças telefônicas sujas de que desta vez eles iriam "nos espancar”, 
etc. Eu tinha, portanto, pintado uma enorme placa para nosso palanque alertando a multidão de que "certos "grupos planejavam 
revoltar-se para pôr fim às nossas palestras. Eu atendi ao pedido da polícia para retirarmos nossos soldados da multidão — já que 
sempre obedecemos a todos os pedidos razoáveis da polícia. 


Mas não houve tumulto no dia 26. Tínhamos vinte e cinco dos nossos homens à nossa disposição, todos atrás do cercado cercado 
por cordas, e estávamos mais do que preparados para eles caso rompessem as cordas em nossa direção, não importando quantos 
fossem ou quão fortes fossem. 


Eles vieram para esse comício, tudo bem! Que ninguém diga que os judeus são uma raça formada apenas por agiotas doentios e 
funcionários fracos. Havia duzentos ou trezentos judeus grandes, robustos e de aparência cruel que gritavam maldições e andavam por 
aí. Alguns cuspiram em nós, mas não atacaram. Durante quase duas horas consegui superar as reclamações deles e terminei meu 
discurso com pura força de vontade e poder de voz. 


Nesta semana de três de julho, sentimos que o pior perigo havia passado. Havíamos enfrentado sua multidão de bandidos e valentões 
na semana anterior e saímos de campo vitoriosos. parecia duvidoso que tentassem novamente tão cedo. 


O centro comercial entre o Capitólio dos EUA e o Monumento a Washington estava quente e brilhantemente verde sob o sol quente de 
julho enquanto nosso comboio de carros e caminhões chegava com nossas tropas e equipamentos. A polícia estava lá em peso, com 
os seus homens montados escondidos atrás do edifício, como sempre; os cães policiais trancados em sua pequena van especial e 
suas viaturas e carroças de patrulha alinhadas ao lado do Museu Smithsonian. Mas apenas algumas dezenas de pessoas estavam em 
frente ao nosso recinto de palestras isolado. 


Sentei-me debaixo de uma árvore ao lado e observei enquanto meus rapazes descarregavam o pesado carrinho do comboio, montavam- 
no e fixavam as bandeiras e os estandartes. Alguns de nossos fãs vieram e conversaram comigo ou me ofereceram bebidas 

geladas. Tudo parecia pacífico. Na verdade, era pacífico demais. O major Morgan, meu vice-comandante, de quem eu dependia como 

um líder de tempestade experiente e totalmente capaz, pediu um dia de folga e até veio ao local civilizado com sua esposa grávida para 
aproveitar, pela primeira vez, o caso de um espectador. Apenas onze dos nossos homens conseguiram comparecer a este comício, depois 
do esforço total da semana anterior. 


Mas agora eu podia sentir algo diferente, algo errado. Quando a multidão começou a se reunir, a polícia fez uma coisa estranha: todos 
desapareceram. Eles recuaram mais de cem metros além da multidão e havia 
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apenas um ou dois homens uniformizados em qualquer lugar dentro da distância operacional do recinto! 


Subi na plataforma quando os meninos estavam prontos. Então eu sabia o que estava acontecendo. Como um bando de gafanhotos, 
quase em formação militar, mais de duzentos dos corpulentos bandidos e valentões judeus da semana passada enxamearam em torno 
de nosso estande e começaram um canto obviamente organizado de "Doente! Doente! Doente!". Isso não foi muito surpreendente, mas 
o que aconteceu a seguir foi horrível. Os judeus começaram a empurrar e a pendurar-se nas cordas e a atacar os nossos homens, e a 
polícia recuou ainda mais com os braços cruzados! 


Quando digo que foi horrível, não quero dizer que o que os judeus estavam fazendo era horrível. Esperávamos que eles tentassem nos 
matar, se achassem que poderiam, e estávamos preparados para lhes ensinar o erro desse método. Mas é preciso lembrar que, 

para sobreviver, temos de nos esforçar para sermos legais. No momento em que os Judeus conseguirem demonstrar que violámos a lei 
ou até mesmo parecermos ter violado a lei, eles poderão exercer pressão mais do que suficiente para nos esconder e silenciar. Devemos 
depender da polícia para fazer cumprir a lei, uma vez que somos proibidos de nos defendermos, mesmo que de forma justa, através 

da violência, por mais que por vezes ansiamos por fazer. 


Quando a polícia subitamente “não conseguiu ver” os ataques mais grosseiros contra nós, sabíamos que um departamento de polícia 
honesto tinha finalmente sucumbido à intolerável pressão judaica, e estávamos preparados para tudo o que os judeus conseguissem 
reunir coragem para fazer. Por mais de uma hora e meia, consegui conter a multidão uivante e cuspidora por meio da arrogância 

e do desdém psicológico e calculado por seu número esmagador. Dizer que não tínhamos medo seria falso, pois tínhamos apenas onze 
anos e eles tinham mais de duzentos e cinquenta, além do facto de que todo o nosso futuro, todas as nossas lutas e sacrifícios 

durante mais de dois anos estavam em jogo. Era óbvio que eles estavam determinados a realizar o seu motim neste dia e depois 
alegar que tínhamos de ser reprimidos por “causar” tal desordem. 


No entanto, esses judeus levaram mais de uma hora e meia para criar coragem para nos atacar e, mesmo assim, eles diminuíram 
nosso número primeiro, tendo um grande soldado chamado, dizendo falsamente à polícia militar que ele era um fuzileiro naval, reduzindo 
assim o nosso número. às dez. 


Eles avançaram, como uma avalanche de feras, gritando e uivando pelas minhas entranhas! A resistência voou quando os judeus 
atacaram e eu aterrissei em uma massa de guerreiros em luta. Dois judeus gritando me agarraram. Um dos meus homens, já caído e 
lutando desesperadamente, agarrou seus pés e caiu. Mas o outro judeu deu-me um golpe na virilha. Eu bati na cabeça dele e, quando 
ele caiu, outro policial o abordou. Como meus meninos ajudaram! Mas o judeu ainda tentou o mesmo ataque contra mim. Desta vez, 
respondi na mesma moeda e dei àquele judeu uma dose do seu próprio remédio! 


A briga durou apenas quatro ou cinco minutos, após os quais a polícia saiu correndo de onde estavam escondidos e a interrompeu. O 
major Morgan ficou inconsciente, sufocado, sangrando muito e teve o joelho direito permanentemente danificado por uma 

série de chutes que recebeu quando estava sob uma pilha de sete ou oito judeus. 

O tenente Warner, secretário nacional do Partido na época, teve a parte superior da orelha esquerda quase arrancada e todos nós 
ficamos cortados e machucados. Mais tarde, descobrimos que um dos homens grandes que recentemente se juntara a nós e se 
gabava em voz alta de como iria lutar - Fred Hockett, de nome - havia fugido do ringue aterrorizado quando a luta começou, de modo 
que tínhamos apenas nove homens. lá para lutar contra aquela multidão assassina. 


E mostrámos aos judeus o calibre daqueles nove homens quando a polícia dispersou a luta - pois imediatamente montamos a nossa 
posição e estávamos preparados para falar. Subi novamente na plataforma, quebrada e destruída como estava, e teria falado, mas a 
polícia me chamou e fui preso por “conduta desordeira”. Pela primeira vez na minha vida, fui arrastado para a prisão e, sentado em uma 
cela aguardando fiança, foi impossível não pensar no passado. 
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sobre a cadeia de circunstâncias que me colocaram aqui, no feio e fedorento bloco de celas da Primeira Delegacia de Washington, 
DC 


Como é que um americano que lutou contra os nazis na Segunda Guerra Mundial, que tem uma educação universitária e é 

totalmente dedicado ao seu país, acaba na prisão depois de ser atacado por uma multidão de judeus? Como é que um homem que 

foi visto durante anos apenas como um “mocinho” se torna um nazista fanático que se levanta em público e defende câmaras de gás para 
judeus ou qualquer outro tipo de traidor — e admite que estima que cerca de 80% dos adultos Os judeus serão considerados culpados de 
traição e terão de ser gaseados? Por que eu? Como os acontecimentos me transformaram em tal pessoa, mas poucos ou nenhum dos 


meus companheiros? Eu estava de fato “louco” e “doente”, como insistem tão febrilmente os judeus? 


Que eu era de alguma forma diferente da maioria dos meus colegas parecia óbvio, mas como? Será que eu era realmente uma cobra 

moral cheia de ódio patológico, tal como acusado pelos judeus “normais”, ou poderia reivindicar de forma válida a perseguição aparentemente 
inevitável de todas as ideias avançadas e de todos os homens verdadeiramente grandes que a Natureza produziu em milhares de anos? 

Por que eu tinha ido até aquele shopping para falar, sabendo que poderia ser morto, ferido ou preso, sabendo que não ganharia dinheiro 

nem mesmo elogios, exceto de alguns de meus colegas “excêntricos”? Meu irmão estava certo quando acusou que eu não faria essas 

coisas se tivesse uma bela casa e um iate? Seria eu um dos repugnantes fanáticos sem saída que tinha visto nos parques, gritando 
eternamente alguma ideia fixa através dos bigodes manchados de suco de tabaco, para mais das mesmas criaturas lamentáveis, 

esperando impacientemente apenas a sua vez de fulminar contra o nada? Estaria eu compensando alguma experiência 


traumática desconhecida quando criança, como diriam os freudianos? 


Sentado sozinho naquela cela nojenta, pensei em minha vida e tentei descobrir um padrão, alguma pista para minha motivação em ir 
aquele shopping para falar pelo que parecia uma causa perdida e diante do que parecia ser uma oposição violenta. do mundo inteiro. 


Lembrei-me de uma experiência vivida em 1928, quando eu tinha dez anos, em Ventnor, Nova Jersey, ao sul de Atlantic City, onde morava 
com minha mãe e a irmã dela. Uma gangue de garotos durões que meu irmão e eu chamamos de “vagabundos” veio me jogar no 

oceano para um mergulho frio — um tratamento que os meninos muitas vezes recebiam como “novos garotos” na escola. Lembrei-me 

de ter sido aconselhado por alguns dos meninos mais amigáveis a “relaxar”, ser envolvido e acabar logo com isso. Era “impossível”, 
disseram, resistir, já que metade da escola estava participando da diversão e ninguém jamais fazia o papel da vítima escolhida. Mas a ideia 
de deixar calmamente qualquer pessoa ou qualquer número de pessoas praticar violência contra mim e me forçar a fazer algo despertou 
em mim uma força contrária sem nome. Não foi só temperamento, porque me lembro de ter morrido de medo e depois de chorar. Mas, 


como me disseram que era “impossível” resistir, eu estava determinado a resistir com todas as minhas forças — e foi isso que fiz. 


Depois das experiências de duas guerras, ainda me lembro daquela batalha na praia deserta de Ventnor. Eu me joguei com os braços e as 
pernas descontroladamente e com uma força sobre-humana que tenho certeza que surpreendeu os 'vagabundos' e, embora fossem pelo 
menos vinte ou trinta deles, aqueles que conseguiram se aproximar, o suficiente para me segurar recebi alguns golpes e ferimentos que 
tenho certeza que devem ter doído. Mordi, arranhei, chutei, rasguei e puxei cabelo. Usei todas as táticas que pude, sem pensar e lutei como 
um louco. Ainda me lembro dos generais 'vagabundos' xingando suas 'tropas': "Segure a perna dele! Pegue o pescoço dele! Cuidado! 
Dt&%**! Cuidado com esse braço", etc. sensação satisfatória da carne em meus dentes quando minhas mandíbulas se fecharam no 

braço de alguém que estava tentando me sufocar até a submissão e seu uivo de dor ainda mais satisfatório. Então me lembrei de ter dado 
alguns chutes e de ter sido largado na praia e caído na areia, chorando e exausto. Mas não fui jogado nas ondas pelos 'vagabundos'. 
Lembrei-me, com certa vergonha, de ir para a escola no dia seguinte e levar uma surra em uma briga regular com um dos durões, que ainda 


estava dolorido com a derrota na praia. Corri para casa chorando. 


Considerei os dois episódios e, pela primeira vez desde aqueles acontecimentos, há mais de trinta anos, me perguntei por que 
consegui lutar contra todas aquelas crianças e vencer - e depois ser derrotado por apenas um deles no próximo. 
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dia. Minha resposta foi, acredito, a chave para tudo que já fiz em minha vida. 


Tenho pouco interesse pelo comum, pelo habitual e, acima de tudo, pelo que é considerado “possível” pelo mundo. Mas 
quando me deparo com um enorme desafio, não só fico profundamente interessado, mas a minha força parece aumentar além 
dos meus próprios poderes. Em todos esses casos, prevaleci sobre o supostamente “impossível”. Muitas vezes sou preguiçoso 
e indolente nos assuntos comuns da vida que não exigem nenhuma vontade ou inteligência especial. Meus parentes e esposas 
atestarão amplamente esse caráter miserável que produz o maior desconforto pessoal na vida diária, não só para mim, mas 
para aqueles que devem viver comigo. 


Descobri que era extremamente fácil na escola enganar e enganar meus professores, de modo que conseguia sobreviver 
quase sem trabalho. Simplesmente não conseguia me interessar por assuntos e atividades que não me oferecessem um 
desafio direto, um desafio. Portanto, trabalhei o mínimo possível para me manter fora de um conflito muito grande com as 
forças que normalmente pressionam os meninos a terem sucesso na escola e dediquei todas as minhas energias 
exclusivamente a tentar exceder os limites do que meus mestres diziam ser as “Possibilidades”. '. Em álgebra, trabalhei muitas 
e muitas horas tentando encontrar uma maneira de resolver uma única equação com duas incógnitas. Escusado será dizer que 
falhei. Mas em geometria, disseram-me que se dois triângulos tivessem um lado e dois ângulos iguais, eram congruentes - e 
provei ao professor que nem sempre era assim. Desfrutei de uma profunda gratificação por realizar assim “o impossível. 

Que pedra eu fui no sapato da educação durante a marcha! 


Mais tarde, em Boothbay Harbor, Maine, com meu pai, descobri o mesmo padrão em minhas atividades esportivas e 
recreativas. Tornei-me um fã de vela, mesmo tendo que construir meu próprio veleiro a partir de um velho esquife. Mas eu não 
gostava de velejar como a maioria dos outros. Todos correram para seus barcos quando o tempo estava bom, a brisa forte, 

mas não forte e tudo estava 'normal'. E então eles permaneceram principalmente dentro dos limites do próprio porto. Depois de 
um tempo, tive pouco prazer nisso. Preferi sair só quando os outros chegavam porque o vento estava 'forte demais". Eu 

adorava vencer os elementos, quanto pior eles ficavam. Lembro-me de uma viagem arrepiante pela ilha de Southport, onde meu 
irmão, um passageiro relutante, agachou-se na água agitada do porão do pequeno barco e rezou com fervor e tristeza enquanto 
a espuma e a água verde caíam sobre ele. Eu estava com medo, é claro, mas a pura alegria do combate com os elementos 
selvagens me fez cantar e até uivar para o vento selvagem com energia animal. Meu irmão implorou por misericórdia, o que não 
consegui entender, embora agora sinta pena dele. Ele deve ter me achado louco e me odiado — o que ele me garantiu que sim. 


Quando até essa atividade ficou um pouco empalidecida, experimentei uma viagem a Pemaquid, no mar distante, num 
barco tão pequeno, com outro jovem de gostos semelhantes. Fizemos história naquela viagem ao passar pelos Fios da 
Vida - uma tortuosa passagem rochosa - à noite, contra o vento e contra uma terrível maré furiosa. 


Meu amigo Eden Lewis e eu nos revezamos para evitar a catástrofe causada pela proa da embarcação enquanto guinávamos 
para frente e para trás, a poucos centímetros das rochas irregulares, com o vento uivando contra nós e a maré nos girando 
com mais medo na escuridão. escuridão. O contínuo respingo das águas frias e escuras em nossos rostos teria aumentado o 
efeito geral de horror, se não fôssemos jovens temerários. Como nós dois gostamos! E, ainda mais, como desfrutamos da 
calorosa sensação de sucesso e domínio quando chegamos ao nosso caloroso fogo, encharcados, exaustos, mas exultantes 
com a nossa vitória “impossível”! 


Descubro praticamente o mesmo padrão em minha vida emocional. Não suporto 'pick-ups' ou 'mulheres fáceis", o que me levou 
a ser bastante estranho no serviço, especialmente quando era muito jovem, como se pode imaginar. Fico intrigado apenas 
com mulheres excepcionais que exigem algo mais sutil do que o domínio físico. 
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Em suma, estou agora bastante certo de que a força motriz da minha vida é uma profunda satisfação em desafiar quaisquer 
probabilidades esmagadoras que pareçam pressionar contra aquilo que desejo. Nos assuntos comuns, quando não existe tal desafio, 
eu não apenas não me sobressalto — sou um fracasso positivo. Não consigo desenvolver nenhum interesse real em ter o melhor jardim 
de pedras em South Podunk, por exemplo, e aquelas coisas na vida que dependem de ser um cultivador dedicado de jardins de 


pedras ou de realizações normais semelhantes me fazem seguir felizmente na retaguarda. 


Por outro lado, além desta motivação positiva para as minhas atividades, há um ódio negativo — um ódio ardente que por si só pode me 
levar a perder a paciência, algo que quase nunca faço. Bullying — espancar ou torturar uma criatura inocente ou indefesa por uma criatura 
ou grupo de criaturas dominadoras, pelo puro prazer de intimidar e torturar, leva-me a um frenesi tal que é difícil me controlar. 


Acredito que a combinação desses dois impulsos avassaladores que vêm de dentro de mim são as motivações subjacentes que 

me mandaram para o correio, usando uma braçadeira com a suástica, pronto para morrer, se necessário, e me largaram, por 
enquanto, no pequeno e fedorento cela no porão da Sede da Polícia de Washington, DC. Acredito que as mesmas duas 
características, aplicadas neste momento crucial e preciso da história, irão impulsionar-me a mim e ao nosso movimento nazi daquela 


cela de prisão, subindo a Avenida Pensilvânia até à Casa Branca. A meia milha mais longa do mundo! 


-ÍNDICE- 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


CAPÍTULO II. 


Mary MacPherson era a jovem camponesa mais saudável e bonita de Pugwash, Nova Escócia. Ela ajudou sua família de imigrantes 
escoceses a lutar contra os índios por suas terras. Ela foi criada na vida rude e dura de uma pioneira, tosquiando o pequeno rebanho 
de ovelhas da família, cardando e fiando a lã, tecendo-a e depois fazendo roupas com ela para toda a família. Não havia nenhuma 
bobagem sobre a vida em Pugwash e nenhuma bobagem sobre a jovem Mary MacPherson quando ela partiu para visitar parentes em 
Providence, Rhode Island, em algum momento no início da primavera de 1884. 


Enquanto estava em Providence, ela conheceu John Rockwell, um veterano maduro e digno da Guerra Civil, de ascendência 
escocesa-inglesa, que abriu uma imobiliária e já havia se casado e criado uma pequena família, antes de perder a esposa. Mary 
MacPherson casou-se com John Rockwell e eles compraram uma casa, com uma grande hipoteca, na Pemberton Street, em Mount 
Pleasant, bairro de Providence. 


Nesta casa, em 1889, nasceu um homem muito invulgar: o meu pai. Dessas circunstâncias mais sérias surgiu uma mutação humana, 
um gênio, que ajudaria a fazer a América rir como nunca havia rido antes e que produziria um GM que encontraria a América em lágrimas 
e lideraria a batalha para mudar essas lágrimas mais uma vez. ao riso saudável - mas não com piadas. 


George Lovejoy Rockwell não se parecia em nada com seu pai severo e digno ou com sua mãe robusta e sensata. 

Pelo que pude perceber, ele era mais uma combinação do Bad Boy de Peck e um macaco travesso e atrevido. 

Ele pregava inúmeras peças dolorosas em suas doces irmãs, mas sempre conseguia parecer um anjo quando essas inocentes 
apelavam em prantos para sua mãe. Ele investigou tudo e todos, investigou tudo, tornou-se um jovem mágico especialista, inventou mil 
pequenos dispositivos diabólicos para igual número de propósitos diabólicos, aprendeu a tocar o apito melhor do que qualquer 

um antes dele, tornou-se um artista, cartunista e pintor de letreiros, rebocando generosamente as paredes do porão com cartazes 

de vários sabonetes, etc., que ainda permanecem. 


Não ouvi falar de nenhuma honraria escolar concedida a ele, mas sei que ele conseguiu se divertir durante parte do ensino 
médio, colocando cuidadosamente vespas na lancheira do diretor da escola e realizando outros experimentos psicológicos. Mas ele 
não conseguia reprimir seu ânimo por muito tempo numa sala de escola. 


Começando como mágico, ele entrou no exuberante mundo novo do vaudeville. Mas seu discurso, proferido com prestidigitação, 
logo se mostrou mais bem-sucedido do que o ato de mágica e ele se uniu em uma comédia com vários parceiros, incluindo homens 
chamados Al Wood e Al Fox. 


Durante anos ele passou fome. Certa vez, ele e seu companheiro tinham apenas uma calça entre eles, quando um deles rasgou a única 
calça que ele tinha e eles ficaram sem trabalho e sem dinheiro. Eles conseguiram manter um quarto, mesmo com o aluguel vencido, então 
um ficou na cama do quarto enquanto o outro procurava algum tipo de trabalho ou renda. 

Meu pai era inteligente em escrever paródias - palavras engraçadas e irreverentes para canções conhecidas - e seu sócio 

conseguiu alguns outros clientes vaudevillianos por seus serviços nesse ramo. O sócio trazia o cliente para o quarto, pedia licença na 
porta, corria para dentro, entregava a calça para meu pai, pulava na cama e depois fingia dormir enquanto meu pai escrevia a paródia 

na hora e nas calças. 


Machine Translated by Google 


Mas a pobreza não atrapalhou o espírito irreprimível do meu velho. Ao lado desta sala, atrás de paredes finas como papel, 
havia um grupo de irmãs e os sons eram claramente ouvidos de uma sala para a outra. Naquela época e no local, cada cama 
tinha uma peça de porcelana não muito bonita, mas utilitária por baixo. Meu pai teve a ideia de encher o enorme jarro de água 
que ficava na cômoda e dar às jovens da sala ao lado algo em que pensar. Ele subiu em uma cadeira, certificando-se de 

que eles estavam na casa ao lado, e então, cuidadosa e lentamente, derramou um fio fino de água da jarra no penico. Isso 
durou cerca de dez minutos e seu gênio diabólico foi recompensado alguns minutos depois, quando os brincalhões 

saíram inocentemente do quarto e, olhando furtivamente para trás, descobriram duas lindas cabeças espreitando, com as 
bocas bem abertas. 


Há material para um livro encantador nas intermináveis e absorventes histórias de meu pai sobre suas travessuras dentro e fora 
do palco no vaudeville e eu o encorajei repetidamente a fazer o trabalho sozinho, sem sucesso. 


Houve uma vez em que ele apostou o resto da conta em alguma cidade de Illinois que poderia sair na rua e bater 
calmamente em um policial, sem ser preso. Colocou óculos escuros, encheu o chapéu de lápis e andou “apalpando” 
vigorosamente a bengala, golpeando para um lado e para outro, até que arranjou para um policial um bom cinto nas 
canelas. O policial esttemeceu, mas ajudou o pobre 'cego' e meu pai venceu. Ou a vez em Chicago, quando ele pegou os 
patinhos e todo o elenco os viu nadar na banheira do hotel, até que meu pai teve a ideia de ver se eles sabiam nadar em 
'corredeiras'. Os patos foram testados no banheiro e descobriu-se com grande alegria que eles podiam nadar tão 
desesperadamente que conseguiam vencer a descarga! 


Enquanto Mary MacPherson crescia como pioneira na Nova Escócia, um jovem alemão chamado Augustus Schade estava 
emigrando para a América para fazer fortuna e acabou trabalhando em um teatro em Bloomington, Illinois, tornando-se 

finalmente gerente. Ele se casou, entre todas as coisas, com uma garota francesa impetuosa, Corrine Boudreau, seu oposto em 
todos os sentidos possíveis, e os dois tiveram uma Primeira Guerra Mundial em miniatura, alemães contra franceses, a partir de 1914. 


Eles tiveram duas filhas, Claire e Arline. Claire era delicada, feminina e parecia com a mãe francesa. 

Arline era corpulenta, autoritária e puxou ao pai alemão. Quando as meninas ainda eram muito pequenas, foram treinadas como 
dançarinas e atrizes para o florescente negócio de vaudeville e toda a família pegou a estrada como "The Four Schades". A 
pequena Claire era adorada pelo público como uma espécie de Shirley Temple de sua época e atuava como 

dançarina. Ela continuou no ramo teatral até cerca de 1915, quando conheceu e se casou com meu pai. 


Incapaz de abordar até mesmo o casamento com o decoro adequado, meu irreprimível pai, segundo me disseram, planejava 
contar ao seu novo sogro, que na época era proprietário e gerente de um grande teatro em Bloomington, que ele era 
parcialmente negro. Ele mal foi dissuadido por minha mãe e pela mãe dela, que insistiram que meu avô alemão, muito pouco 
humorado, o teria "imediatamente matado a tiros”. Esta previsão foi posteriormente confirmada pelo próprio Augusto, que só foi 
impedido com o maior esforço de realizar a execução quando soube do plano da 'brincadeira. 


Por esta altura, o meu pai abandonou os seus parceiros, com os seus banjos e adereços, e abriu-se como monólogo. Ele assumiu 
o pseudo título de "Dr." Rockwell — quack, quack, quack! - e se passou por um grande quiroprático. Seu único suporte era um 

talo de banana que ele demonstrou ser a coluna vertebral humana. Ele fez algo que nenhum monologista havia ousado 

fazer antes: sentou-se numa poltrona no meio do palco e apenas conversou. 


Mas ele fez isso com tanto sucesso que me lembro de estar na plateia quando era um menino muito, muito pequeno e rir 
principalmente dos homens e mulheres gordos ao meu redor, literalmente caindo de seus assentos e sufocando e 
ofegando em êxtase de risada. Meu velho era um mestre em cronometrar e apitava para a polícia para tentar 
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extinguir o riso para que ele pudesse continuar, mas isso apenas levou o público uivante a novos paroxismos de alegria incontrolável. 


Eles riram, tenho certeza, até doerem e doerem por inteiro. No auge deste sucesso, no meio da depressão, o meu pai recebia 3.500 
dólares por semana — um salário fabuloso para a época e ele valia cada cêntimo. Dentro e fora do palco, ele manteve a América 
quase literalmente em crise. 


Enquanto todo esse riso acontecia nos politicamente inocentes, despreocupados e super cafonas Estados Unidos, o riso foi 

extinto na parte mais madura da civilização ocidental, a Europa. Na Alemanha e na Rússia, o monstro político mais gigantesco 

que alguma vez apareceu na Terra lutava para se levantar. O judeu apóstata, Karl Marx, codificou a doutrina que organizava os milhões 
biologicamente inferiores da Terra, liderados por líderes comunistas judeus, numa guerra implacável de extermínio contra a elite, 

o melhor material humano biologicamente, o único que poderia dar civilização e liderança ao massas. Ao mesmo tempo, Theodore 
Herzl, um judeu sionista, aperfeiçoou os planos para ganhar a Palestina para os judeus dos árabes que a mantiveram durante dois mil 
anos como residentes. Simultaneamente, nos Estados Unidos, os Warburgs, Kuhn Loeb & Company e outros judeus 

multimilionários na cidade de Nova lorque estavam a usar o seu poder económico para destruir a nossa república. Em 1913, essas 
forças criaram a Liga Antidifamação ou 'Gestapo' de B'nai B'rith, livraram-se da salvaguarda constitucional contra a demagogia ao 
fazer com que os senadores fossem eleitos diretamente, em vez de pelas legislaturas estaduais, criaram o ilegal Federal O Sistema 
de Reservas para obter domínio sobre o nosso dinheiro e o nosso sistema bancário, estabeleceu a monstruosa Fundação Rockefeller 
de esquerda e — o pior de tudo — estabeleceu o Imposto sobre o Rendimento para levar a América à falência. 


Nos três anos seguintes, estas mesmas forças conseguiram a destruição final da nossa forte república, colocando-nos diabolicamente 
e propositadamente na Guerra Europeia ao lado da Grã-Bretanha, porque a Grã-Bretanha ofereceu inescrupulosamente aos Judeus a 
Palestina em troca da promessa dos Judeus de obterem a América. na guerra ao lado da Inglaterra. O resultado foi que todos 
perderam a guerra, excepto os judeus, que tiraram a Palestina da Declaração Balfour, pelo seu sionismo, e a Rússia pelo seu 
comunismo. 


O primeiro governo comunista da Rússia era esmagadoramente judeu, como testemunhado por Winston Churchill num artigo, 
"Comunismo versus Sionismo - Uma Luta pela Alma do Povo Judeu", no London Illustrated Sunday Herald de 8 de Fevereiro 
de 1920, reproduzido em parte na próxima página. [Abaixo] 


ILUSTRADO DOMINGO ARAUTO, 8 DE FEVEREIRO DE 1920 SIONISMO versus BOLSHEVISMO. 
LUTA PELA ALMA DO POVO JUDAICO. 


PELO Rt. Exmo. WINSTON S. CHURCHILL 


Os Judeus Nacionais Russos, apesar das deficiências que sofreram, conseguiram desempenhar um papel honroso e útil na vida 
nacional até mesmo da Rússia. Como banqueiros e industriais, promoveram arduamente o desenvolvimento dos recursos 
económicos da Rússia e foram os primeiros na criação dessas organizações notáveis, as Sociedades Cooperativas Russas. Na 
política, o seu apoio tem sido dado, na maior parte, aos movimentos liberais e progressistas, e eles têm estado entre os mais firmes 
defensores da amizade com a França e a Grã-Bretanha. 


Judeus Internacionais 


Em violenta oposição a toda esta esfera do esforço judaico surgem os esquemas dos Judeus Internacionais. [Ênfase de Rockwell] 
Os adeptos desta sinistra confederação são, em sua maioria, homens criados entre as populações infelizes. 
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de países onde os judeus são perseguidos por causa da sua raça. A maioria deles, se não todos, abandonaram a fé dos seus 
antepassados e divorciaram das suas mentes todas as esperanças espirituais do próximo mundo. Este movimento entre os 
judeus não é novo. Desde os dias de Spartacus-Weishaupt até os de Karl Marx, e até Trotsky (Rússia), Bela Kun 

(Hungria), Rosa Luxemburgo (Alemanha) e Emma Goldman (Estados Unidos), esta conspiração mundial para a derrubada de 
civilização e para a reconstituição da sociedade com base no desenvolvimento interrompido, na malevolência invejosa e na 
igualdade impossível, tem crescido continuamente. Ela desempenhou, como a escritora moderna Sra. Webster tão habilmente 
demonstrou, um papel definitivamente reconhecível na tragédia da Revolução Francesa. 

Tem sido a mola mestra de todos os movimentos subversivos durante o século XIX; e agora, finalmente, este bando de 
personalidades extraordinárias do submundo das grandes cidades da Europa e da América agarrou o povo russo pelos cabelos 
e tornou-se praticamente os senhores indiscutíveis desse enorme império. 


Judeus terroristas. 


Não há necessidade de exagerar o papel desempenhado na criação do bolchevismo e na efectiva concretização da Revolução 
Russa por estes judeus internacionais e, na sua maioria, ateus. Certamente é muito bom; provavelmente supera todos os 
outros. Com a notável excepção de Lenine, a maioria das figuras principais são judeus. Além disso, a principal inspiração e 
força motriz vem dos líderes judeus. Assim, Tchitcherin, um russo puro, é eclipsado pelo seu subordinado nominal 

Litvinoff, e a influência de russos como Bukharin ou Lunacharski não pode ser comparada com o poder de Trotsky, de Zinovieff, 
o ditador da Cidadela Vermelha (Petrogrado), ou de Krassin ou Rade — todos judeus. Nas instituições soviéticas a 
predominância dos judeus é ainda mais surpreendente. E a parte proeminente, se não mesmo a principal, do sistema de 
terrorismo aplicado pelas Comissões Extraordinárias de Combate à Contra-Revolução foi assumida por Judeus e, em alguns 
casos notáveis, por Judias. A mesma proeminência maligna foi obtida pelos judeus no breve período de terror durante 

o qual Bela Kun governou na Hungria. O mesmo fenómeno foi apresentado na Alemanha (especialmente na Baviera), na 
medida em que se permitiu que esta loucura se aproveitasse da prostração temporária do povo alemão. 


Embora em todos estes países existam muitos não-judeus tão maus como os piores dos revolucionários judeus, o 
papel desempenhado por estes últimos em proporção ao seu número na população é surpreendente. 


"Protetor dos Judeus." 


Escusado será dizer que as mais intensas paixões de vingança foram despertadas no peito do povo russo. 

Onde quer que a autoridade do General Denikin pudesse chegar, a protecção era sempre concedida à população judaica, e 
os seus oficiais envidavam esforços extenuantes para evitar represálias e punir os seus culpados. Tanto foi assim que a 
propaganda petlurista contra o General Denikin o denunciou como o Protetor dos Judeus... [fim do trecho] 


Isto é apenas uma pequenina parte da enorme massa de provas de que a revolução “russa” não foi russa, mas judaica. 

Os documentos incluem o Relatório Overman ao Senado dos EUA, 1919, Documento do Senado 88, que mostra que 

dos 388 membros do primeiro governo soviético, sentados no Antigo Instituto Smolny em Petrogrado, 371 eram judeus e 265 
desses judeus eram do Lower East Side da cidade de Nova York! 


Em Março de 1918, tanto a Rússia como a Alemanha estavam na fase avançada da revolução bolchevique. Lenine estava a 
caminho num comboio selado para a Rússia, com mais de 417 judeus marxistas exilados, para estabelecer o 

primeiro governo bolchevique do mundo. Os revolucionários judeus estavam a trabalhar em todos os outros países 
europeus assolados pelo caos, com Bela Kun (Cohen) a tomar a Hungria para os judeus-comunistas e Rosa Luxemburgo 

e Karl Liebknecht, ambos judeus, a liderar a revolta bolchevique na Alemanha. 
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Enquanto isso, um cabo alemão desconhecido estava no hospital em Pasewalk, nos arredores de Berlim, com os olhos praticamente 
queimados por um ataque de gás. Ele escreve comoventemente em Mein Kampf sobre as lágrimas quentes que lhe escorreram pelo 
rosto quando um bando de desertores da Marinha se apressou a proclamar a Revolução Vermelha, o que forçou a Alemanha a pedir um 
armistício. Ele escreve de forma ainda mais comovente sobre seu desgosto e raiva impotente quando soube que os desertores não 


eram combatentes das linhas de frente, onde ele próprio havia conquistado sua Cruz de Ferro de valor, mas eram judeus dos escalões da 
retaguarda! 


Oito mil quilômetros através do Oceano Atlântico, em Bloomington, Illinois, Claire Schade Rockwell deu entrada no Hospital Kelso nessa 
mesma época para dar à luz seu primeiro filho, na noite de 9 de março de 1918. Foi lançada a maior maratona da história da 
humanidade. . 


Marx iniciou a corrida monumental em 1848. Lenin agarrou o bastão das suas mãos fracas e carregou-o em 1918 para a vitória na primeira 
volta. Mas, no mesmo momento, a equipa Vermelha lançou a reacção que acabaria por destruí-la. Adolf Hitler começou no ano em que 
nasci, o ano em que o marxismo conquistou a Rússia. Ele deu uma corrida milagrosa para a história, quase ultrapassou os Reds, mas 

se exauriu na agonia de seu esforço sobre-numano. Seu bastão pareceu cair, sendo esmagado na terra pela ferocidade do outro lado. Está 
enterrado há quinze anos. Em todo o mundo, parece estar crucificado. Mas agora, finalmente, foi conquistado por novas mãos! Será levado 
ao triunfo tão inevitavelmente quanto as leis da Natureza decretam a vitória final dos melhores e mais fortes. A massa morta dos inferiores 
do mundo, liderada até pelas tácticas mais brilhantes dos Judeus Comunistas e Sionistas, não pode evitar eventualmente regressar ao 

seu lugar natural de submissão ao senhor nato da vida neste planeta, o Homem Branco. 


Assumi como missão na vida, acima de tudo, levar esse bastão à vitória! Não importa quanto tempo demore, quão doloroso possa ser, ou 
o quanto um mundo eternamente cego o despreze e odeie, a nobre visão de idealismo racial de Adolf Hitler ainda dominará o caos de hoje 
e trará ordem, decência e a diversão e o riso inocentes dos filhos de meu pai. dia de volta à humanidade sofredora e cambaleante — talvez 


até mesmo aos judeus infelizes e paranóicos. 


-ÍNDICE- 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


CAPÍTULO III. 


Felizmente, a infância e a juventude nada sabem e preocupam-se menos com assuntos políticos e sociais sérios. Eu estava demasiado 
imerso no dilúvio imediato da miséria humana que me rodeava à medida que comecei a crescer e a tornar-me consciente do mundo para 
observar ou preocupar-me com a corrida insana da civilização ocidental para o abismo do caos na década de 1920. 


Não faltou a doença que mais tarde descobri que estava e está matando a nossa civilização, no meu ambiente familiar. 


Quando eu tinha seis anos, meus pais estavam divorciados, houve um leilão de nossa casa pelo xerife e comecei a ser forçado a ouvir 
palestras de horas de duração da irmã de minha mãe, Arlene, sobre a podridão e a vileza de meu pai. 

Tia Arlene, como nos era conhecida essa tirana, considerava-se uma grande especialista e mestra em tudo. 

O facto de esta opinião não ser partilhada por mais ninguém apenas a tornou ainda mais feroz na tentativa de impressionar o “facto” 

na minha obstinada mãe, no meu irmão, na minha irmã e em mim. A minha irmã mais nova era demasiado nova para ser incomodada 
por tais assuntos e a minha mãe simplesmente se afastou enquanto Arlene se tornava a chefe do lugar. Meu irmão, ainda muito 

jovem, revelou seu gênio como diplomata; quando Arlene o fez sentar-se para ouvir uma de suas 'palestras', ele concordou 
calorosamente com todas as suas declarações, exclamou sua profunda sabedoria, etc. e foi rapidamente dispensado com sorrisos felizes 
pelo gordo 'vencedor”. 


Eu, por outro lado, revelei minha própria natureza exatamente de maneira oposta. Quando Arlene me encurralava para uma 

palestra, eu tentava, a princípio, fugir das táticas de meu irmão, concordando com seus pronunciamentos. Mas então não pude evitar 
nem um pouquinho de discussão quando ela fez uma acusação particularmente hedionda contra meu pai, o que me pareceu irracional. 
A menor oposição despertaria este dirigível humano à determinação feroz de suprimir o motim. E isso, por sua vez, embora eu 


tivesse seis ou sete anos de idade, despertou em mim uma determinação ainda mais feroz de não ser intimidado por aquilo que parecia 
razoável. 


Muitas vezes fui forçado a ouvir essas “palestras” até altas horas da noite. Minha pobre, paciente e fraca mãe tentaria debilmente me 
resgatar, obrigando-me a fazer o que ela e o resto fizeram - ceder e rastejar para sair dessa situação - mas eu não consegui. Posso 
imaginar a alegria com que os lavadores cerebrais freudianos mergulharão neste material aqui, certos de que finalmente aprenderam a 
fonte do que devem, forçosamente, tentar explicar como minha “neurose” ou pior. Mas vou lembrar a esses descobridores as evidências 
que eles próprios plantaram de que meu irmão foi exposto a esse mesmo tipo de coisa e sua reação, mesmo aos quatro ou cinco 

anos de idade, foi oposta à minha. Não, senhores, a minha reacção a estas coisas não foi causada pela tirania da tia Arlene — foi uma 
onda de força profunda dentro de mim, quando o meu irmão reagiu com o génio nativo para manobras diplomáticas que ele demonstra 
até hoje. 


Metade do tempo, meu irmão e eu éramos transferidos para a penitenciária com Arlene e, na outra metade, éramos liberados para 
ficar com meu pai e sua esposa, Madeline, no Maine. Suponho que meus sofrimentos, lutas e diversão quando menino eram 
relativamente normais quando estávamos com minha mãe e “Arlene, a Grande”, com exceção das palestras da meia-noite. 


Mas o tempo que passei com meu pai deu a mim e a meu irmão uma visão da vida e uma disposição intelectual que ambos 
valorizamos. Descobrimos que a abordagem inconformista que ele nos mostrou e nos transmitiu 


Machine Translated by Google 


nos permitiu superar a maioria dos outros em criatividade, vez após vez. Ele estava incrivelmente curioso sobre tudo. Estudamos 
o negócio de encanamento, pegamos ferramentas da Sears e começamos a fazer encanamento para as pessoas, apenas por 
diversão. Investigamos fotografias e construímos um ampliador. Realizamos autópsias em peixes para ver o que eles comiam e 
encontramos coisas incríveis nos estômagos dos tubarões. Discutíamos alegremente e interminavelmente se um porco, que nada 
sabia da sua estupidez, era mais feliz do que um homem. Trouxemos para casa um homem e um macaco que trabalhavam no 
ramo de tocadores de realejo para longas discussões e almoço. 


Outro convidado era um psiquiátrico que afirmava poder encurtar ou alongar as pernas, e lembro que tínhamos toda a sala cheia de pessoas, incluindo celebridades 
como Fred Allen e outros luminares do entretenimento, esticadas no chão para ver se suas pernas cresceriam. Todos nós aprendemos a jogar xadrez e houve 
algumas ocasiões em que todo o grupo se envolveu tão profundamente no jogo que o McNaught Syndicate, para quem meu pai escreveu uma coluna, enviou 
telefonemas e mais telefonemas pedindo a última peça e finalmente teve que enviar um homem todo o caminho até o Maine para agitá-lo. Enquanto percorríamos 
cerca de trinta quilômetros oceano adentro para pescar em alto mar, às três e às quatro da manhã, mesmo quando eu tinha apenas oito ou nove anos de idade, 

de tênis e camisa esvoaçante, discutíamos interminavelmente pontos delicados de política, história, magia, arte e toda a gama de assuntos normalmente 
reservados para a faculdade e a idade adulta. À noite, meu irmão e eu deitávamos em nossas camas ouvindo o grito estridente das gaivotas na costa do Maine, 
sentindo o cheiro das planícies de moluscos e dos campos de loureiros, e meu velho ficava escondido por uma hora encantada ou mais. durante o qual ele 

contou histórias originais que nunca esquecerei. Seus melhores foram sobre "The Old Scout", um lutador indiano incrivelmente duro e magistral. Várias vezes 

ele contou sobre suas próprias visitas de infância à casa dos MacPhersons na Nova Escócia, onde disse ter realmente visto batalhas com os índios. Tenho 


minhas dúvidas quanto a isso, mas não perdoei então, livre e felizmente, o velho cavalheiro por um pouco de licença poética, se ele a usou; valeu a pena. 


Mesmo agora, fico arrepiado ao me lembrar do cheiro de seu cachimbo, da voz baixa e da magia do crepúsculo do Maine enquanto 
ouvíamos esses soberbos vôos de imaginação. Normalmente as histórias terminavam com todos nós adormecendo, o velho apenas 
alguns minutos depois de nós. Mas às vezes ele aparecia primeiro, murmurando as últimas palavras meio conscientemente e deixando- 
nos num suspense impossível. Então nossas vozes jovens e estridentes perfurariam seus ouvidos. 

"Papai! Papai! Acorde! Como o Velho Escoteiro saiu do fogo indígena e se desamarrou e saiu do caminho da debandada dos búfalos? 
Papai! Acorde!" Então a imaginação não estava tão quente e o Velho Escoteiro de repente descobria algum amigo escondido 

que rapidamente o resgatava — e ao velho. No entanto, não seríamos enganados tão facilmente e geralmente exigíamos outra versão 
antes que o cansado fornecedor dessas obras-primas fosse dispensado. 


Acima de tudo, meu pai me ensinou a questionar tudo. Nenhum fato era sagrado demais para ser examinado e julgado por si só. 

Nenhuma autoridade era santa demais para ser examinada em termos de probidade. Na verdade, fomos ensinados a suspeitar 
abertamente de tudo o que deveria estar fora de dúvida. Eu já tinha essa disposição e o treinamento de meu pai fortaleceu tremendamente 
essa qualidade de mente e personalidade. 


Mas também recebi outras instruções do meu pai que não foram muito úteis. A política de "qualquer coisa por diversão" infelizmente se 
estendeu à vida cotidiana e lembro-me de meu pai arrancando gargalhadas de mim quando eu ainda era quase um bebê, sendo 
despido. Minhas roupas, sapatos, etc. foram violentamente removidos em uma espécie de jogo onde cada peça era violentamente 
atirada no chão ao som da canção de batalha "Jogue no chão, BANG! BANG!" Isso, é claro, me encantou infinitamente, mas 

fomentou a desordem, que é uma das pragas da minha vida. Depois, houve as sessões em que meu irmão mais novo e eu ficávamos 
encostados na parede para praticar "rugidos", para desenvolver nossas vozes. “Ruja como um urso”, ordenaram-nos e tentamos 
obedecer. Aqueles que me ouviram falar ou que me ouvirão, testemunharão a eficácia deste treino de “urso” — mas não foi uma 
grande vantagem antes de me tornar comandante do Partido Nazista. 
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Os amigos de meu pai também foram fonte de muita instrução. Fred Allen, Benny Goodman, Walter Winchell, Groucho Marx e 
vários outros tiveram sua participação como convidados e achei cada um deles muito interessante. Allen era pura alegria por 
estar perto e quando meu pai e Allen começaram a trocar trocadilhos e zombar um do outro com histórias e anedotas 
desconcertantes, foi um daqueles momentos preciosos e raros em que a vida é 100% divertida positiva, sem qualquer ligação 
com o mesquinho ou grande aborrecimentos que tantas vezes estragam até os melhores momentos que passamos. 


Mas a esposa de Allen, Portland, deu-me o choque dos meus catorze ou quinze anos, quando foi a primeira mulher que ouvi dizer 
uma palavra obscena - e ainda por cima na nossa sala de estar. Ela usou a palavra anglo-saxônica para resíduos corporais para 
expressar seu desgosto por uma ideia ou outra — e nunca esquecerei a experiência. Nunca, em toda aquela juventude, eu tinha 
ouvido uma mulher dizer tal palavra e pensei nela imediatamente como um objeto de inacreditável repulsa. Ao discutir o 

assunto mais tarde, com meu pai, descobri que ela era judia. Perguntei-lhe se o judaísmo tinha alguma coisa a ver com isso e ele 
disse que eram pessoas muito “sofisticadas” que não pretendiam prejudicar isso. Mas ele também me contou sobre as acusações 
de Henry Ford contra os judeus e como eles o forçaram a pedir desculpas, e disse que não havia como escapar do poder dos 
judeus: "Eles são espertos demais”. 


Exceto pela lembrança permanente do meu choque ao ouvir aquela palavra horrível de uma senhora na sala de estar de nossa 
família, não pensei mais nisso e nem me lembro de ter pensado em Portland como algo além de uma mulher que disse uma palavra 
horrível e vulgar para a primeira vez na minha presença. Eu sei que os judeus, os “liberais” e os freudianos irão mais uma vez saltar 
como uma truta na mosca aqui, e tenha certeza de que esta é a fonte do meu “ódio” aos judeus. Mas isso simplesmente não é 
verdade. Assimilei esta experiência com milhões de outras pessoas e nem sequer percebi se as centenas de judeus da Atlantic City 
High School, onde estudei durante quatro anos e muitos dos quais eram meus melhores amigos, eram judeus ou hotentotes. Essa 
pode ser uma escolha infeliz de palavras, porque centenas de meus colegas de escola em Atlantic City eram hotentotes! E 

eu particularmente não percebi ou me importei com isso também. Os Judeus simplesmente não podem aceitá-lo, claro, e os que 
sofreram lavagem cerebral não o aceitarão, mas o meu ódio ao Judaísmo organizado decorre directa e apenas da descoberta do 
que a maioria - mas não todos - dos Judeus estão a fazer à Nação e ao Povo. amor. Pode ter havido alguns ligeiros vestígios de 
preconceito na minha educação, mas não mais do que na educação de milhões de outros rapazes americanos que não 

lideram os movimentos hitleristas. 


Um exemplo é Walter Winchell, com quem meu pai e eu certa vez viajamos de Atlantic City para Nova York na sala de estar de um 
trem da ferrovia da Pensilvânia. Fiquei fascinado pelo homem de fala rápida e sotaque nasal e pelas histórias que contavam um ao 
outro. Eu não sentia nenhum ódio por ele - apenas uma simpatia e uma admiração bastante calorosas. 


Mas a próxima vez que vi Walter, cujo nome verdadeiro desde então descobri ser Isadore Lipshitz, foi há dois anos em frente à Casa 
Branca, onde estávamos em piquete contra o rapto de Eichmann pelos bandidos internacionais de Israel. Walter estava com 

um grupo de policiais, nos observando. Fui tirar uma foto dele. A plenos pulmões, como ele próprio se gabou mais tarde em sua 
coluna, ele gritou para mim o mais imundo de todos os epítetos, não uma, mas várias vezes. Quando mencionei esta violação 

das leis municipais mais fundamentais, os policiais disseram que não tinham ouvido falar. E Walter continuou em sua coluna 
mostrando sua conexão íntima com a pressão imunda e o grupo terrorista que estamos combatendo, anunciando que eu 
provavelmente estaria comprometido com St. Elizabeth's, o projeto que a cruel Liga Anti-Difamação de B'nai B' Rith estava em 
andamento e apareceu em mim algumas semanas depois, embora eu não soubesse disso na época. Mas Walter sabia. Odeio essas 
táticas covardes e sorrateiras e as pessoas que as praticam. Odeio Walter Winchell pelas suas mentiras e por tentar intimidar as 
pessoas a abandonarem as suas ideias e a discussão aberta dos factos, não por causa da sua “religião”. Quem se importa com 

o que faz na sua sinagoga! É o que ele e outros como ele fazem aos americanos inocentes na forma de difamação, 

perseguição económica e supressão de factos que odeio veementemente e que tenho orgulho de odiar. 


Benny Goodman é outro judeu com quem aprendi algo. Ele veio até nossa casa idílica nos pinhais do Maine, onde havia um 
equilíbrio perfeito entre vida graciosa e natureza aberta. Ele deveria 


Machine Translated by Google 


ficou vários dias de férias, mas durou apenas uma noite. Estar longe da aglomeração de pessoas era mais do que ele podia suportar 
e ele correu de volta para a vida destruidora de almas da cidade de Nova York com seus milhões de companheiros judeus. 


Desde então, visitei "Grossingers" em Catskills, onde os judeus ricos saem para o belo país para "fugir de tudo" e depois rastejam uns 
sobre os outros numa imitação transplantada de Nova lorque, como uma massa de vespas em enxame... 


Mas naquela época eu não sabia de nada disso e provavelmente não teria me importado se soubesse. Como mencionei 
anteriormente, estudei na Atlantic City High School por quatro anos e um dos meus melhores amigos era um judeu chamado Lennie. 
Eu não só não tinha qualquer tipo de preconceito, mas gostava imensamente dos meus companheiros judeus pelas suas mentes 
brilhantes e conversas perspicazes. Havia uma característica deles que me chocou e horrorizou, mas tomei-a simplesmente como uma 
característica de alguns indivíduos, e não uma característica típica de todo o seu grupo, como infelizmente aprendi que é. Essa era a 
maldade mental deles. Garanto ao leitor que não estou inventando isso como propaganda, mas recordando sinceramente as 

coisas como elas eram. 


Embora todos os meninos, é claro, pensassem e falassem sobre relações sexuais e assuntos desse tipo tão rudemente e com a 

maior frequência possível, aqueles que agora percebo que eram gentios tinham uma mentalidade totalmente sexual, pode-se dizer, 
mas não eram estranhos ou depravados, enquanto os Os judeus — lembro-me particularmente de um indivíduo com nariz aquilino 

— sentiam um prazer que não conseguia compreender com ideias pervertidas sobre sexo. Nariz de Falcão insistiu particularmente na 
ideia de relações sexuais com cadáveres e outro judeu certa vez escreveu uma pequena peça em que Nariz de Falcão e dois amigos 
macabros vão a um cemitério para desenterrar Rockwell para seus propósitos vis e falam do assunto com incrível maldade. Lembro-me 
de ter ficado chocado com a sujeira da coisa, mas também de admirar tanto o virtuosismo da escrita que encobri a natureza desta peça 


criativa. Ainda tenho essa coisa desagradável nos arquivos dos meus tempos de colégio e basta lê-la para descobrir um tipo de mente 
diferente daquela que será encontrada até mesmo nos não-judeus de mente mais grosseira e suja. 


Ao mesmo tempo, durante o meu último ano nesta escola secundária predominantemente negra e judaica, eu estava a travar a minha 
primeira batalha política em pequena escala e não me apercebi disso. Havia um curso sobre “Problemas da Democracia Americana” 
ministrado por um velho idiota chamado Schwab. Seu método de ensino consistia principalmente em atribuir grandes porções das 
páginas do livro didático no quadro-negro e exigir que fossem transcritas palavra por palavra nos cadernos dos alunos, enquanto ele 

se ocupava com outros assuntos em particular em sua mesa. De qualquer forma, eu odiava essas ideias estúpidas, como se alguém 
pudesse encher a cabeça como se enche um balde, enchendo um caderno. Isto foi um ultraje contra toda a razão e eu me rebelei como 
uma vez me rebelei contra os ultrajes de minha tia Arlene contra a razão. 


Era meu último ano do ensino médio e, embora minhas notas não fossem boas, também não eram tão ruins. Em quatro ou cinco meses 
eu me formaria. Mas, como aconteceu com as palestras e discussões com Arlene, não consegui me curvar diante do que considerava 
uma loucura tirânica. Eu tinha ouvido falar muito naqueles dias sobre o “New Deal” da greve — então eu “ataquei”. Levei histórias de 
faroeste para a aula, coloquei os pés sobre a mesa e as li ostensivamente enquanto a turma se debruçava sobre sua tarefa mecânica 
nos cadernos volumosos. O Sr. Schwab, é claro, perguntou exatamente o que eu estava fazendo, mais ou menos como Oliver Hardy fez 
uma pergunta semelhante a Stanley. Respondi, com todo o sangue-frio que pude reunir, que estava em greve, que me recusava 
terminantemente, por uma questão de princípio, a copiar mais partes do livro para o caderno. 


No início, ele aparentemente se divertia com essa arrogância monumental e me perguntava todos os dias, quando eu chegava, se eu 
ainda estava em greve. Eu então levantaria os pés e me enterraria no último episódio de tiroteio da minha revista de faroeste. As 
outras crianças ficaram um tanto admiradas com tudo isso e as meninas quase ficaram apavoradas com tamanha impudência diante 
do 'todo-poderoso'. Vendo meu aparente sucesso, porém, alguns garotos se juntaram a mim — e foi isso. Nada se espalha entre os 
meninos na escola como um plano aparentemente bem-sucedido para evitar o trabalho. 
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Então fui informado que não me formaria, a menos que escrevesse imediatamente todas as páginas que faltavam no caderno e 
voltasse à rotina de cópia em sala de aula. Recusei-me a negociar e insisti em não copiar outra linha. Fui ameaçado, 
argumentado e implorei, mas não recuei. Então eu não me formei. Mas Schwab foi convocado para uma conferência e, no ano 
seguinte, o negócio de cópia de livros didáticos foi eliminado do curso. 


Enquanto isso acontecia nas aulas, minha vida privada prosseguia de maneira bastante normal. Joguei futebol e hóquei, mal, mas 
com entusiasmo, com os outros rapazes - incluindo negros - tornei-me radioamador, fiz desenhos para o jornal da escola - e 'me 
apaixonei". 


Na minha “sala de aula” estava uma jovem doce chamada Jean e, embora eu tivesse morrido antes de permitir que ela soubesse 
disso, eu quase literalmente a adorava. Mas que covarde miserável e nojento eu fui sobre isso! Outros jovens ao meu redor 

eram bastante atrevidos ao abordar as garotas de quem gostavam, e havia muitos rumores sobre este ou aquele casal realmente 
dormindo junto. Mas demorei quase um ano para pedir um encontro a esse anjo. 

Antes disso, eu andava de patins até o fim da rua onde ela morava, uma distância de seis ou oito quilômetros, espiava na esquina 
para vê-la e depois andava de patins pelos seis ou oito quilômetros de volta para casa, meu sangue bombeando. tão forte 

que pude sentir na minha garganta! 


Finalmente, num frenesim de vergonha que nunca esquecerei, perguntei-lhe se poderia levá-la ao circo. Ela aceitou corada 

e meu 'encontro' foi uma combinação impossível de alegria celestial e pesadelo aterrorizante. Fomos em um dos velhos bondes 
abertos de verão, ela com um lindo vestido branco e eu com calças largas e o que imaginei ser um vistoso casaco esporte 
branco. Fiz o possível para ser um galante atencioso, ajudando-a a entrar e sair do bonde e agindo como os amantes do cinema 
que conhecia, agindo com muito charme e desenvoltura. Mas consegui fazê-la tropeçar, descer do carrinho e depois apanhá-la 
espalhada na rua. Eu não conseguia respirar na agonia da vergonha e do constrangimento, mas eu a toquei! Eu estava vermelho 
brilhante quando passamos pelos vendedores de balões e barracas de limonada em direção à grande tenda. 


Conseguimos entrar na barraca e caminhar na corda bamba pelas arquibancadas até nossos assentos. Ela sentou perto o suficiente 
de mim para que eu pudesse sentir seu calor feminino! A onda estrondosa do que estava acontecendo dentro do meu ser físico e 

da minha alma é, claro, indescritível, mas os resultados não foram! Tentei comprar uma limonada rosa para ela e derramei em seu 
lindo vestido branco. Sinceramente, desejava morrer e desaparecer, se possível. De alguma forma, consegui sobreviver e levei-a 
para patinar e assistir a alguns jogos de basquete. Quase explodi de orgulho quando encontrei nossos nomes ligados nas fofocas 
mimeografadas que abundavam. Mas nunca tentei beijá-la, embora ela fizesse comentários que agora tenho certeza de que 

eram repreensões delicadas por minha miserável covardia em tais assuntos. 


Esta atitude super-vitoriana com as mulheres acompanhou-me durante muito tempo na vida e posso ter perdido muitas “coisas 

boas” segundo os padrões normais. Mas depois de ver mais sobre o “amor” humano e o que aconteceu com muitos dos sucessos 
ousados com as mulheres, suspeito que as doces lembranças de contos de fadas que guardo de um amor tão idílico, se não 
fisicamente satisfatório, são muito mais agradáveis no longo prazo do que os prazeres dos mais sofisticados. Não acredito que 

possa negar que o meu fracasso em “ir mais longe” com as raparigas mais cedo na vida se deveu em grande parte à simples cobardia 
no que diz respeito às raparigas. Mas também acho que a maioria das pessoas hoje perde o sabor do amor e do sexo devido 

ao excesso de sofisticação e impaciência. É impossível saborear um bom vinho engolindo-o todo de uma vez e mesmo um 
conhecedor não consegue apreciar seus delicados goles na primeira vez que experimenta o vinho. 


Acredito que quanto mais excelente e mais complexo for um organismo e, portanto, quanto mais superior for no esquema da 
natureza, mais tempo levará para amadurecer. Os negros podem superar os homens brancos em qualquer dia em termos de 
velocidade de maturidade e realização sexual, e a experiência parece indicar que o mesmo acontece com a capacidade mental. 

O estúpido atinge seu desempenho máximo aos quinze ou dezesseis anos. Qualquer coisa que ele possa fazer mais tarde, ele pode 
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faça então. Mas quando a capacidade e habilidade mentais são maiores, são necessários cada vez mais anos de experiência 
prática de laboratório do mundo antes que tal habilidade possa ser valiosa para seu possuidor e para o mundo. Quando o 

ponto da genialidade é alcançado, a habilidade e o leque de possibilidades são tão grandes que somente na meia-idade é possível 
que um homem tão inspirado traduza sua habilidade em ação inteligente. Antes disso, é mais provável que ele, do que o homem 
estúpido, se apresse em becos sem saída intelectuais e saia por tangentes tolas. 


Como não terminei o ensino médio, tive que passar mais um ano nisso e resolvi aproveitar a oportunidade que me foi oferecida 
pela minha avó paterna, Mary MacPherson Rockwell e sua filha, minha tia Marguerite, a quem chamávamos de "Margie" quando 
crianças, ir para a escola em Providence e morar com eles. 


Este foi um dos anos mais maravilhosos da minha vida. Minha avó e minha tia me adoravam e o ambiente em casa 

era realmente feliz. Frequentei a Central High School em Providence e me destaquei em quase tudo. Fui editor do jornal da 
escola, escrevi artigos para o Providence Bulletin e para o jornal e, em geral, também me diverti. Conheci Hazel Johnson, uma 
garota muito bonita que morava a poucos quarteirões de distância e que também estudava na Central High School. Seus pais 
luteranos suecos eram muito rígidos e para ter uma desculpa para visitá-la e sentar com ela no sofá, ela me ensinou tricô! Na 
verdade, tricotei um suéter largo e disforme, que usei com orgulho durante anos! 


Fomos juntos à igreja e eu cantei no coral com aquela adorável sueca, de mãos dadas sob as longas vestes pretas. Eu gostava 
dos pais dela e eles gostavam de mim e parecia que eu acabaria sendo introduzido na família. O pai dela era um cara legal 

que brincou comigo rudemente, mas com bom humor, e um dia zombou da minha afirmação de que eu poderia aprender sueco 
em um mês. Então aprendi sueco, não de maneira coloquial, mas o suficiente para dizer o que tinha em mente. No final do 

mês, ele me deu o “teste” com desdém, com Hazel e sua mãe sentadas com olhos brilhantes. Eu deveria dizer: "Dê-me um cavalo 
para andar a cavalo" em sueco e o velho percebeu que já tinha me contado aquela parte sobre "passear a cavalo". Eu não 

sabia a palavra para isso, com certeza, mas tinha aprendido as palavras para “cavalo”, “querer” e “ir”. A parte sobre cavalgar me 
deixou um pouco perplexo, mas me lembrei de uma palavra que aprendi para o corte de carne que pensei ser de 

costas, mas que, descobri mais tarde, significava outra coisa. O resultado foi que eu disse em sueco: “Quero um cavalo para subir 


na bunda dele”. 


A família inteira caiu da cadeira rindo e uivando, o que foi um pouco diferente da reação que eu esperava, mas mesmo 
assim foi um grande sucesso. Naquela noite, experimentei meu primeiro beijo. 


Entrei no pequeno corredor para pegar meu casaco e Hazel me ajudou. Reunindo coragem, agarrei-a da maneira mais 
desajeitada - em posição de valsa, com o braço estendido e nossos dedos entrelaçados - e a beijei! Foi um beijo perfeitamente 
horrível para os padrões normais. Mas quase me matou com uma fornalha de emoções e impulsos. De alguma forma, saí pela 
porta e - pode ser difícil de acreditar, mas é verdade - corri como um cervo cerca de um quilômetro e meio no meio das ruas 
desertas e escuras. Eu não conseguia parar. Eu estava explodindo com uma energia feroz e mal conseguia correr. Não é difícil 
entender o que a natureza tinha em mente para toda aquela energia, mas eu estava muito excitado e confuso para sentir isso. 
Eu apenas corri, corri como nunca fiz antes nem depois. Eu tinha dezoito anos! 


Durante o ano em Providence, me formei com sucesso na Central High School e novamente na Hope High School, pois tinha 
meio ano livre e precisava de um curso de inglês para a faculdade. Meu pai queria que eu fosse para Harvard e me inscrevi 
devidamente. Houve muita correspondência, além de exames de admissão, etc., mas quando o outono se aproximou e 
nenhum documento de admissão chegou, fomos a Cambridge para ver qual era o problema e descobrimos que meus registros 
escolares de Atlantic City não haviam sido encaminhados ou estava perdido. 


Então, mais uma vez, fiquei 'disponível' por um ano inteiro e meu pai decidiu a disciplina de um internato masculino 
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seria útil. Eu não tinha tanta certeza disso, mas mesmo assim fui matriculado na Academia Hebron, no meio da floresta, no 
centro do Maine, perto de Lewiston. 


A vida era dura e rigorosa, mas a escola era boa. Aprendi muito sobre a vida em estado bruto, vivendo pela primeira vez com 
uma gangue muito durona de Boston. Muitos meninos foram enviados para Hebron por seus pais como último recurso antes do 
reformatório e eles foram meus primeiros contatos próximos com tais personagens. 


Mas o mais importante é que, nas longas horas e dias na floresta, comecei a ter pensamentos sérios e profundos pela primeira 
vez. Peguei a História da Filosofia de Will Durant e isso me incendiou. A beleza pura e dura dos pensamentos de grandes homens 
ao longo dos tempos foi capturada por Durant, destilada e exposta tão claramente que poderia ser compreendida, comparada 

e pesada, mesmo por um jovem cabeça-oca como eu. 

Gostei especialmente da lógica implacável e da dedicação inflexível à verdade, seja ela qual for, de Schopenhauer. 

Comecei a ver, pela primeira vez, o que passei a conhecer como a mente vaidosa e “liberal”, que se imagina capaz de 


conquistar a natureza e estabelecer utopias porque está embalada como uma mala com “conhecimento” e “cultura”. ', mas que não 
tem compreensão das relações básicas e nenhuma humildade diante do absolutamente incognoscível. 


Eu li Arrowsmith, de Sinclair Lewis, principalmente sentado em um toco na floresta e fiquei tão absorto na coisa que me preocupou. 
Tudo parecia tão real para mim e teve uma influência tão enorme em minha mente que comecei a me perguntar sobre o valor de ler 
tal romance. Cheguei à conclusão de que não há problema em ler literatura puramente escapista, mas que quando alguém 

quer aprofundar e pesar os fatos que são a vida e a morte nos assuntos humanos, é uma loucura permitir-se voluntariamente ser 
hipnotizado por um romancista. , transportado para fora de suas faculdades críticas e, assim, permitir que sua mente seja 
poderosamente condicionada por “experiências” quase reais que são nada menos que dispositivos inventados por outro ser humano. 
Quando se trata de um dos intermináveis desfiles de romances “socialmente significativos” que são devorados por nosso povo aos 
milhões, o leitor fica impotente para pesar e aceitar ou rejeitar conscientemente as conclusões sociais do romancista habilidoso, cujas 
conclusões podem ou não estar corretas. . Se o romancista não está apenas incorreto, mas também pretende promover uma 

ideia específica, apesar dos fatos, o poderoso realismo e o impacto emocional das imagens habilmente desenhadas que ele grava 
indelevelmente em nossas mentes enquanto estamos sob seu feitiço nos colocam em dúvida. grave perigo de aceitarmos 
inconsciente e emocionalmente o que nunca, nem em um milhão de anos, aceitaríamos como uma proposta nua e crua apresentada 
às nossas frias faculdades de raciocínio. 


Li mais desses romances — Vinhas da Ira — e quatro ou cinco outros, e em todos eles senti uma tentativa de me convencer de ideias 
sociais, não pela razão, mas por manipulações emocionais enquanto minha mente estava hipnotizada por minha mente. emoções. 
Não percebi totalmente, mas descobri a propaganda de esquerda e a propaganda comunista. Odiei, sem saber o que era! 


Caracteristicamente, nestes livros, o patriotismo era ridicularizado e a moral era coisa para peitos, enquanto as pessoas eram 
podres - excepto Judeus e Negros que eram seres humanos especialmente dignos que geralmente eram perseguidos 
miseravelmente por brutais, estúpidos e repulsivos Cristãos Brancos Protestantes do Sul. 


Mas não transformei tudo isso em um padrão claro. Vi apenas o fato de que o romance era perigoso para o homem que desejava 
manter uma mente independente. E eu estava ficando cada vez mais independente da mente. Em parte devido ao ensinamento do 
meu pai sobre a irreverência em relação a qualquer afirmação só porque outra pessoa o disse, e em parte devido à maldade 

inata, à teimosia e à crescente confiança mental, comecei a examinar tudo e todos sob uma nova luz: a luz do melhor que podia 
fazer. com minha própria razão. Comecei a refletir sobre religião. 


Até então, eu era altamente religioso. Muitas vezes eu colocava minha mesada no prato de coleta quando era menino e sentia uma 
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grande onda de alegria ao fazer isso, imaginando o sorriso caloroso de um Deus pessoal enquanto eu fazia o sacrifício. Mas agora 
comecei a me perguntar sobre o mal crescente que estava descobrindo no mundo e as explicações ilógicas para ele na minha religião 
cristã. 


Lie reli a Bíblia, como nunca havia feito antes, do começo ao fim. Fiquei chocado com a exigência de Deus por sacrifício humano, 

pela ingestão de resíduos de corpos humanos pelo Senhor, pelas horríveis crueldades e atrocidades exigidas pelo Senhor, 

de acordo com o Antigo Testamento; pela doutrina de que o Senhor fez milhões de pessoas para serem escravas dos hebreus que 

ele havia "escolhido" sem nenhum mérito próprio, enquanto ele destruiu suas outras criaturas no atacado para o prazer 

especial dos hebreus e prometeu-lhes que seriam capazes colocar os pés no pescoço de todos os outros povos. Eu me perguntei se os 
pregadores nunca haviam pregado com base nesses versículos cruéis e repulsivos. 


Eles não sabiam que tais monstruosidades estavam na Bíblia, como eu não sabia? Ou eles sabiam e os ignoraram falsamente 
apenas para permanecer no negócio? Eu poderia acreditar que um Deus que se glorificou em uma vingança tão cruel e sangrenta 
era um “Deus de Amor”? Por que todas as explicações” Era fácil de ler página após página. O Senhor criou duas criaturas inocentes 
do nada, colocou-as num jardim, sabendo que eram demasiado imperfeitas e demasiado fracas para resistir à tentação e, a 

menos que a sua presciência estivesse errada - o que era impossível - sabendo que cairiam em tentação e ser condenados, 
juntamente com os seus filhos inocentes, à miséria eterna. E então este “Pai Amoroso” colocou a tentação mais irresistível, carregada 
de veneno inédito, diante de seus filhos! Imaginei o que teria pensado do meu débil pai humano se ele tivesse colocado nós, crianças, 
em um jardim e depois pendurado casquinhas de sorvete, pirulitos e brinquedos por todo lado, nos avisado para não tocar 

nessas delícias irresistíveis e depois colocado um veneno inconcebivelmente mortal em tudo. essas tentações - sabendo o tempo 
todo com certeza que seríamos envenenados e diabolicamente torturados para sempre! 


Acima de tudo, fiquei surpreso com a ideia de que se houvesse algumas idéias e fatos simples a serem compreendidos para 
desfrutar a vida eterna e a felicidade, aqui e mais tarde, e Deus fosse todo-poderoso, Ele tornaria impossível para mim acreditar 
essas idéias e fatos por causa da mente que ele me deu! E então serei ameaçado com a condenação eterna por não acreditar naquilo 
em que não posso acreditar! Minha primeira reação foi o ateísmo. 


Fiz algo que me arrependo profundamente e nunca mais farei. Eu havia começado a descobrir meu próprio poder de persuasão e, nas 
eternas sessões de touros de uma escola para meninos, a religião não está isenta como tema. Lamentei sinceramente ter perdido 
minha crença no Cristianismo, pois ele tem um poder verdadeiramente maravilhoso para sustentar e ajudar alguém em tempos de 
tribulação. Comecei a discutir o assunto com um rapaz católico devoto que tentou de todo o coração e poder fazer-me ver o meu 

erro. Esquiamos oito quilômetros até sua igreja para ver um padre que ele disse que poderia me corrigir e eu estava realmente ansioso 
para que me mostrassem meu erro, se é que era um erro. 


Mas o assunto acabou sendo diferente. Discuti fria e cientificamente com o padre, recusando-me a deixar que ele me conduzisse aos 
inevitáveis non sequiturs, redundâncias, etc., e apegando-me brutalmente à lógica. Ele acabou sendo reduzido a exclamar: 
"Você só precisa acreditar. Você tem que acreditar!" Eu disse a ele que não podia acreditar e perguntei se ele não poderia me 


ajudar a fazer o que ele disse que eu deveria fazer. Ele balançou a cabeça tristemente, sem dúvida convencido de que eu estava 
determinado a não entender. 


O efeito sobre meu amigo foi algo com que eu não contava. Durante todo o caminho de volta para a escola esquiamos em silêncio. 
Quando voltamos, ele não disse uma palavra e me evitou durante dias. Senti uma vergonha secreta para a qual não via razão. Por 
fim, ele me disse que foi forçado a concordar comigo e perdeu a fé. Que ele não estava mais feliz com isso do que eu, com minha 
própria perda de fé, era óbvio. Na verdade, ele ficou ainda mais chocado. O resultado foi me fazer pensar no que eu tinha feito e se 
estava certo. 
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Vi então o que acredito que todos os grandes professores religiosos sabiam, mas não podiam e não disseram. O homem comum é 
demasiado fraco e demasiado indefeso no turbilhão da vida para se sustentar na sua vontade humana nua e na sua fria razão humana. 
Somente com algum tipo de crença profunda em algum tipo de ser mágico todo-poderoso as massas da humanidade poderão 

manter vidas sociais e razoavelmente valiosas. Sem tal crença, eles não conseguem ver razão para não se entregarem 

imediatamente aos seus desejos mais animais e imediatos e desesperam-se diante da morte, a menos que possam imaginar algo mais. 


Enquanto os homens forem ignorantes e de mente fraca, eles deverão ter algumas dessas muletas espirituais. Assim, a religião, longe 
de ser um “ópio”, é verdadeiramente a sustentadora das massas populares. Aquele que destrói a religião antes que a humanidade 
tenha progredido muito além do seu atual estado intelectual primitivo, está ajudando a destruir a civilização. 


Desde então, avancei ainda mais no caminho da compreensão e percebi que o ateísmo é tão ruim quanto os discursos do fanático 
religioso. Este último diz: “Fui um dos seres humanos mais sortudos do mundo e nasci na única religião verdadeira. Todos vocês são 
pecadores condenados”. O ateu faz a afirmação igualmente presunçosa: “Examinei o universo inteiro e tudo o que nele há e tenho 
certeza de que não há nada que eu não possa saber!” 


Para um homem racional, penso que estas são conclusões impossivelmente presunçosas e estúpidas. Diante do nosso ridículo 
desamparo e do nosso nada microscópico num universo de bilhões de anos-luz, é uma loucura afirmar que não existe algum tipo 

de força desconhecida e incognoscível, uma força tão estranha a todos os nossos conceitos que seríamos incapazes de de pensar em 
termos de "Ele" ou "isso". Acredito que cabe ao homem inteligente reconhecer tanto a sua superioridade em relação às massas que 
devem ter as fábulas da religião para sobreviver às vicissitudes da vida, como a sua indescritível inferioridade em relação às 
possibilidades da inteligência total. Nestas circunstâncias, penso que devemos renunciar humildemente ao direito de fazer pronunciamentos 
grandiosos e positivos relativamente a um universo ainda inexplorado, cujas possibilidades são tão infinitas e enormes que 

serão necessários séculos até que possamos alcançar até mesmo a estrela mais próxima em foguetões. Para aqueles que dizem: 

“Não temos evidência de nada na terra, de qualquer coisa imaterial ou de qualquer poder que não pareça capaz, eventualmente, de ser 
conhecido”, como fazem os ateus, eu respondo: “É verdade, mas como você pode ser certeza de que tais forças e poder não existem 

em nenhum outro lugar? Como você pode ter certeza, por mais absurdo que seja, de que não existe algum ser gigante que seja o mestre 
do universo e que você talvez nunca descubra? 


Tendo repetidamente tropeçado em crises na batalha histórica em que estou agora envolvido e tendo aprendido mais tarde que a 
nossa solução descoberta acidentalmente ou mesmo o que parecia ser um infortúnio na altura, era a única forma possível de termos 
sobrevivido, estou convencido de que existem evidências científicas de forças que estão além da nossa compreensão em ação. Talvez 
seja apenas o resultado da resolução inconsciente de problemas, etc., mas quem pode dizer? Minha resposta é que devemos ser 
humildes em tais assuntos, porque o melhor de nós ignora horrivelmente e terrivelmente os gigantescos mistérios do Universo. 


Sou agnóstico, o que significa que para todas as propostas e explicações dos mistérios da vida e da eternidade, digo: “Não sei e 
também não acredito que você ou qualquer outro ser humano saiba”. 


Ao mesmo tempo, defendo firmemente as religiões positivas e éticas, quaisquer que sejam, e acredito que devem ser protegidas e ter 
a maior liberdade para fazerem o que puderem para diminuir o terrível fardo da miséria humana neste pequeno planeta. haverá muitos 
intelectuais que responderão que a religião causou tortura e sofrimento incalculáveis para erradicar a “heresia”, mas tendo em conta a 
necessidade que o homem tem de catarse emocional no mundo imensamente frustrante de hoje, e tendo em conta as 

experiências de Pavlov, acredito que a religião é o pobre a “psiquiatria” do homem, a sua única “fuga” das pressões intoleráveis da 
sociedade. Desde aquela viagem de esqui até o padre no Maine, nunca tentei dissuadir ninguém de sua religião e dei ordens 

estritas no Partido Nazista Americano de que a religião é 


Machine Translated by Google 


simplesmente não é permitido como assunto de discussão para ninguém. Temos protestantes, católicos, ateus e agnósticos 
entre os nossos membros e todos eles são igualmente bem-vindos e valiosos. Estamos a lutar por coisas melhores neste mundo e 


deixaremos as discussões sobre assuntos religiosos até chegarmos ao próximo, se houver, quando melhores evidências estarão 
disponíveis. 


Em Hebron formei a minha primeira pequena organização política e consegui cumprir o seu propósito. Havia um professor de química 
chamado Foster que era um tirano mesquinho: chegava a se esgueirar pelos corredores dos dormitórios só de meias para pegar 
garotos violando os regulamentos, para poder dar-lhes um grande número de deméritos. Ed Lewis e eu, e alguns outros homens do 
último andar do Sturtevant Hall organizamos os Phi Phi's - que significa FF em grego - que se referiam ao que sentíamos em relação 
ao Professor Foster. Queimamos a infeliz vítima em efígie, marchamos pelo campus com tochas e cartazes, atormentamos o pobre 
homem com notas atrevidas e geralmente deixamos ele e a administração infelizes por mantê-lo no cargo. E funcionou. No ano 
seguinte, o Sr. Foster procurou emprego em outro lugar. 


Também me diverti em Hebron no processo. Havia um verdadeiro 'cachorrinho' de quatorze quilates e cabeça dura em nosso andar, 

o epítome da estupidez, e eu não poupava menos a sensibilidade de tão bons alvos de diversão do que qualquer outro garoto. Mas fui 
mais hábil em aperfeiçoar métodos para tornar a vida miserável para tais personagens, uma vocação padrão de todos em Hebron. 
Convidamos esse feno para uma reunião 'supersecreta' para ver como nos livrar de Foster. 

O caipira, a quem chamávamos de “Danny Boone”, ficou encantado por “entrar conosco”. Discutimos o que poderia ser feito em relação 
a Foster com uma terrível e falsa seriedade e finalmente “decidimos” que ele deveria ser eliminado. Havíamos aprendido em sua aula de 
química — justiça poética — como fazer nitroglicerina e os conspiradores decidiram assim enviar Foster como recompensa. 


Em tensão crescente e em vozes abafadas, decidimos tirar no palito para ver quem carregaria o 'nitro' e o jogaria na suíte de 

Foster. Um dos caras anunciou que havia feito algumas daquelas coisas mortais e as colocou nas almofadas de seu quarto. Ele foi e 
encheu um pequeno frasco com óleo de cabelo e todos nós o observamos por uma fresta da porta enquanto ele colocava a coisa 
assustadora de volta no travesseiro, pisando com imensa cautela, olhos esbugalhados e respiração suspensa. Ele colocou-o no meio 
da sala. Disfarçadamente, todos nós observamos nosso caipira com o canto dos olhos. Ele estava paralisado, hipnotizado, impotente no 
feitiço da coisa. O sorteio fatal de palhinhas foi realizado com uma seriedade assustadora. 


Por uma “estranha coincidência”, o peito pegou o canudo curto e ficou olhando para ele, paralisado de horror. Todos nós o 
parabenizamos por sua sorte como criador de história, demos tapinhas nas costas dele, falamos sobre os elogios que ele ganharia 
das futuras gerações de homens de Hebron, etc. vez - empurrou a porta com ela e apontou para o quarto de Foster. 


Mas ele não conseguia se mover. Nós bajulamos, imploramos e suplicamos, mas ele não conseguia se mover. Finalmente, ele pareceu 
ter uma ideia. "Espere um minuto”, disse ele, e entregou o frasco mortal a um dos meninos. Então ele correu pelo corredor gritando, 

a plenos pulmões: "Sr. Foster, Sr. Foster! Eles vão explodir você!" - e desapareceu pela escada dos fundos. Foster saiu 

correndo de seu quarto e nunca descobriu o que estava errado. O corredor estava silencioso como um túmulo e tudo estava como 
deveria estar em Hebron. Apenas os gemidos sufocados de alegria diabólica sob cobertores e travesseiros em uma dúzia de camas 
eram pistas do que havia acontecido. Mas o Sr. Foster não conseguia ouvir isso. 


Passei o verão de 1936 pescando lagosta no Maine, como havia feito muitos anos antes, e entregando-me às novas alegrias da 
filosofia e da música, combinadas com a apreciação da natureza que sentia desde a infância. Também trabalhei como garçom 
no 'Me Green Shutters, um pequeno hotel de verão em Boothbay Harbor frequentado principalmente por professores, e aprendi 
alguns fatos novos sobre o mundo. Aprendi mais sobre mulheres. 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


CAPÍTULO IV. 


Havia uma garota chamada Franny trabalhando lá como garçonete. Ela tinha 24 anos e era cinco anos mais velha que eu. Ela 

não era nada especial, mas também não era ruim. E ela era uma menina. Ganhei um pequeno Ford Coupé de 1936, 

principalmente vendendo sabonete para as mãos, e com esta peça de maquinaria moderna - que modifiquei 

incessantemente - e a Franny, fiz mais algumas experiências nos processos pelos quais a Natureza pretendia que deveria haver mais d 
Mais tarde, com mais experiência, não teria tido problemas em descobrir e experimentar o processo em si, mas, com a minha 

educação e ideias vitorianas, e a minha total inépcia no assunto, permiti que a Franny submetesse as experiências a 

investigações preliminares e ao que você poderia cnamar de 'ensaios gerais. 


No entanto, estas sessões foram tão profundamente emocionantes que os pensamentos e imagens que provocaram 
interferiram seriamente no meu crescente interesse pela música, arte, literatura e filosofia. Dei comigo a pensar, enquanto lia 
O Críton, se Sócrates teria tido experiências semelhantes. Então, lembrando-me de Xantipa e de sua reputação de megera, 
concluí que, se eles haviam compartilhado tais experiências, Sócrates não era adepto disso ou havia desistido cedo 

demais. 


No Green Shutters, também aprendi sobre velhinhas e descobri alguns métodos eficazes de lidar com elas. Sua interminável 
conversa vazia me enojou. Nada além de histórias de casas de chá, lojas de presentes, dificuldades com outras velhinhas, 
comentários maliciosos sobre ainda outras velhinhas e seus amigos. Era deprimente para um jovem animado que acabara de 
descobrir o mundo fabulosamente interessante das ideias, do sexo, da música, da filosofia, etc. Como poderiam esses 
dirigíveis com espartilho sobreviver à conversa vazia um do outro sobre nada durante anos e anos e anos? Era um mistério 
para mim e ainda é. 


Mas não havia mistério sobre suas disposições. Havia alguns gentis, mas esses velhos cavalos de guerra do ensino 
fundamental e médio eram, em sua maioria, tiranos arrogantes e imperiosos conosco, garçons e garçonetes. 

Nada, absolutamente nada era certo para eles. Nada os satisfez completamente. Lembro-me do mesmo tipo de professores 
que tive e comecei a pensar em métodos de vingança inocente. Eles me faziam levar seus colchões de um chalé para outro 
através da floresta, quando eles reclamavam de “caroços” inexistentes e depois me dispensavam imperiosamente — sem 
nenhuma gorjeta. Chamavam-me interminavelmente de mesa em mesa para reclamar de pequenas discrepâncias nas porções 
de comida ou de outras injustiças e indignidades para com suas pessoas demasiado dignas. 


Mas descobri que havia uma coisa que os deixava loucos: alças pegajosas nos potes de xarope para panquecas no 

café da manhã. Eles eram muito enjoados e dedos pegajosos eram insuportáveis para eles. Então carreguei um pano 

pegajoso comigo e fechei as maçanetas das portas, as alças das carteiras, os interruptores de luz e qualquer outra coisa que 

pude encontrar onde eles poderiam se meter na bagunça. O efeito foi completa e deliciosamente satisfatório. Eu era 

chamado a qualquer hora, é claro, e a proprietária e seu filho foram repreendidos sem fim pela misteriosa praga da 

pegajosidade, mas ninguém conseguia descobrir - exceto nós, garçons e garçonetes, e não tínhamos interesse em estragar toda aquela 


Havia uma baleia assassina gorda e velha em particular que nos enlouquecia à mesa. Ela estava sempre descobrindo que 
havia bolhas de ar em suas bolas de sorvete e insistindo para que a terrível deficiência fosse compensada. Então, uma noite, 
decidi ter certeza de que o sorvete dela era rico o suficiente para ela. Peguei um quadrado de manteiga, que ficava no mesmo 
freezer que o sorvete, e fiz uma bela bola de sorvete em volta dele. Então servi para ela com muito estilo. Todos nós 
observávamos por trás de uma pequena tela, olhando por entre as frestas e segurando nossos 
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respira até chegar à manteiga. Eu ia explicar que foi um acidente, que a manteiga devia ter caído no sorvete, o que poderia ter acontecido, 
quando ela gritou. Mas ela não gritou. Em vez disso, nós a vimos olhar para o prato, curvar-se e cortá-lo algumas vezes com a colher. Então ela 


deu uma grande mordida na manteiga e um sorriso quase lascivo se espalhou por seu oceano de rosto. Ela adorou! 


Fui chamado imediatamente e obedientemente fiquei em posição de sentido ao lado dela. "Jovem", ela ordenou, "este é o melhor e mais rico 
sorvete que já provei. De que tipo é?" 


"Turner Center", eu disse a ela com sinceridade. 


"Bem, eu quero outra porção imediatamente e terei um pouco deste tipo todas as noites. Certifique-se de que a Sra. Clayton peça este tipo no 
futuro, não aquela coisa aguada que temos recebido." 


Peguei outra porção para ela e desta vez coloquei a manteiga quase sólida. Os funcionários estavam sufocando e morrendo, agarrando- 


se aos batentes das portas e recuando em agonia e risadas para a cozinha quando não aguentavam mais. 


Talvez os freudianos me levem para a escotilha por causa disso também. Se o fizerem, terá valido a pena! Enquanto escrevo isso, sou 
inundado por um brilho extremamente satisfatório ao me lembrar daquele estúpido dirigível humano se afastando de sua mesa, imaginando- 


se dona de tudo que pudesse enfiar em sua goela voraz. Eu estava aprendendo, já naquela época, como as pessoas trabalham! 


Fui aceito na Brown University durante o verão por Bruce Bigelow, o diretor de admissões que me deu a primeira pista de que eu poderia ser 
diferente das outras pessoas. Ele me disse francamente que, em vista dos meus seis anos no ensino médio e de outros caprichos da minha 
carreira estudantil, eu tinha o pior desempenho escolar de qualquer pessoa já admitido na Brown, mas a nota mais alta no College Aptitude 
Test, que mostra inteligência, de todos os alunos já testados. Ele me avisou que eu deveria ser admitido estritamente como um experimento 
para ver o que aconteceria, quando o objeto imóvel de minha aversão ao sucesso escolar fosse colocado contra a força irresistível de 

minha inteligência nativa na atmosfera de uma faculdade. 


Entrei na Brown no outono de 1938, literalmente durante um furacão. Esse foi o ano em que a Nova Inglaterra foi atingida com medo por ventos 
de mais de 160 quilômetros por hora e milhares de pessoas morreram em destroços. Minha tia e minha avó de 80 anos estavam na praia 
chamada Barrington, na baía de Narragansett, quando a tempestade caiu e eu estava em Providence com minha tia Margie. Assim que 
soubemos quão terrível era a coisa, desci para a praia, onde ouvimos rumores assustadores de morte e destruição e descobrimos que os 
rumores não eram exageros. 

Chalés inteiros foram destruídos com seus habitantes e meu coração parou até que pude ver os destroços da casa de minha tia Helen, onde 
minha avó estava hospedada. Corpos flutuavam na praia enquanto eu caminhava por cima das pilhas de madeira rasgada, telhados, 


camas, etc., até a casa. lá dentro, para meu enorme alívio, encontrei meus pais vivos e bem — mesmo que desconfortáveis. 


Eu estava prestes a conhecer minha primeira esposa. 


Eu tinha começado a trabalhar nos destroços, quando uma adolescente atrás de mim, em algum lugar da pilha, gritou com infinita impudência: 
"Ei, você: Calça Marrom! Agarre a outra ponta disso!" e cutucou alguns detritos em mim. Essa pequena personagem tinha uma aparência tão 
nova quanto falava - usando tranças e flertando com sua conversa como um gaio, e duas vezes mais atrevida. 
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Ela era algo que eu nunca tinha visto antes. Sua integridade fresca me atraiu irresistivelmente e seus modos mandões me 
repeliram quase tanto. Aqui, entre os destroços do furacão, porém, sua tranquilidade superalegre e "Vamos logo, rapazes!" 

ajudou a apagar a atmosfera de tragédia e morte. Tentei retrucar, mas não consegui. Não havia como reprimir esta jovem atrevida. 
Eu não poderia esquecê-la. Algumas outras pessoas disseram que o nome dela era Judy Aultman, que morava perto e isso foi 
tudo que descobri por mais um ano. 


Havia muito para manter minha mente ocupada quando entrei na faculdade. Havia testes intermináveis para ver quais cursos 
precisávamos e uma das maiores surpresas e choques da minha vida foi quando descobri que havia passado nos testes bastante 
difíceis de Inglês para Iniciantes e Francês para Iniciantes, uma ocorrência relativamente rara. Eu não conseguia acreditar, 
considerando minhas agonias nas escolas secundárias e preparatórias, mas a passagem me mostrou que havia descoberto 

uma nova técnica na luta para evitar o trabalho escolar, um sistema que desde então chamei de abordagem da “situação total”. 
Ao escrever aqueles testes de inglês e francês, enfrentei problemas tecnicamente difíceis, mas os resolvi, não confiando em 
minha memória e regras mecânicas, mas sondando as mentes dos preparadores dos exames, as mentes daqueles que iriam 
avaliar os exames - e ter uma impressão geral de virtuosismo que convenceria o avaliador de minha habilidade. Além disso, 

usei a lógica e a razão para criar regras quando precisei delas, da mesma forma que as regras foram originalmente desenvolvidas 
por aqueles que analisaram a linguagem em primeiro lugar. Acima de tudo, preparei minhas redações de forma a evitar o que 

eu tinha certeza de serem os erros padrão aos quais os alunos estavam acostumados e procuravam. 


Desde então, descobri várias vezes que não preciso estudar as partes habituais da memória da maioria das disciplinas para ter 
sucesso ou mesmo me destacar no desempenho em testes ou no uso do conhecimento. Ao aprender o desenvolvimento 

lógico mais fundamental do assunto, geralmente sou capaz de desenvolver qualquer outra parte do assunto, conforme necessário 
- da mesma forma que um navio da Marinha não precisa carregar peças sobressalentes para cada peça do navio. navio, mas 
carrega, em vez disso, os planos e matérias-primas que podem ser trabalhados conforme necessário para qualquer peça 
desejada na oficina mecânica. 


É minha convicção que esta técnica deveria ser a parte mais fundamental da educação da nossa juventude, em vez do actual 
enchimento das mentes dos jovens com milhões de factos não relacionados e ideias não avaliadas ou do desenvolvimento 

caótico de caprichos e preconceitos pessoais chamado "educação progressiva". . Uma vez aprendido o princípio de um assunto, 
os detalhes podem ser desenvolvidos à vontade na maioria dos casos. A beleza deste sistema de disciplina mental é que ele deixa 
a mente livre para realizar trabalho criativo, em vez de sobrecarregá-la com bilhões de fatos confusos e separados. Minha opinião 
é que o fracasso em ensinar às mentes jovens hoje os princípios de todo desenvolvimento lógico, acompanhado 

pela ênfase positiva da ideia insana de que absolutamente tudo é “relativo” e “cinzento”, em vez de preto e branco no que diz 
respeito aos princípios, mata a capacidade de pensar em nossa juventude. Os fenómenos que exemplificam princípios podem 

de facto estar numa escala móvel de “cinzentos” e sempre estão, de facto. Mas os próprios princípios, como a força que prevalece 
sobre a fraqueza, não são relativos, mas leis eternas da lógica que prevaleceriam mesmo num universo vazio. 


Uma vez aprendido o conjunto internamente consistente de princípios que governam uma disciplina mental, e depois o sistema 
de derivação dos detalhes - através da construção lógica a partir daí - pode-se dominar os assuntos bem o suficiente para 
usá-los com sucesso em uma fração ridícula, do tempo normalmente desperdiçados em cursos ministrados em escolas 

e universidades. Este é o método, por exemplo, pelo qual tenho conseguido me defender e até obter muitas vitórias nos 

tribunais como meu próprio advogado, sem um dia de treinamento em direito. Descobri que o direito é, em geral, um sistema de 
bom senso comum e comum, baseado em alguns princípios fundamentais e simples — pelo menos até o nosso Supremo Tribunal 
abordar o assunto. Mas nos nossos tribunais ordinários, o conhecimento dos princípios fundamentais, a vontade de ter 

sucesso e a aplicação de inteligência aos princípios farão de qualquer homem o seu próprio advogado e um advogado mais 

bem sucedido do que muitos advogados nomeados pelo tribunal que não têm a sua motivação. 
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Isto não quer dizer que um advogado treinado, especializado e bem pago não seja um bom investimento, nem significa que não farei uso 
de tal génio jurídico quando puder pagar por ele. Mas quando é necessário ter um advogado e ninguém aceita o seu caso, como 
aconteceu comigo como nazista - e você não pode pagá-los além disso - então o conhecimento de como dominar um assunto bem o 
suficiente para usá-lo em poucos dias, o uso de princípios mais a construção lógica de detalhes é inestimável. 


Aliás, enquanto estou neste assunto, também aprendi que mesmo assuntos tão majestosos como o direito são tão vulneráveis 

quanto tudo o mais que encontrei neste mundo ao estudo motivacional humano. Advogados, juízes e outros funcionários são humanos. 
Descobri que mesmo os melhores cometem erros, omissões e erros terríveis, mesmo em suas vestes e/ou perucas. Ao calcular não 
apenas a lei, mas também as suas emoções e os seus prováveis processos de pensamento, mais de uma vez obtive vitórias por algo 
que vai além do uso puro da lei e dos factos. 


Meu primeiro ano na Brown foi talvez o mais feliz da minha vida. Não houve responsabilidade, em comparação com a vida adulta; em 
vez disso, havia capacidades florescentes em todas as direções, um interesse absorvente por tudo e por todos, todos os tipos de 
oportunidades para beber cerveja, fazer experiências com mulheres e discutir o mundo inteiro como um “mestre” com outros jovens 
“mestres de tudo” em a casa da fraternidade. Embora eu fosse apenas um calouro, lancei a revista de humor da faculdade, que já 
estava morta há muito tempo, junto com os alunos do segundo ano, Vic Hillary e Bob Grabb, meus melhores amigos na Brown. Eu 
era editor de arte e Grabb era o editor. Hillary foi editora do jornal universitário The Brown Daily Herald. Trabalhei com prazer criativo 
sem fim para ambas as publicações e mais de uma vez fui chamado ao gabinete do reitor devido à minha exuberância. Desenvolvi 
um estilo de desenho animado de terror anos antes de Charles Adams e estes eram frequentemente reimpressos em outros jornais 
universitários, como The Annapolis Log. Eu também veria pilhas dessas obras de humor infantil universitário no Tribunal Municipal do 
Distrito de Columbia, em 26 de julho de 1960, onde fui julgado como lunático. Estes trabalhos exuberantes de mais de vinte anos atrás 
foram diligentemente reunidos pela Liga Anti-Difamação de B'nai B'rith, fotostatizados e apresentados ao Promotor, que testemunhou 
que "não sabia de onde vieram todos os fotostatos”. Esses desenhos foram usados para “provar” que eu era um monstro sádico, 
embora nos vinte e dois anos desde que os produzi eu tivesse passado de soldado a comandante da Marinha; foi selecionado 

para comandar três esquadrões; estabeleceu com sucesso três negócios e nunca comeu um único bebê ou cortou uma 

esposa. 


Foi em Brown, em 1939, que me deparei pela primeira vez com o comunismo, embora não soubesse nem sequer suspeitasse disso. 
Não me lembro de ter pensado nisso mais do que pensei no Thugeísmo na Índia ou no Mormonismo. Eu ainda era feliz e 

totalmente ignorante sobre o comunismo, os judeus, os negros e o ataque das massas do mundo, liderado pelos mestres vira-latas — os 
judeus — contra a raça branca e a sua elite. De certa forma, estou satisfeito com esta ignorância mantida há muito tempo, 

porque hoje, quando encontro jovens universitários que estão cheios de vaidade pelo seu “conhecimento”, “liberalismo” e 
“compreensão” dos nossos problemas sociais, posso seja paciente com eles. Posso imaginar a minha própria reação se me 

dissessem que havia uma conspiração judaica ou qualquer outro tipo de conspiração mundial. Eu tinha certeza, naquela época, de que 
meus estudos “profundos” nas profundezas do conhecimento já teriam revelado há muito tempo qualquer conspiração monstruosa e, 
mesmo que não, que meus professores e homens de conhecimento certamente teriam sabido disso. Eu teria ficado zangado com tal 
descaramento, assim como os jovens universitários que encontro hoje ficam zangados a princípio - até que eu implacavelmente use a 
lógica para tirá-los de sua presunção repugnante e monumental, dirigindo-lhes, um após o outro, o explicações de como é que eles nunca 
se depararam com tais fatos. 


Mas então, em 1939, participei da aula de “Sociologia |” e tentei o meu melhor para entender tudo isso. Fiquei feliz com a 
oportunidade de estudar sociologia, pois me pareceu lógico que deve haver alguns princípios fundamentais para o 

desenvolvimento das relações sociais da vida, pois descobri princípios básicos simples de outros assuntos que examinei. Eu estava 
muito ansioso para aprender esses princípios básicos do funcionamento da sociedade humana, para poder compreender os 
acontecimentos ao meu redor e talvez até prever ocorrências sociológicas de acordo com os princípios que me seriam 

ensinados. Desde então aprendi que existem tais princípios, particularmente 
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em The Law of Civilization and Decay, de Adam, e melhor ainda, em The Crowd, de LeBon. 


Mas passariam muitos, muitos anos até que eu conseguisse abrir caminho para o brilho intelectual de apresentações tão 
simples, fundamentais e lógicas dos factos da vida social. Na aula de sociedade do professor Bucklin, tudo era uma escuridão 
e uma confusão muito deprimentes. Tudo parecia muito esclarecedor, é claro. Havia muitas palavras novas e corajosas, grupos 
étnicos, etc., mas por mais que tentasse, não consegui chegar ao fundo de tudo para encontrar qualquer ideia ou princípio que 
pudesse adotar. Tudo era "em geral" e "na maioria dos casos" e "por outro lado" e "Fulano diz, mas o Dr. Fulano diz 
absolutamente não”. A turvação da mente não foi deplorada, mas glorificada. Mergulhei nos meus livros de sociologia, 
absolutamente determinado a descobrir por que estava me faltando o cerne da questão. 


O melhor que consegui descobrir foi que todos os seres humanos são ferramentas indefesas do meio ambiente; que todos 
nascemos como grupos rigidamente iguais e que a disparidade de nossas realizações e posições foi inteiramente o resultado 
das forças do meio ambiente - que todos, portanto, poderiam teoricamente ser mestres, gênios e reis se pudéssemos melhorar 
suficientemente o meio ambiente de todos . Tive a ousadia de perguntar ao professor Bucklin se essa era a ideia e ele ficou 
vermelho de raiva. Disseram-me que era “impossível” fazer quaisquer generalizações, embora tudo o que eu pedisse fosse a 
ideia fundamental, se é que alguma existia, da sociologia. 


Comecei a ver que a sociologia era diferente de qualquer outro curso que já havia feito. Certas ideias provocaram 

apoplexia no professor, particularmente a sugestão de que talvez algumas pessoas não fossem bons desleixados biológicos 
desde o dia em que nasceram. Certas outras ideias, embora nunca tenham sido formuladas nem declaradas francamente, 
foram fomentadas e encorajadas — estas foram sempre ideias que giravam em torno do poder total do ambiente. 

Lentamente, tive a ideia. No começo, eu apenas usava para tirar notas melhores. Quando escrevi as respostas 

das minhas dissertações nos exames, insisti fortemente que todas as mãos na civilização em questão eram potenciais 
Leonardo da Vincis, não importa quão negras fossem, nem como comeram seus melhores amigos durante milhares de anos; e 
que, com uma rápida mudança de ambiente, esses canibais também estariam escrevendo árias, construindo Partenons e 
pintando obras-primas. 


Mas então comecei a me perguntar “como é que”? Certamente, o meio ambiente era importante. Qualquer um poderia ver isso. 
Mas foi obviamente negativo. Você pode transformar um gênio nato em um idiota indefeso, criando-o em um armário escuro, 
mas não pode transformar um idiota babão em gênio, nem mesmo enviando-o para Brown. Foi apenas o velho Bucklin que 
estava louco com o meio ambiente? Ou era o assunto todo? Fui à biblioteca e li mais livros de sociologia. Eles estavam 
universalmente promovendo a mesma ideia. 


Comecei a zombar da sociologia no jornal da faculdade em minha coluna e me meti em mais problemas. Algumas das 
colunas foram “mortas” antes de verem a luz. Eu ainda era demasiado ignorante para saber que estava a lutar contra 
Lysenko e Marx e toda a teoria soviética do ambientalismo - que capturou, hipnotizou ou aterrorizou todos os nossos 
intelectuais - e imaginei que estava a lutar contra apenas um curso universitário tolo! 


Durante meu segundo ano na Brown, minha imagem do mundo escureceu à medida que descobri cada vez mais desonestidade 
intelectual nesta universidade que a princípio parecia quase o próprio paraíso para mim. Eu ainda sabia pouco ou nada sobre o 
comunismo ou sobre a sua irmã mais nova, o “liberalismo”, mas não conseguia evitar a pressão constante, em toda a universidade, 
para aceitar a ideia da igualdade humana massiva e da supremacia do ambiente. Em todos os cursos, senti repulsa pela covardia 
intelectual do corpo docente ao não defender qualquer doutrina. 


Formei-me em filosofia e, embora admirasse o brilhantismo intelectual dos meus professores, especialmente do professor 
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Ducasse, fiquei extremamente desapontado com o recuo precipitado de todos os professores sempre que lhes eram questionadas 

as suas próprias opiniões sobre a verdade objectiva em qualquer assunto. Disseram-me que a "busca eterna" é o caminho para o 
conhecimento e não há como negar isso, mas uma discussão animada também é vital para qualquer avanço do conhecimento e você não 
pode ter uma discussão animada onde a oposição não existe ou se dissolve como um espectro quando você tenta tomá-lo. 


Eu estava enfrentando a doença da nossa vida moderna: covardia e medo patológico de uma personalidade forte ou de ideias 

fortes. Dale Carnegie codificou e comercializou esta doença assustadora como "como fazer amigos e influenciar pessoas”, que se 
resume ao princípio essencial de não ter personalidade ou sentimentos ou ideias fortes e tornar-se passivo e vazio para que "o 

outro sujeito” possa demonstrar suas idéias e personalidade. Mas ele também está tentando se tornar popular sendo passivo e 
imparcial, de modo que o resultado é como conectar duas baterias descarregadas: sem corrente. Esses robôs humanos são 
adequados para a escravização por uma sociedade do tipo de 1984, mas não para a vida numa sociedade de homens ousada e livre. 
Talvez seja assim que as mulheres deveriam ser, mas não os nossos homens e especialmente os nossos líderes. 


Encontrei a mesma débil abordagem feminina em todas as disciplinas, exceto nas ciências, e por estas últimas fiquei muito grata. Na 
geologia e na psicologia pude encontrar alguns princípios e leis que permaneceram lá quando tentei apreendê-los, e assim me deleitei 
com esses assuntos e me rebelei até o limite da minha capacidade nos outros. Em sociologia, cheguei ao ponto de escrever uma 
prova insolente que quase me fez ser expulso de Brown. Fomos solicitados a escrever uma resposta dissertativa sobre os fatores que 
levam à criminalidade e à delinquência. 


Não escrevi nada além de uma fábula sobre um grupo de gênios científicos que partiu para a África para ver o que fazia as formigas agirem como formigas. Eles 
procuraram até encontrar muitos formigueiros, observaram-nos durante muitos anos e finalmente descobriram que quando os ovos das formigas eclodiam em túneis 
em um certo tipo de colina na África e cresciam entre criaturas de seis patas chamadas "formigas". ", eles próprios foram tão afetados por esse ambiente forte que 


se tornaram, eles próprios, formigas e agitaram suas antenas como formigas, correram sem rumo como formigas, pareciam formigas e eram formigas! 


Mais uma vez, fui levado perante a administração por esse atrevimento e quase expulso. No entanto, tive outra oportunidade de fazer 

o exame e, pelo bem da minha querida avó e da minha paciente, a querida tia Margie, sentei-me e escrevi o que sabia que eles queriam 
- um artigo mostrando como os bebês eram infelizes e excelentes. invariavelmente levados a roubar de seus pais, parentes e 

amigos, roubando estranhos sob a mira de uma arma e, finalmente, matando alguém em puro desespero em seu ambiente 
desagradável. Isso foi aprovado com um C plus. 


Enquanto isso, eu aprendia muito com minhas intermináveis “sessões de discussão” com Vic Hillary e Bob Grabb, meus 
companheiros constantes. Ambos estavam cheios até aos ouvidos com o “liberalismo” prevalecente, embora eu ainda não soubesse 
o que era. Simplesmente descobri que quase todas as minhas ideias colidiam violentamente com as deles. Minhas ideias de que 
romances socialmente significativos eram perigosos porque permitiam que ideias penetrassem na mente enquanto ela estava 
hipnotizada era especialmente agravante para ambos, pois todos aspirávamos a carreiras criativas, eles como romancistas e grandes 
escritores. Meu ataque aos romances sociais que eles pretendiam escrever foi doloroso e suas reações, especialmente as de 

Hillary, foram muito apaixonadas. Lutaríamos noite adentro sobre esse assunto, com os resultados habituais: nenhum progresso. Mas, 
no processo, aprendi a arte da controvérsia. 


No início, fui demasiado sincero e ingénuo para fazer qualquer coisa, a não ser tentar fazer com que o meu oponente visse a 

verdade da minha posição com a máxima força e sinceridade. Mas então descobri que seria vítima dos truques mais sujos. Minha 
posição seria enorme e ridiculamente exagerada e então seria atirada, em triunfo, na minha cara, provocando grandes risadas da plateia 
de ouvintes ou participantes. Eu não conseguia entender quando 
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meus respeitados amigos fizeram isso comigo. Mais de uma vez fiquei muito magoado com essas táticas para me defender. 


Mas, como acontece com tudo na minha vida, quando descobri a inevitabilidade de tal trapaça ilógica, aprendi isso e um dia virei o jogo 
contra meus amigos “liberais”. Como normalmente estava sozinho na minha posição “conservadora”, rodeado por “liberais” volúveis e 

hostis, tive mais dificuldades do que o habitual em obter uma das falsas “vitórias” que são as únicas possíveis numa tal batalha. 

onde a verdade não significa nada. Sob tais circunstâncias, onde tanto os ouvintes quanto os oponentes são todos hostis, deve-se capturá-los 
emocionalmente, apesar de si mesmos, com um golpe rápido e inesperado, geralmente de humor ou sarcasmo avassalador, para que 

riam de seu oponente e até mesmo eles mesmos, apesar de si mesmos. Então você deve fugir com vigor, mas com pressa, antes 

que eles possam se recuperar e reivindicar em voz alta a vitória. Essa prática tem-me servido muito, muitas vezes desde então, 

em batalhas políticas, especialmente em tribunais, quando os procuradores se tornam oratórios e demasiado grandes para as suas calças. 
Basta encontrar o ponto fraco do homem em tais circunstâncias para voltar seu ataque injusto contra si mesmo junto ao juiz, ao júri e aos 


espectadores. 


Cada vez mais, na Brown, entrei em conflito básico com o “liberalismo” predominante, ainda sem perceber do que se tratava. Meus 
companheiros, meus cursos, meus professores, os últimos livros “eruditos”: tudo me parecia tocado pela loucura. Lutei ferozmente e, para 
minha ignorância, poderosamente, mas principalmente por instinto. Eu simplesmente nunca tinha ouvido falar do comunismo como algo 
que não fosse uma doutrina diabólica e insana defendida por alguns fanáticos em algum lugar no exterior. Que o campus, os dormitórios, 
as casas de fraternidade e as salas de aula da Universidade Brown estivessem cheios daquela coisa imunda, eu nunca teria acreditado 

e teria rido com desprezo de qualquer um que tivesse tentado me dizer uma coisa tão “fantástica” — então. 


Foi durante meu segundo ano na Brown, no primeiro baile de outono na Faunce House, que reconheci uma das calouras — minha 

futura esposa — de Pembroke, a seção feminina de Brown. Vi o mesmo gaiozinho atrevido que conheci em Barrington depois do 

furacão. Só que desta vez ela estava com um vestido de festa. Ela ainda parecia mais fresca e saudável do que qualquer garota que eu 

já tinha visto, mas parecia mais do que apenas saudável no lindo vestido, enquanto varria o chão com uma sucessão de parceiros que 

se intrometiam uns aos outros. Eu estava ocupado perseguindo algumas mulheres, mas percebi quando ela desapareceu na escuridão 

com alguém. Entrei no campus e passei pelo University Hall, que ficava atrás de uma cerca enquanto estava sendo reformado. Eu a vi 

sair pela porta da cerca com sua escolta e fiquei imediatamente irritada, mas mantive o controle, fui até ela com indiferença e disse "olá" para 
ela. Ela me reconheceu e não resisti e perguntei o que ela estava fazendo no corredor deserto. 


“Tocando a campainha”, disse ela, o que fiz questão de interpretar com duplo sentido, mas que não a envergonhou nem um pouco. Eu estava 
no segundo ano, muito acima dessas calouras tolas, mas ela aparentemente se recusou a reconhecer essa grande diferença em nossas 


posições sociais. Resolvi convidá-la para um encontro e fiz isso na próxima oportunidade. 


A partir de então, minha vida foi um inferno de esperança gloriosa e desespero miserável. Ela pareceria estar tão desesperadamente 
apaixonada por mim quanto eu por ela, apenas para me cortar em pedaços com alguma crueldade inédita. Ela era a garota mais popular da 
turma do primeiro ano e jogava em campo com astúcia calculada e manipulação fria. Tais foram as agonias de perseguir a garota que 


seria minha primeira esposa. 


Ela pegava meu distintivo de fraternidade, cheio de amor e até com traços de paixão, apenas para devolvê-lo alguns dias depois, sem 
nenhum motivo especial. Mais tarde, conheci a mãe dela e suspeitei de sua mão delicada nesse tipo de caso. Mas ela despertou em mim 
aquela aceitação fatal do desafio que é a minha qualidade mais fundamental. Como ela parecia impossível de ser domesticada ou 
alcançada, eu precisava dela e redobrei e redobrei meus esforços para esse fim. Ainda não sei quem pegou quem e acho que ela também 
não. Sempre fui jogado do céu para o inferno por aquela jovem atrevida que eu procurava encurralar. 
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Mas esse badminton emocional não impediu meu desenvolvimento político. Roosevelt estava em campanha pela reeleição para 

seu terceiro mandato e eu não só fiquei indignado com essa presunçosa ostentação da tradição, mas a demagogia magistral, mas 
óbvia, de Roosevelt me repeliu além da resistência. Lembro-me de ter aprendido uma dura lição com este maquiavélico “homem do 
povo” quando ouvi um programa republicano em que diferentes discursos seus eram reproduzidos em sequência, de modo que as 
mentiras atrevidas do homem eram terrivelmente óbvias. Num trecho você ouviria essa cobra política declarar sua devoção eterna a 
um princípio, apenas para ouvi-la denunciar a mesma coisa no momento seguinte, com veneno apaixonado e hipócrita. Regozijai- 

me com este génio dos republicanos e tive a certeza de que nenhum líder político conseguiria sobreviver a esta devastadora 
exposição de total falta de princípios e total depravação de carácter. Roosevelt estava morto; Eu estava positivo! A sua subsequente 
vitória eleitoral esmagadora ensinou-me, de uma vez por todas, que a capacidade do povo de conhecer, pesar e julgar os factos em si 
é quase zero. 


Quando FDR fosse para as ondas de rádio com a sua voz ondulante e calculistamente encantadora, as mulheres seriam dominadas 
pela sua liderança "magistral" e os homens lutariam uns contra os outros para prestar homenagem a este grande "liberal". Meus colegas 
de faculdade me surpreenderam totalmente com sua aparente cegueira para esse mentiroso e trapaceiro asqueroso. Grabb e Hillary 
formaram comitês para reeleger Roosevelt e o campus estava cheio de paixão por Roosevelt. Quando tentei apontar as mentiras 
selvagens e as inconsistências das palavras e atos do homem, sua demagogia que deveria ser óbvia para qualquer idiota e suas 
técnicas grosseiramente insinceras e estudadas de manipulação em massa, fui saudado por uma reação que aprendi desde 

então. é típico destes falsos “intelectuais” que se orgulham do seu “liberalismo”: invectiva! Fui chamado de “reacionário”, de 

“tory” e até de “fascista” — uma palavra que eu desconhecia naquela época. Não houve nenhuma tentativa de mostrar que meus 
argumentos ou acusações eram errados ou infundados — apenas zombarias, zombarias, xingamentos e xingamentos. 


É típico da minha ingenuidade política naquela época que, quando a propaganda de ódio sobre Hitler começou a ser-nos imposta em 
doses cada vez maiores, eu engoli tudo e não consegui suspeitar que alguém pudesse ter interesse em tudo isto e aquilo. pode não 
ser do interesse dos Estados Unidos ou do nosso povo. 


Charlie Chaplin era um dos meus favoritos (e ainda é) e quando vi seu "Grande Ditador", não só fui levado às lágrimas pelas 

partes engraçadas, mas também fiquei indignado com o discurso apaixonado que ele fez no final contra a ditadura (excepto a 
ditadura brutal de Estaline, que foi descrita como um amor benevolente pelo seu povo, incluindo os massacres de "inimigos do povo"). 
Os únicos ditadores atacados pelo Sr. 

Chaplin eram Hitler, Mussolini e Tojo, o que desde então achei fácil de compreender quando soubemos que Charlie é tão 

vermelho que até o nosso rosado Departamento de Estado o baniu dos EUA - e o facto ainda mais significativo para um 

capitalista que ganhou milhões aqui na nossa terra hospitaleira, o verdadeiro nome de Chaplin é Israel Thonstein. 


Mas em 1940, tudo isto foi escondido de mim, como ainda está escondido do nosso povo por mais algum tempo. E assim passei a odiar 
esse “monstro cruel”, Adolf Hitler, tanto quanto qualquer pessoa no país. Tornou-se óbvio que teríamos que entrar em guerra para 
deter esse “ogro horrível” que “planejava conquistar a América”, assim nos disseram e assim acreditei. 


Eu estava me divertindo muito na faculdade, mas meu idealismo não me permitiria aproveitá-lo enquanto eu acreditasse 
sinceramente, como acreditei, que meu amado país corria o perigo imediato e mortal de ser escravizado ou assassinado e destruído. 
Fiz investigações preliminares sobre o alistamento na Marinha. 


O presidente da Brown, Henry Merrit Wriston, cnamou-me aos seus aposentos sagrados para protestar comigo. 
"Como você pode esperar se tornar um homem importante se não terminar a faculdade?" ele perguntou. 
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Sentado na ponta da cadeira, admirado por aquela grande pessoa, respondi que não adiantava tentar me tornar um homem importante se 

a América fosse destruída. Eu disse que sentia que era meu dever fazer o que pudesse imediatamente para impedir qualquer conquista 

do meu país e perguntei-me como alguém poderia fazer diferente. Isso o surpreendeu, pois ele interpretou isso como um insulto 

pessoal à sua coragem e patriotismo. Agitando uma grande pilha de papéis para mim, ele gritou: "Está vendo todos esses papéis? Acabei de 
assiná-los! Assino meu nome mais de cem vezes por dia! É isso que significa ser importante! Ninguém vai querer que você o faça. assine seu 


nome se não terminar a faculdade!" 


Isto pareceu-me então e parece-me agora, um argumento bastante lamentável para terminar a faculdade ou para ser um sucesso, 
especialmente para um homem que foi convidado a reorganizar o nosso Serviço de Relações Exteriores e é visto como um mentor. 
Encarando-o como um jovem esguicho, descobri que ele era algo menos que um Sócrates ou mesmo um bom líder escoteiro e percebo 
que esses 'líderes' pomposos e relativamente de cabeça vazia são e serão o nosso destino até que possamos conquistar o judaísmo. poder 
monetário, que só pode sobreviver enquanto os nossos líderes estiverem conscientemente envolvidos no imundo esquema vermelho ou, 


como penso no presente caso, forem demasiado lentos para ver que fantoches eles são. 


Então, outro estudante e eu fomos em frente e nos alistamos na sede do Primeiro Distrito Naval, em Boston. Como minha vida mudou então! 


-ÍNDICE- 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


CAPÍTULO V. 


Pela primeira vez encontrei alguma ordem e dignidade na vida! As dificuldades de um homem alistado eram algo difícil de suportar, 

é claro, mas minha alma se regozijava com o orgulho e a força dos militares. A vida civil parecia suave, fraca e feminina, e tive uma 
profunda satisfação com a minha crescente capacidade de resistir à disciplina e ao castigo. Quando estávamos no desfile e vimos 

a bandeira passar ao som da banda militar e dos tambores, pela primeira vez experimentei as emoções de arrepio para as quais não 
há outro nome senão “glória”. Quão indescritivelmente orgulhoso eu estava de ser americano e marinheiro! Como eu 

desprezava a vida de penas que acabara de deixar e como a Marinha dos Estados Unidos era digna do meu orgulho, naquela época! 


Os oficiais eram dignos, rudes e exigentes — não tinham medo de insistir em saudações e privilégios. Como eu os adorava! Não havia 
negros, exceto na cozinha, e os chefes e suboficiais acima de mim podem não ter sido modelos de cultura, mas, Senhor, eles eram 
durões! Eles costumavam nos tirar do quartel nas manhãs muito frias e cortantes, às vezes às duas ou três da manhã, sob o vento 
uivante e a neve, para lavar aviões com as próprias mãos em baldes de água fervente. Foi uma tortura, mas havia orgulho masculino 
em apenas sobreviver. Que camaradagem o sofrimento produziu entre nós! Os meninos das mães, as oficiais e os altos 

funcionários negros do serviço de hoje não entenderão como era aquela Marinha, mas os veteranos saberão do que estou falando. 

E talvez, se reflectirem sobre o quão certo estou sobre o que aconteceu hoje aos nossos serviços, serão um pouco menos duros comigo 
por descobrir quem é que zombou das nossas outrora orgulhosas forças combatentes, e lutar contra o mal com cada fibra do meu ser, 
não importa como sou chamado ou como sou odiado. A conspiração Judaica Comunista-Sionista não pode dar-se ao luxo de ter uma 
Marinha orgulhosa e combativa ou qualquer outro serviço duro, pois os verdadeiros combatentes nunca tolerariam a tomada de poder 
que estão agora a manobrar. Assim, eles encheram, consciente e cruelmente, os nossos serviços com “democracia” e suavidade fatal 
que um dia nos destruirá como os serviços franceses foram destruídos, se não expulsarmos primeiro os sedutores. 


Fui enviado para treinamento de voo de “eliminação” em Squantum, Massachusetts, para ver se eles poderiam fazer de mim um piloto 
da Marinha. Lavei os mictórios com uma luva de borracha; Marchei sem parar e sofri todos os desconfortos militares 

habituais, mas seria piloto! Essa palavra perdeu muito do seu glamour hoje, mas em 1940, um piloto e um piloto da Marinha, estava 
apenas alguns degraus abaixo de um deus para um jovem de sangue quente. 


Um jovem e durão tenente irlandês do primeiro ano chamado McCollough nos instruiu por algumas semanas na “escola básica” e eu me 
destaquei em sua classe sobre vôo zombando quando ele disse que todos nós saltaríamos quando pousássemos nas primeiras vezes. 
Eu já havia repassado o procedimento muitas vezes no livro e tinha certeza de que não iria pular. 

McCollough disse, com um brilho feliz nos olhos, que me levaria pessoalmente para meu primeiro voo de avião e veria como eu me 
sairia! 


Ele me levou em um dia de inverno no pequeno biplano aberto N2S amarelo da Marinha e, sob o sol forte e brilhante sobre a baía de 
Boston, fez tudo ao seu alcance para arrancar as asas daquela propriedade do governo. Ele falhou, mas conseguiu tirar de mim todo o 
atrevimento e arrogância. Quando eu estava completamente inseguro sobre subir e descer e senti que meus olhos estavam 
pendurados a cinco centímetros das órbitas, ele me deu o bastão e ergueu as mãos no ar. 


Peço ao gentil leitor que me poupe da descrição do desfecho deste pequeno episódio. Mas tenho certeza de que McCollough se 
divertiu muito contando a história naquela noite no clube dos oficiais. Não encontrei meus colegas estudantes 
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excessivamente reverente na minha presença também. Mais tarde, conheci 'Mac' quando estava a bordo do Wasp no Pacífico e 
rimos muito naquele primeiro vôo, mas não foi engraçado na época. Os irlandeses, como aprendi, são charmosos, mas um 
pouco malucos. 


Marchando, lavando aviões, congelando, cobiçando mulheres em Boston, fazendo vigílias frias aparentemente intermináveis em 
hangares vazios, sendo repreendidos por suboficiais, brigando nos quartéis, expulsando uns aos outros das camas e cobrindo os 
outros com lençóis, voando um pouco cada um dia - cheguei às minhas oito horas de dual - e então o grande dia: passei! Ganhei um 
avião sozinho e a ideia era levantá-lo, dar a volta no campo e descer novamente. 

Esta é uma sensação inesquecível quando você fica sentado na cabine e o instrutor seguro e confiável desce e deixa você sozinho 
neste monstro que ruge. Você sai do cnão com segurança e depois se preocupa em pousar. Eu, é claro, para ser arrogante, me 
gabei para meus companheiros de que faria um “tiro circular” perfeito, aterrissando em um círculo caiado de trinta metros usado pelos 
pilotos da Marinha para pousos de precisão em porta-aviões. No início, eu não consegui atingir o alvo e tive que usar mais força 
para chegar lá, quase causando uma parada cardíaca em todo o esquadrão enquanto cambaleava, derrapava, estagnava e lutava 
para chegar ao círculo - e então errei! Mas não importa, eu sobrevivi e soltei, e isso era tudo o que era necessário. Aqueles de nós 
que passaram ficaram felizes demais para prestar muita atenção às zombarias sobre eu ter perdido o círculo ou até mesmo para nos 
importarmos com a imersão que tivemos na água gelada para solar. 


Durante esse treinamento de eliminação, eu estava saindo com Judy, a garota de Pembroke e, embora meu novo glamour 
ajudasse um pouco, eu ainda estava oscilando dolorosamente entre pensar que a caça estava garantida e descobrir que 
outro caçador estava caçando furtivamente. 


Fomos enviados como uma das primeiras turmas da nova base de treinamento da Marinha em Jacksonville, Flórida, e não 
encontramos nada além de areia, sol e um eterno vento quente que espalhava a areia por toda parte. Havia escassez de instalações, 
então, embora devêssemos começar o treinamento, tivemos que servir nas capacidades servis mais baixas, como zeladores e 
empurradores de avião, vigias, etc., por algumas semanas. Mas finalmente começámos a voar e rapidamente aprendi que não era 
tão glamoroso como imaginávamos. O pavor de ser “expulso” era uma pressão terrível, para não falar da luta para permanecer vivo. 
Acidentes e mortes eram regulares. 


Minha primeira experiência com a morte foi quando um cara do outro lado do corredor caiu e tivemos que juntar as coisas dele. Eu 
acertei dois cheques seguidos na minha 'acrobacia' e tive que pegar o tempo de esquadrão', depois subir novamente para 

girar, estolar, dar um loop, Immelmann, fazer asas com perfeição e, finalmente, o máximo: giros invertidos. Depois de obter o 

tempo de esquadrão' extra, você terá que conseguir dois ups em três. Minha primeira verificação foi um 'up' e rezei por mais uma 
enquanto esperava meu piloto de verificação aparecer, apenas para descobrir que era "Downcheck" Graham, um terrorista com cara 
de pedra que enviou mais cadetes para casa do que qualquer outro piloto. Tremendo e suando, eu o peguei e caí no céu, 
finalmente quase dando uma volta no chão no patamar. Agora minha carreira como herói do ar dependia do que o próximo homem 
dissesse. Tive que esperar vários dias por esta verificação final, mas finalmente fiquei na fila esperando pela minha sorte como 
piloto de verificação. Desenhei um judeu — Blenmant! Dei-lhe uma excelente carona, de uma forma ou de outra, e ele me deu aquele 
'up' desesperadamente importante. 


Foi durante aqueles dias, pouco antes de entrarmos na guerra, que descobri como era desleixada na eterna caça à “liberdade” das 
mulheres. Os outros rapazes foram acionados no momento em que apareceu qualquer coisa de saia e estavam cheios de latão e 
carregados de 'linha' para pegar essas potras. Em primeiro lugar, senti repulsa pela maioria dessas mulheres. Eles eram 

baratos e muitas vezes mais atrevidos do que meus companheiros. 


Quando eles usavam termos terrenos nas brincadeiras inevitáveis do encontro, meu estômago revirava e eu desistia da competição. 
Muitas noites, naquela época, eu me sentava em bibliotecas ou no cinema enquanto meus amigos desfrutavam do que, para ouvi- 
los mais tarde, eram as mais voluptuosas orgias. 
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Mas isso não quer dizer que eu fosse inteiramente uma violeta oculta. Certa noite, no Roosevelt Hotel, em Jacksonville, durante 
um baile, vi uma criaturinha feminina e fascinante girando com uma série de namorados e fui imediatamente cativado 

pela delicada garota. Quando estava interessado, conseguia “operar” de forma tão devastadora quanto o mais ousado 

dos meus companheiros, só que de uma forma mais sutil. Eliminei toda uma multidão de pretensos captores desta pequena 
senhora, cujo nome descobri ser Elsie; Também me livrei do pobre coitado que a trouxera ao baile. Eu a derrubei e a tirei do 
lugar, sentindo-me enormemente masculino e possessivo. 


Ela tinha gente rica na Geórgia, descobri e aprendi que minha captura estava muito, muito além dos meus sonhos mais 
loucos: ela tinha um Cadillac conversível e, quando a conheci melhor, ela me levava frequentemente para sua casa na 
Geórgia, onde eu deleitava-se como um potentado oriental. A própria Elsie era adorável, fofinha e disposta a abraçar também. 
Logo todos aqueles que zombavam de meu atraso nas ruas se contorciam de ciúmes enquanto Elsie chegava ao nosso 
quartel no Caddy e ela e eu flutuávamos em transportes de alegria que precisavam de pouco exagero. Mas descobri que 
toda essa maravilha não era pura. Elsie estava mimada. Ela exigia o máximo em serviço, com floreios e até mesmo 
homenagens. Homenagem que eu estava ansioso para prestar, mas não sob comando. Houve muitas escaramuças menores 
e até mesmo algumas grandes, mas em geral o caso com Elsie era o que a maioria dos homens sonhava. Eu a pedi em 
casamento e ela disse que sim. Mas então houve uma briga e ela rompeu o noivado. 

Fiquei longe, mas ela enviou emissários e finalmente voltamos a ficar juntos, embora não houvesse um entendimento 

formal. 


Enquanto isso, passei por uma verificação após a outra e cheguei ao estágio final do treinamento da frota. Aqui tive uma 

séria decepção. Havia três possibilidades: caças porta-aviões, aviões de reconhecimento que eram catapultados de um vagão 
de batalha ou cruzador e barcos voadores de patrulha ou “barcos P”, como eram chamados. Você foi convidado a listar 

as opções em ordem e eu listei "1. Lutadores, 2. Lutadores e 3. Lutadores”. Mas não consegui lutadores. Consegui o que foi 
considerado o mais baixo dos mais baixos: piloto de catapulta. Como eu gemi. Mas não adiantou. Fui enviado para o 
esquadrão de hidroaviões e aprendi a pilotar primeiro Steermans em carros alegóricos e depois OS 2Us - o pior avião da 
frota, todos nós sentimos. Os hidroaviões de baixa potência e desajeitados foram projetados apenas para observar e sua 
velocidade máxima era de apenas 110 nós, com nada além de algumas metralhadoras de trinta calibres. Que banheira! Que 
veículo miserável para voar para a glória! Mas completei o treinamento neles, incluindo um tiro de catapulta no cais de 
Jacksonville; foi comissionado como alferes e designado para um antigo cruzador da Primeira Guerra Mundial, o USS Omaha. 


Dirigi para o norte no pequeno carro que tinha na faculdade, que minha tia me despachou e parou em Newark, Nova 

Jersey, para ver minha primeira filha, Jean, de Atlantic City. Meu elegante uniforme e asas da Marinha, etc., a cativaram e ela, 
por sua vez, me cativou. Ela era tão doce quanto eu me lembrava dela, só que agora tive coragem e conhecimento para beijá- 
la, O que fiz. Certa noite, ela se convenceu de que estávamos noivos, embora eu não tenha dito nada a respeito. Mas 

tive que retomar minha viagem para o norte, para Providence, para ver meus pais. 


Chegando em Providence, é claro que fui ver Judy em Pembroke. Meu uniforme e minhas alas (muito raros ainda, já que 
poucos usavam uniforme) foram tão eficazes com a senhorita Aultman quanto com os outros e fiquei noivo, desta vez 
fazendo a pergunta. Encerrei meus negócios restantes e peguei o trem para Norfolk, onde pegaria um navio que me 
transportaria ao porto secreto onde embarcaria no Omaha para serviço permanente. Judy se despediu de mim, sem 
muita lágrima, pensei, como haviam sido as outras meninas menos “afortunadas”. 


Em Norfolk, experimentei pela primeira vez a verdadeira e velha Marinha salgada no USS Pastores, um navio de 
abastecimento. Eles tinham um pequeno companheiro de chefe, cujo nome esqueci, mas cujo caráter nunca esquecerei. Ele 
andava descalço o tempo todo e conseguia chutar um homem com a mesma eficácia com aqueles dedos calejados do que 
com uma bota. Ele estava todo tatuado e obviamente duro como um tubarão tigre. Os oficiais o amavam, embora fingissem 
publicamente desaprovar seus métodos e táticas. 
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Finalmente, o Pastores estava pronto para navegar e nos mudamos para Hampton Roads para ficar no anzol no último dia. Como 
oficial, eu dirigia o navio e perambulava pela ponte para aprender o que pudesse sobre o gerenciamento de uma grande embarcação 
de guerra. 


Cerca de uma hora antes de sairmos do porto, recebemos uma mensagem luminosa do quartel-general da bandeira em terra: 

"Envie barco para oficiais" - e a baleeira foi despachada. Quando voltou, o timoneiro sorria de orelha a orelha e o capitão, que havia 
saído ao encontro dos oficiais importantes que haviam assaltado o navio, descobriu que os "oficiais" eram o contramestre, cheio de 
cerveja e imensa satisfação por ter evitado o desaparecimento do navio, uma acusação grave. O negócio de usar a luz de sinalização 
da bandeira, etc., era relativamente 'menor' e "Barcos" tinha feito isso de novo. Os policiais riram durante dias desse “crime” na 

sala dos oficiais. 


Nas Pastores tive minha primeira experiência com “preconceito racial”. é preciso lembrar que estudei com negros e nunca os notei. 
Como oficial de passageiros, o executivo. tinha-me encarregado de um dos porões onde estavam atracados duzentos ou trezentos 
homens também passageiros. Quando cheguei ao porão, conforme ordenado, encontrei um tumulto em andamento. Metade dos 
passageiros eram negros, a outra metade eram brancos, e esses não eram apenas homens brancos comuns, mas homens da 
Geórgia! Isso foi antes de Eleanor e Anna Rosenberg integrarem as forças armadas. Os negros sempre foram bagunceiros e 
nunca, nunca foram atracados com homens brancos. 

Agora aqui estava eu, um novo alferes verde-escuro encarregado de uma situação racial explosiva! 


Mandei os Negros para fora de lá imediatamente, reuni-os no convés e fiz com que se posicionassem, enquanto eu descobria o que 
fazer. Mas o executivo. estava ocupado partindo e me disseram para descobrir sozinho. Verifiquei o outro porão e encontrei outro 
oficial de passageiros tendo o mesmo problema. Ele tinha metade brancos e metade negros, então trocamos. Nós dois queríamos os 
brancos, mas viramos e ele venceu, então peguei duzentos africanos e ele ficou com todos os brancos. 


Embarquei no Omaha em Trinidad e minha vida na Marinha realmente começou. Era tão diferente da Marinha de hoje que o 
equipamento atual parece de outro país, um país muito menos viril. 


Desde as gloriosas fundações da Marinha dos Estados Unidos até 1944 ou 1945, quando o afluxo de oficiais “rápidos” se tornou 
demasiado grande para serem treinados adequadamente, tivemos “homens de ferro em navios de madeira”, para usar a antiga 
expressão da Marinha. Em 1946, depois do desastre comunista de “trazer os rapazes para casa”, o inferno desabou nas fileiras 
salgadas dos grandes combatentes e oficiais que lideraram a Nação em vitórias ininterruptas durante duzentos anos. Os 
intrometidos civis e os companheiros de viagem comunistas obtiveram o poder de destruir as nossas forças armadas como parte do 
plano consciente para nos enfraquecer, agora que o único inimigo possível era a União Soviética. Eles “democratizaram” os nossos 
combatentes, integraram unidades, “democratizaram-nos” e quase os destruíram. Todos os oficiais superiores da Força conhecem o 
desespero que é hoje em dia tentar fazer algo construtivo, e falo com autoridade quando digo que o moral nas Forças Armadas se 
desintegrou a tal ponto que, independentemente das armas que tenhamos, já não temos armas suficientes. homens e mestres 

para formar uma verdadeira equipe de luta. Voltando ao antigo termo da Marinha, temos agora “homens de papel em navios de aço”. 
Os oficiais e homens que têm coragem e coragem e não suportam a atmosfera falsa saem e “conseguem” do lado de fora. Os 
lamentavelmente poucos oficiais da velha linha e alistados de carreira que ainda tentam manter a espinha dorsal em nossas 

forças armadas são geralmente 'aposentados' prematuramente, como o imortal "Chesty" Puller, o maior líder que o Corpo de 
Fuzileiros Navais já teve, enquanto operadores astutos e os 'nariz castanhos' são transferidos para os comandos superiores, 

onde lutam com copos de cocktail e barragens de papel. 


Os milhões de homens que são empossados e depois amontoados com negros e nunca foram mostrados a um oficial ou sargento com 
coragem para “fazê-los saudar e mostrar respeito ou chutá-los firmemente na cauda, saiam o mais rápido que puderem, de maneira 
altamente apropriada. nojo. Um uniforme costumava ser a marca de um lutador. Agora eles têm uniformes antigos e sagrados de 

luta para ancilostomídeos com óculos de armação de chifre, para mulheres e até para africanos. 
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A maior parte disto foi conseguido pelo primeiro secretário de Defesa pró-comunista, George Catlett Marshall, que se vangloriou de 
como destruiu a China nacionalista com um golpe da sua caneta e entregou a China aos nossos inimigos mortais; e por Anna M. 
Rosenberg, a judia húngara que ele nomeou como sua primeira assistente e responsável pela mão-de-obra. Anna M. foi identificada sob 
juramento perante o Senado dos EUA como membro do Clube Comunista John Reed da cidade de Nova York e como escritora de 
artigos para a revista Comunista New Masses. Eu mesmo tenho as fotos dos artigos da Red que fiz na Biblioteca do Congresso, junto 
com a foto dela, para que não haja gritos de “identidade equivocada”. Foi esta judia húngara comunista que promoveu o judeu 
comunista, Peress, quando Joe McCarthy entrou no seu caminho e foi esta judia comunista que 'niggerizou' as nossas outrora duras 
forças combatentes. 


Para prosseguir sem serem perturbados na destruição das nossas forças armadas, estes traidores indescritíveis fizeram 

uma lavagem cerebral calculada e brutal aos nossos homens com cursos de "orientação" em "democracia" (ou seja, comunismo - veja 

qualquer propaganda soviética) até que qualquer tentativa de os ajudar agora seja destruída. encontrou como um ataque a eles. 

Estou enojado e com o coração partido hoje quando oficiais que deveriam ser capazes de ver o que aconteceu me dizem que 

McCarthy era um cão imundo e me explicam que “progresso” está sendo feito na “democratização” das nossas outrora forças de combate de elite. 


O Exército sofreu o pior, pois é apenas o Exército que os Vermelhos temem no momento da sua tomada de poder. Se o Exército for 
liderado por americanos patriotas, que não tenham medo de represálias pessoais e sejam fiéis à Constituição, como juraram ser, nenhum 
golpe vermelho poderá ter sucesso. Mas se conseguirem ocupar os altos postos com bajuladores e judeus e pinkos e mamas, as 
massas de homens indefesas e inarticuladas terão de seguir em frente e ser usadas, como foram em Little Rock, para destruir a sua 
própria grande República Americana. NOTA: Desde que isto foi escrito, o "Caso General Walker" fundamentou totalmente essas 
acusações. 


Mas em 1941, subtenentes como eu ainda atendiam às ordens de JG; os negros eram apenas negros; os chefes eram duros e 
podiam resolver questões que agora vão a cortes marciais com a ponta de uma bota bem colocada e oficiais vestidos com uniforme 
formal completo para jantar todas as noites, independentemente das condições. 


Gostaria de escrever um livro inteiro sobre o que aprendi e aprendi a amar naquele velho O-Boat, mas não posso dispensar as páginas 
deste meu primeiro livro. Talvez mais tarde eu escreva um livro sobre as forças armadas, mas por enquanto, tudo o que posso dizer é 
que descobri como deveria ser uma força de combate em Omaha e os americanos deveriam tremer de medo e terror a cada minuto que 
negamos aos nossos oficiais o certo, o privilégio e o dever de agir como oficiais e tornar nossos homens tão resistentes quanto os 
monstros de aço e eletrônicos que eles guiam, como eram no velho Omaha. Não há disparates “democráticos” nas forças armadas 
soviéticas e, se algum dia tivermos de enfrentar estas forças de combate duras e antiquadas, independentemente da nossa 
superioridade técnica - como os franceses que se escondem atrás da sua Linha Maginot - estaremos fatiado como manteiga diante da 
faca quente do inimigo soviético antidemocrático. 


Tive meu primeiro gostinho da guerra em Omaha, mas em circunstâncias estranhas. A Martinica era francesa e a França havia 

caído nas mãos de Hitler. Patrulhamos esta ilha e uma noite, quando fui catapultado para procurar um contato relatado, encontrei 
vestígios de um submarino. Recebi ordens de rádio para continuar com isso e estava me concentrando nisso quando o 

radioman ligou para o interfone e me perguntou o que eram as "faíscas". Olhei para trás, vi rastreadores passando e descobri que estava 
sendo perseguido pelo que pensei ser um SNJ da Marinha - mas que provavelmente foi um dos nossos primeiros presentes aos 
franceses. Eu estava pilotando um velho SOC, biplano de cabine aberta a noventa nós e o SNJ, comparado a mim, estava “em brasa”. 
Ele passou por mim abaixo e desapareceu sem nos atingir. Mais tarde, voltei a brincar a bordo e houve muitos comentários sobre 

minha “imaginação”, etc., mas o operador de rádio confirmou esse ataque estranho. 
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Mais tarde, carreguei vários submarinos em profundidade, recebendo tiros de retorno, mas não recebi crédito por nenhuma “morte” 
porque descobrimos que nossas cargas de profundidade não disparavam. Testamos cinco ou seis deles e descobrimos que foram 
sabotados ou mal feitos. Ainda mais tarde, ao largo da costa de África, no comboio de invasão, lamento dizer que ajudei a afundar dois 
submarinos do Eixo no meu trabalho com grupos assassinos de porta-aviões. 


Mas as operações de voo diárias eram muito mais desgastantes do que os relativamente raros incidentes de combate. Estávamos 
trabalhando no Atlântico Sul, procurando invasores e submarinos, e entrando e saindo de Trinidad sempre havia torpedeamentos e 
naufrágios. A entrada, Chaca Chacari, foi apelidada de "Entroncamento Torpedo" por todos. 

Os submarinos costumavam ficar espalhados no fundo e saltar dos navios do comboio quando estes saíam do porto, como patos. Uma vez 
me lembro deles explodindo um navio brasileiro carregado de café e o oceano se transformou em café preto por quilômetros. Eu me 
perguntei se isso mantinha os peixes acordados. Muitas vezes víamos pedaços de navios (uma vez, uma metade inteira) flutuando sem 


rumo e tínhamos que afundá-los. 


Todas as manhãs, antes do amanhecer, soava o som de “quartel geral”, imediatamente seguido por “quartel de voo”, e nós, pilotos, 
cambaleávamos e cambaleávamos para fora de nossos beliches em direção às catapultas, subíamos nos velhos biplanos do SOC, seríamos 
atingidos nas costas por nosso velho vapor. lançamos catapultas e nos encontramos sobre o Atlântico, a dois ou três pés de “altitude” 

acima das ondas, no escuro, e apenas alguns minutos fora da cama. Este foi um ou dois minutos de arrepiar os cabelos, mas o cinto na parte 
de trás da cabeça serviu para limpar o sono e as teias de aranha de nossos cérebros e logo estávamos rugindo ao amanhecer - uma 


experiência emocional que nunca deixou de me comover profundamente. . 


A imensa majestade e a vastidão indescritível do mar são multiplicadas mil vezes pelo fantástico contraste proporcionado pelo pequeno e 
insignificante navio que você deixa para trás ao subir no panorama cinza e rosa do céu. 

À medida que o nascer do sol tropical começa e você está suspenso entre o oceano cinzento e infinito e as imponentes montanhas 

de nuvens multicoloridas, o pequeno e quase invisível 'palito' preto - o navio que você acabou de deixar - bem abaixo lhe dá uma sensação 
de a impressionante vastidão de tudo isso. Somente um porco ou uma pedra poderiam deixar de ser movidos profundamente. 


Mas então eu teria o problema imediato de calcular o antigo biplano Curtis 500 milhas sobre aquele oceano vazio e de volta ao navio - não 
onde estava quando o deixei, mas em algum lugar novo - onde ele ziguezagueou naqueles cinco horas. Não tínhamos radar 

naquela época e éramos obrigados a manter um silêncio absoluto no rádio. 

Não havia dispositivos de localização ou outros auxílios, apenas nossos quadros gráficos, lápis, calculadoras, bússola e instrumentos. 
Geralmente voávamos sozinhos, um avião de cada lado, para explorar o máximo de território possível durante o dia. O padrão era um 
enorme 'U' saindo do navio e voltando, de modo a cobrir tudo até o limite da visão. Durante esse período, o vento, que tinha de ser 
estimado apenas pela aparência do mar lá embaixo, fazia o avião flutuar às vezes até trinta milhas para um lado ou para outro em uma 
hora - cento e cinquenta milhas nos cinco quilômetros. Vôo de uma hora - e o navio também estava em movimento. Não tínhamos piloto 
automático ou qualquer tipo de auxílio mecânico. Você descobriu tudo por meio de vetores, curso da bússola, velocidade, distância, 
tempo e gás, e então rezou fervorosamente para que você e o navio acabassem em algum lugar próximo no final do vôo. Se você cometeu 
um erro ao adicionar a variação magnética em vez de subtraí-la, ou esqueceu um único número de vento, ou cometeu qualquer outro erro 
matemático normalmente leve, foi uma cortina. Perdemos vários pilotos por aqui. Um piloto em pânico quebrou o silêncio do rádio 

contra as ordens quando perdeu o navio, ficou sem gasolina e sentou-se em algum lugar no meio do oceano. Tentamos encontrá-lo, 


mas nunca o fizemos. 


Recomendo este sistema para aqueles que, como eu, tendem a cometer erros descuidados em matemática. Eu descobri que poderia ser 
perfeito — nesses saltos. 


Enquanto você empurrava o lápis, você também queimava a superfície do mar em busca da pena reveladora de um periscópio ou 
qualquer outra coisa, mantendo o curso de sua bússola de precisão por meio de manípulos e lemes e 
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cuidando da troca de tanques de gás, controle de mistura e tudo mais sobre o maquinário que por si só o mantinha fora de 
uma cova aquosa abaixo. Foi um trabalho exigente e exaustivo, mas adorei. 


No final das cinco horas, você começou a suar com o 'avistamento' e não é difícil imaginar a alegria de ver aquele pequeno 
pontinho que você sabe que é o seu lar - e mais vida. Mas às vezes você não vê isso. Seu gás está quase acabando; não 
existem “ajudas” e você tem apenas alguns minutos para ver ou se preparar para um mundo melhor. O truque muitas vezes 
era mergulhar bem fundo e varrer o horizonte. O que você não conseguia ver contra o mar escuro às vezes podia ser visto 
como um pequeno movimento irreconhecível no horizonte contra o céu. Aí estaria! Você iria se preparar para isso com tudo 
aberto. 


Quando você finalmente chegou à forma familiar e rolante, você circulou por baixo enquanto eles se preparavam para 
'recuperação de elenco'. Tendo estado tanto em porta-aviões quanto em cruzadores, posso garantir aos meus colegas pilotos que 
um pouso em porta-aviões é uma pálida imitação da verdadeira coisa 'peluda' de pousar ao lado de um cruzador em ondas de 
seis ou nove metros e taxiar em nuvens de spray ofuscante. no 'tapete', com as pontas das asas a apenas alguns centímetros 
das laterais de aço do navio que avançava! 


Nunca pousamos muito atrás na mancha que o navio fez ao girar noventa graus, porque ela rasgou demais a hélice, batendo 
na água salgada, quando você tentou taxiar cerca de cem metros até o navio. 

Meu aviador sênior, "Moe" Lenny, nos ensinou com maestria e precisão a pousar cerca de seis metros para fora da borda e 
lado a lado com a cauda (popa), de modo que, no último salto selvagem e lanoso, depois de atingir duas ou três ondas com 
movimentos frenéticos do manche e dos lemes para evitar bater, você pararia perfeitamente com a bóia apoiada na malha de 
corda chamada 'tapete' e o gancho engatado para mantê-lo rebocado. 


Depois veio a tarefa de pegar a bola de ferro oscilante do guindaste e da lança que o pegou. Muitos homens ficaram inconscientes 
e caíram no mar ao jogar esse joguinho, enquanto se sentavam no capô da cabine. E então, quando você o pegou, você teve 

que enfiar o grande gancho de aço na tipoia de arame que você puxou de trás da cabeça na cabine, sem deixar as mãos 
passarem por baixo do gancho, porque quando as ondas puxaram aquele gancho, ele ficou tenso. foi fácil perder uma mão 
quando o cabo ergueu o avião para fora da água. Finalmente, você se encontraria suspenso no ar, balançando na lança e 
totalmente livre de responsabilidade pelo primeiro momento em cinco longas horas. Você caiu no arnês suado do pára-quedas, 
simplesmente deleitando-se com a gratidão por tudo isso. 


Poucos minutos depois, você estaria tomando café e recebendo um ótimo café da manhã na sala dos oficiais, enquanto dominava 
a Marinha 'sapato preto', os pobres desleixados que estavam confinados nos conveses rolantes e que tinham que lhe pedir 
humildemente para a história do salto - o que você viu, qualquer ação, etc. Foi extremamente satisfatório e nós, pilotos, não 
poupamos a oportunidade de ser o mais desagradáveis possível para os 'macacos de convés menos heróicos". Uma catapulta 

ou uma recuperação eram muitas vezes a única emoção a bordo durante dias a fio e nós, pilotos, éramos, portanto, o centro 

de todos os olhares com as nossas performances. Principalmente competimos nas recuperações e a tripulação se dividiu atrás de 
seus favoritos. Eu ansiava por um porta-aviões e um avião mais quente e com mais combate, mas havia muito o que aproveitar 
na vida em Omaha e eu gostei. Fomos para a África e por toda a América do Sul. 


No entanto, muitas vezes fui destacado para a patrulha costeira e isso não foi divertido, embora eu tenha aprendido muito. Foi 
um trabalho matador de alegria. Você tinha que andar por aí com uma expressão severa e observar os homens desabafando 
nos bares e vê-los olhar com ódio para você com o canto dos olhos turvos. A primeira vez que recebi essa tarefa desagradável 
foi uma introdução bastante brutal aos problemas de liderar homens rudes e durões. 


Acho que é errado atribuir tal tarefa a um alferes totalmente verde, mas fui designado para levar um grupo em terra no Rio, 
homens com barbas espessas que estavam enfiados no mar há meses. Recebi ordens de alinhá-los 
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ao cais e dar-lhes um sermão sobre os perigos da doença venérea — eu, um esguicho de bochechas caídas que não sabia absolutamente 
nada sobre esses assuntos. Eu fiz o meu melhor e os homens tentaram não rir, mas foi extremamente doloroso e eu me senti um 
completo idiota - o que eu era! A palestra foi aparentemente um grande fracasso, porque tínhamos dezenas de homens na lista de 

VD em poucos dias naquele porto altamente elogiado, mas sujo. 


Quando eu estava livre, vestia roupas brancas, asas e fitas e desfrutava de liberdade nessas terras exóticas, mas geralmente isso 

era um tanto estragado para mim pela sujeira e grosseria de tudo isso e pelas atividades rudes até mesmo de meus companheiros. No 
Rio havia o habitual Clube Britânico e nós, oficiais, fomos convidados. Lá conhecemos algumas jovens inglesas realmente charmosas 
e as convidamos para jantar a bordo do navio, mas isso foi um erro, descobriu-se, porque mesmo na imaculada sala dos oficiais, 

com sua toalha branca, boa comida e excelente serviço dos refeitórios ainda não decorados , não poderíamos escapar dos efeitos da 
crueza e da imundície. 


O antigo Omaha não tinha sistema de alto-falantes. A “Palavra” era transmitida à moda antiga da Marinha, por imediatos de contramestre 
com pulmões de couro que desciam, por sua vez, cada uma das três escotilhas do convés principal. A noite em que convidamos 

as jovens para jantar estava quente. A sala dos oficiais ficava logo abaixo da escotilha número um e quando foram ajudados a se sentar 
pelos garotos do refeitório, o contramestre chegou à escotilha com seu cachimbo e soltou um anúncio: "EEEEEE-ceeeee-FEEEEEE! 

(O apito .) AGORA, TODOS OS HOMENS COM DOENÇAS VENERAIS, DEIXEM-SE NA ENFERMAÇA PARA 

TRATAMENTO!" 


Houve um grande som de correria e pés batendo para cima e para baixo nas escadas e as jovens empalideceram. Nós também. 


Depois de quase um ano no Atlântico Sul, o Omaha foi enviado a Nova York para reparos no Estaleiro Naval do Brooklyn. 
Isto foi como uma viagem ao céu para nós, mas fui perseguir mais uma vez a esquiva e infiel Judy em Providence. 


Ela me causou todo tipo de problema ao telefone, mas quando apareci com meu vestido branco brilhante na sala de jantar de 

seu dormitório em Pembroke, e ela viu as outras garotas fazendo ohh e ahh, ela se convenceu e concordou em vir. para Nova York 

por uma semana enquanto o navio estava no porto, mas ela insistiu em terminar a faculdade antes de nos casarmos. Eu me irritei 
miseravelmente com isso, mas mais uma vez me curvei ao que mais tarde descobri serem ordens do “alto comando”, sua senhora, que 
sentiu em mim um homem que não era tão fácil de controlar quanto o charmoso, culto, adorável e amável Judy. mas velho facilmente 
dominado. No entanto, consegui que ela concordasse em dividir um quarto comigo no luxuoso Hotel Pennsylvania, hoje Statler, e imaginei 
que tinha feito as coisas. 


Passei a semana no quarto de hotel com ela, mas descobri que não o mandei fazer. Todos os meus poderes de persuasão, 

coerção, força bruta, dissimulação e outras técnicas foram em vão e passei uma das semanas mais inacreditáveis da minha vida, uma 
semana que tenho dificuldade em convencer alguém poderia acontecer em um quarto com uma cama de casal. Por mais terrivelmente 
frustrante que fosse, também era idílico e maravilhoso. Voltei para o mar em uma nuvem rosa de romance e comecei a planejar para 
voltar o mais rápido possível. 


Mas a Marinha não está interessada em planos privados de romance e cruelmente colocou a guerra à frente dos meus esquemas, que 
deram em nada. Voltamos à velha rotina de cruzar o Atlântico Sul e comecei a me irritar miseravelmente à medida que a guerra 
avançava mais acirrada em outros lugares, especialmente no Pacífico, enquanto eu ainda vagava pesadamente pela vastidão vazia 
do Atlântico Sul, num avião que não estava muito distante da aparência dos irmãos Wright. Eu ansiava por pilotar os novíssimos F4U 
Corsairs, naquela época a coisa mais quente e mortal no ar. 
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Ouvi rumores de que fotopilotos “suicidas” estavam sendo convidados a se voluntariar para voar em P-38 desmontados sobre praias 
inimigas, então escrevi um pedido oficial para treinamento como fotopiloto e obtive o endosso favorável do meu comandante, com com 
quem eu estava nas melhores condições para o bom desempenho do dever. Mesmo assim, parecia esperar demais, então quase desmaiei 
de alegria quando o navio recebeu um despacho prioritário sobre o assunto. Fui mandado para a Flight Photo School em Pensacola, 

com trinta dias de licença! 


Imaginei mais uma vez que poderia me casar com a Srta. Aultman assim que chegasse e passaria um mês inteiro ainda melhor do que 

a semana em Nova York, mas, mais uma vez, não contei com minha obstinada e futura sogra. Foi decretado que eu não poderia me casar 
com Judy até dois dias antes do FIM da minha licença, o que me dava um dia para lua de mel e depois um dia para chegar a Pensacola! 
Não houve apelo, como eu havia descoberto, por parte desses comandos imperiais, então tive que desperdiçar os dias — e as noites 

— até 24 de abril, quando o evento foi agendado. 


Poucos dias antes do casamento marcado, fui designado para ajudar Judy a resolver os convites e estávamos trabalhando juntos nessa 
tarefa quando tive a primeira visão real de como sua mãe funcionava. Minha caneta ficou sem tinta e Judy deu um pulo e disse: "Vou lá 
em cima pegar um pouco de tinta”. 


A mãe saiu correndo da marquise e gritou: "Espere! Só um minuto! ELE sobe e pega a tinta. 
Você não faz tarefas para ele!" 


Em 24 de abril de 1943, casei-me na Igreja Episcopal de Barrington, com todos os enfeites, dos quais não gostei muito. Mas estas 
comodidades são o preço que se deve pagar às senhoras, que parecem deleitar-se com formalidades públicas tão dolorosas num 
momento que deveria ser tão sagrado e privado e reservado aos jovens cujas vidas são tão profundamente afectadas. 


Finalmente, nos livramos de todos os apertos de mão, risadas, cortes de bolo, piadas maliciosas e agitação geral e pegamos um táxi para a 
estação ferroviária. Eu estava em êxtase e nadando no romance de tudo isso, mas não na minha nova esposa. Quando nos instalamos 
no trem, ela virou-se para mim rapidamente e, com o que descobri serem suas ordens finais da 'sede', anunciou: "Agora, não haverá 


chefe neste casamento, nem bebês, pelo menos não agora!" 


Isso quase me congelou por dentro, embora a parte sobre os bebês fizesse sentido. Mas fazer “sentido” nem sempre é a maneira de fazer 
um bom casamento e anúncios tão severos em tal momento não ajudam a tornar a lua de mel o que deveria ser. Quando chegamos ao 
Statler Hotel em Boston, tive um choque ainda pior. Sua mala foi aberta e ela guardou suas roupas. Depois colocou sobre a cama o que mais 
tarde chamei de “drograria”, um sortimento completo de equipamentos que não deixava nada ao acaso ou à imaginação! 

Mamãe havia pensado em tudo! 

O resultado inevitável desse arrepio do que deveria ser espontâneo e tão caloroso quanto possível foi que ela acabou chorando e eu 
também. Lutei e passei horas me abastecendo de cerveja no Silver Dollar Bar, tentando entender o que estava acontecendo. errado com o 
mundo. Com o casamento de última hora, não tivemos chance de acertar as coisas antes que eu fosse embora. Mamãe realmente 


pensou em tudo! 


No trem para Pensacola, tive meu primeiro encontro pessoal com um daqueles tipos desagradáveis que até os judeus chamam de 
“kikes”. Eu tinha minhas reservas para um dormitório há mais de um mês e enquanto cambaleava até a estação com toda a minha 
pesada bagagem de serviço e uniformes, e meus pensamentos ainda mais pesados sobre meu “casamento”, fiquei grato pelo menos por 
poder descansar no longo viagem. Mas quando cheguei ao trem e procurei minha vaga, encontrei um hebreu gordo, de pele amarela e 
pesando 300 libras, se preparando para embarcar. Mostrei a ele minha passagem e reserva de um mês e ele os ignorou, dizendo-me ele 
pagou um bom preço ao agente por essas acomodações e não tinha 
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Liguei para o porteiro de cor e pedi a confirmação de minha reserva. O porteiro chamou o condutor, que balançou a cabeça tristemente, 
disse que havia algum engano, pediu-me que saísse e depois me disse que infelizmente minhas acomodações haviam sido 

vendidas duas vezes e que o outro homem tinha uma reserva "anterior". Eu era muito jovem e inocente para saber como lidar com tal 
vilania, como faria agora, mas, como a maioria das pessoas, simplesmente me curvei diante dessa monstruosa injustiça porque não 

sabia mais nada a fazer, a não ser dar um bom cinto a esse vil comerciante judeu. nos dentes, o que não teria ajudado. Então fiquei sentado 
a noite toda sobre minhas malas em um corredor, enquanto esse lutador “escolhido” de Hitler (que provavelmente estava dando tudo de si 
para comprar títulos de guerra com enorme sacrifício pessoal) cavalgava com estilo em meu beliche. Esta é a primeira vez na minha 

vida que me lembro de odiar um judeu como judeu, mas afirmo que qualquer pessoa o odiaria — até mesmo os meus piedosos companheiros 


gentios que agora me aconselham à tolerância e ao amor. 


Mergulhei na escola de fotografia e voei em Pensacola com grande entusiasmo, muito feliz por finalmente estar a caminho do tipo de 


trabalho e de voo que eu realmente queria. Voávamos metade do dia e estudávamos teoria ou trabalhávamos na câmara escura 
na outra metade. Estudei muito e me saí bem. 


-ÍNDICE- 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 
Capítulo VI. 


Minha esposa de um dia de idade finalmente chegou, depois de se formar em Pembroke em junho e eu ter preparado uma pequena 
cabana perto da base. Nossa vida de casados estava longe de ser o caso apaixonado que se poderia imaginar, ou melhor, do que 
deveria ser. Depois de uma vida inteira de treinamento da mãe, Judy simplesmente não conseguia relaxar e gostar de ser mulher. Ela 
teve que estar vigilante a cada minuto para garantir que mantinha os seus “direitos”, o que ela fez, mas entretanto perdeu o seu 
principal direito de nascença como ser humano: o amor verdadeiro. 


Houve muitas lágrimas e cenas, mas depois de um tempo chegamos a uma espécie de modus vivendi e até a um pouco de 
camaradagem gay em nossa perplexidade mútua. Desde então, cheguei à conclusão de que não só não é errado um homem 
descobrir mais sobre a vida antes de se casar, mas também é seu dever. Tenho certeza agora de que, se soubesse o que sei agora, 
poderia ter salvado minha pobre e distorcida esposa e nosso casamento, pois já havia começado o colapso que culminaria dez anos 
depois. Mas naquela época, eu era um idiota verdadeiramente inocente no caso e muito ignorante e assustado para exercer a força e o 
poder masculino dados pela natureza aos homens para superar tais situações. 


Não havia nada de errado com Judy, exceto a insanidade comum de toda a nossa educação hoje. Toda a sua vida foi dedicada a 

um objetivo irrealista, assim como a vida da maioria das nossas meninas. Sem que ninguém o diga, a luta louca pela “democracia” 
estendeu-se aos sexos e à dominação natural do homem, e à submissão passiva da mulher, que são básicas para ambas as 

naturezas e absolutamente necessárias à sua felicidade. foram desprezados como heranças malignas de nossa natureza animal. 

Uma menina “moderna” não pode evitar a impressão de que é de alguma forma “inferior” ser “apenas uma mulher” ou “apenas uma dona 
de casa e mãe”, e a ideia correspondente, portanto, de que ela deve tentar “ser alguém” ou “ser alguém”. fazer algo que 

valha a pena” tendo uma “carreira”. Ela recebe todo tipo de “educação”, especialmente na faculdade, que não só é inútil se ela se 

tornar esposa e mãe, mas que irrita e frustra as suas capacidades naturais. Não é difícil compreender como uma mulher formada 

como advogada especialista pode irritar-se com a vida monótona de uma esposa e mãe, apesar do facto de uma vida tão 

feminina ser desesperadamente importante para a sua própria felicidade como pessoa e para a sociedade. De vez em quando, minha 
esposa formada na faculdade saía da cozinha em total frustração e exigia uma explicação, quando eu voltava para casa cansado de um 
dia de vôo e trabalho na câmara escura, sobre o motivo pelo qual ela tinha que lavar a louça. "Eu fui para a faculdade!" ela exclamaria. 
"Por que eu deveria lavar a louça?" 


Também fazemos a mesma coisa com milhões de homens. Quando obviamente não existe capacidade para o trabalho cerebral numa 
criança, é criminoso conduzi-la e agredi-la na escola, com o objectivo de a preparar para ser um “trabalhador de colarinho 

branco”. Com um mínimo de escolaridade suficiente para ler e escrever, ficaria feliz trabalhando com as mãos. Quando se leva a 
imaginar que se trata de um grande cérebro, e depois é levado aos esgotos e valas com uma pá, é compreensível que a infeliz vítima 
se torne frustrada e um perigo para a sociedade, quando multiplicada por milhões. 


Não é uma questão de “superior” ou “inferior”, mas uma questão de possibilidades. Uma menina crescerá e se tornará uma mulher, 
independentemente da educação, dos ideais, das ideias e da formação que possa receber. Talvez seja “injusto” que ela tenha nascido 
mulher, fisicamente fraca, menos capaz de raciocinar, friamente sobrecarregada com o inexorável funcionamento cíclico do seu 
sistema reprodutivo e abençoada com a natureza suave, calorosa, emocional, compreensiva e paciente da maquinaria 

concebida. pela Natureza para a maternidade, acima de tudo. 


O esforço das feministas e dos liberais para “corrigir” o que a Natureza decretou, quer o esforço seja “bom” ou “mau”, pode 
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só conduzem à miséria para aqueles que tentam fugir face a uma Natureza fria e impiedosa, e a uma agonia social para um mundo que 


está privado de mulheres e mães calorosas e submissas. 


É um sinal de insanidade um indivíduo ignorar a realidade e agir como se fosse algo que não é. Não é menos insano quando as mulheres 
fingem que a sua natureza feminina não existe, que elas não são apenas “iguais” aos homens, mas iguais aos homens, excepto por uma 
ligeira diferença fisiológica. Não importa o quanto algumas delas consigam ter sucesso nas poses de engenheiras, metalúrgicas, pilotos de 
caça e executivas, as mulheres de hoje, como grupo, estão fundamentalmente a agir à maneira dos loucos: desafiando e ignorando a 
realidade. Os resultados são assustadoramente visíveis em toda a nossa civilização. As mulheres estão se masculinizando, enquanto 

os homens estão se feminilizando. Basta olhar para uma multidão de nossos adolescentes para ver como as coisas estão indo. Eles usam 
as mesmas calças justas, as mesmas jaquetas e os mesmos chapéus — até mesmo os mesmos penteados com cauda de pato. Estamos 
criando e treinando uma geração de queers sofisticados, negróides e castrados. 


Toda a nossa abordagem às mulheres hoje, tal como acontece com a maioria das nossas atitudes sociais, é a dos soviéticos que 


têm mulheres no exército, trabalhando nas ruas e até em pelotões de fuzilamento, tal como os homens. Deus nos salve dessas 
mulheres! 


As mulheres são de facto iguais aos homens, como grupo, apenas quando cumprem a tarefa para a qual a Natureza as equipou e criou — 
a maternidade. O homem foi concebido, mesmo no próprio processo criativo, para fornecer a centelha, o impulso e o impulso agressivo da 
vida, enquanto a mulher foi concebida para fornecer o material básico de construção de uma nova vida; alimentá-lo, valorizá-lo, 


aquecê-lo e guiá-lo, até que ele possa sustentar sua própria vida. Não há como escapar desse destino, mesmo que fosse ruim, o que não é. 


Se um homem deve ser homenageado por fazer charutos, construir pontes ou fazer cerveja, como são os nossos grandes empresários, 
então certamente devemos homenagear aqueles que fazem o nosso povo! Mas o problema é que a nossa atitude “liberal” insana em 
relação à maternidade e ao trabalho doméstico deu às mulheres um complexo de inferioridade impossível e uma frustração relativamente 
as suas possíveis e reais conquistas na vida. Treinamos as nossas meninas aos milhões para serem tudo menos esposas e mães de 
sucesso, levamo-las a acreditar que devem ser uma parte “igual” de um “mundo dos homens”, quando a verdade é que este é apenas o 
mundo da Natureza, e a parte do homem nela não há maior nem mais gloriosa do que a de uma mulher voltada para o feminino que produz, 
educa e dá à sociedade uma família de pessoas felizes. 


Se as nossas meninas fossem criadas desde a primeira consciência para perceberem a absoluta e total inevitabilidade da sua 

missão na vida, mas sobretudo para se orgulharem dessa missão; treiná-la e depois cumpri-la com alegria, não haveria mais conversa 
sobre “alcançar” a igualdade. Eles descobririam que a Natureza já lhes deu igualdade em medida generosa, se ao menos a 
aceitassem. Não faz sentido discutir a superioridade da eletricidade negativa ou positiva numa bateria; são apenas formas diferentes da 
mesma coisa, mas a diferença é vital para que haja alguma corrente. Quando é permitido que os potenciais ou tensões masculino e 


feminino se tornem 'iguais', eles devem ser fortemente opostos ou a corrente irá parar. 


A corrente está parando, como mostram nossas famílias e casamentos desfeitos. No meu caso, meu primeiro parceiro foi 
terrivelmente distorcido em relação ao que tenho certeza de que eram instintos originalmente bons, básicos e naturais. Mas ainda mais 
importante, eu era “civilizado” e “liberalizado” devido aos meus próprios instintos masculinos selvagens de força e dominação que, se 


devidamente controlados, poderiam ter salvado tanto a minha mulher como o nosso casamento. 


Não são as mulheres as culpadas pela crescente loucura da nossa família e pela nossa frustração sexual, são os homens que permitem 
isso. As mulheres ainda nascem passivas e submissas e se nossos pais e avós não tivessem falhado com elas como grupo, como eu falhei 


com minha primeira esposa como indivíduo, elas ainda estariam, como grupo, desfrutando 
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o seu direito de nascença e a honra que lhes é devida pela sociedade por serem os fabricantes e executivos mais exaltados do 
mundo, os fabricantes do Nosso Gente! 


Ao alcançar o poder, uma das nossas primeiras tarefas será um esforço total de relações públicas para ajudar toda a 

nossa população — homens e mulheres — a ver que a “maternidade” não é a coisa tola e desleixada que é feita hoje, para 'benefício 
de floristas e editores de cartões comemorativos; o 'momismo" descrito por Philip Wylie que fez tantos filhinhos da mamãe' e 
crianças mimadas em nossa sociedade, mas uma profissão tão exigente, científica e honrada quanto o direito, a medicina ou 

a educação. Estas últimas profissões apenas ajudam os resultados da profissão da maternidade. Cabe às mulheres produzir e 

dar à sociedade pessoas que tenham a combinação certa de disciplina e amor para tornar as pessoas felizes e cidadãos 

capazes. 


Enquanto um médico ou um advogado passa anos e anos a preparar-se para o seu trabalho, e depois mais anos de 
aprendizagem, a maioria das nossas mães hoje passa os seus anos a preparar-se para serem escritoras, artistas, executivas ou 
algum outro tipo de “garotas de carreira”, o que poucos deles realmente se tornam, enquanto seu único treinamento para sua 
verdadeira profissão na vida consiste talvez em um curso de “Ecologia Doméstica” no ensino médio sobre como fazer algumas 
saladas sofisticadas e “romance” em brochura. Eles mergulham na profissão mais importante, mais honrada e mais exigente do 
mundo, sem saber nada sobre doenças infantis, orçamento familiar científico, psicologia dos filhos (e dos maridos) ou qualquer 
outro assunto profissional vital que tornaria os primeiros anos de casamento tão difíceis. experiência relativamente ordenada 

e agradável, em vez de uma confusão descontroladamente caótica cada vez que “alguma coisa” acontece ao bebé e a mãe 

não sabe absolutamente nada sobre isso ou conhece apenas histórias de velhas esposas. 


Se um advogado ou um médico tentasse exercer a profissão assim que tivesse adquirido alguns livros de medicina ou de direito, 
da mesma forma que as nossas mulheres mergulham no negócio de construir seres humanos e famílias felizes, eles seriam 
presos. A lei e a medicina seriam um caos impossível, que é exactamente o estado do nosso sistema familiar “moderno”, como 
demonstrado pela delinquência juvenil vertiginosa e por milhões de famílias destruídas e lares desfeitos. A nossa civilização já 
não é tão simples como a sociedade pioneira dos nossos antepassados e, se quisermos que a vida familiar sobreviva - 

como deve sobreviver, se quisermos que a nossa raça sobreviva - então temos de parar com a loucura de considerar 

uma mãe e dona de casa 'apenas uma dona de casa' que não precisa de educação especial para o seu trabalho. Devemos 
primeiro dar às nossas meninas as competências e conhecimentos necessários para a sua profissão real e inevitável e depois, 
se houver tempo, dinheiro e disposição, dar-lhes uma educação "liberal" ou qualquer outro tipo de educação, desde que não dê 
a ideia frustrante de que deveriam ser engenheiras, atrizes, pilotos de caça, etc. 


Por último, e mais importante, devemos honrá-los, tal como honramos agora os médicos e os advogados. Devemos estabelecer 
escolas e universidades profissionais para mulheres, dedicadas não à “economia doméstica”, mas à exaltada profissão de Ciência 
da Família. Devemos nos livrar da ligação repugnante do “trabalho doméstico” com o esfregão, a panela e as fraldas sujas, e 
deixar claro ao nosso pessoal que essas tarefas não são a essência da Ciência da Família, assim como varrer o escritório não 

é a essência de ser um advogado, embora um advogado tenha de fazer isso sozinho. 


Quando todo o nosso povo tiver recebido esta nova compreensão da verdadeira “igualdade” das mulheres e quando eles forem 
homenageados com títulos profissionais na sua importantíssima ciência da organização, cuidado e gestão de uma fábrica para a 
produção inteligente de seres humanos decentes , haverá menos miséria que reside profundamente em tantas das nossas 
meninas que acabam com uma panela ou um balde de fraldas depois de um sonho de Cinderela de “coisas melhores” durante 
toda a sua juventude. 


Minha Judith ouviu durante toda a vida que só havia uma coisa pior do que ficar presa como dona de casa, com um homem 
inútil: ter filhos aos quais se “amarrar”. A dura realidade de ajustar a vida de borboleta da faculdade e os sonhos de “coisas 
melhores” a uma banheira e à submissão a um homem foram demais para ela, como foram para muitos outros antes dela. 
Além dessa dificuldade, havia outro problema. 


Machine Translated by Google 


Descobri a absoluta e fantástica falta de lógica das mulheres, que pode ser tão encantadora quando é ridícula e tão trágica quando 
provoca uma briga familiar ou magoa os filhos. 


A única vez que coloquei a mão nela foi quando estávamos fazendo compras na cidade e eu disse a ela que estava morrendo 

de fome por um bife grande ou um pedaço de carne. Ela estava extremamente ansiosa para economizar nosso pequeno salário e 
disse para não comprar mais, porque havia um pedaço de presunto na geladeira de casa. Lembrei-me de ter visto e disse que não 

era suficiente para nós dois. Era muito pouco, até para mim. Ela disse que não queria nada; Eu poderia ficar com tudo. Salientei que 
isso era bobagem quando estávamos perto da loja e podíamos comprar mais, mas ela insistiu repetidamente que não queria presunto. 
Ela fez tanto barulho que concordei em deixá-la comer outra coisa e ficaria satisfeito com o pedacinho de presunto. Então 

voltamos para casa sem carne e tomei uma cerveja enquanto ela preparava o jantar na cozinha. Quando ela me chamou para comer, 
olhei para os pratos e havia dois pedacinhos de carne, um em cada prato. Pareciam hóstias de comunhão! 


Quando perguntei a ela sobre a carne em seu prato, ela teve um ataque de raiva e insistiu que eu era um porco e estava 
determinado a monopolizar tudo e deixá-la ficar sem! Deixarei o argumento que se segue à imaginação. Os meus leitores masculinos 
concordarão, penso eu, que tal perfídia em relação a um acordo, mesmo num caso tão pequeno, é difícil de aceitar, enquanto eu 
descobri que as mulheres considerarão esta manobra astuta uma forma inteligente de poupar dinheiro e muito louvável. . Basta 

dizer que não consegui controlar minha frustração com sua total falta de compreensão do princípio envolvido e agarrei a pobrezinha 
pelos ombros e a sacudi! 


Após a conclusão da escola de fotografia, na qual me formei perto do primeiro lugar da turma, perguntaram-nos que tarefa queríamos. 
Os pilotos fotográficos eram, pelo que entendi, muito procurados, então você conseguiu o que queria! Mas cometi um dos erros mais 
estúpidos da minha vida. Esqueci que os pilotos de caça não eram designados para porta-aviões, mas sim para esquadrões, 

que eram então ordenados, como unidades, a porta-aviões. Eu queria pilotar as coisas mais quentes da frota em missões de combate, 
então coloquei "qualquer porta-aviões de combate". Que tarde foi quando voltei para casa com a missão do USS Wasp e comemoramos! 
Já me vi mergulhando sobre as praias inimigas e fotografando com desdém o próprio Tojo, sacudindo-me o punho impotente enquanto 
eu passava, rápido demais para ser visto com clareza. 


Mas ao chegar ao grande navio, descobri que era a “companhia do navio”, uma espécie de zelador glorificado, ansiando pelos bravos 
heróis aéreos, os pilotos, que nunca subiam a bordo, exceto para missões de combate e voavam enquanto eu fiz toda a observação, 
exceto alguns voos de vez em quando, quando consegui. Eu era oficial da Divisão V-3 e odiava profundamente minhas tarefas, que 
eram as de um oficial não voador. Além disso, eu tinha que assistir, verde até as guelras de inveja, enquanto os garotos do esquadrão 
voavam pelo céu, atirando, fazendo palhaçadas e fazendo o que eu desejava tanto fazer que podia sentir o gosto. 


Fiz tudo o que pude para sair daquela situação e voltar ao ar, inclusive me tornando desagradável com pedidos de transferência 

e, finalmente, ao desespero final de pedir "qualquer navio ou estação". O executivo finalmente teve pena de mim e me mandou ir para 
o grupo de pilotos em San Diego, onde eles confeccionam os melhores trajes de lutador! Mais uma vez fiquei muito feliz, mas não por 
muito tempo. 


Desta vez, enquanto um após o outro dos rapazes da piscina iam para os esquadrões Corsair e Hellcat, finalmente recebi ordens 
para o SAC — Comando Aéreo de Apoio! Eu deveria correr pela praia em invasões e direcionar heróis aéreos novamente de uma 
trincheira com meu pequeno rádio e equipe de controle de solo! Quase parecia que alguém estava fazendo isso comigo de propósito. 
Como poderia um cara ser tão louco para entrar em combate em um caça, e primeiro entrar em um cruzador, depois a companhia 

do navio em um porta-aviões e, finalmente, isto: uma ferramenta de entrincheiramento e um rádio - minhas armas - enquanto 

eu me encolhia em um trincheira! Quase me desesperei enquanto treinávamos na praia de Coronado com LCVPs e tanques correndo 
sobre nossas trincheiras, enquanto os esquadrões passavam rapidamente no céu azul. 
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De lá fomos para Guadalcanal, onde entrei no final da ação ou 'limpeza' e voei alguns saltos que consegui arrancar do Henderson Field. 
Depois disso, Pearl Harbor e depois Guam. 


Minhas experiências em tudo isso dariam um livro, mas outros que tiveram experiências muito mais emocionantes e legíveis 

já apresentaram esse tipo de coisa para todos lerem. A minha tarefa é escolher as experiências que tiveram um significado especial na 
formação do meu carácter e da minha carreira política. As únicas experiências desse tipo foram quando vi dois fuzileiros navais 
espancando até a morte, com as próprias mãos, um japonês que jogava granadas de mão no acampamento, noite após noite - e 
gostei imensamente da visão - algo que agora me horroriza. Tal é o ódio nascido de uma guerra amarga. 


Havia o caso dos japoneses gritando coisas obscenas sobre Roosevelt, à noite. Fiquei muito surpreso com a estranheza de tentar 

matar esses caras que desprezavam o mesmo charlatão que eu não suportava. Felizmente, eu não sabia então como este 

Roosevelt, em nome do marxismo mundial e dos seus mestres judeus, conspirou e planeou levar o Japão à guerra; sacrificamos milhares 
dos nossos rapazes em Pearl Harbor, tudo apenas para deixar o nosso povo louco o suficiente para inverter a sua posição isolacionista 

e ir à guerra para esmagar a Alemanha e Hitler - a quem os inimigos da América odeiam como os ratos odeiam a luz brilhante. Mas 
então, o único pensamento que passou pela minha cabeça foi o humor disso e a estranheza de tal guerra. 


De volta ao Quartel-General da Frota do Pacífico, em Pearl Harbor, mais uma vez quebrei o pescoço para fazer algum tipo de acordo 
para voltar ao ar que eu amava. Encontrei um oficial que conhecia no AirPac Assignment e disse-lhe que faria qualquer coisa no mundo, 
exceto traição ou assassinato, para conseguir um alojamento voador. Ele disse que veria o que poderia fazer e fez. Ele me mandou para 
o USS, Mobile, outro cruzador! 


Mas isso não foi o pior. Os chefes da Marinha, naquela época, eram apaixonados por aviões-catapulta em cruzadores e navios de 
guerra, porque eles próprios eram o que conheciam e amavam há tantos anos. Mas, com caças a trezentos e quatrocentos quilômetros 
por hora dominando o ar sobre qualquer força-tarefa, e sem nenhum navio ousando deixar tal guarda-chuva de proteção de caça, 
nossos hidroaviões cruzadores de 100 nós eram piores do que uma dor no pescoço para a frota. Seus 3.000 galões de gasolina 

de alta octanagem armazenados a bordo do navio eram um perigo terrível e inútil para a segurança de todos os soldados em 

batalha. Quase nunca voávamos e foi a maior tortura para mim ficar ao lado das catapultas (meu posto de batalha), indefeso, 

inútil e realmente no caminho, com nossos aviões amarrados, enquanto os meninos dos porta-aviões se enredavam por todo o céu 
com os japoneses Kamikaze ou aviões suicidas que caíram sobre nossos navios com uma ferocidade inacreditável! 


Minha primeira chance em Pearl, como Aviador Sênior do cruzador, perguntei e consegui uma audiência com o Almirante Sherman do 
ComaAirPac para ver se poderíamos manter os aviões em um atol avançado em algum lugar próximo às operações do navio e assim 
continuar em treinamento de vôo e combate. aparar. Do jeito que aconteceu, nas raras vezes em que voamos, perdi duas aeronaves e 
um piloto só porque eles não conseguiram pousar em condições difíceis e nunca tivemos a chance de voar o suficiente para nos 
mantermos afiados. O CO do Mobile concordou com esta ideia, pois odiava os aviões e o gás de aviação que não lhe serviam de nada 
e que constitufam uma ameaça mortal de fogo no combate ao seu navio. Mas fui bruscamente rejeitado pelos chefes. Disseram- 

me que os aviões sempre foram úteis em “vagões e porta-aviões” e sempre seriam. Os mais velhos simplesmente não conseguiam 
perceber que o dia dos hidroaviões na frota havia acabado, especialmente com uma força-tarefa de porta-aviões rápido em condições 
de combate. Então sugeri helicópteros, que desde então provaram ser excelentes auxiliares para esses navios. O almirante olhou 
para mim incrédulo quando mencionei isso. Ele simplesmente não acreditava em tal tolice e me disse isso! Ele disse que eles nunca 
seriam nada, como o autogiro, por exemplo. 


Em desespero, fui até meu amigo na mesa de tarefas e finalmente, finalmente, consegui voar. Isto 


Machine Translated by Google 


não era o combate que eu queria, mas era o segundo melhor. Devido ao meu excelente histórico e experiência, recebi o comando de 
um grande esquadrão de aeronaves de reconhecimento e observação e pilotos para substituição e treinamento da frota. 

Eu tinha os melhores caças, torpedeiros e batedores e o mais recente hidroavião, o SC — e muita autoridade, homens e equipamento. 
Voei como um louco, acumulando meu primeiro tempo real desde Omaha e fiquei deliciosamente feliz cada vez que subia no ar. 
Encontrei um esquadrão de P-47 do Exército em Wheeler e dei-lhes uma folga no ar toda vez que alcançava um. Tínhamos F6F e 
eles eram mais manobráveis que os 47 mais pesados. Com nosso treinamento na Marinha, nossos rapazes tiveram pouca 
dificuldade em montar aqueles jóqueis do Exército por todo o céu, e nós adoramos! 


Recebi minha única marca negra em meu histórico da Marinha enquanto comandava a SOSU-1 em Pearl. Todo mundo estava 
vasculhando todo o Pacífico para montar cinemas e eu tinha alguns dos melhores chefes e mandados da Marinha dos EUA. De alguma 
forma, eles produziram o luxo máximo: dois grandes, de 35 mm. projetores comuns, que nos permitiam obter os melhores filmes da 
região, em vez dos pequenos equipamentos de dezesseis milímetros e seus filmes antigos. Mas o que eu não sabia era que o filme 

de 35 milímetros era perigosamente inflamável, enquanto o de 16 mm. não existia, e havia regulamentos volumosos para proteção 
contra incêndio. era meu dever saber ou investigar, mas isso não me ocorreu. Um dia, voltei de um passeio noturno e vi uma nuvem 

de chamas e fumaça sobre Pearl Harbor e senti meu coração disparar ao perceber que aquele era meu prédio principal. O filme pegou 
fogo e todo o último andar queimou. Muito apropriadamente, recebi uma carta de advertência particular do almirante por não ter tomado 
precauções contra tal catástrofe. 


Em agosto daquele ano de 1945, uma noite eu estava no telhado, observando o retorno de um avião atrasado, quando vi granadas 


estelares explodindo sobre as latas amarradas na base do contratorpedeiro. Então começaram a soar assobios, depois gritos e berros. 
A guerra acabou! 


Comecei a descer e quando fui espionado por meus oficiais subalternos, eles começaram a me dar tapinhas nas costas e a agir como 
idiotas loucos. Nem demorou muito para que eu captasse o espírito de tudo isso. Eu também agi como um idiota. À medida que o 
espírito popular de alegria selvagem se espalhava e se transformava numa tempestade estrondosa de paixão pública, as 

pessoas dançavam e davam cambalhotas pelas ruas de Ford Island, no meio de Pearl Harbor. Os marinheiros invadiram o quartel 
WAVE, beijando-se e abraçando-se enquanto avançavam, e quando a tenente solteirona responsável protestou, ela também foi 
beijada. A maior parte do meu uniforme foi arrancado e acabei nos ombros de alguns dos meus homens, quase nu! Rolos de 

papel higiênico aos milhares enredavam a multidão e era difícil de ver. O uísque apareceu e a multidão desenfreada começou a 
ultrapassar todos os limites. Depois de um tempo, fiquei enjoado e fugi de volta para o relativo silêncio de minha casinha na seção dos 
Aposentos dos Oficiais. 


Então tive uma experiência emocional que excedeu em intensidade tudo o que me lembrava do VJ Day. Em meio aos uivos, aos 
gritos, aos foguetes e às bombas estelares, a apenas algumas centenas de metros da multidão insana de comemoradores, ouvi o som 
mais pacífico, mas comovente, do mundo. Com o barulho da multidão ao fundo, um grupo de nossos refeitórios, nossos criados 

de cor, estava atrás de um prédio sob as estrelas, cantando cantos espirituais e hinos. Um negro enorme estava com a cabeça 
jogada para trás para que a luz do Senhor pudesse brilhar em seu rosto, e eu pude ver as lágrimas rolando e escorrendo por seu 
rosto negro ao luar enquanto ele gritava sua gratidão a Deus pelo fim do guerra! Eu chorei também. 


Ninguém diga que a religião é o “ópio do povo”. Eu não tinha nenhum, mas podia sentir o calor bom e forte deles no fundo do meu 
coração. E que ninguém diga que desejo ferir ou oprimir essas pessoas. Como meu coração estava com eles e ainda está! Eles 

são uma raça biologicamente imatura e lutarei até a morte para salvar nosso povo de se misturar com eles de qualquer forma. Meus 
filhos também são meus inferiores e eu não os deixaria participar de uma conferência de negócios comigo, mas certamente amo meus 
filhos e, da mesma forma, amo o povo negro, desde que eles não tentem me pressionar ou machucar. , ou aqueles que eu amo. 
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Fui buscar uma garrafa de vinho para aqueles meninos e dei-lhes e desejei poder mostrar-lhes o quão profundamente fiquei comovido pela 
sua simples devoção e reacção infantil a acontecimentos esmagadores, mas havia pouco que pudesse fazer, com decoro. 


Eu tinha “pontos” mais do que suficientes para “sair”, o que foi a grande correria imediata, e comecei a fazer planos para castelos celestes 
nos Estados Unidos, tal como um milhão de outros americanos cansados da guerra. Eu sonhava em comprar um avião Piper Cub 
excedente na Costa Oeste, onde minha esposa trabalhava em San Diego, e voar de volta juntos por todos os EUA. Que aventura 
maravilhosa teria sido! Mas minhas esperanças foram miseravelmente frustradas quando recebi uma carta da minha pretendida 'co- 
piloto' informando que ela não aceitaria voar em qualquer 'caixa de laranja' comigo! 


Voltei para San Diego numa escolta de contratorpedeiro e recebi outra dose de água fria de minha ainda nova esposa, com quem vivi 
apenas alguns meses dos dois anos de casamento, tendo passado o resto do tempo no Pacífico Sul. Judy sabia que eu odiava e ainda 
odeio brincos, batom pesado e, acima de tudo, esmalte. Sei que isso é uma idiossincrasia pessoal, mas remonta ao ódio à ostentação e à 
decoração selvagem, como essas coisas me parecem. De qualquer forma, minha esposa costumava concordar com esse desejo, nos 
poucos meses em que estive em casa, mas agora, quando cheguei ao cais, depois de quase dois anos no exterior, encontrei-a 
conscientemente enfeitada e pintada com essas coisas. Quando tentei beijá-la e abraçá-la no banco de trás do carro em que a senhoria 

nos pegou, ela me empurrou e explicou que isso era impróprio e constrangedor para a senhoria. Para o inferno com a senhoria, pensei, 
como qualquer marinheiro que voltasse entenderá! Mas Judy foi inflexível. Tivemos que conversar sobre coisas vazias com a senhoria, o 
que não me deixou nada feliz. Foi o início do longo e descendente mergulho do casamento, que veria os seus últimos dias seis anos e 6.000 


milhas mais tarde, naquela mesma San Diego - com três crianças inocentes acrescentadas à confusão infeliz. 


Pegamos o trem de volta para a Costa Leste e para reuniões felizes com nossas famílias. Depois fomos para o Maine e para a vida 
civil! 


-ÍNDICE- 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


CAPÍTULO VII. 


À medida que se tornou óbvio que a guerra estava a chegar ao que eu imaginava ser um fim “bem sucedido”, comecei a planear a 
minha vida como artista, uma vida que imaginava desde o liceu. Enviei perguntas para todos os lugares para descobrir qual escola era a 
melhor para arte comercial. O consenso geral parecia ser o Pratt Institute, no Brooklyn, Nova York. 


Após a série de reuniões familiares por toda a Costa Leste, portanto, parei no Brooklyn, na famosa escola antiga, e levei um choque 
rude. Não era apenas uma questão de decidir qual escola eu iria frequentar, mas uma questão de qual escola eu poderia lutar para 
conseguir entrar. Com milhões de veteranos saindo dos serviços militares e reunindo-se para aproveitar a educação gratuita sob o 

'GI Bill, eu era apenas um entre milhares tentando entrar na Pratt. E quando olhei para o trabalho de alguns alunos da escola que 
estava pendurado nos painéis, fiquei chocado com meu próprio amadorismo. Eu temia que nunca conseguiria obter a nota. Mesmo 
assim, fiz os testes, tirei as amostras e depois fui para o Maine aguardar os resultados. Minha esposa e eu havíamos alugado o andar 
inferior da casa de um velho marinheiro em East Boothbay. 


Eu já havia aprendido que, mesmo sendo admitido, não conseguiria cumprir o período letivo de 1945-1946, então me preparei para 
trabalhar e estudar em casa da melhor maneira possível até o outono seguinte. Comprei alguns livros sobre pintura de letreiros, alguns 
pincéis e equipamentos, e pratiquei longas horas sobre uma velha tábua de ensaio encostada em uma floreira cheia de gerânios 
fedorentos. 


Quando considerei que conseguiria pintar uma placa legível, pendurei um cartaz na janela da frente da casa onde se lia "Placas 
pintadas gratuitamente por um militar que retornou e deseja praticar". Durante muito tempo não houve quem aceitasse nem mesmo esse 
acordo. Mas eu também estava me oferecendo para fazer qualquer trabalho fotográfico estranho por um dinheirinho e consegui alguns 
empregos dessa maneira. 


Um desses trabalhos fotográficos quase me fez sair da cidade. A Eastern Star local, através de alguns bons amigos, ofereceu-me 

a excepcional honra de tirar fotos de uma cerimônia bastante secreta. parece que o caso era uma ocorrência muito rara e eles queriam 
fotografias das senhoras importantes e das suas vestimentas cerimoniais. 

Apareci devidamente e tirei fotos com flash dos procedimentos solenes, fazendo o meu melhor para ficar em segundo plano, mas de 
alguma forma conseguindo ficar no caminho das senhoras corpulentas que desfilavam em algum tipo de padrão do maior 

significado. Terminada a ação, os participantes vitoriosos alinharam-se com muita dificuldade, observando atentamente a antiguidade e o 
protocolo diplomático, para uma fotografia de grupo. Não havia dúvidas sobre a urgência histórica da atmosfera ali. Nunca mais 

um grupo tão ilustre de magníficos Past Masters, Past Grand Matrons, Present Grand Matrons, Great Grand Past Matrons, Grand 

High Past Secretary, etc., seria reunido em toda a sua plumagem, seus gloriosos distintivos e fitas de alto cargo. 


Consegui conectar minhas luzes corretamente, minha câmera e meus flashes organizados, e até lembrei de puxar o slide escuro da 
câmera. Capturei esse momento histórico que nunca mais será recuperado e senti que o tinha guardado. Muitos dos presentes me 


prometeram um dólar por impressão, e a operação pareceu ser uma grande vantagem. 
sucesso. 


Minha câmara escura consistia em um armário com um vaso sanitário antiquado em nosso apartamento antigo e equipamentos 
incrivelmente rudimentares, feitos em casa e improvisados. Corri para casa, para este “laboratório” e me preparei para 
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revelar os filmes, como já havia feito com sucesso dezenas de vezes antes. Minha esposa obedientemente tentou desempenhar seu 
papel de assistente de laboratório enquanto eu me atrapalhava na escuridão total com os preciosos filmes cortados, tentando colocá-los 
em uma bandeja de revelador. De alguma forma, tropecei ou tropecei em alguns fios de luz e, no esforço para recuperar o 

equilíbrio, bati minha mão — que segurava os filmes — no canto de uma prateleira. A dor fez com que eu deixasse cair os preciosos 
negativos e eles caíssem, não no chão, como eu orava, mas no vaso sanitário! 


Isso não teria sido tão desastroso, pois a água não iria machucá-los, mas quando me abaixei para tirá-los, esbarrei na lâmpada 
desenroscada que acendeu intensamente e estragou completamente os sagrados negativos! Atrasei os funcionários da organização o 
máximo que pude, com muito medo de lhes contar a terrível verdade, mas eles não esperariam para sempre. Por fim, tive que admitir o 
fato de que não havia fotos do acontecimento histórico da década — e depois me esconder! 


O bom povo de Down Maine, de East Boothbay, no entanto, foi gentil e compreensivo com o aspirante a jovem artista, pintor de letreiros 
e fotógrafo, e perdoou compassivamente minha incompetência. Na verdade, um capitão reformado acabou por responder à minha 
oferta de pintar cartazes gratuitamente e pediu-me para fazer um pequeno quadro branco com o seu nome para a sua loja de barcos, 
insistindo mesmo em pagar-me. Fiquei impressionado e comecei a trabalhar naquele pequeno quadro branco como se fosse para o 
Presidente dos Estados Unidos. 


O trabalho hoje não levaria a mim ou a qualquer pintor de sinalização mais de vinte minutos, mas naquela época eu não conhecia 

o segredo da produção para consumo público, como conheço agora. Os olhos, o coração e a mente do público são 

incrivelmente simples e ingênuos quanto aos detalhes técnicos. Como os selvagens ou as crianças, o público ignora o que, para um 
especialista, parece um defeito grave, desde que o todo o faça feliz ou tenha um efeito agradável. A fraude mais grosseira e 

óbvia de um Papai Noel, se devidamente carregado de brinquedos, na atmosfera certa, será o Papai Noel para crianças felizes, embora 
sua barba possa estar meio cortada, seus travesseiros à mostra e seu cabelo claramente visível sob a camada prateada. vidro 

girado para um adulto. 


O melhor amigo do artista é o olho de quem vê — se o artista souber sugerir o que quem vê quer ver. Ao mesmo tempo, o público, a 
multidão, tem um instinto infalível que detecta o medo e a timidez, e muito apropriadamente os odeia. Um desenho, um cartaz ou um 
discurso feito hesitantemente, mesmo por um bom artesão técnico, com medo e tremor, por mais excelentes que sejam os detalhes, 
sempre repelirão a multidão. Uma placa ou cartaz, aprendi, pode ser composto de letras trêmulas e mal desenhadas, esboços podres 

e os elementos de design mais grosseiros, mas se for concebido com maestria como um todo, o efeito do todo será de responsabilidade 
exclusiva do artista. guia, o público ficará encantado. 


É por isso que o desenho de figuras para iniciantes é quase sempre tão grotesco e de aparência feia. Ele se concentra primeiro no olho, 
talvez fazendo-o bem, depois no nariz, fazendo-o bem também; depois uma boca, um carro, um pouco de cabelo e assim por diante 

ao longo da figura. Mas o olho bem desenhado é grande demais para o nariz, que é pequeno demais para a boca; todos eles estão no 
lugar errado para o carro, que aparece onde talvez deveria estar o queixo. Por outro lado, um artista mais experiente aprendeu que 
alguns traços e manchas nos olhos, nariz, boca, orelhas e cabelos, etc., parecerão olhos, nariz, lábios, etc. nos lugares certos com uma 
pitada de coragem. O olho de quem vê é o melhor amigo do artista. Dê ao observador uma oportunidade justa de imaginar que tudo 
parece bom e que lhe parecerá bom. 


Mas em 1945 eu não sabia nada de tudo isso. Eu estava simplesmente determinado a tornar cada letra perfeita, uma abordagem 
totalmente errada. Eu fiz aquele pequeno sinal repetidamente, ficando acordado a noite toda e ficando literalmente desesperado. 
Não importa o quanto eu tentasse, sempre havia um movimento ou gotejamento em algum lugar. Finalmente desabei na cama, 
desanimado e exausto! Pouco antes do meio-dia, ataquei-o mais uma vez e consegui fazê-lo parecer pelo menos legível. 
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Dei-o ao homem e recusei-me a aceitar qualquer dinheiro, embora ele parecesse satisfeito e me oferecesse um dólar. Gostaria agora 
de tê-lo feito, porque a última vez que fui para casa, no Maine, há três ou quatro anos, fui e olhei aquela placa. Ainda está lá e 
parece bem! 


Em algum momento no final do outono, recebi a notícia de Pratt de que eu havia conseguido uma vaga na turma do ano seguinte. 
Senti que já tinha conquistado metade do mundo. 


Com uma 'vitória' tão grande, consegui convencer Judy de que deveríamos ter um filho! Nós dois tínhamos ouvido falar que ter um 
filho às vezes “aquece” a esposa, e eu queria muito ter filhos de qualquer maneira. Além disso, começamos a nos divertir bastante, 
fazendo longas caminhadas juntos e brincando como duas crianças. Com uma vaga garantida na Pratt e nosso casamento dando 
sinais de vida, me senti muito bem. 


Comecei a fazer um bom trabalho de pintura de sinalização e fotografia e decidi construir uma pequena loja em Boothbay Harbor. 
Certa vez, meu pai administrou um hotel cnamado Tinker Tavern e, depois que ele pegou fogo, foi dono de um terreno baldio 

em um bom local perto do Yacht Club. Consegui permissão para construir minha loja lá e, no minuto em que o gelo desapareceu do 
solo, no início de março, comecei a trabalhar na construção de minha loja. Eu nunca tinha construído nada antes, mas 

observei com atenção e tive certeza de que conseguiria. Eu tinha poucas ferramentas, mas o local deveria ter apenas 6,5 x 3,6 
metros e eu tinha tempo. 


Meu maior erro foi deixar tudo muito grande e muito pesado. Usei vigas de 12 por 12 por baixo e tive muita dificuldade para levantá- 
las sozinho, pregando-as, ou melhor, cravando-as, enquanto segurava os cantos nas minhas costas e, em seguida, sacudia tudo 
nivelado na encosta. Cometi outro erro ao esquecer de adicionar a espessura das próprias tábuas ao calcular as medidas do edifício, 
e assim, quando fui colocar o telhado, descobri que o edifício era 20 centímetros mais largo em uma extremidade do que na outra. 
Tive que colocar, pregar e serrar as peças depois, no tamanho certo. 


Em maio ou junho de 1946, abri a pequena loja como "Maine Photo-Art Service" - oferecendo oito horas de acabamento fotográfico, 
pintura de sinalização, arte publicitária e outros serviços relacionados. Judy contribuiu lealmente, até ajudando a colocar alcatrão 

no telhado e mais tarde administrando a parte comercial do prédio. Trabalhei como um tigre, resolvendo uma crise “impossível” atrás 
da outra para permanecer no negócio e resgatar meus próprios erros como um “profissional” que não tinha experiência real. 

Mesmo assim, conseguimos ganhar a vida e realizar alguns trabalhos dignos de crédito. 


No outono fechamos a lojinha e seguimos para Nova York. Eu tinha combinado de ficar com minha tia Helen e seu marido, Roscoe 
Smythe, em Mount Vernon até que o alojamento para soldados fosse disponibilizado em Pratt. 


Foi enquanto estávamos em Mount Vernon que Judy me presenteou com nosso primeiro bebê — inicialmente chamado de 
“Judith Mitchell”, mas depois mudou apenas para “Bonnie” a pedido de Judy. 


Recebi minha primeira lição sobre a atitude da sociedade “moderna” e dos hospitais em relação à amamentação no Hospital de 
Bronxville, onde Bonnie nasceu. A pressão sobre as mães para que ligassem os seios, tomassem comprimidos e fizessem todo o 
resto para secar a fonte milagrosa da própria vida dada por Deus foi terrível! Não é de admirar que muitas das nossas crianças hoje 
sejam “inseguras”, como os freudianos chamam, quando lhes foi negado o contacto directo, caloroso e animal com as suas mães 
no seu estado mais desamparado. Os bebês não podem testemunhar suas sensações, é claro, nem conseguem se lembrar delas, 
mas tenho certeza de que, se pudessem, um bebê alimentado com mamadeira se sentiria exatamente como um homem cuja 
esposa lhe entregou uma espécie de manequim de borracha para dormir. . Tal dispositivo poderia ser fabricado para igualar e 
talvez exceder o desempenho mecânico de uma esposa humana, mas a estimulação mecânica não é tudo o que é necessário — é 
o calor e o amor indefiníveis da pessoa que é o ingrediente inestimável, e quanto 
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mais, deve ser assim com uma coisa minúscula e indefesa que não tem nenhuma outra satisfação. Um bebê vive inteiramente do 
contato e do sustento de sua mãe. Quando ela nega propositalmente e voluntariamente esse contato caloroso e entrega uma 

garrafa de vidro cheia de leite destinada ao bebê de uma mãe vaca - não importa quão "cientificamente" seja preparada - ela está 
privando aquele bebê do elemento básico de sua vida. amor de toda a vida. E ela está fazendo isso no exato momento em que deveria 
estar cheio e cheio e transbordando de calor e amor. Se a mãe não consegue alimentar o filho, por mais que tente, então, claro, a 
mamadeira é a única solução. Mas deveria ser o último recurso e relativamente raro, em vez da norma actual em muitos casos. 


A coisa toda é mais uma manifestação da ideia corrosiva e pervertida dos “modernos” de que é de alguma forma “degradante” ser 
mulher, ter filhos, amamentá-los e cumprir as funções animais de uma mulher. Para o bem dos meus filhos, tenho o prazer de dizer, 
consegui prevalecer sobre o ditado da mãe dela com Judy, e ela amamentou todas as crianças com amor - mesmo quando, com 
Phoebe-Jean, a mais nova, isso significou uma dor insuportável e um seio. -bombear. 


Ao entrar na Pratt, pude observar pela primeira vez de perto a escória humana que contamina cada vez mais nossas grandes cidades, 
especialmente Nova York e Brooklyn. O “caldeirão” acabou por ser mais como um balde de lixo. Um dos meus colegas de classe era 

um negro judeu chinês — de cabelo ruivo! - e sardas! Isso nos lembra a história do jovem de Dundee que se encontrou com um macaco 
em uma árvore. Atlantic City me cercou de negros e judeus, mas havia alguma ordem nisso. Você poderia dizer quem era quem 

ou o que era se olhasse. Mas no Brooklyn vi as ruas repletas de criaturas que desafiavam a identificação. Os meus “iguais”, aos milhões, 
lutaram por todo o lado pelas migalhas de um governo paternalista — empurrando, empurrando, lutando, esfaqueando, gritando — dando 
todas as provas do seu parentesco com uma tribo de pigmeus ou canibais da selva. Judeus em longas túnicas, gorros e cachos 

pretos arrastavam-se pelas ruas entre as congregações lotadas dos "escolhidos" do Senhor que jogavam lixo e vísceras nas ruas até 
que o cheiro por si só se tornasse insuportável. 


Não odeio nenhuma dessas pessoas mais do que odeio lagartas, gafanhotos, minhocas ou bosquímanos australianos. Odeio o que estão 
a fazer às nossas cidades, à nossa cultura, às nossas crianças brancas e à nossa vida nacional - sob a égide encorajadora dos judeus 
comunistas-sionistas e dos seus milhões de agentes de cabeça mole, a maioria dos quais nunca viveu em qualquer lugar perto de 

essa escória humana. Mas naquela época, eu ainda era monstruosamente ignorante sobre raça, judeus e comunismo. Vi 

apenas uma bagunça, que imaginei ter acabado de se “criar” e ser inevitável. Nunca pensei que isso pudesse ser causado 

ou que também pudesse ser remediado com justiça e decência, sem odiar e torturar pessoas inocentes. 


A minha educação artística foi lançada na dicotomia esquizofrênica de valores característica da nossa civilização em explosão. 

Metade dos meus instrutores eram artistas e artesãos genuínos que me ensinaram lições valiosas. A outra metade eram charlatões 
grosseiros ensinando “arte moderna”. Tal como acontecera na sociologia em Brown, tomei consciência de que os professores de “arte 
moderna” estavam todos a promover um padrão de ideias e técnicas e, como descobri com a sociologia, o padrão básico destes “sábios 
da Beócia” era o consagração da mediocridade, do caos, da desordem e da fraude. 


Era impossível manter a mente firmemente envolvida em qualquer princípio ou ideia nas aulas dos discípulos “modernos”. O único 
objetivo parecia ser diferente a todo custo! Saindo pela janela com desenho, cor, sensibilidade, drama, ideia — até mesmo a 

própria arte. Mas seja chocantemente diferente! Esse foi o golpe de gênio! Era a filosofia do vagabundo cansado, do pervertido farto. 
Todos os “antigos” valores eram reacionários, nada bom! Vamos para algo novo, algo emocionante, algo selvagem e ainda 

mais selvagem! Não importa se o que você faz é feio, desde que seja chocantemente diferente! 


Pela primeira vez na minha carreira e puramente por instinto, sem compreender as ideias envolvidas tal como as expressei 
acima, comecei a chamar este tipo de arte de “Comunismo”. Eu sabia que o comunismo era algo 
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estrangeiro e supostamente ruim e feio. Esse tipo de “arte” monstruosa era tudo isso. 


Como aprendi a fazer muitas vezes desde então, fiz um experimento de laboratório com essas minhas teorias. Tivemos uma 
aula de 'design', que resultou em aulas de loucura gráfica e caos. O projeto para o ano era um 'mural' mostrando 
trabalhadores, conflitos industriais, etc. - parece familiar? Tivemos que fazer intermináveis esboços, carvões, ideias de cores e 
assim por diante, mas eu pude ver a tolice de tudo isso e, como fiz na Atlantic City High School, em "Problems of American 
Democracy", simplesmente me rebelei. Só que desta vez não me atrevi a fazê-lo abertamente, uma vez que estava a viver 
com a minha mulher e a nossa nova filha, Bonnie, com os 90 dólares por mês que recebia para ir à escola. Então George 
Olsen, outro artista de verdade e eu, junto com alguns outros, descobrimos que poderíamos simplesmente sair pela porta de 
incêndio após o check-in e ir até minha casa para sessões de conversação e café. Então fizemos isso quase o ano todo. 


Quando o “esboço mestre” estava para ser avaliado, sentei-me uma noite e demonstrei meu total desdém por essa 

insanidade organizada. Tracei meu pé em um pedaço de quadro de ilustração, deixei o bebê rabiscar nele e então 

coloquei diferentes 'trabalhadores' de aparência comunista onde eles caberiam - de qualquer maneira. Pintei e espalhei a 

cor até que o pé ficasse um pouco disfarçado, embora ainda fosse possível vê-lo. Foi atroz, horrível! 

Aí eu aceitei e apresentei com orgulho para o coitado que ensinava essa 'matéria'. Ele ficou emocionado e disse que era 
inquestionavelmente “diferente”! Ele mostrou-o para a turma, deu uma palestra sobre o “significado” dos rabiscos do bebê, do 
meu pé e das manchas. Então ele me deu um 'B' nisso! George Olsen e eu tivemos dificuldade em manter a cara séria, mas 
conseguimos, até atravessarmos a rua e chegarmos ao meu pequeno apartamento, onde rimos e uivamos por causa da idiotice 
por horas. 


No final do meu primeiro ano na Pratt, fui apresentado ao “esquadrão de execução” dos judeus, embora na época eu não 
soubesse que tal coisa existia. 


Eu tinha tido tantos negócios no verão anterior em minha loja que queria contratar outro aluno para me ajudar no ano seguinte, 
então coloquei uma placa no quadro de avisos da Pratt informando isso. Boothbay Harbor, pelo menos naquela época, era 
uma comunidade altamente restrita, embora ninguém mencionasse isso. Então, acrescentei esse fato à placa quando anunciei 
que um pintor de placas e um artista ajudante viesse comigo ao Maine. Um negro, por exemplo, teria achado a vida 
simplesmente impossível lá em cima. 


Alguns dias depois, três judeus robustos apareceram no meu apartamento e perguntaram se foram eles que colocaram a placa. 
Quando eu disse “sim”, eles me disseram com firmeza e não muito gentilmente que esse tipo de coisa não seria tolerado e 

que eles tinham sido responsáveis pelas autoridades escolares. Então eles me entregaram meu pequeno aviso, que haviam 
rasgado. Deram-me uma palestra sobre “democracia” e “irmandade”, depois partiram, quase em formação militar. 


Mas o pequeno aviso tinha feito o seu trabalho de qualquer maneira, e um belo jovem, Jack Myers (alemão) e Miki, sua 
encantadora esposa, concordaram em passar o verão comigo e com Judy em Boothbay Harbor e trabalhar na "Foto-Arte”. 
Comprar". Jack e eu fizemos um ótimo negócio naquele verão. Pintamos cartazes por toda a charmosa vila de pescadores 
que conheci quando criança. Até manchamos alguns dos enormes telhados com tinta de alumínio, anunciando serviços 
marítimos e jantares em terra — uma atrocidade, se olharmos agora para trás! 


Desenvolvemos milhares de filmes de veranistas, aprendendo todos os tipos de segredos íntimos que eu nunca havia percebido antes 


que fossem vistos por um finalizador de fotos. Foi uma surpresa para mim que mais fotógrafos não sejam tentados a 
esquemas de chantagem. 


Fizemos pinturas em serigrafia e as vendemos com sucesso. Desenhei caricaturas em feiras, uma vez quase consegui 
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espancado por um cliente sem senso de humor. Jack e eu pintávamos por diversão e fazíamos longas sessões de cerveja e touros. 


No outono, voltei para Pratt e mergulhei na dura agenda de estudos, além de todo o trabalho de arte freelancer que pude conseguir para 
ganhar a vida com nossos US$ 90 por mês da Administração dos Veteranos. 


A clivagem entre a verdadeira arte que eu estava aprendendo em alguns cursos e a falsidade e o lixo marxista que eu tinha que 

fingir fazer em outros estava começando a me destruir por dentro. Rapidamente me cansei de fazer 'brincadeiras' com os professores 
sobre essa loucura e farsa, quando aprendi que era tão fácil. Comecei a me irritar com a dignidade e distinção concedidas a esses 
falsos, ao lado de imortais como Durer, DaVinci, David e outros verdadeiros mestres. Sobrecarreguei meu cérebro incessantemente 
para descobrir como eles conseguiram escapar impunes de uma fraude tão monstruosa. Era extremamente óbvio! Ainda não tinha 
aprendido que os autores deste tipo de lixo “artístico”, os promotores deste lixo e, mais importante, os vigaristas da opinião 

pública na imprensa — os “críticos” que deram crédito a esta incrível impostura — eram, principalmente judeus! 


Aprendi que o avô desta perversão perversa da arte e da cultura ocidentais — Pablo Picasso — não era um espanhol, como eu pensava 
— mas um judeu! Que ele também era comunista, como aprendi desde então (ele fez a pomba da paz' para o Kremlin), eu ainda 
não sabia nem suspeitava. 


A luta mental para compreender esta fraude levou-me quase à distração e comecei a perguntar-me se era eu quem estava fora dos 

limites e incapaz de perceber a “beleza” destas catástrofes gráficas em que a anatomia humana era rasgada e rasgada em representações 
que me pareceu horrível. Eu conseguia ver a beleza da arquitetura e da publicidade modernas, mas não conseguia ver nenhuma 

beleza na insana e proposital forçação da monstruosa feiúra na pintura moderna. Eu odiava essas coisas. Fui cada vez mais 

pressionado pela administração da escola a me curvar ao que gerava apenas nojo e desdém dentro de mim. Era-me impossível 

esconder completamente os meus sentimentos e, embora não me rebelasse abertamente, era o líder de uma pequena camarilha 

de dissidentes e amantes do bom desenho, do design, etc., o que era uma pedra no sapato do escola. Eles pressionaram cada 

vez mais pela conformidade com a “apreciação” pela “arte moderna” que era exigida. 


Eventualmente, o conflito afetou meu trabalho e procurei ajuda. Fui ao escritório do VA no Brooklyn e pedi para fazer os testes de aptidão, 
para ver se talvez eu fosse um açougueiro ou médico melhor do que um artista. Os resultados, disseram-me, mostraram que eu 

tinha as melhores qualificações possíveis para ser artista. Então resolvi ter sucesso, apesar da minha repulsa pela pintura “moderna”, 
pela pura excelência do esforço. 


A Sociedade Nacional de Ilustradores de Nova York, que incluía grandes nomes como Norman Rockwell, At Dorn, Fred Ludekins, Al 
Parker e outros, ofereceu um prêmio nacional de mil dólares para a melhor ilustração comercial de 1948. Inscrevi-me em um concurso 
completo. desenho de página ilustrando um anúncio da American Cancer Society no New York Times. Não prestei atenção às noções 
selvagens da arte “moderna”, mas fiz do meu trabalho o máximo efeito dramático sobre as emoções humanas básicas. 


As inscrições eram anônimas, então os jurados não sabiam que estavam escolhendo meu trabalho quando premiaram meu trabalho 

no scratchboard com o primeiro prêmio na Pratt. Mas quando descobriram que o vencedor era o antiquado “patinho feio”, eles 
“explicaram” bastante como eu realmente tinha usado todas as coisas que eles estavam me empurrando — as coisas que eu consciente 
e propositalmente excluído da minha mente. Depois a arte de todos os EUA foi para Nova lorque, com o jovem reacionário — eu — 
representando o ultramoderno Pratt! 


Mais uma vez, o princípio e a habilidade antiquados venceram o mais selvagem e inovador 'moderno' 
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gênios, ganhei o primeiro prêmio nacional e me diverti muito explicando aos jornais que fiz isso, não por causa das coisas 'modernas' 
que foram empurradas para Pratt, mas apesar disso. O reitor James Boudreaux, diretor da escola, me chamou e pediu para não 
comentar — estava ficando muito difícil para ele explicar. Recebi meu cheque de US$ 1.000 em uma grande recepção com a 
presença de grandes nomes da ilustração e da arte de Nova York, e esse sucesso me permitiu promover o bebê número dois com 
minha esposa. 


Ela concordou em me dar outro pequeno Rockwell, além dos meus mil dólares, como prêmio. Nosso casamento ainda não tinha nada 
de extraordinário, mas era um casamento, e parecia estar se estabelecendo em uma instituição. O primeiro bebê, Bonnie, ajudou. 
Nós dois a amávamos demais e eu tinha certeza de que outro - especialmente se fosse um filho seria o tipo de cimento que 
precisávamos para uma família feliz. 


No meu segundo ano na Pratt também aprendi sobre mulheres nuas. No segundo ano, as aulas de figura funcionam a partir do 
modelo nu, e durante o primeiro ano nossas línguas ficaram bastante penduradas para essa experiência inimaginável e 

lasciva. Lindas modelos nuas desfilando na nossa frente para serem olhadas! Que perspectiva! Mesmo que os modelos antigos 
não sejam nada “adoráveis”, ainda é um pouco emocionante a primeira vez que você se senta com um grupo de pessoas vestidas 
e uma senhora sobe ao palco. Mas depois de duas horas, a emoção acabou — para sempre! 


Você aprende que é a imaginação humana, e não a realidade, que faz a nudez parecer tão inimaginavelmente emocionante, e 
quando você se dedica ao trabalho duro, pintando e pensando em seus valores, cores e planos, o modelo se torna nada 

mais do que jarras, maçãs. , cortinas e garrafas que pintamos no ano anterior. Nossos avós, como acontece com tantas outras 
coisas, tinham infinitamente mais noção sobre sexo do que temos hoje. Eles vestiram as mulheres tão completamente e depois 
empilharam tanto mais, que quando chegaram à nudez, a sua imaginação já tinha desfrutado do que nos é negado, que não temos 
mais oportunidade de imaginar nada com mulheres de biquíni à vista. A visão casual do tornozelo de uma mulher foi um prazer 
para eles. Para que hoje experimentássemos a mesma emoção clandestina, seria necessário que uma mulher fosse presa por 
exposição total. 


As mulheres nuas, como diz Schopenhauer, têm uma aparência atarracada e estão tão distantes das criaturas parecidas com sílfides 
que imaginamos, que apenas os inexperientes poderiam imaginar que a visão constante de modelos nuas seria excitante. Correndo o 
risco de ser acusado de tendências frutadas, devo insistir que, como obra de arte heterossexual, a figura masculina musculosa é muito 
superior à da mulher gordinha. Somente o instinto sexual faz com que as curvas sugestivas de uma mulher pareçam mais 

bonitas — porque certamente são mais excitantes sexualmente. 


Eu comecei a ter um sucesso considerável com meu trabalho de arte comercial como freelancer e aprendi as técnicas de 
publicidade em grande parte judaicas da selva da Madison Avenue que agora estão me servindo tão bem para quebrar o 
“tratamento de silêncio” judaico ou cortina de papel. 


Com minha experiência de dois anos no Maine na área de arte, descobri que havia necessidade de uma agência de 

publicidade no Maine. Todas as grandes empresas que precisavam de serviços de agência estavam indo para Boston e, ao mesmo 
tempo, jovens do Maine com talento e habilidade na área de publicidade não conseguiam encontrar trabalho no Maine e tinham 
que ir para Boston. Pareceu-me ridículo que os clientes do Maine que queriam serviços e os artistas, escritores, etc. do Maine, que 
queriam fornecer esses serviços, tivessem ambos de ir a Boston para se reunirem. 

Quando perguntei sobre a possibilidade de abrir uma agência de publicidade desse tipo, disseram-me que ela já havia sido tentada 
uma dúzia de vezes por homens experientes e que era impossível. Isso não poderia ser feito. 


Como isso não poderia ser feito, decidi fazê-lo. Eu não via mais sentido em lutar contra os insetos da arte “moderna” na Pratt e provei, 
pelo menos para minha própria satisfação, que poderia aprender mais sozinho no mundo do trabalho. 
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de arte do que desses boêmios beatniks, então deixei Pratt e pulei o último ano do curso lá. Voltei para o Maine e comecei a 
trabalhar para abrir uma agência de publicidade em Portland. 


O primeiro passo foi fazer um levantamento do campo existente e ver que material poderia haver para trabalhar. Visitei os escritórios 
da Sullivan Company em Portland, uma grande agência de Boston, onde encontrei um charmoso libertino chamado Al Bonney, um 
parente distante de William Bonney, também conhecido como “Billy the Kid”. Al ficou cativado pela ideia de lançar nossa própria 
agência e teve certeza de que conseguiria sair com um bom lote de contas locais. Ele tinha um chalé na praia, onde nós o "incubamos" 
e o enfrentamos bem no frio, enquanto elaboramos grandes idéias e planos e nos esforçamos até atingir o estado necessário de 
entusiasmo fanático para sobreviver a uma situação tão selvagem e " ataque impossível ao mundo sóbrio e abafado dos negócios 

do Maine. Ocorreu-nos que talvez fosse bom ter algum dinheiro como um dos ingredientes do empreendimento, então planejamos 
capturar um jovem playboy que Al conhecia das cervejarias locais e cujo pai era “carregado”. 


O jovem cavalheiro, Norton-Payson, descendente de uma das famílias do Maine, foi convidado ao chalé para tomar cerveja, conversar 
e sessões de persuasão. Horas e horas, noite após noite, trabalhamos para convencê-lo de que uma agência de publicidade era o lugar 
para sua genialidade e talentos (e dinheiro, que não mencionamos), mas era um trabalho lento, mesmo com galões de cerveja. Ele 
tinha um conversível e uma vida fácil; e, com o conservadorismo férreo de sua família e do Maine em geral, ele não 

conseguia ver muito sentido nos esquemas de arrepiar os cabelos que delineamos para começar com pouco dinheiro — com pouco 
dinheiro. Ele era um cara quieto e extremamente simpático, mas impassível como um Buda de pedra. Levamos semanas para 'pegá- 
lo”, mas finalmente conseguimos. O único problema foi, como soubemos mais tarde, que ele nos pegou! 


A empresa foi formada como "Maine Advertising, Inc." em 53 Exchange Street, Portland, Maine. O capital foi fornecido pela Payson, 
com ações iguais para nós três - Al e eu assinando notas para Norton pelas nossas ações, que deveriam ser devolvidas com os lucros. 
O tio de Payson administrava a propriedade de Jock Whitney em Nova York e os advogados de seu pai gentilmente organizaram 


o negócio. Eu era presidente, Al Bonney era secretário e Norton era 
tesoureiro. 


Ale eu corríamos e vendíamos como loucos, principalmente a partir dos anúncios criativos que esbocei e os clientes gostaram mais 
do que aqueles que tinham. Acumulamos um bom lote de contas e até vendemos espaço aos clientes na Newsweek, um 

triunfo inédito para uma agência sediada no Maine. Mas então tivemos sérios problemas. As revistas e as estações de rádio 

não confiavam em nós, embora prometêssemos pagar quando os clientes nos pagassem. Dinheiro na cabeça era o que eles queriam, 
e dinheiro era o que não tínhamos. Mas Norton sim. 


Em questão de semanas, os advogados de Norton fecharam outro acordo. Norton tornou-se chefe da agência, comigo como diretor de 
arte - com um salário nos fundos - e Al como vendedor! Os judeus adoram referir-se a isto como um dos meus “fracassos”, mas fez parte 
da minha aprendizagem para o trabalho que tenho agora, e foi uma escola difícil. Na medida em que não obtive nada financeiro com 
isso, fui um fracasso, mas estabeleci uma agência de sucesso no Maine — o que “não poderia ser feito”. Ela existe agora, como 

Simonds Payson Company, a maior do Maine, com grandes clientes como a Bath Iron Works. 


Por causa do meu “fracasso”, os jovens do Maine que anteriormente deram os seus talentos, rendimentos e impostos a 

Massachusetts têm agora uma oportunidade maravilhosa de ajudar o seu estado a crescer e de criar as suas famílias num grande 

estado, enquanto os próprios clientes são atendidos imediatamente. o lugar pelos melhores talentos. Se isto for um “fracasso”, 

então espero que o Partido Nazista também seja um tal “fracasso”, independentemente de eu pessoalmente “tirar alguma coisa disso” ou não. 


Payson abriu um negócio com outro homem que deveria ter muita experiência em publicidade: Doug 
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Fosdick de Lewiston. O departamento de produção foi transferido para lá, que incluía eu, o Diretor de Arte. Minha esposa, Bonnie e eu 
alugamos um pequeno apartamento na cidade franco-canadense de Lewiston e comecei a trabalhar na rotina diária do trabalho em 
agência de publicidade. Entretanto apareceu o meu 'prémio complementar' pela vitória no concurso de ilustração. A pequena 

Nancy Rockwell nasceu em um hospital de Lewiston e, mais uma vez, passamos pela rotina de lutar contra os amarradores de peito e 
os traficantes de comprimidos. 


Nessa época, tive minha primeira introdução à 'política de escritório". Payson e Fosdick estavam frequentemente em 

desacordo, e esses dois titãs das finanças muitas vezes deixavam nós, camponeses, chateados com a insegurança do que viria a seguir. 
Tais condições inevitavelmente produziram intriga e conivência entre o pessoal crescente — e como eu odiei isso! Eu ansiava por 

me dedicar à criação e produção de anúncios, e estava indo muito bem nisso quando ocorreu a explosão. Fosdick se separou. Todos 
nós fomos transferidos de volta para Portland. 


A atmosfera no escritório agora era muito diferente para mim. Payson tornou-se um importante executivo e empresário. Ele estava 
descontente comigo muito perto, para lembrá-lo de como ele começou. Não mencionei isso, é claro, mas era inevitável que ele 
próprio sentisse isso. Al Bonney ficou aliviado e pude ver que era apenas uma questão de tempo até que eu também achasse muito 
difícil permanecer. Meu pedido de aumento de US$ 75, à medida que a empresa prosperava, foi negado por Norton. 


Resolvi mais uma vez lançar um ataque pessoal ao mundo dos negócios, desta vez em benefício da minha família e de mim mesmo. 
Milhões de turistas vêm anualmente ao Maine, mas não havia um guia geral e confiável para essas pessoas sobre o que estava 
acontecendo, onde, quando, etc. Eu projetei o The Olde Maine Guide para atender a essa necessidade e comecei a trabalhar para 
divulgá-lo para O Verão. Nesse ínterim, para alimentar a família, comecei um pequeno guia de rádio, What Next?, que dividia os 
programas por tipo, uma ideia nova na época. 


Vendi meus pequenos anúncios com sucesso e consegui o que vem a seguir? indo muito bem, com pessoas realmente 

assinando por dinheiro, uma reação que eu não esperava. Depois consegui vender os anúncios do Guia e consegui publicá-lo durante 
todo o verão, ganhando até o endosso da Câmara de Comércio Júnior do Estado do Maine. Mas a luta financeira para permanecer 
vivo foi mortal, e a minha família vivia numa pequena cabana em Falmouth Foreside, na mais dolorosa pobreza e miséria. 


Foi naquela pequena cabana que ouvi pela primeira vez a voz e as palavras que eventualmente conduziram à minha actual carreira 
política. Uma noite ouvi um homem na rádio dizer que havia comunistas no Departamento de Estado americano e em todo 

o nosso governo; que havia um grande perigo de subversão por parte da conspiração comunista aqui mesmo na América! Ele 
disse que tínhamos que aprender sobre isso e lutar contra isso! 


Eu ouvi encantado. Eu não conseguia acreditar que ainda existisse um homem assim em nosso governo. Em sua voz havia coragem 
e força calma. Ele não soava como os amores-perfeitos com o leve sotaque britânico (falso), que eu já tinha ouvido falar de 
Washington antes. Ele falou como um homem e um líder! 


Quem era ele? Esperei impacientemente para ouvir seu nome. Então eles anunciaram: Senador Joseph R. McCarthy, de Wisconsin! 
Eu gritei e gritei por Joe McCarthy! Parecia uma voz de outro planeta — uma voz americana maravilhosa e patriótica — uma 
voz que quase parecia vir de dentro de mim. 


Mas, por mais que tenha gostado do que ouvi, não passou de um pensamento passageiro muito emocionante na época. Eu estava 
profundamente envolvido no negócio de sobreviver. Como sempre em minha carreira, eu estava tendo sucesso em algo que precisava 
muito ser feito e ganhando os aplausos da multidão, mas não o dinheiro deles. Minha situação financeira era quase impossível e minha 
esposa estava lutando em condições terríveis. Muitas vezes não tínhamos nada para comer a não ser uma lata de feijão doada 


Machine Translated by Google 


por Russ Edwards, um homem que trabalhava para mim, mas que também era dono de um pequeno hotel de verão próximo. 


Mesmo assim, o Guia estava indo tão bem que homens de negócios de Boston me pediram para providenciar a publicação de um Guia lá. Eu 
estava em Boston, discutindo essa possibilidade, quando chegou a notícia de que a Marinha havia me chamado de volta ao serviço ativo 
por causa da Guerra da Coréia. Recebi ordem de ir a San Diego para apresentar-me dentro de dez dias! 


Foi uma bênção e uma maldição ao mesmo tempo. Significou o fim da terrível pobreza, mas significou também o fim do negócio pelo qual tanto 
me esforcei e que estava a ponto de me dar retorno. Acredito que fui cnamado de volta principalmente porque havia uma tremenda necessidade, 
na Guerra da Coréia, de apoio aéreo às tropas terrestres, que estavam sob grande pressão. Essa foi uma das minhas especialidades na 
Segunda Guerra Mundial. O salto da quase fome para o pagamento de um Tenente Comandante voador foi um alívio financeiro, pelo menos 

me preparei para me apresentar à Marinha para outra guerra. 


As horríveis condições de vida e a pobreza dos últimos meses quase destruíram o que restava do meu primeiro casamento. Minha esposa 
havia levado os filhos para a casa da avó dela em Hadlyme, Connecticut, então fui sozinho para San Diego, o que achei um erro. Foi assim 
que comecei em 1950 com um Nash quase novo e dirigi de Portland, Maine, até San Diego, Califórnia. Ao fazer isso, deixei para trás para 
sempre meu lugar como cidadão americano comum. Eu estava prestes a me tornar um nazista convicto em San Diego e a iniciar a carreira que 
me levou até agora à notoriedade em apuros em todo o mundo e que um dia me colocará à frente de milhões de americanos que agora 
imaginam que me odeiam e tudo o que defendo. 


O choque de de repente me tornar um oficial e um cavalheiro novamente, com dinheiro no bolso, foi considerável. 
Mas isso não foi nada comparado ao choque de me encontrar novamente em um pequeno caça da Marinha depois de cinco anos mal vendo 


um avião. Assim que cheguei, recebi a coisa mais quente com um adereço - um F8F Bearcat - e me disseram para verificar. 


De tudo que já voei, o F8 é o meu favorito de todos os tempos. Ele decolará e subirá como um foguete. 

É tudo motor. Na verdade, as asas individuais são menores que o próprio motor! Você se senta no chão da minúscula cabine, com as pernas 
enroladas no minúsculo manche hidráulico e no motor. Ele tem tanta potência que você tem que liberar tudo de vez em quando durante um vôo 
ou o motor falha. É como andar num raio. Quando você acelera, ele vai! O jato mais rápido do céu não tem a aceleração e o impulso 

daquela pequena abelha. 

Os jatos vão muito mais rápido, mas nunca parecem tão rápidos ou tão quentes. O F8 é o 'hot-rod' do céu, e como eu adorei! Você pode rolar e 
girar, indo quase direto para cima e rasgando o céu como um tigre. Ele manobra tão rápido e tão fofo que você pode vencer qualquer 

coisa no ar que tente ficar com você, inclusive jatos. 


Usamos essas pequenas vespas mortais para treinar pilotos da Marinha e da Marinha no apoio aéreo aproximado às tropas. Havíamos 
aperfeiçoado as técnicas tão bem que podíamos trabalhar a cinquenta ou cem metros das tropas de combate. Para fazer isso, instruímos 
nossos pilotos a se concentrarem na leitura de mapas, na identificação do terreno e nas comunicações eficientes. Metade do tempo nós os 
ensinávamos em aulas presenciais em Coronado e a outra metade em El Centro, onde lançamos foguetes e bombardeamos o dia todo no 
deserto. Minha especialidade era treinamento visual e táticas de busca. O comandante da Aeronave da Frota do Pacífico escreveu-me um elogio 
especial pelos meus métodos, que ajudaram centenas de pilotos da Marinha e dos Fuzileiros Navais a destruir os Vermelhos na Coreia. 


Quando consegui encontrar e mobiliar uma casa, minha esposa, Bonnie e Nancy voaram para se juntar a mim. A vida familiar foi retomada 
com uma nota relativamente feliz. O clima é quase perfeito demais em San Diego, então desfrutamos de inúmeros piqueniques, passeios e 
churrascos diários sob nossa própria laranjeira no quintal. Também decidi economizar dinheiro criando nossas próprias galinhas e comprei 
um bando de poedeiras e pintinhos nascidos para fritar. 
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Mas esta foi também a altura em que o General Douglas MacArthur foi sumariamente despedido pelo anão da história, Harry Truman, da forma 
mais humilhante; enquanto o senador Joe McCarthy atacava o círculo de vermelhos, queers e pinkos em Washington, que foram basicamente 
responsáveis pela demissão do general. Comecei a prestar atenção, nas horas vagas, ao que se tratava. Li os discursos e panfletos de 
McCarthy e os achei factuais, e não totalmente absurdos, como acusavam os jornais. Tomei conhecimento de uma tendência terrível em todos 


os jornais contra Joe McCarthy, embora ainda não conseguisse imaginar por quê. 


Eu conhecia e respeitava Douglas MacArthur e desde então nos correspondemos. Achei que ele seria o maior presidente dos Estados Unidos. 
Quando houve uma campanha para conseguir a indicação republicana para ele em 1950, eu quis fazer o que pudesse para ajudar. Li uma 
carta no The San Diego Union de uma mulher que lamentava que ninguém a ajudaria a organizar um comício de MacArthur, então liguei para a 
senhora, cujo nome esqueci, e ofereci toda a ajuda que pudesse dar. Ela ficou muito grata e me convidou para ir à sua casinha onde morava 
com o marido. Comecei a contar a ela todas as coisas que achava que poderiam ser feitas, mas ela sorriu com um sorriso paciente e triste 


e me impediu. 


"Não", disse ela, "você não consegue um salão tão facilmente, mesmo pagando. Eles não alugam um!" 


"O que você quer dizer?" Eu deixei escapar. "Quem não vai alugar um?" 


Ela olhou estranha e interrogativamente para o marido, claramente perguntando-lhe algo com os olhos. Ele apenas balançou a cabeça. 


"Quem não vai alugar um salão para você?" Eu repeti, olhando dele para ela. 


Ela respirou fundo, parecendo magoada, e disse: “Os judeus”. 


"Os judeus!" exclamei. "O que os judeus têm a ver com isso? O que lhes importa se você consegue um salão ou não?" 


"Eles odeiam MacArthur!" ela disse, e começou a dizer mais alguma coisa quando eu a interrompi. 


"Odeio ele? Isso é bobagem! Suponho que alguns deles o façam, mas certamente não todos, e certamente nenhum deles o odeia o suficiente 
para impedi-lo de alugar um salão para um comício MacArthur!" 


Ela respirou fundo novamente, parecendo magoada. “É verdade”, disse ela. "Todos eles o odeiam! Veja isto, por exemplo." 
Ela me entregou um exemplar do The California Jewish Voice. Lá estava: "Abordagens MacArthur: Hitler Entra na Chancelaria!" O jornal prosseguiu 
elogiando como o General MacArthur era uma ameaça, outro Hitler em potencial! Eu não pude acreditar. 


"Isso é apenas um papel!" Eu retruquei. "Provavelmente é apenas um jornal extremista. Tenho certeza de que os judeus não imaginam 


que MacArthur seja realmente outro Hitler!" 


Ela me mostrou outro jornal judaico. Seu tom era mais digno, mas a mesma mensagem estava ali. Ela me mostrou ainda outros documentos 


judaicos. Na maioria deles havia fotos vis de Joe McCarthy, acusações terríveis contra ele e MacArthur e um veneno inconfundível para 
ambos os homens. 
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Esta é a experiência que espera todo americano honesto, mas geralmente é difícil de conseguir, como se poderia 
imaginar. De repente, fui exposto a todo um mundo secreto que o americano médio nunca imagina e nunca vê: o mundo 
dos judeus. No mesmo Jewish Voice vi as manchetes do editor, Sammy Gach: "Graças a Deus!" — o dia em que a União 
Soviética recebeu a bomba atômica! 


Vi centenas de artigos igualmente traiçoeiros, mas o nosso povo é demasiado isolado e tranquilo para olhar para esta imprensa 
judaica. Mais cedo ou mais tarde, não importa quanto tempo o americano médio seja mantido no escuro ou se mantenha no 
escuro imaginando que descobrir a traição contra o seu país e o seu povo é “intolerância”, ele encontrará a evidência nua e crua 
desta atitude unificada, estranha e fanática. O mundo judaico no meio do seu próprio povo — implacável, odioso, rancoroso, 
amargo e diabolicamente inteligente ao parecer ser apenas um grupo religioso perseguido. 


A coisa toda, no entanto, ainda não foi registrada por mim. Foi fantástico demais. Eu tinha certeza de que havia 
alguma deturpação, de alguma forma. Mas a senhora me deu alguns livros e papéis para levar para casa estudar e eu fui embora. 


Quando cheguei em casa, olhei o primeiro jornal. Chamava-se Senso Comum e a manchete era "Ditadura Vermelha 

em 1954!" Percebi imediatamente que havia encontrado a origem desse monstruoso “susto judaico” de que a senhora me 
falara. A história era toda sobre uma trama mundial judaica e eu não consegui terminar de lê-la. Parecia muito bobo e 
nojento para um homem inteligente perder tempo com isso. Mas nas poucas linhas que li, o Senso Comum forneceu o que 
alegou serem “factos” surpreendentes sobre o carácter judaico do Comunismo e da Revolução “Russa”. Ele listou como 
fontes de alguns desses fatos inacreditáveis, a Enciclopédia Judaica Universal e vários documentos oficiais do governo 
dos EUA. 


Esta pareceu-me uma excelente oportunidade para divulgar uma ideia tão fantástica como a do comunismo ser judeu e decidi 
verificar estes supostos “factos”. Fui até a Biblioteca Pública de San Diego, em Balboa Park, e procurei nos volumes 
mencionados no Common Sense. Lá embaixo, nas estantes escuras da biblioteca, acordei de trinta anos de sono político 
estúpido, o mesmo sono mortal que agora fecha os olhos do nosso povo e o faz cooperar com seus inimigos em sua própria 
destruição - tudo em nome da “boa cidadania”, da “fraternidade” e de todo o resto dos símbolos das pessoas “boas” — o mesmo 
sono hipnótico que estamos a romper com as nossas tácticas nazis calculadas e dramáticas! 


Descobri que o comunismo não era apenas judeu, mas os judeus vangloriavam-se do seu carácter judaico nos seus próprios livros 
e jornais! O Rabino Stephen Wise, por exemplo, o líder reconhecido do judaísmo americano durante muitos anos, reivindicou 
aberta e arrogantemente a natureza judaica das doutrinas comunistas com a sua declaração frequentemente repetida em 

relação à religião judaica: "Alguns cnamam-lhe Comunismo; eu chame isso de Judaísmo!" 


Descobri, em documentos incontestáveis e estudos de inteligência do nosso próprio governo dos EUA, que a Revolução 

Russa não foi de todo “russa”, mas quase totalmente liderada por judeus! No Relatório Overman ao Presidente Wilson, por 
exemplo, dizia: "...dos 388 membros do primeiro governo soviético, sentados no Antigo Instituto Smolny em Petrogrado, 371 eram 
judeus e 267 destes judeus eram do Baixo Oriente Lado da cidade de Nova York"! Nem mesmo os judeus russos, mas os 

judeus de Nova York! 


Aprendi, no artigo chamado “Khazars” na Enciclopédia Judaica Universal, publicado por judeus, que a maioria dos judeus não são 
nem mesmo semitas ou descendentes do povo hebreu da Palestina e, portanto, do povo de Cristo, mas principalmente 
descendentes de um semi- tribo oriental na Rússia central cnamada "Khazars" ou "Chazars”, cujo rei, Bulaban, no século VI 
depois de Cristo, ordenou que seu povo se tornasse em massa "judeus". Descobri que estes 'Judeus', chamados 'Ashkenazim' no 
'comércio", em oposição aos verdadeiros Judeus Semitas, cnamados 'Sefarditas', constituem a maior parte e a liderança 

do povo que chamamos de "Judeus". São enxames destes 'Khazars', com os seus 
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herança oriental, que nos estão a pressionar, a forçar-nos a integração, a degradar a nossa cultura com a sua "arte" imunda do caos 
e da pornografia e, o pior de tudo, a espalhar a doença do comunismo - escondendo-se sempre nas vestes dos judeus 'religião”. 


Continuei descobrindo, em exemplares antigos do jornal American, de Nova York, que Jacob Schiff, então chefe do gigantesco império 
financeiro chamado "Kuhn, Loeb & Company" e avô da mulher que agora é dona da superesquerda New York York Post, "...afundou 
mais de vinte milhões de dólares na Revolução Russa", financiando outro judeu, Bronstein, aliás Trotsky, no assassinato das massas 
de Russos Brancos cristãos e anticomunistas! 


O mais surpreendente e revelador de tudo foi a ligação muitas vezes invisível entre um comunista gentio aparentemente puro e 
o inevitável judeu, que espreita logo atrás. Lenin, que não era judeu, era casado com Krupskaya, uma judia. 

Stalin, também não judeu, era casado com a irmã de Lazar Kaganovitch — Rose, uma judia. O filho de Stalin casou-se com outra 
judia e descobriu-se que Khruschev era o protegido desse mesmo judeu e se casou com outra judia da família Kaganovitch! 


O padrão era o mesmo nos Estados Unidos: Alger Hiss, um não-judeu, era protegido de Felix Frankfurter, um judeu, claro. Elizabeth 
Bentley era amante de Jacob Golos, supostamente um “russo”, mas na verdade outro judeu. Fredrick Vanderbilt Field, o comunista 
gentio milionário, novamente, era casado com uma judia. 

Whittaker Chambers, outro comunista gentio (que se retratou), casado com ainda outra judia! 


Nos países satélites, foi a mesma coisa. Mais judeus! Mesmo aquele sagrado “amigo da América”, Tito, é o protegido de Moise Pijade, 
outro judeu Khazar, que faz a “sugestão” ao pomposo Sr. Tito. 


Nos EUA, o FBI capturava hordas de espiões judeus: Rosenberg, Greenglas, Soble, Coplin, Moskowitz, Weinbaum, Fuchs, Golos — 
os nomes — por si só eram inconfundíveis, embora alguns tenham sido alterados, como no caso de John Gates , editor do The Daily 
Worker, cujo nome verdadeiro era Israel Regenstreif! Mas as fotos desses rostos parecidos com camelos foram mais que 
suficientes para identificar esses espiões judeus! 


Dos quarenta e um trabalhadores com antecedentes comunistas nos nossos laboratórios secretos de radar em Fort Monmouth, trinta e 
nove eram judeus! Dos quinze americanos condenados por espionagem para a União Soviética desde 1946, treze eram judeus. 

Dos vinte e um condenados por conspiração comunista para destruir o governo dos EUA através da força ilegal e da violência, dezoito 
eram judeus. Quando o FBI prendeu o “Politburo de segunda linha” de dezessete, quatorze dos traidores foram identificados 

como judeus! Dos “Dez de Hollywood” que aceitaram a Quinta Emenda quando questionados se eram comunistas, nove eram 

judeus! 


Pesquisei no The Daily Worker e descobri que a atmosfera era estritamente 'kosher'. Havia anúncios comoventes de "In Memory 
of" para "Our dear Mother" de Bernie, Abie, Izzy e Nathan Ginzberg; avisos de piqueniques no "adorável Bosque de Weinbaum", 
etc. 


Na Rússia, onde eu sabia que o anti-semitismo estava desenfreado, encontrei os judeus a gabar-se de que o chefe da propaganda 
soviética era um judeu: Ilya Ehrenburg! Com todos os Judeus a serem apanhados em flagrante como espiões Vermelhos, é 


surpreendente que o Judeu, Ehrenburg, chefe da propaganda Soviética, deseje espalhar a ideia de que os Comunistas são “anti- 
Judaicos”? 


Mesmo no Japão e na China, descobri que os primeiros plantadores das sementes comunistas eram judeus. No Japão havia uma Anna 


Rosenberg, e adivinha quem apareceu na China como conselheira de Sun Yat Sen? Bom e velho George Sokolsky, nosso colunista 
“conservador”! 
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Para um homem inteligente, os fatos eram inegáveis. Eles podiam ser explicáveis, mas eram simplesmente inegáveis. 

O comunismo era judeu! E os Judeus nos Estados Unidos foram quase unânimes no seu ódio venenoso e na repressão de qualquer 
pessoa que perguntasse sobre este facto. Até mesmo notar o número de comunistas judeus e misturadores de raças trouxe 

à infeliz vítima uma campanha histérica contra ele como um “provocador do ódio”! As mesmas pessoas que gritaram mais alto 

pela “liberdade académica” para pregar o comunismo foram as que foram mais impiedosas na sua campanha de repressão contra 
qualquer pessoa que desejasse discutir os judeus em qualquer coisa que não fosse o elogio mais exagerado e repugnante. Os Judeus 
foram unânimes em odiar McCarthy e MacArthur, com uma ou duas excepções insignificantes — que mais tarde descobri que 

foram planeadas para que houvesse excepções, como o “Rabino” Shultz de Joe McCarthy. 


Achei isso emocionante, interessante e assustador, mas também muito deprimente. No fundo da minha alma eu podia sentir o pavor 
frio do nosso destino, se o que parecia estar acontecendo estava acontecendo, eu também fui educado para nunca dizer a palavra 
"judeu" diretamente, mas sempre "pessoa judia”. " ou "pessoa de fé judaica”, por causa do que a Bíblia chama de "medo dos 

judeus”. Eu poderia imaginar o resultado do meu próprio temperamento e da minha reação a um desafio se descobrisse que realmente 


houve uma conspiração judaica contra o meu país e o meu povo! 


Voltei aos papéis e livros que a senhora me dera e li-os com atenção. O tom dos artigos, na maioria das vezes, me repulsava. Eles 
eram soltos em suas acusações, mal organizados e cheios de sensacionalismo raivoso, mas continuavam revelando novas pérolas 
de fatos, que descobri serem verificadas. E quando juntei todos os factos da melhor forma que pude, não houve dúvida: havia uma 
conspiração judaica de um tipo ou de outro e definitivamente envolvia o comunismo e a subversão moral. 


Voltei para a senhora e conversamos mais um pouco, dessa vez eu ouvindo. Ela estava confusa e confusa de muitas maneiras, mas 
sabia que havia forças das trevas trabalhando para destruir seu país e nosso povo branco, e ela tinha as ideias fundamentais 

certas. Ela me perguntou se eu queria ouvir um homem chamado Gerald LK 

Smith. Lembrei-me vagamente do nome, como uma espécie de radical horrível ou outro. Mas ela disse que ele era um grande patriota 
americano e um grande orador, e me deu um ingresso para um discurso que ele faria em Los Angeles. 


Tive medo de ir, pois estava na Marinha, e a coisa toda parecia tão selvagem, radical e perigosa. Fui ao escritório do FBI e pedi 
para falar com um agente. Fui conduzido a uma pequena câmara privada e sentei-me em frente a um homem bonito, de 
aparência nórdica. Contei-lhe sobre Smith e perguntei se não haveria problema em ir à sua palestra. 


“Sim, se você não participar”, disse ele. 


Então fui para o discurso, e que coisa foi isso! Poucos americanos hoje já ouviram um orador. Eles ouviram palestras, discursos, até 
mesmo delírios, talvez, mas é duvidoso que alguma vez tenham ouvido um discurso antiquado, de levantar telhados, de fazer 
tremer a terra e de abalar a alma. Gerald Smith é o mestre que acabará com todos os mestres da voz humana. 

Seja o que for, ele pode agarrá-lo pelas lapelas da sua alma, arrancá-lo da cadeira e mantê-lo indefeso e enfeitiçado pelo tempo que 
quiser. Ele não apenas ruge e berra. Ele sussurra, suspira, chia, arrulha; então ele explode com a força de uma locomotiva 

rugindo por um túnel. Ele ri, chora, uiva, bajula, imita, grita, implora, volta a sussurrar, zomba, olha maliciosamente, grita, explode em 
gargalhadas histéricas e depois choraminga algo comovente que deixa você flácido. 


Sentei-me na varanda, literalmente na ponta da cadeira. Se Smith tivesse dito de repente: "Pule!" - Acho que eu teria feito isso. 
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Faz quase dez anos que não o ouço e ele talvez esteja perdendo o ânimo. Ele não terá mais nada a ver comigo e se esconde sob 
um nome falso no Congressional Hotel quando chega a Washington, DC. Mas ele ainda é o maior mestre da palavra falada vivo hoje, e 
eu caminharia trinta quilômetros para ouvi-lo. de novo. 


Mas não foi apenas a maneira como ele falou que me cativou — foi o que ele disse. Quando você elimina todas as implicações 
emocionais de seu discurso e chega à carne crua, você encontra os elementos básicos da verdade reconhecível, lindamente reunidos 
para mostrar, finalmente, o padrão claro do que os judeus estão tentando fazer. fazer com sua conspiração. 


Ele tinha livros à venda, entre eles Os Protocolos dos Sábios de Sião. Estes eu estudei cuidadosamente. Os judeus gritam amargamente 
que são uma falsificação, mas isso é tão irrelevante quanto afirmar que um homem não cometeu um assassinato com uma faca 
específica, mas com outra faca. Não importa qual faca foi usada. O fato é que alguém cometeu um assassinato. Os Protocolos, 
colocados pela primeira vez no Museu Britânico na viragem do século, muito antes da Primeira ou Segunda Guerra Mundial, 

expunham com horrível clareza exactamente o que algum grupo provocaria em termos de guerras mundiais, inflações, depressões e 
subversões morais; como eles fariam isso e para quem fariam isso. 


Sessenta anos depois, nenhuma palavra deixou de ser cumprida exatamente como estabelecido nos Protocolos. se forem 

“forjados”, então foi feito por um gênio que sabia exatamente o que os judeus do mundo fariam durante sessenta anos, com precisão 
não parcial, mas perfeita. Somente os Protocolos, de todo o conhecimento nesta terra, dão ao indivíduo o poder de prever com sucesso 
eventos históricos, como tenho sido capaz de fazer desde que os estudei. Uma teoria que permite uma previsão científica e calculada 
não é a marca de uma fraude, mas sempre a marca de uma teoria realista. 


Henry Ford Sr. disse sobre os Protocolos, há trinta anos, que eles estavam sendo implacavelmente cumpridos, o que para ele era 
prova suficiente de sua genuinidade. Adolf Hitler dez anos depois disse a mesma coisa. Qualquer homem que se dê ao trabalho de ler 
estes documentos surpreendentes encontrará a mesma coisa. Se não foram escritos por um judeu, foram escritos com precisão 
diabólica sobre os judeus. Eles permitiram à humanidade, pela primeira vez, compreender o que antes parecia um caos impossível. 
Todo o caos, a “arte” louca, o comunismo, a imundície moral, o controlo da imprensa e do entretenimento, o desenvolvimento das 
guerras mundiais, a insana oposição do trabalho ao capital e vice-versa — todas estas coisas tornam-se elementos calculados de um 
plano em constante progresso de uma nação ou raça, disfarçado em todo o mundo como uma “religião”, a fim de realizar este 

terrível trabalho de destruição sob o pretexto de “tolerância religiosa”. 


Quando a história é examinada, encontramos esta nação progredindo constante e seguramente em direcção ao seu objectivo como 
“Povo Escolhido de Deus”, que está destinado a conquistar e subjugar silenciosamente o mundo sob o despotismo sangrento do 
Antigo Testamento do “Rei de Sião”. 


Ao pesquisar sobre o tema do sionismo, descobri que os judeus nem sequer se preocupavam em encobrir este objectivo de dominação 
mundial. Com o mais monumental desdém pelos peitos que chamam de goyim (não-judeus), declaram abertamente que rejeitaram 
ofertas de “lares” nacionais muito melhores para os judeus do que a Palestina; lugares onde não teria sido necessário exilar e deixar 
desabrigados um milhão de árabes indefesos, mas os judeus exigem arrogantemente a Palestina "porque é o centro do mundo"! 

Não porque seja uma promessa bíblica, mas porque é a encruzilhada de toda a terra entre três continentes e a sede escolhida para 

um eventual poder mundial. 


Estou ciente, enquanto escrevo isto, da indignação com a razão de tais declarações. Eu próprio sofri esta indignação quando 
considerei ou ouvi falar das ideias pela primeira vez. Mas posso assegurar ao leitor que não exporia levianamente essas coisas em 


Machine Translated by Google 


algo tão permanente como um livro, que existirá por muito tempo para me assombrar se eu for frívolo ou estiver errado. Durante dez anos, desde 
que li Os Protocolos, tenho observado o mundo não avançar por si próprio, mas ser constante e inexoravelmente empurrado para os caminhos 
exactos estabelecidos nestas supostas “falsificações” escritas há mais de meio século. Com a eleição de Kennedy agora quase certa, enquanto 


escrevo isto, os Protocolos aproximam-se rapidamente do cumprimento total e final. 


Agora bem acordado, depois de ler e estudar tudo o que pude, comecei a pensar realisticamente pela primeira vez na minha vida, em vez de 
pensar de acordo com os slogans para os quais fui treinado desde a infância; slogans que nunca pensei em questionar, como “você não deve 


julgar as pessoas por grupos, mas apenas como indivíduos”. 


Pensando bem, o último é uma loucura! Afundámos submarinos alemães, japoneses e italianos durante a guerra sem perguntar quais dos 
tripulantes eram nazis, militaristas ou fascistas. Afundamos todos eles. Eu odiava Roosevelt, mas os japoneses e os alemães não foram muito 


cuidadosos ao atirar em mim, assim como os New Dealers, que estavam tão ansiosos por entrar na guerra. 


Quando você vê uma freira, você não pergunta sobre a saúde de seus filhos, nem convida homens de 86 anos para uma festa de salto de 
paraquedas, embora alguns dessa idade, como Bernard MacFadden, possam às vezes fazer tal coisa. coisas. Você poderia esperar que um 
chinês em uma cidade pequena estivesse no ramo de lavanderia ou restaurante, e que um membro siciliano da Máfia estivesse envolvido em 
algum tipo de crime. Também não é sensato insistir que as saias não são uma indicação de mulheres, só porque os escoceses também são 
encontrados em saias, embora sejam chamados de “kilts”. 

Ninguém seria considerado louco por presumir que um membro da Ku Klux Klan fosse racista, nem um membro dos Americanos pela Acção 
Democrática odiasse o Klan. Da mesma forma, simplesmente porque baseamos os nossos pontos de vista no peso de provas anteriores, não 
somos loucos ou “provocadores do ódio” quando presumimos que qualquer judeu desconhecido é um sionista ou um comunista. A 


probabilidade de ele ser um dos dois e pelo menos simpatizar com o comunismo é esmagadora. 


Praticamente a única maneira pela qual podemos julgar as pessoas, e o fazemos, até conhecê-las extremamente bem, é pelo grupo ao qual 
pertencem. Se esse grupo tiver provado, durante um longo período de tempo, pelas suas acções, que é hostil para connosco, não é “ódio” ou 
“intolerância” considerar membros desconhecidos desse grupo também hostis, a menos e até que aprendamos de forma diferente sobre 


o membro específico que é uma exceção à regra. 


Os Judeus depreciaram calculistamente esta regra absolutamente necessária da vida quotidiana e cultivaram a ideia oposta e insana de que 
devemos presumir que cada indivíduo é um “espaço em branco”, independentemente da evidência de que ele seja um canibal ou um Siciliano 


ou um Irlandês ou um Sueco, tudo para evitar que as pessoas percebam que um grupo diabólico de judeus são comunistas e, portanto, traidores! 


Uma vez que se percebe que os Judeus não são “apenas um grupo religioso” e um grupo lamentável e perseguido — mas um grupo racial e 
nacionalista no nosso meio — então pode-se ver o facto óbvio de que a maioria dos membros individuais de pode-se esperar que este 
grupo seja composto por certas coisas, nomeadamente, comunistas, sionistas e misturadores de raças. 


Isto não significa, claro, que todos os membros do grupo devam ser uma determinada coisa, tal como não significa que todos os alemães 
sejam nazis e todos os italianos sejam católicos. 


A situação do judeu-comunista-sionista-traidor é muito parecida com a da Máfia. Todo mundo sabe que a Máfia é composta principalmente por 
italianos e principalmente por gangsters, mas isso não significa que todos os italianos sejam gangsters ou que todos os gangsters sejam 
italianos. Por outro lado, o princípio que os judeus querem suprimir é que um membro da Máfia é provavelmente um italiano e provavelmente um 
gangster. Somente loucos colocariam um membro do grupo chamado “Máfia” no comando de seu departamento de polícia. No entanto, foi 


exactamente isto que os Estados Unidos fizeram “estranhamente” com o seu programa atómico mortal. 
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e bomba de hidrogênio. De Lillienthal a Strauss, não colocamos quase ninguém além dos judeus no comando das armas e 
programas atômicos, embora os judeus tenham constituído mais de 80% dos nossos espiões atômicos e comunistas! 
Lillienthal, Oppenheimer, Teller, Strauss, Rickover, LeMay, Isadore Rabi, etc. — sempre mais do mesmo padrão mortal. 

Não devemos julgar os Judeus como um grupo, embora o seu grupo esteja de alguma forma sempre no controle dos pontos- 
chave! 


Como Winston Churchill apontou, o poder motriz e a liderança das forças marxistas são judeus, e a maioria dos judeus são 
pelo menos simpatizantes do comunismo de uma forma ou de outra, e encobrem os comunistas gritando "traficantes de 

ódio" contra os verdadeiros anti-comunistas. -Comunistas. Mas nem todos os judeus são comunistas, nem todos os 
comunistas são judeus. A verdade científica é simplesmente que, com base em estatísticas inegáveis, um judeu desconhecido 
é provavelmente, mas não certamente, pró-marxista, quer seja comunista, trotskista ou apenas um liberal que mistura raças. 


À medida que estudava e pensava no caos da nossa loucura nacional, comecei a perguntar-me por que é que havíamos entrado 
em guerra ao lado dos bolcheviques, que durante cem anos se gabaram abertamente dos seus planos para nos destruir pela 
força e pela violência. , mentiras e subversão; enquanto destruímos completamente a Alemanha cristã, que nunca teve um 

único espião de alto nível no nosso país e nenhuma oportunidade prática de conquistar o mundo, como eu acreditava que eles 
estavam a tentar fazer. Fiquei pensando sobre Adolf Hitler e os nazistas. Eu aprendi que ele estava certo sobre os judeus. 

Pode valer a pena ler o livro dele para ver se ele também acertou alguma coisa. 


Procurei nas livrarias de San Diego e finalmente encontrei um exemplar do Mein Kampf, escondido nos fundos. Comprei, levei 
para casa e sentei para ler. E esse foi o fim de Lincoln Rockwell como o 'cara legal”, o “'Goy” idiota e o começo de uma 
pessoa totalmente diferente. 


Mein Kampf foi como encontrar parte de mim. O caos, a desordem e a “cinza” mental são imensamente frustrantes para mim e 
sofri durante anos tentando compreender a insondável confusão filosófica, social e política do mundo e as explicações ainda 
mais confusas oferecidas pelas religiões e pela sociologia. Repetidas vezes eu disse a mim mesmo: "Deve haver algum sentido, 
alguma relação causal lógica entre os fatos sociais e políticos sobre como eles chegaram a esse ponto!" Mas nenhuma 

pessoa, nenhum livro, nem minha própria mente foram capazes de descobrir o que havia de errado com essas coisas. Eu 
simplesmente sofri com a sensação vaga e infeliz de que as coisas estavam “erradas”, sem saber exatamente como e que 
deveria haver uma maneira de diagnosticar a “doença” e suas causas, e de fazer esforços inteligentes e organizados para 
corrigir esse “algo errado”... 


Em Mein Kampf encontrei abundante “sol mental” que subitamente banhou todo o mundo cinzento com a clara luz da razão 
e da compreensão. Palavra após palavra, frase após frase cravadas na escuridão como raios de revelação, rasgando e 
arrancando as teias de aranha de mais de trinta anos de escuridão; iluminando brilhantemente as razões até então 
obscuras da loucura do mundo. 


Fiquei paralisado, hipnotizado. Eu não poderia largar o livro sem sentir a agonia da impaciência para voltar a ele. Li-o 
caminhando até o esquadrão, levantei-o e li-o, apoiado no quadro cartográfico, enquanto automaticamente dava as 

instruções aos demais aviões que circulavam sobre o deserto. Eu li na balsa Coronado. Li durante a noite e retomei na manhã 
seguinte. Quando terminei, comecei de novo e reli cada palavra, sublinhando e marcando passagens especialmente magníficas. 
Estudei-o, pensei sobre ele e fiquei admirado com a sua genialidade absoluta e indescritível. 


Como poderia o mundo não apenas ignorar tal livro, mas dane-se e amaldiçoá-lo e odiá-lo, e fingir que era um plano para 
“conquistar” o mundo, quando era o plano mais óbvio e racional para salvar o mundo que tem já foi escrito? Se ninguém 
tivesse lido, pensei, as pessoas andavam por aí dizendo que era obra de um louco. 
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"mascador de tapete"? Como poderiam pessoas sensatas escapar impunes de uma fraude intelectual tão monstruosa? Por que foi tão odiado e 


amaldiçoado? Eu podia ver por que os judeus iriam odiar e amaldiçoar isso, mas por que o meu próprio povo? 


Reli e estudei um pouco mais. Lentamente, pouco a pouco, comecei a entender. Percebi que o Nacional-Socialismo, a visão de mundo iconoclasta de 
Adolf Hitler, era a doutrina do idealismo científico e racial, na verdade, uma nova “religião” para os nossos tempos. Percebi que estava vivendo 
na era de uma nova visão de mundo. Há dois mil anos, houve um surgimento semelhante de uma nova abordagem ou visão de mundo, chamada 


“religião”; uma visão de mundo que abalou e mudou o mundo para sempre. 


Percebi que esta nova e maravilhosa doutrina da verdade científica aplicava-se impiedosamente ao próprio homem, bem como à Natureza e à matéria 
inanimada, e que era a única coisa que poderia salvar o homem da sua própria degradação no luxo, na miopia egocêntrica. e degeneração racial. A 
doutrina de Adolf Hitler era o novo “cristianismo” dos nossos tempos, e o próprio Adolf Hitler era o novo “salvador”, enviado recorrentemente 


pela inescrutável Providência para resgatar uma humanidade em colapso. 


A “crucificação” de Hitler e da Alemanha ocorreu de acordo com o funcionamento inevitável deste incognoscível Cenarista. 

Mesmo os onze discípulos enforcados em Nurnburg não deixaram de ter significado! A ideia mais odiada e temida há dois mil anos era o Cristianismo, 
e o homem mais odiado e amaldiçoado da terra era Jesus Cristo. Os seus seguidores foram duramente perseguidos e assassinados pelas pessoas 
“boas” e “sensatas”, que podiam ver que qualquer pessoa no seu perfeito juízo reconhecia Roma e o Império como a realidade sólida e substancial. 
Percebi que o mundo marxista-democrata de hoje é outro “Império Romano” em expansão, e os nazis de hoje são os primeiros “cristãos”. O que está 
a acontecer é muito mais do que uma batalha pela supremacia política na actual situação social e política. é o esmagamento e a destruição total de 
uma sociedade que se tornou tão podre que tolerará e até amará os seus próprios destruidores marxistas, tal como odeia, despreza e teme a 


sociedade nazi de crescimento lento que a substituirá. 


Pensamentos tão poderosos e impressionantes vêm a um homem apenas uma vez na vida, se é que alguma vez, e quando isso acontece, esse 


homem muda para sempre. 


Imediatamente, um grande peso foi retirado da minha alma. Eu sabia que finalmente havia encontrado o caminho para o sol e os 
dias de escuridão mental, busca e frustração sem fim haviam acabado. Mas, ao mesmo tempo, um fardo imensamente pesado o 
substituiu, mas de uma forma diferente e até satisfatória. Eu sabia que tinha que fazer, tinha que fazer o que pudesse, para espalhar 


a ideia nova e maravilhosa e garantir a sua vitória no mundo em colapso - não importa o que isso me custasse, ou mesmo se eu me 
tornasse um “racasso' para ser 'alimentado aos leões' no 'Coliseu". 


Eu tinha tanta certeza quanto tenho agora de que isso seria feito. Nada pode impedir a vitória daquilo que é hoje uma necessidade histórica, 
determinada por acontecimentos fora do nosso controlo. Os marxistas fingiram que também eles são historicamente determinados, mas estão fora de 
fase no tempo. Eles estavam destinados a chegar ao topo, e conseguiram. Eles tiveram sua vitória. Agora está tudo acabado, não importa quão 


poderoso e aterrorizante o seu poder e o seu “Império Romano” possam parecer. 


Hoje, eles estão no Kremlin e na Casa Branca, usando máscaras diferentes, sem dúvida, mas mesmo assim oprimindo o mundo inteiro sob o 
calcanhar brutal das doutrinas marxistas de “massa”, “igualdade” e contaminação racial. Suas 'Legiões Romanas”, das quais fiz parte por tanto 
tempo, marcham e destroem tudo que ousa se opor a elas. Eles 'crucificam' toda a nação alemã e os ousados apóstolos do Grande Homem quando 
dizem uma palavra sobre o seu gênio. Mas os próprios marxistas proferiram o seu discurso fúnebre quando disseram que cada coisa contém 

dentro de si as sementes da sua própria destruição. Eles também são vítimas desta lei perfeitamente válida e a sua destruição está agora prestes a 
explodir dentro deles numa catástrofe furiosa. Até as suas “legiões” estão a desintegrar-se sob as suas próprias doutrinas marxistas de mistura 


racial. 
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NÓS somos os novos “bárbaros”, forjados até à dureza do ferro no fogo do seu ódio e perseguição. Em todo o mundo, esperamos 

para atacar os arrogantes e pomposos “imperadores” do marxismo quando eles se excederem um pouco mais. Eles podem reforçar 

a sua confiança com a crença de que o Nacional-Socialismo está “morto”, que estão em marcha para a “revolução mundial” final e para o 
domínio judaico do mundo sob o seu Rei de Sião — quer o cnamem de “Comissário”, "Secretário Geral da ONU" ou "Primeiro Ministro de 
Israel". Sei hoje que somos milhões, em todos os lugares. Nada pode nos parar! 


Mas em 1951, senti-me sozinho com o meu Livro e a minha inspiração. Eu não conhecia nenhum “conservador”, muito menos nazista. E 
não ousei mencionar o assunto abertamente a ninguém. Mesmo para minha esposa eu não traí a verdade: que eu havia me tornado um 


nazista total, adorador da maior mente de dois mil anos — ADOLF HITLER! 


-ÍNDICE- 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


CAPÍTULO VIII. 


Viver o dia a dia quando você está pegando fogo com uma ideia gigantesca não é difícil apenas para você, mas para aqueles que devem 
conviver com você. No resto do tempo em San Diego, fui um marido amoroso, mas difícil de entender. Eu não me importava com os 
eternos coquetéis da Marinha e arruinei aqueles a que compareci, transformando-os em comícios de McCarthy. Eu li e estudei 

todos os minutos livres e minha esposa teve dificuldade em promover algumas noites fora para jantar, etc. Tentei aplicar meus 

talentos de escrita e desenho em tentativas sorrateiras de promover A Ideia, e criei Os Patos e as Galinhas , que foi roubado por 
atacado e reimpresso em todo o mundo por algumas das mesmas pessoas que o desprezaram quando eu o ofereci naquela época. Um 
desses indivíduos é Ron Gostick, do Canadá, que prega que sou um agente provocador comunista. 


Apesar da minha preocupação com a política, eu era muito querido no esquadrão e passamos muitos “bons momentos”, como são 
chamadas as sessões de cerveja e tagarelice. Tentei ao máximo controlar meu desejo de “mccarthyizar” todas as pessoas que conhecia, 
mas tenho certeza de que parecia bastante estranho para muitos policiais e suas esposas que me encontravam na névoa alcoólica 

que impregnava esses coquetéis. 


A esmagadora ignorância mesmo das “pessoas mais bem informadas” relativamente à terrível luta ideológica que se desenrolava à sua 
volta — a batalha pela vida ou morte da civilização ocidental e cristã em que viviam — deixou-me profundamente horrorizado. De almirantes 
a presidentes, de banqueiros a açougueiros; descobri que todos eles aceitavam palavras e slogans em vez de factos, tal como os 
Protocolos tinham calculado tão friamente! Tudo o que foi repetido repetidamente em “fontes respeitáveis” como The New York Times, 
Harpers, Life, etc. ou por oráculos como Edward R. 

Murrow, era simplesmente TI. 


Qualquer tentativa de questionar os “dogmas sagrados” da “Democracia” e da “Irmandade”, por mais esmagadores que fossem os 
argumentos ou os factos, foi saudada como quase uma traição contra a América. Embora muitas vezes eu tenha ouvido as 

esposas “emancipadas” e “liberais” de homens importantes usarem linguagem obscena em coquetéis, — essas mesmas mulheres 
recuavam horrorizadas ao ouvirem as palavras “raça” ou “McCarthy”! E embora. nossa nação deveria ser uma república, não 

uma democracia, como empurrado pelos liberais, pinkos e judeus, qualquer demonstração da semelhança entre a chamada "democracia" 
na América e o mesmo produto com o mesmo nome nos países comunistas foi atacada por esses 'pensadores avançados' com todas 

as armas em punho! Não consegui sequer que os homens que considerava inteligentes e de mente aberta discutissem estes 

assuntos proibidos, embora falassem com conhecimento de causa sobre “a batalha pelas mentes dos homens”, um dos slogans 

comuns emanados das “melhores fontes”... 


Comecei a me desesperar com meus semelhantes! Eu me senti como uma ovelha sendo conduzida para o matadouro que de repente 
descobriu o que estava por vir e estava tentando desesperadamente e em vão fazer com que meus companheiros ovelhas 
percebessem o que estava acontecendo e o que havia acontecido com nossos companheiros ovelhas na Rússia, Hungria, 
Tchecoslováquia, Polônia, Alemanha Oriental e uma dúzia de outros matadouros soviéticos! Mas ou estavam ocupados demais 
mordiscando a grama luxuriante do pasto ou assustados demais com os cães pastores intelectuais que batiam em seus calcanhares 
para prestarem atenção. Apenas os deixou irritados por serem forçados a pensar sobre um assunto tão desagradável e “controverso”. 


De alguma forma, apesar do cataclismo emocional e intelectual dentro de mim, consegui viver com algum sucesso e desfrutei muito da 
minha vida familiar. A pequena Phoebe Jean Rockwell nasceu no Hospital Naval de San Diego e nós cinco formamos uma família 
bastante “normal”. Houve as batalhas conjugais que considerei “habituais” na maioria dos casamentos “modernos”. Uma vez me 

mudei para o Alojamento dos Oficiais Solteiros e me preparei 
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para nos divorciarmos, mas de alguma forma, continuamos consertando as coisas. Eu odiava a própria ideia de divórcio tanto quanto 
quase tudo no mundo, tendo sido criada no meio de um divórcio, e ainda odeio até mesmo a palavra. Eu amei e amo muito meus 
filhos. Eles também me adoravam, e eu estava disposto a sofrer quase qualquer coisa para tentar manter a família unida, mas em 
1952 recebi ordens de me apresentar a Norfolk, Virgínia, para nova designação, de modo que a família teve de ser desarraigada. 


Fizemos a viagem transcontinental em nosso Nash com assentos-leito. Nós cinco dormíamos no carro, com o bebê no chão na 
frente. Toda a família gostou muito, enquanto perambulávamos pelos Estados Unidos, acampando nos magníficos Parques 
Nacionais, passeando por todos os lugares e devorando as glórias indescritíveis desta amada América. Fiz questão de passar por 
Appleton, Wisconsin, cidade natal de Joe McCarthy, e praticamente adorei o terreno onde esse grande americano cresceu e viveu. 


Quando chegamos a Norfolk, entrei no escritório de designação da Marinha enquanto a esposa e os filhos esperavam lá fora no carro, 
ansiosos para saber o nosso “destino”. Onde seria meu próximo dever? A minha 'frase' parecia fatal: Islândia! Mal tinha ouvido 

falar do lugar, imaginava, como a maioria das pessoas, que era uma terra de ursos polares, de gelo e de esquimós. Pior de tudo, eu 
sabia que isso seria uma pressão impossível para o nosso já frágil casamento. As famílias não eram permitidas na Islândia e a 
“sentença” mínima para este posto avançado era de um ano! 


Embora eu tenha protestado fracamente, Judy decidiu se mudar para perto de sua mãe em Barrington, Rhode Island, então deixei 
ela e as crianças devidamente com sua mãe. Depois fui para a Base Aérea de Westover, em Massachusetts, para pegar um avião 
para a Islândia — o fim do mundo! 


Quando cheguei, encontrei a base de Keflavik (pronuncia-se “kep-la-veek”, apesar do “f”) um pouco mais civilizada e um 

pouco menos gelada do que eu imaginava, mas não muito. Existem algumas dezenas de árvores raquíticas em toda a Islândia, mas 
nenhuma num raio de cinquenta quilómetros da enorme e totalmente árida base aérea dos EUA. A Corrente do Golfo contorna 

uma extremidade da ilha e as correntes geladas do Ártico circundam a outra, de modo que a diferença extrema de temperaturas 
produz regularmente ventos de mais de 160 quilómetros por hora. Esses vendavais rugem através das cinzas vulcânicas e do solo 
descoberto de Keflavik, vindos do Oceano Atlântico, sem oposição. 


Fui destacado como oficial executivo de um esquadrão de serviço de frota equipado com bombardeiros de patrulha. Nossa 

área de trabalho do esquadrão consistia em algumas cabanas Quonset e nas instalações mais rudes possíveis. Tínhamos apenas 
metade de um antigo hangar da Segunda Guerra Mundial para trabalhar nos nossos aviões, estando a outra metade abarrotada 

de velhos jipes e camiões, pelo que os homens tinham de trabalhar e viver no rigoroso clima ártico a maior parte do tempo. É escuro 
quase todo o inverno e o vento selvagem, a chuva forte, pungente e congelante junto com a escuridão eterna são 

infinitamente deprimentes. Não é frio, mas na verdade é mais quente, em média, do que Norfolk, por causa da Corrente do 

Golfo; no entanto, o dever lá em Keflavik é o mais próximo possível de uma pena de prisão fora dos muros. Houve consolos, no 
entanto. As bebidas alcoólicas eram incrivelmente baratas — um ou dois dólares por litros da melhor bebida — e as mulheres eram 
algo completamente diferente. Eles eram e são lindos! Eles são os mais puros dos nórdicos, com rostos perfeitamente bonitos, 
figuras encantadoras e temperamentos encantadores. Os costumes sociais da Islândia são particularmente fascinantes 

para os visitantes do sexo masculino neste aspecto, uma vez que o sexo não é um assunto estritamente regulamentado como é em 
qualquer outro lugar. A atitude na Islândia é basicamente a de que sexo é como fome ou sede. Quando você está com fome, você 
come. Quando você está com sede, você bebe, e quando sente vontade de fazer sexo na Islândia, você também satisfaz essa necessidade. 


Muitos casais simplesmente vão morar juntos, sem se preocupar com formalidades, a menos que apareça um filho. Mesmo assim, a 
esposa não adota o nome do marido e os filhos adotam apenas o primeiro nome do pai mais “filho” ou “dottir” (filha). E mesmo 

após as formalidades, o divórcio instantâneo por consentimento mútuo está disponível. Além disso, qualquer uma das partes pode 
“abandonar” a outra simplesmente mediante solicitação, sem procedimentos e sem qualquer causa — uma situação horrível para 

um cônjuge e pai amoroso, como aprendi com minha própria angústia. 
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Havia poucas garotas indisponíveis no aeroporto. A maioria deles trabalhava para a administração de uma forma ou de outra, mas 
nenhum deles jamais percebeu que poderia ganhar dinheiro de outras maneiras. Eles estavam se divertindo muito sendo generosos. Na 
verdade, por mais inacreditável que seja, um dos meus agentes quase foi assassinado por uma menina muito bonita, por expulsá-la da cama. 


Ela passou longas horas com ele antes de ser jogada na neve - para que ele pudesse descansar um pouco para um passeio matinal. 

Ela não gostou de ser mandada embora, então foi 'pegar emprestada' uma .45 de um sargento que ela 'conhecia' de outro quartel, enfiou- 
a na janela do quarto do tenente e começou a atirar. Ele e os outros dois policiais na cabana lutaram loucamente, primeiro para sair do 
caminho e depois para pegá-la e desarmá-la. O dentista do esquadrão, um judeu, aliás, escondeu-se no armário durante esse 

“tiroteio” e os meninos se divertiram sem parar às custas do judeu — não sem justiça. No relatório de aptidão física do tenente, não 

pude resistir a relatar que ele era calmo e corajoso sob “condições de combate” e “fogo pesado”, o que levantou sobrancelhas 

em Washington, DC 


Não era incomum que as meninas levassem os namorados para casa e para cima com o conhecimento tácito e a compreensão do 


pessoal. Um alferes até morou com sua namorada e seus pais por meses, só se mudando quando ela engravidou. 


As festas na base eram mais como orgias, com toda a bebida de graça e as garotas ainda mais livres. Lamento dizer que muitos dos 
nossos oficiais superiores sucumbiram às enormes tentações de tudo isto e comportaram-se da maneira mais vergonhosa e nada 

oficial. Um comandante do Exército, por exemplo, seduziu e traiu, não uma das raparigas baratas da base, mas a filha de uma das melhores 
famílias da Islândia, da forma mais vergonhosa e desonrosa. Um capitão da Marinha 'viveu' publicamente com uma divorciada em seus 
aposentos e a levou para passear em seu grande sedã da Marinha. Toda a atmosfera no Aeroporto Internacional de Keflavik era má e 
prejudicial, deprimente e repugnante. 


Reagi com ascetismo quase total. Não havia meio-termo, como podia ser visto ao meu redor. Recusei-me a tocar numa gota de bebida 
alcoólica. Eu ia apenas às festas exigidas pela minha posição no esquadrão. Corria mais de um quilômetro por dia e me exercitava para 


me manter em forma e me dedicava inteiramente ao estudo, ao pensamento e à escrita. 


Depois de mais ou menos dois meses, a Marinha decidiu me mandar de volta aos Estados Unidos para visitar um grande 'Fasron' e obter 
algumas idéias para melhorar nosso trabalho. Fui mandado para Quonset Point, em Rhode Island, a apenas alguns quilômetros de 


minha família, por duas semanas. 


Quando cheguei, encontrei o que temia. Minha esposa me pegou no aeroporto de Westover e prontamente me informou que havia 
aprendido a ser “independente”, o que certamente era verdade. Foi como voltar do Pacífico. Ela me levou até o lindo apartamento que ela 
havia comprado, e eu tentei imaginar que era bom estar em “casa”, mas não havia como superar a nova “independência” de Judy. 


Houve cenas sobre eu dar ordens aos meus próprios filhos. Houve cenas sobre abrir ou não as janelas. Houve cenas sobre se eu deveria 
“incomodá-la” com beijos enquanto ela tentava “fazer as coisas”. Houve reclamações sobre eu levar o carro para o trabalho em 

Quonset, agora que ela dirigia e estava acostumada a ter o carro. Foi uma visita geralmente desconfortável, difícil e infeliz. Ela deixou 
bem claro que eu era uma “mosca na sopa”. Ela queria administrar o lugar sozinha. Eu “estraguei tudo”, como ela disse. 


Devo, é claro, receber o 'crédito' por não ser um marido atencioso em San Diego e por não ser um bom provedor 
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antes disso. Mas não houve muito sentido em suas ações nesta visita. Ela simplesmente passou a desfrutar de sua condição de chefe 
de família e proprietária do carro, sem nenhum marido “sob os pés” - e ela estava infeliz comigo nesse aspecto. Eu dormi no sofá. 
Quando chegou a hora de me apresentar a Westover para voar de volta à Islândia, seu alívio foi dolorosamente óbvio, e quando recebi 
a notícia de que o vôo foi adiado e só duraria mais alguns dias, sua reação foi: "Jesus! Mais?" 


Fiquei magoado, profunda e miseravelmente. Então descobri que ela também estava com raiva de mim por ainda estar em minha 
própria “casa” quando ela organizou a visita de sua tia Polly e de um cowboy com quem a tia morava. Saí e fui para Westover, onde 
sofri total solidão e miséria durante três ou quatro dias no quartel, a apenas alguns quilômetros de minha esposa e de meus queridos 
filhos. Ela nunca ligou. 


De volta à Islândia, redobrei minha dedicação à ascese, aos estudos e à escrita. Parecia não haver mais nada. Bani a agonia de 
perder minha família no mais difícil tipo de exercício físico e mental. Fiquei interessado na cultura e na história da Islândia e, em 
particular, na pureza racial do povo islandês. 


Os oficiais que moravam nos alojamentos costumavam se reunir e contratar meninas islandesas para limpar, arrumar as camas e fazer 
a limpeza, e a garota dos alojamentos para os quais eu estava designado costumava trazer uma equipe de seus irmãos e irmãs mais 
novos e, às vezes, uma namorada para ajudá-la. Ela não apenas dava ordens a esses outros islandeses em islandês, mas também 
fazia o que eu tinha certeza que eram todos os tipos de comentários sobre os americanos em geral e, quando ela tinha vontade, sobre 
mim, em particular. Com a curiosidade que meu pai me ensinou e o consequente interesse por tudo, resolvi aprender islandês, pelo 
menos o suficiente para surpreender algum dia esta atrevida jovem empregada islandesa. 


Há muito tempo, quando fui forçado a estudar francês no ensino médio, cheguei à conclusão de que as línguas são “difíceis” de aprender 
para os adultos devido à forma como são ensinadas na escola - principalmente porque você não se preocupa apenas com a língua, 

da maneira como você aprendeu a falar inglês - falando-o - mas também deve aprender toda uma bagunça artificial chamada "gramática" 
e regras. Concluí que não fazia diferença quantos erros eu cometesse, desde que pudesse aprender rapidamente a me comunicar, que 
é o propósito básico de uma língua; primeiro, aprendendo um pequeno vocabulário básico e depois conversando com os islandeses, 

por mais que rissem dos meus erros tolos. 


Frequentei a pequena mercearia islandesa na base e comecei a “conversar” com eles no meu impossível islandês. Eles acharam 
imensamente engraçado ouvir um importante comandante americano fazendo papel de idiota lingúístico, mas continuei, até que um dia 
pude entender e me fazer entender, mais ou menos como o dono de um restaurante grego usa o inglês na América: É não é poesia - 
mas funciona. 


Certa manhã, esperei inocentemente no apartamento pela atrevida empregada e sua equipe, depois ouvi com atenção. Logo, eles 
começaram as piadas islandesas. Virei-me de repente, depois de ouvi-la dizer em islandês: “Ele é preguiçoso e hoje fica em casa”. Eu 
respondi: "Nej, thadth er thu sem er latur og Vill ekki vinni! (Não, é você quem é o vagabundo preguiçoso - que não vai trabalhar!)" 


O efeito elétrico valeu todo o esforço. Ela não tinha ideia, é claro, de quanto mais eu poderia ter entendido anteriormente, quando 

ela conversou sobre mim com a namorada e ficou vermelha e corada! A partir de então ela foi mais cuidadosa, mas também começou 

a se orgulhar da minha habilidade de falar islandês. Ela não falava inglês comigo, como fazia com os outros policiais, por mais que eu 
lutasse e tropeçasse. No Natal, ela me cativou com um presentinho que deu em troca do bônus que eu dei a ela - ela fez uma reverência! 
Que costume charmoso e adorável para as meninas. 
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Em Reykjavik comecei a me divertir conversando com os islandeses. Até os mais antiamericanos ficaram impressionados com um 
comandante "Ami" que se daria ao trabalho de aprender a sua língua, a língua dos antigos vikings, falada por menos de duzentas mil 
pessoas no mundo hoje. Mas essa não foi minha única recompensa. Aprendi coisas maravilhosas sobre nossa antiga herança nórdica 
com nossos poderosos ancestrais vestidos de pele de urso do extremo norte. Aprendi, por exemplo, que a palavra islandesa para 
alemão é "Thodthverdthur", que significa "Defensores do Povo" - decorrente da memória tribal dos tempos em que eram apenas os 
alemães que se posicionavam entre os homens brancos da Europa e os selvagens. hordas de Genghis Khan durante muitos séculos - tal 


como estão agora, entre nós e as mesmas hordas selvagens. 


Reli Mein Kampf uma dúzia de vezes, anotando-o e indexando as ideias principais. Escrevi inúmeros comentários e planos para 
organizações. Desenhei caricaturas destinadas ao consumo de massa, para milhões de peitos que não leem mais do que um 
parágrafo e têm que colocar suas ideias em forma de história em quadrinhos, para transmitir os fatos que aprendi sobre os judeus. 

Eu desenhei para os mesmos peitos que agora absorvemos os quadrinhos, programas de televisão, jornais, filmes e outros meios 

de propaganda judaicos que atualmente passam por “informação e entretenimento público”. Comecei a me corresponder com pessoas 
cujos nomes encontrei em publicações conservadoras como The American Mercury e Common Sense. Até me correspondi 

com Conde McGinley e Major Williams. 


Comecei a escrever um “grande livro” para ser um compêndio de quase todo o conhecimento — o conhecimento deixado de fora da 
minha educação universitária — o conhecimento da vida e da Natureza e das leis reais da sociedade e dos assuntos humanos. Mas 
descobri que nunca conseguiria iniciar o ambicioso projeto, apenas a introdução. O assunto era muito vasto e muito desorganizado em 
minha mente para me permitir entrar no cerne dele. Escrevi e reescrevi interminavelmente capítulos introdutórios. 


Depois de vários meses desta existência monástica, fui convidado para uma festa diplomática em Reykjavik, capital da Islândia, a 50 
quilómetros da base, pelo pior tipo de estrada de terra. Conheci a esposa americana do primeiro secretário da Embaixada da Noruega 
na Islândia, Cathy Amalie, quando lhe dei instruções numa aula de serigrafia como parte do programa de lazer. O marido dela, 

Egil Amalie, o primeiro secretário norueguês, e eu nos tornamos amigos. Ele era um homem minúsculo e dínamo, cheio de cultura e 
charme masculino rude, que eu gostava e admirava. 


Na festa em sua linda casa, todos os tipos de alemães, holandeses, noruegueses, americanos e outras pessoas do cenário militar e 
diplomático cantavam e conversavam em vários idiomas. Eu estava observando um grupo cantando, quando vi aparecer na porta um 
homem alto, impecavelmente vestido, com uma das garotas mais lindas que eu já tinha visto. Ele me foi apresentado como Primeiro 
Secretário da Embaixada Alemã. De alguma forma, tive a ideia de que a garota era sua esposa, o que imediatamente me entristeceu. 
Ela me cativou instantânea e completamente, então fiquei muito aliviado e feliz ao saber mais tarde que ela não era a esposa do alemão, 
mas uma garota islandesa chamada Thora Haligrimsson. 


Alta, loira, de aparência e porte aristocráticos, tinha rosto de anjo e figura de modelo francesa. Pedi a ela para dançar em um 
movimento perfeito de excitação. Ela se derreteu comigo enquanto dançávamos e eu sabia em minha alma que havia conhecido A 
mulher da minha vida. Conversamos e descobri que ela falava um inglês perfeito, embora só tivesse falado islandês até os dezoito 
anos, apenas cinco anos antes. Ela foi educada na Inglaterra, viajou pelo continente e até estudou em Hackettstown, Nova Jersey. Ela 
era sutil e inteligente, mas feminina além de qualquer mulher que eu já conheci. Não há dúvida de que eu estava 

desesperadamente apaixonado por esta linda Thora! 
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Contei a ela sobre meu casamento desfeito e meus filhos, mas principalmente sobre meu livro, crenças e ambições. É claro que 
ainda não contei a ela que era nazista, mas deixei claro meu racismo e outras ideias nazistas desde a primeira noite. Ela 
parecia bastante legal e me entregou seu cartão gravado quando eu a levei para casa e disse “Boa noite” em seu portão. 


Quando voltei para a base, o destino interveio no caso. Fiquei doente e comecei com manchas vermelhas. O médico diagnosticou como catapora, uma doença 
que pensei ter deixado para trás com meus patins e bolas de gude! É-me impossível imaginar que esta doença improvável, que surgiu neste momento 
particular e improvável, não fosse mais um dos inexplicáveis golpes do destino que agora quase espero. Thora também ficou intrigada e não conseguiu entender 


o fato de eu não ter telefonado para ela durante todo aquele tempo. Então, como descobri mais tarde, ela agiu. 


Recebi um telefonema da esposa do responsável político da Legação Americana na Islândia, a Sra. Roland Beyer, convidando- 

me para uma festa de Natal na sua casa em Reiquiavique. Eu mal conhecia a senhora e a princípio fiquei intrigado. 

Mais tarde, Thora me contou que ela e Ruth Beyer haviam preparado a festa principalmente para meu benefício! Quando cheguei na 
festa, lá estava Thora novamente, tão linda que não consegui tirar os olhos dela. Era semana de Natal e estavam tocando "O Messias” 
no aparelho de som, mas eu nem ouvi essa, uma das minhas favoritas. Cobri o rosto com a mão, ostensivamente absorto na 

música, mas na verdade espiando a loira alta. Mais tarde, soube que até isso foi notado pelos conspiradores e acrescentado aos seus 
cálculos. 


Conversamos mais um pouco e descobri que ela já havia sido casada com um homem que ela dizia ser um bêbado e um namorador 


da pior espécie. Ela também disse que tinha um filho pequeno, e eu consegui combinar algumas fotos do menino para ela em sua 
casa. Fridthrik, seu filho, era um problema, para dizer o mínimo! Ele foi criado no estilo islandês, quase sem disciplina e nada além 
de amor “permissivo” e indulgente. Ele corria descontroladamente pela casa, derrubando coisas e caindo das mesas e geralmente se 
comportando como um pirralho mimado. 

Mas que pirralho lindo e adorável! Ele era um bebê Viking — loiro como a neve nas geleiras da Islândia; ousado, com uma certa 
dignidade nórdica e arrogância que lembra seus antepassados vestidos de peles. Ele era o espécime científico perfeito para ser 
colocado ao lado de um menino negro africano meio-macaco, para banir num só olhar a maldita mentira da “igualdade”. 

A postura muito nobre em sua postura mesmo aos dois anos de idade e a vontade inquebrável brilhando em seus olhos azul-celeste 
simplesmente não podem ser encontradas nas raças inferiores, nem podem ser explicadas como puramente o resultado do “tempo 


frio”. 'sorte' ou 'o Programa Ponto Quatro". Eu amei esse pirralho, apesar de seu comportamento atroz. 


Comecei a visitar Thora regularmente, sempre que podia, com meu jipe, percorrendo os 50 quilômetros de estradas de terra e gelo 
entre Keflavik e Reykjavik. Passei muitas horas encantadas e ternas a sós com ela em sua sala de estar particular. Ela não era 
apenas charmosa, inteligente e adorável, mas também sabia ser amorosa. 

Pela primeira vez, percebi como deveria ser um casamento e resolvi pôr fim ao 'casamento' que nada mais era do que uma parceria 


de negócios instável que colocava uma nuvem terrível sobre as crianças, que choravam ao ouvir Judy e eu em combate; um 'casamento 
do qual fui expulso por estar 'sob os pés”. 


Escrevi e pedi o divórcio a Judy. Ela respondeu prontamente e secamente que me daria o dinheiro, desde que "apenas" tivesse a 
garantia de uma pensão alimentícia constante e abundante: Quatrocentos dólares por mês era o que ela exigia! 


Assim que percebi quão sérios eram meus sentimentos, também contei a Thora o que planejava fazer no mundo. Eu disse a ela que 
seria um vagabundo ou um grande homem, e sinceramente não sabia qual. Assegurei-lhe que não era uma pessoa “normal” e que 
nunca lhe daria uma vida “normal”. Ela respondeu sem hesitação e com o maior carinho que não se importava com o que eu 
fizesse; ela me seguiria e me amaria mesmo que tivéssemos que escapar da civilização e de suas regras em um 'barco de banana'! 
Durante anos, 'banana boat! foram palavras-código secretas para nós quando as coisas pareciam muito 
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difícil - o que acontecia na maioria das vezes. 


Nada poderia apagar o fogo ardente entre nós, e depois de um namoro apaixonado e maravilhoso de apenas cinco meses, nos casamos 
em islandês, na Catedral Nacional de Reykjavik, onde o tio dela é bispo da Islândia, em 3 de outubro de 19583. 


Na nossa lua de mel, fomos para Berchtesgaden, na Alemanha, que se tornou uma área de recreação dos EUA. É também o local do 
"Obersalzberg", a casa do Fúhrer no cenário de conto de fadas dos Alpes Bávaros. Fiquei chocado e enojado ao descobrir que as 
autoridades estão tão temerosas da ascensão de Adolf Hitler à santidade - uma ascensão que é inevitável e que comecei bem - que 
arrasaram o "Obersalzberg" e diariamente usam escavadeiras sobre o local para pulverizar repetidamente os pequenos fragmentos dos 
quais eles temem que os hitleristas um dia façam relíquias, como eles fazem de qualquer maneira! 


Thora e eu éramos extremamente felizes juntos, embora nada tão felizes quanto estaríamos se pudéssemos ter desfrutado de uma viagem 


assim depois de nos conhecermos melhor e nos amarmos tão profundamente quanto mais tarde. 


Fiquei imensamente orgulhoso de minha esposa enquanto caminhávamos pelo cenário de contos de fadas da Baviera. Tivemos dias e 
noites de muita diversão naquela lua de mel - brincando como crianças. Falávamos islandês entre nós em público, o que confundiu 
enormemente os guias que imaginavam ter ouvido falar de tudo. Era a nossa linguagem privada e secreta e podíamos discutir e 

fazer comentários insultuosos sobre todos ao nosso redor como duas crianças travessas, enquanto sorrimos docemente para eles na sua 


ignorância. 


Contudo, esta não era uma bênção absoluta, pois quando discutíamos sobre alguma coisa, para manter a privacidade, era em islandês 
que discutíamos. Ela tinha uma vantagem incrível sobre mim, já que meu vocabulário é muito rudimentar e eu ficava sem 
palavras enquanto ela revirava meus argumentos hesitantes. Mas mesmo essas brigas raras e mesquinhas eram divertidas, por causa da 


“maquiagem”. Essas foram algumas das lembranças mais ternas da minha vida. 


Thora gostava de ser mulher; gloriei-me nele, nadei nele e ele trouxe à tona o que havia de melhor em mim, como a Natureza pretendia. 
Finalmente aprendi a saber como uma mulher deveria ser, e isso me deixou com muita pena de minha primeira esposa, Judith. Cometi o 
erro de contar isso a Thora e assim descobri seu único defeito real: o ciúme. Ela não suportava ouvir comentários simpáticos sobre qualquer 
outra mulher, mesmo as mais pequenas! Mais tarde, descobri que não conseguia nem passar por uma garotinha fofa na rua e dar tapinhas 
em sua cabecinha, sem que minha esposa fizesse comentários sobre isso e perguntasse por que ela não estava recebendo tapinhas. 


De volta à Islândia, depois de nossa lua de mel, solicitei e recebi mais um ano de serviço na base. Eles ficaram felizes em encontrar 
alguém que quisesse ficar lá, então consegui uma das raras designações para um apartamento de família na base. Fui nomeado comandante 
do esquadrão e nosso apartamento ficava logo abaixo do do general comandante. Era muito confortável, senão luxuoso. 


Thora e eu decidimos transformar um caso de amor em um casamento funcional, uma tarefa que todos os casais enfrentam no primeiro ano 
de casamento. Geralmente é difícil, ainda mais porque geralmente é inesperado. Tive que aprender que ela nunca se cansava de ouvir o 
quanto eu a amava e o quão linda ela era; enquanto ela teve que aprender por experiência rude que eu acordo bastante violentamente, 
pronto para lutar', quando alguém acende as luzes abruptamente enquanto estou dormindo. Esse hábito cresceu a partir de noites 

agitadas no quartel da Marinha. Houve um milhão de outras coisas mesquinhas que tivemos que aprender um sobre o outro, muitas da 


maneira mais difícil, de modo que o primeiro ano de casamento está longe de ser um poema. 
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ou um sonho. 


Mesmo com os habituais aborrecimentos mesquinhos, foi uma experiência rica e gratificante estar casado com uma mulher tão completa e 
amorosa. Ela me ensinou como me sentir e me comportar como um homem com as mulheres, superando meu treinamento nos costumes 
americanos para os homens, que sempre parecem envolver um complexo de inferioridade para maridos e pais. Estes últimos são sempre 
retratados nos filmes, na televisão e nas bandas desenhadas como tropeçadores e humildes, que são tão incompetentes que têm de ser 
constantemente resgatados, mimados e enganados para sobreviverem pelos seus pacientes e oniscientes “companheiros de ajuda”. A 
transferência é inevitável e os maridos americanos tendem a ser demasiado tímidos e modestos. Este comportamento, por sua vez, 


agrava ainda mais a tendência das esposas de serem demasiado agressivas, profissionais e pouco femininas. 


Por outro lado, tendo sido criado ao estilo islandês, quase sem qualquer concepção de disciplina e dever, Thora não conseguia 
compreender a minha imediata obediência e respeito pelos meus oficiais superiores. Certa vez, meu superior imediato me manteve 
conversando quase uma hora depois do trabalho no esquadrão, de modo que o adorável jantar que minha esposa preparou, quente e 
tentador para mim, ficou frio e gorduroso quando cheguei. Ela ficou muito zangada e exigiu saber por que eu estava atrasado. A explicação 
de que “o capitão me manteve” soou como uma desculpa esfarrapada para ela. Eu deveria ter conseguido pedir licença e vir direto para 
casa! Tivemos uma grande briga por causa disso, na verdade, foi a pior batalha do ano. Ela simplesmente não conseguia imaginar que 

eu tivesse que fazer qualquer coisa que meu superior ordenasse, exceto assassinato, e mesmo isso em certas circunstâncias. Ele 


poderia ter me mantido lá a noite toda, como fez uma ou duas vezes, mais tarde. 


Houve uma vez em que tivemos um incêndio no motor sobre o Atlântico enquanto procurávamos sobreviventes de uma tempestade, e tive 
que pousar em um pequeno pedaço de rocha cnamado Vestmanneyja, que fica no meio do oceano e tem uma pista de pouso apenas a... 
algumas centenas de metros de comprimento, com penhascos em ambas as extremidades. Tive que inverter a hélice boa pouco antes 

do pouso para evitar cair na outra extremidade, e tivemos que ficar em uma pequena pousada islandesa na pequena vila de pescadores 
de lá. Claro que havia filhas de pescadores naquela aldeia. Assim, tive muita dificuldade em tentar convencer Thora de que não havia sido 
vítima das artimanhas de nenhuma dessas donzelas voluntárias enquanto estávamos com tanto frio e solitários, aguardando o resgate 


do continente. 


Enviar a enorme quantia de dinheiro exigida por Judy todos os meses tornou a vida um pouco difícil para nós, mas conseguimos. Em 
maio, minha esposa deu à luz no hospital da base meu primeiro filho, Lincoln Hallgrimmur, a quem passamos a chamar de “Vovô”. Fiquei 
muito feliz! Depois de três filhas, finalmente um filho. 


No final do ano, a Marinha iniciou um severo programa de cortes. Minha primeira esposa procurou meu comandante estadual sênior e fez 
uma grande crítica a meu respeito, o que não ajudou em nada meu pedido para permanecer na ativa por mais tempo, então fui 
'dispensado' com apenas um mês para me preparar para arcar com o enorme fardo financeiro da pensão alimentícia de US$ 400 por mês, 
além das despesas de uma nova e crescente família - começando do zero! 


-ÍNDICE- 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


CAPÍTULO IX. 


Eu havia observado que as esposas dos militares eram enviadas para todo o mundo e constantemente transportadas e transferidas para 
ambientes selvagens e estranhos, sem conhecimento prévio das condições. Os seus problemas eram totalmente diferentes dos das 
donas de casa comuns, especialmente quando a América começou, não oficialmente, a policiar o mundo. 

Havia revistas para esposas e mães comuns, mas nenhuma para os milhões de esposas de serviço. Ali parecia haver um 

mercado não atendido — a oportunidade ideal para um empresário empreendedor em qualquer área. 


Mas, além das possibilidades de negócios, percebi que tal revista poderia ter um efeito político poderoso. Eu havia observado 
cuidadosamente a técnica de propaganda dissimulada — sempre na forma de entretenimento e informação — em todos os jornais, 
revistas, livros, etc. dominados por judeus, e acreditei que poderia reverter o processo com minha revista para esposas de militares. 
Teria de ser muito subtil, claro, mas poderia, com o passar dos meses, começar a expulsar as ideias sujas do marxismo, da 
mobocracia e da contaminação racial e substituí-las por ideias de governo republicano e de respeito próprio racial. Imaginei, por 
exemplo, a publicação de artigos sobre o estilo do discurso fúnebre de Mark Anthony, nos quais eu enojaria as senhoras com fotos 
nojentas de meninas negras e brancas - talvez suas filhas - dançando e se abraçando, junto com um texto exagerado elogiando 

tal “irmandade”, “tolerância” e assim por diante, juntamente com imagens dos inevitáveis judeus que geralmente eram responsáveis por 
assuntos tão vis e mistos. Haveria “elogios” tão exagerados à “irmandade” que os anunciantes judeus que devo conquistar para 
sobreviver não se queixariam, mas o resultado seria totalmente o oposto do que os judeus desejavam ver. 


Percebi que nenhum emprego normal que conseguisse encontrar produziria o rendimento que devo ter, com a minha ex-mulher a 
ameaçar tomar medidas drásticas se eu não conseguisse enviar os gigantescos pagamentos de pensão alimentícia e a minha actual 
família a precisar de tudo o que eu pudesse ganhar. Somente através da criação de um emprego e de um negócio para mim, que pagaria 
grandes somas de dinheiro, a catástrofe poderia ser evitada. Foi necessário um esforço desesperado! Para tanto, iniciei pesquisas e 
estudos sobre essa revista de esposas de serviço, decidindo pelo nome US Lady. 


Mandei imprimir alguns certificados como garantia de compra de ações e fiz um pequeno 'manequim' de arte da revista. Com 

estes procurei as famílias dos militares, incluindo os oficiais que conheci na Islândia. Assinei esses certificados no valor de US$ 

8.000 e comecei a escrever para empresas dos EUA perguntando sobre impressão e distribuição. Mais uma vez recebi uma 

dose da melodia que tantas vezes ouvi: “Isso não pode ser feito!” Editores, impressores, todos me disseram que eu precisaria de 
milhões só para lançar uma revista dessas. Pior ainda, fontes de serviços me disseram que muitos outros tentaram o projeto, alguns com 
milhões, e todos falharam. A Sra. George Catlett Marshall, por exemplo, com toda a sua influência e dinheiro, não conseguiu fazer 
funcionar uma empresa. 


Chegamos de volta aos EUA, como fiz na Universidade Brown, em meio a um furacão e recebi meu destacamento para serviço inativo 
em Brunswick, Maine. Thora, Ricky, "Vovô" e eu alugamos uma casinha em Bailey's Island, no auge de um vendaval forte, e comecei a 
me preparar metodicamente para publicar uma revista nacional colorida. Tínhamos exatamente US$ 300 em nossos nomes. 


Apresentei a minha ideia às forças armadas numa reunião no Pentágono dos almirantes e generais responsáveis pelas relações 

públicas de cada uma das forças, e recebi deles um forte voto de confiança. O moral do serviço estava a afundar-se rapidamente sob 

o açoite da integração e da retirada da dignidade, do respeito e dos privilégios, todos despejados sobre os nossos combatentes por Anna 
Rosenberg em nome da “democracia”. O descontentamento de milhares de esposas 
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estava prejudicando o realistamento. A US Lady obviamente ajudaria a manter as esposas dos militares satisfeitas, e o Departamento 
de Defesa garantiu-me toda a cooperação. 


A filha de um general aposentado, Jane Brownlow, escreveu-me e disse que tinha ouvido falar do projeto e estava muito 
interessada em ajudar. Conheci a Sra. Brownlow na Embaixada da Islândia, onde morávamos com o tio da minha mulher, o 
embaixador, e ela ficou ainda mais entusiasmada. Ela começou a reunir informações e assistência para nós quando terminei 
de ser retirado da Marinha no Maine. 


Após a autorização final, dirigi do Maine até Washington, DC, obviamente o único lugar onde uma revista como US Lady deveria ser publicada. 
Depois de ficarmos novamente por algum tempo na Embaixada da Islândia, alugamos uma linda e antiga casa de fazenda na Virgínia, a 
noventa quilômetros de distância, na região de “caça” ao sul de Warrenton. Conseguimos o lugar por US$ 100 por mês, já que era muito 
longe. Foi realmente luxuoso. Havia banheiros com lareiras, espreguiçadeiras e pinturas a óleo! Mas viajar 190 quilômetros por dia em minha 
pequena perua Plymouth era extremamente difícil. Comecei a dormir algumas noites no minúsculo escritório que aluguei no Edifício Walker, 

a um quarteirão da Casa Branca. 


Esta situação foi terrivelmente difícil para minha esposa. Ela odiava ser afastada de toda a vida social e de todas as pessoas e 
também ser privada do marido. Eu trabalhava febrilmente, dia e noite, e quase não via minha família, mas não havia escolha. Eu 
estava 'sob a arma' economicamente e foi um sucesso com os EUA 'Senhora ou morrer de fome e ser arruinado". 

Outro elemento extremamente infeliz entrou em cena: minha esposa simplesmente não conseguia acreditar que eu estava tão 
profundamente apaixonado por ela quanto estava, ou que não conseguia resistir ao que ela imaginava ser “tentação”. Por alguma 
razão, ela começou a sentir ciúmes da Sra. Brownlow, com quem eu passava tanto tempo no escritório. 


Por fim, encontrei um pequeno apartamento na Avenida Connecticut, bem em DC, e nos mudamos para lá no meio da noite e sob 
uma nevasca uivante. 


Enquanto isso, eu avançava rumo a um objetivo após o outro. Cobrei todas as promessas de ações e recebi uma incrível metade 
do dinheiro pago. Então tive que passar pela Comissão de Valores Mobiliários e descobri que burocracia odiosa, arbitrária e 
tirânica que temos em DC. com a minha declaração para arquivamento sob o Regulamento 'A', apenas para ser descartado por 
alguma 'discrepância' recém-inventada! Contratei um CPA para fazer o balanço financeiro e até isso foi descartado. Foi de 

partir o coração. O Embaixador da Islândia, Thor Thors, assistiu a tudo isto e ofereceu-se generosamente para fazer o 

que pudesse para ajudar, mas não havia forma de ajudar estes burocratas intrometidos. Bastava curvar-se e esperar até que a sua 
natureza infantil se satisfizesse com a humilhação e a exasperação das pessoas que tentavam produzir alguma coisa. 


Fiz anúncios, coloquei-os em alguns jornais e enviei centenas de milhares de circulares para clubes de esposas de militares 

em todo o mundo. O planejamento levou meses e intermináveis horas da meia-noite e da madrugada de um trabalho doloroso, mas 
finalmente os resultados começaram a aparecer. Nossos anúncios e planilhas antecipadas foram tão eficazes que fizemos o 
impossível: conseguimos reunir milhares de famílias de militares em todo o mundo. mundo para nos enviar US$ 3,85 para assinaturas 
de uma revista que ainda era apenas uma ideia! Eu sabia, é claro, que as subscrições não financiariam um empreendimento tão 
tremendo, então planejei vender ações da empresa, o que foi o motivo de minhas negociações com a SEC. 


Eu também sabia que precisávamos redigir um prospecto para vender ações, mas sabia pouco mais do que isso sobre os requisitos 
oficiais da bolsa de valores. Então mandei a Sra. Brownlow buscar alguns modelos de prospectos de outras empresas e ela voltou 
ofegante e entusiasmada. Ela me disse que encontrou um homem na casa ao lado, no Union Trust 
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Construindo quem queria ser editor e agora é um grande financista e corretor da bolsa! Assim, convidei este “grande homem”, 
Landrum S. Allen, juntamente com a Sra. Brownlow, para irem à minha casa na Virgínia para ver o que poderíamos resolver. 


Passamos uma tarde e uma noite terríveis. Era impossível entender a conversa daquele homem. O melhor que consegui 

foi que ele queria publicar uma revista chamada On The Avenue em polonês, sueco, sânscrito e outras línguas. Quando tentei 
perguntar-lhe qual era o seu mercado - um facto absolutamente vital para um empreendimento editorial, obviamente - a sua resposta foi 
"para pessoas de coração caloroso" e foi tudo o que consegui descobrir. Ele queria que eu fizesse capas, amostras de páginas, etc., 

e depois me mudasse para seu escritório, para que pudéssemos publicar juntos. Recusei esta “oportunidade de ouro” e tentei 
convencê-lo a vender as ações da US “Lady”, mas ele estava tão arisco quanto uma égua cega. 


Nós mesmos lançamos a venda de ações e começamos a nos sair muito bem. O grande trabalho, porém, era montar uma revista e 
imprimi-la. Através de manobras hábeis e do jogo de “difícil de conseguir”, consegui dar a impressão de um sucesso 

estrondoso, o que de certa forma era verdade, e fizemos com que as grandes gráficas competissem entre si pelo nosso negócio. 

Seus vendedores me levavam regularmente para almoços suntuosos e comecei a negociar o grande trabalho de impressão. Com a 
bênção do destino, tenho certeza, 'permiti' que a Ransdell, Inc. assinasse um contrato para a impressão - o que, na verdade, significava 
que eu havia garantido um crédito no valor de US$ 23.000, sem nenhum capital! 


Ao longo de tudo isso, minha esposa Thora mostrou-se nada menos que uma heroína. Ela estava grávida de novo, mas ajudou na 
digitação, no arquivamento e na confecção de estênceis de endereço, ao mesmo tempo em que tentava transformar nosso apartamento 
sujo em um lar e ganhar a vida com os centavos que nos sobraram depois de enviar o documento. dinheiro até minha primeira esposa. 
Ela até conseguiu um emprego, uma pesquisa de rádio, de porta em porta. Empurrando um carrinho de bebê contendo 

“Vovô” e conduzindo o pequeno e travesso Ricky pela mão, ela ganhou alguns centavos miseráveis fazendo perguntas aos ouvintes 
habituais na rua. Não tivemos nenhuma diversão, nenhum prazer, nenhuma pausa na luta desesperada para sobreviver e colocar a 
revista em pé. Mas Thora tinha a fé de um santo. Mesmo quando eu ficava desanimado e tinha quase certeza de que minha luta 
gigantesca daria em nada, minha corajosa e pequena esposa me abraçava, me olhava nos olhos, me dizia como ela acreditava em mim 
e confiava em mim, e eu razoavelmente explodiu com novo impulso e feterminação. Ela conhecia o antigo segredo das mulheres: como 
inspirar e encher um homem com o poder que ele nunca poderia ter sozinho, apenas colocando uma mão gentil e calorosa em seu 
rosto e deixando-o sentir a fé dela fluindo para fora. Como eu a amava! Nunca poderei retribuir sua lealdade e devoção. 


Não consegui pagar salários à senhora deputada Brownlow ou aos outros, mas consegui reunir uma equipa de quase trinta 

pessoas, apenas com entusiasmo e liderança. Eu estava recebendo o treinamento que agora me permite realizar a tarefa muito mais 
difícil de organizar os homens na organização mais perseguida do mundo: meus homens têm que desistir de tudo que é diversão e lucro 
na vida e depois pagar para ficar comigo. Aprendi como fazer com que as pessoas criem milagres apenas por causa de algo em 

que acreditam — uma força muito mais poderosa do que o mero desejo por dinheiro. Mas eu estava tendo alguns problemas terríveis 
com minhas mulheres. 


Era inevitável que uma revista feminina tivesse muitas mulheres na equipe, mesmo que fosse necessário um homem para reuni-la e 
fortalecê-la. As mulheres necessárias para tal tarefa tinham que ser criativas e, portanto, mais temperamentais do que 

normalmente. Além disso, como não tinha condições de pagá-los, tive de mantê-los trabalhando e organizados por meio de persuasão, 
bajulação, promessas e ameaças, pelo simples poder da personalidade e da psicologia. Mas tais métodos não podem manter uma 
organização empresarial funcionando para sempre sem dinheiro, dinheiro vivo. E eu estava cronicamente sem dinheiro, 

mesmo quando milhares de dólares começaram a chegar todas as semanas. 


As ações estavam vendendo muito bem e, quando consegui lançar o primeiro número da US Lady em cores e distribuir 150 mil 
exemplares em todo o mundo, recebemos mais de 1.500 pedidos de compra de ações da 
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empresa. Descobrindo que tinha conseguido, abordei novamente vários corretores da bolsa e tentei fazer com que eles assumissem as 
vendas de ações mediante comissão, já que meu negócio era publicar uma revista e não vender ações. Mas nenhum deles quis apostar 
nisso, exceto um: Landrum Allen, o homem que veio jantar fora na Virgínia. Ele disse que aceitou apenas porque ainda amava a ideia 
de ser editor. Ele imaginou que poderia eventualmente afastar a US Lady de mim, como mais tarde se esforçou para fazer. 


Então assinei um acordo de “melhores esforços” com Allen. Ele deveria vender minhas ações enquanto eu publicava a revista. 
Ele receberia um em cada cinco dólares em ações que vendêssemos — uma bela comissão — e eu esperava que, com todas as 
consultas que recebíamos, ele venderia a emissão num piscar de olhos e que a luta terminaria. Mas não contei com a ganância, 
mesquinhez e intriga humana. 


Minhas mulheres não remuneradas e indisciplinadas começaram a resistir e a chutar, e pareciam se ressentir de quase tudo 

que eu fazia. Cada um deles parecia sentir que sabia melhor do que eu como isso deveria ter sido feito, e havia sempre dois ou três 
deles chorando e tendo ataques histéricos em meu escritório por dia. A revista, no entanto, era publicada regularmente, cada vez 
melhor e recebendo aclamações de todo o mundo. 


O Sr. Allen tinha seus planos e as mulheres concordaram com eles. Descobri que havia reuniões executivas regulares entre 
minhas mulheres e o Sr. Allen em seu escritório financeiro, dois quarteirões adiante, na Vermont Avenue. Hoje, eu agiria como um 
relâmpago para pôr fim a tal conspiração, mas na altura ainda era demasiado inexperiente nos negócios e demasiado distraído 
por um milhão de outras coisas para tomar medidas eficazes. A atmosfera de “motim” cresceu como um câncer. 


Uma das coisas que me distraiu foi a tentativa de uma gangue de vermelhos de obter o controle da revista. Posso imaginar o escárnio 
dos “liberais” relativamente a isto, mas os registos do FBI e de Jane Brownlow, que esteve envolvida em tudo isto, irão confirmar-me. 
Fui abordado por Frank Bryer, do Army Times, que me levou para almoçar no George Washington Room, onde me disse que 
"grandes interesses" estavam pensando em me apoiar e queria que eu publicasse uma revista complementar para US Lady, cnamada 
Oficial dos EUA. Ele descreveu uma revista como a Fortune, uma publicação fabulosa, que, segundo ele, custaria um dólar. Eu 

disse a ele que isso não cobriria o custo do tipo de revista que ele descreveu, considerando o pequeno número de leitores que teria. 


Bryer estava bebendo martinis um após o outro e, enquanto eu o pressionava para explicar como essa revista seria um sucesso 
financeiro, ele dizia que seus “grandes interesses” tinham dinheiro de sobra para cobri-la. Expliquei que tal publicação perderia 
milhões permanentemente e perguntei onde diabos eles conseguiriam dinheiro assim. Ele estava obviamente corado com o gim e me 
puxou para perto. “Da União Soviética”, disse ele — sem brincar comigo. Fingi rir e deixei o assunto morrer. Voltei ao escritório e 
contei à Sra. Brownlow minha conversa. 

imaginamos que ele talvez estivesse bêbado demais para saber o que estava dizendo. Eu, mas Bryer seguiu em frente. Ele me disse 
que os “interesses” estavam no Texas e estavam dispostos a pagar minha passagem e despesas para ir até lá e negociar um acordo. 
Eu não queria ter nada a ver com isso, é claro, e disse à Sra. Brownlow para não contar nada a ninguém. Mas ela fez isso de qualquer 
maneira. O namorado dela na época era um oficial do Exército que atirou em campo de tiro com um amigo do FBI. 

Ela contou ao policial, que contou ao amigo do FBI. Então fui visitado por agentes do FBI e contei-lhes a história quando me pediram. 
Eles sugeriram que eu fosse ver do que se tratava e deram a entender que haveria agentes por perto caso fosse perigoso, então 
concordei em investigar a coisa. 


Houve um momento em casa com minha esposa, quando vi como ela e as crianças tinham que viver, que a tentação de 

aceitar o acordo foi quase insuportável. Naquela época, eu já sabia como os vermelhos agem e sabia que poderia garantir para 
mim uma carreira feliz e bem-sucedida pelo resto de nossas vidas, com luxo e segurança, apenas acompanhando essas pessoas 
e fingindo não perceber o que estava acontecendo. É óbvio que dezenas de outros 
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homens antes de mim 'concordaram' com esse poder monetário vermelho imundo, mas mais uma vez, minha querida e corajosa esposa 
concordou comigo que devemos derrotar esse negócio desagradável e lutar para sobreviver sozinhos. 


Fui para Dallas e conheci o 'contato'. Fui levado a um clube de milionários e ouvi a proposta. 

Eles queriam 51% do estoque - controle - em troca de um financiamento gordo e falava-se em imprimir a revista nas impressoras que 
possuíam no Texas. O milionário era a última pessoa no mundo que eu esperaria que tivesse alguma coisa a ver com Frank Bryer, o 
homem em Washington que abordou o acordo. Ele era a alma do conservadorismo e parecia saber pouco do que estava 
acontecendo. Não chegamos a acordo e voei de volta para Washington. 


Então o FBI me traiu — sem querer, tenho certeza agora. Eu havia contado a eles que Bryer trabalhava para o Army Times, uma 
organização que poderia ter me arruinado no ramo de publicações de serviços, e não queria que ele soubesse que eu havia entregado a 
história ao FBI. Mas eles o interrogaram de qualquer maneira e lhe informaram que estavam investigando a parte da “União 

Soviética”. 


Bryer me telefonou horrorizado quando o FBI o deixou e pedi a Jane Browntow que ouvisse para testemunhar a incrível 

ligação. Ele disse que estava com 'gosto' e que teria que sair da cidade e que iria "se esconder na Filadélfia" por um tempo. 

Consegui convencê-lo de que não conseguia imaginar quem havia 'gritado' e ele sugeriu que eu também "ficasse quieto”. Depois atacou 
impiedosamente o FBI, disse que fez um discurso sobre a tirania do FBI e a espionagem do seu grupo metodista de acção social - e partiu 
para Filadélfia. 


Aqueles que imaginam que isto é 'propaganda' ou mentira podem pensar que os nomes estão todos impressos aqui e qualquer um 
destes indivíduos pode processar, se estas declarações não forem verdadeiras. Se forem verdadeiras, o que são, os “liberais” 
poderão reflectir mais profundamente sobre o conteúdo pinko de muitas das nossas revistas nacionais e outras publicações. Talvez 
alguns homens prefiram milhões ao patriotismo. 


Landrum Allen, o subscritor de ações, um dia parou repentinamente de vender ações e anunciou que não poderia, em sã consciência, 
continuar vendendo até que eu mudasse meus métodos de gestão, e assim por diante. Ele foi apoiado nessa manobra arbitrária por 
quatro de minhas mulheres, que passaram a ser chamadas de "as quatro grandes” pelo restante da equipe, a maioria das quais 

eram fanaticamente leais a mim. 


Eu deveria abrir mão de muita autoridade e fazer isso e aquilo, exigido pelas mulheres. Normalmente, eu teria feito o Sr. Allen sair 
correndo do escritório, mas, neste caso, ele tinha o contrato exclusivo para vender as ações e se recusou a fazê-lo. Sem a 

entrada do dinheiro das ações, não havia como compensar as despesas incorridas com o lançamento do negócio, e ele sabia que 
iríamos entrar em colapso. Era exatamente com isso que o Sr. Allen contava. Ele e as mulheres começaram a interferir nos meus 
planos promocionais da revista. Desconhecendo a promoção, na qual eu era profissional, obrigaram-me a abandonar o altamente 
polêmico 'conselho consultivo", que eu havia criado, composto pelas esposas dos Secretários dos Departamentos do Exército, da Marinha, 
da Aeronáutica e da Defesa, além das esposas dos principais almirantes e generais. Mais importante do que isso, eles queriam que eu 
abandonasse minha Federação de Esposas de Serviço - uma questão em alta que, se eu tivesse conseguido pressioná-la tanto quanto 
comecei a fazer na primeira edição, teria feito da Senhora dos EUA o centro de uma tempestade política e vendeu-o como cachorro- 
quente num jogo de futebol. Mas as senhoras tímidas tinham a certeza de que o Departamento de Defesa iria "fechar-nos" se 
fôssemos contra as suas políticas, por isso apanharam novamente o Sr. Allen e eu tive de recuar. 


Sem dinheiro vivo, aprendi, um homem fica quase indefeso no mundo dos negócios, não importa quão inteligente, quão dedicado, 
quão certo, quão trabalhador ele seja ou quão valiosa seja sua contribuição. Sem dinheiro, você está “proibido” de contribuir para 
a nossa sociedade, exceto como um “trabalhador contratado” amordaçado e acorrentado. Esta é uma das coisas 
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vamos mudar. As coisas devem ser organizadas de modo a que a livre iniciativa e o investimento sejam respeitados, claro, mas 
também para que o génio e o talento não sejam esmagados e escravizados pelo poder brutal e feio do dinheiro. 


Tal como existem instalações governamentais para o incentivo à saúde e ao bem-estar até mesmo dos desleixados do mundo, 
também deve haver algum tipo de instalações governamentais para a protecção, o crescimento e o desenvolvimento do 

génio humano. Nada é mais valioso para o mundo do que as contribuições dos seus génios, mas os nossos Stephen Fosters, 
os nossos Robert Fultons e outros grandes criadores devem lutar contra todo o mundo brutal e feio do dinheiro, a fim de 
imporem as suas dádivas a um mundo cego e ganancioso. muitas vezes, mesmo depois de terem conseguido contribuir com 
mais valor para o mundo do que qualquer milionário desde o início dos tempos, é-lhes permitido morrer na miséria e na pobreza! 
Por que um homem deve primeiro ser um especialista no jogo do dinheiro judaico antes de poder sobreviver e pintar, escrever, 
pensar, construir, organizar ou reformar? Mesmo que apenas uma em cada mil mentes brilhantes produzisse algo de grande 
para a sociedade, valeria a pena o pouco que custaria à sociedade estabelecer institutos criativos onde as melhores mentes da 
população, independentemente de outras considerações, pudessem ser alimentadas, vestidas e alojados, sem nada lhes ser 
pedido em troca, excepto os resultados do seu esforço criativo. Quem sabe quantas sinfonias morreram nos asilos, 

quantos grandes filósofos ou estadistas morreram nas nossas sarjetas, quantas pinturas imortais jazem enterradas nos nossos 
campos de oleiro? 


Allen e as mulheres conspiradoras conseguiram dominar cada movimento que eu pudesse fazer, pois eu simplesmente não 
conseguia pagar minhas contas toda vez que ele parava de vender as ações. Finalmente, ele parou por tanto tempo, negociando 
e discutindo, que as contas ultrapassaram o ponto em que poderiam ser pagas. Houve reuniões de credores e conversas sobre 
falência, mas ninguém queria ver uma propriedade tão boa destruída. Mesmo Allen não queria ir tão longe. Ele esperava, tenho 
certeza, ganhar o controle da luta e assim tornar-se, finalmente, um editor. 


Mas de alguma forma a notícia se espalhou e, de lugares tão distantes quanto a cidade de Nova York, recebi ligações oferecendo- 
se para comprar a revista. Isso é algo com que não acho que Allen contava, como sua atitude mostrou quando, certa tarde, vendi 
tudo para John B. Adams, de Washington, DC. Allen ficou de mau humor com Adams e tentou incomodá-lo - forçando-o a ir a 
tribunal várias vezes - mas Adams tinha dinheiro suficiente para arrancar o nariz do Sr. Allen do negócio, e foi exactamente isso 
que ele fez. 


Adams está agora publicando US Lady com muito sucesso em Washington, e a Readers' Digest publicou dois artigos sobre ela no 
ano passado. Mais uma vez, criei o que pretendia criar, mas perdi os frutos do meu trabalho por falta de capital. 


Durante as últimas semanas desesperadoras no US Lady, nossa terceira filha, Jeannie Margaret, nasceu no Hospital 
Universitário George Washington, no Distrito de Columbia, mas eu mal tinha visto o anjinho. Passei quase todo o meu tempo no 
escritório ou em estado de colapso em casa - exausto. Assim, com 4.000 dólares no banco e a terrível pressão da revista, 

as mulheres, Allen e os credores desapareceram subitamente, relaxei em casa com a minha família durante uma semana ou 
dez dias para recuperar o fôlego antes de fazer outra luta para ganhar a vida - duas vidas! 


Como não consegui manter o veículo que pretendia utilizar para a reforma política, decidi entrar directamente na política, desde 
que conseguisse de alguma forma encontrar uma forma de ganhar duas vidas ao mesmo tempo. 


Por esta altura, tive muitas oportunidades de examinar a actividade da “direita” - os conservadores - e cheguei à conclusão, na 
minha total ignorância da verdadeira natureza do caso, que tudo o que precisavam para o sucesso foi um impulso 
organizacional para reuni-los, com um plano empresarial. Descobri que havia dezenas e talvez centenas de homens muito ricos, 
como HL Hunt, do Texas, e Robert Welch, de Boston, que se sentiam 
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tanto quanto eu e que, juntos, poderiam reunir dinheiro e recursos suficientes para inundar os judeus marxistas-sionistas e os 
esquerdistas. Parecia haver muito talento e capacidade, e uma verdadeira maioria do nosso povo estava do meu lado na 
política, de modo que o bom senso parecia forçar a conclusão de que foi apenas uma falta de esforço determinado para juntar 
isto que permitiu à esquerda minoria de extrema-direita, desencadeada pela subminoria dos Judeus, para continuar a obter 
vitória após vitória e, assim, enviar a América no caminho do socialismo marxista e da desintegração racial. 


Os “conservadores”, na minha opinião, careciam de qualquer meio de expressão nacional e popular real. Com o desaparecimento 
do The Washington Times Herald, não havia mais nenhum jornal “conservador” de leitura nacional, e decidi que havia um mercado 
faminto para tal jornal. Planeei cuidadosamente um jornal nacional que se chamaria The Conservative Times e ainda penso que 
teria sucesso, se as pessoas da direita que ainda são “legais”, ao contrário de mim, o financiassem. 


Aprendi através de inquéritos que, só em Washington, o mercado para um tal jornal - onde as únicas vozes ouvidas são 
estridentemente "liberais" - era suficientemente grande para o apoiar. Muitas pessoas na área pagariam então e ainda pagariam 
agora um preço premium por um verdadeiro jornal de direita, mesmo que fosse difícil conseguir anunciantes. E com 

um jornal, seria fácil organizar e até mesmo disciplinar a direita fragmentada e em conflito numa organização coesa e eficaz. 
Percebi, mesmo então, que falar e educar são tolos e inúteis, a menos que sejam direcionados ao único objetivo político que 
vale a pena: PODER! O jornal deve primeiro dar voz ao nosso lado, depois ajudá-lo a organizar-se através de uma comunicação 
eficaz, e depois discipliná-lo recusando ou concedendo reconhecimento e elogios, conforme necessário para produzir um 
sentido de responsabilidade e direcção no movimento, como os Judeus fazem agora com todo o nosso maquinário de 
comunicação e entretenimento. Quando qualquer figura pública segue o caminho que os judeus desejam que ele siga, ele é 
profusamente elogiado e exaltado pela imprensa, e quando ele os desagrada, ele é saudado com um silêncio mortal, não 
importa quão digna de notícia seja sua declaração ou ação, ou ele é manchado e explodido até que ele fuja com o rabo 

entre as pernas. Com um jornal, poderíamos gradualmente começar a fazer a mesma coisa do nosso lado e eu comecei a 
tarefa de aplicar a minha capacidade e experiência no desenvolvimento de tal jornal e, eventualmente, de uma forte 
organização conservadora visando o PODER POLÍTICO. A John Birch Society apareceu, desde que este livro foi escrito, para 
fazer o que planejei então. 


Mas eu não contava com qualquer conhecimento do conteúdo humano da “direita”. Dos milionários às pequenas pessoas 
assustadas que frequentam as intermináveis e lamentáveis reuniões "conservadoras", "100% americanas”, 

"antiquadas”, "constitucionais" e "direitos dos estados”, aprendi, através de uma amarga experiência, que o material humano da 
direita consiste em 90% de covardes, idiotas, malucos, mentes unidirecionais, tagarelas, peitos, pão-duro incuráveis e - o pior 
de tudo - hobbyistas, pessoas que passaram a desfrutar de um prazer pervertido e masoquista de contar uns aos outros para 
sempre como todos nós estamos sendo estuprados pelos "shhh - você sabe quem", mas que, sob nenhuma condição, 
arriscariam seus dois carros, casas paisagísticas ou empregos interessantes para FAZER algo a respeito. Sem saber nada 
sobre isso, porém, e cheio de meu entusiasmo e motivação habituais, paguei por uma série de spots de rádio antes e depois 


de Fulton Lewis. show, anunciando uma reunião em Washington para organizar a direita. 


A resposta pareceu gratificante. Centenas de pessoas ligaram e eu combinei com um deles, Sam Jones, correspondente da 
National Review de Bill Buckley, para usarmos sua adorável e antiga mansão na Virgínia, em McLean, para nosso primeiro 
encontro. 


Das centenas que ligaram, apenas cerca de cinquenta compareceram à reunião, incluindo John Kasper e um amigo árabe. 
Dirigi-me à reunião no melhor estilo “conservador”, discursando “bem” sobre a necessidade de “nos reunirmos” mais do que 
qualquer outra coisa, durante a qual recebi pequenas rajadas de aplausos educados. Eca! Como estremeço agora ao pensar 
em toda aquela 'bondade' débil, inútil e estúpida - enquanto a nossa raça e todo o nosso mundo estão sendo brutalmente 
destruídos! 
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De tempos em tempos, alguém na plateia perguntava “E os judeus!” e havia risadinhas e movimentos de pés, como crianças do ensino 
fundamental quando alguém menciona a palavra “sexo”. Então eu repreenderia esse personagem “ousado” por tal “demonstração 
repugnante de preconceito”, deixando muito claro meu amor justo pelos “maravilhosos” judeus, e até mesmo compartilhando 
piscadelas de conhecimento com alguns amigos próximos em agradecimento mútuo por meu engano “inteligente”. . 


Os judeus não teriam perturbado tal reunião por nada no mundo. Nós, tal como um milhão de outros “conservadores”, 

estávamos a entregar-nos à ilusão de “combater” a traição, a subversão, o comunismo e a mistura racial — por outras palavras, os Judeus 
— sem FAZER nada e sem ferir o próprio inimigo. Se NÃO tivéssemos essas pequenas reuniões secretas, acabaríamos por acumular uma 
tal pressão de patriotismo frustrado que poderíamos ter feito algo enérgico e, portanto, eficaz. 


Minha esposa fez uma pequena coleta, distribuímos cartões de membro e depois ficamos conversando, como é o costume inevitável 
após essas “batalhas” com o inimigo. Todos felicitaram todos os outros por este novo e terrível ataque aos “esquimós”, como John 
Kasper os chamava então, e voltamos para casa radiantes com o grande “sucesso”. 


Tornei-me amigo desse desconhecido John Kasper e ele costumava ficar em nossa casa em Viena, Virgínia. Ele dirigia uma pequena 
livraria de direita em Georgetown, frequentada por um grupo boêmio de excêntricos, viciados em drogas, poetas e patriotas. Confessamos 
um ao outro a nossa dedicação a Adolf Hitler, a quem ele chamava de “O Santo” — mas ele tinha um amor ainda maior: Ezra Pound, o 
famoso poeta e locutor de Mussolini que foi preso como um maluco em Santa Isabel. John Kasper liderou um círculo de admiradores 
adoradores que se sentaram aos pés do mestre ali, na enfermaria cheia de loucos delirantes. Assisti a uma dessas sessões com minha 
esposa num domingo e foi uma tarde inacreditável. Havia um lunático descalço andando de um lado para o outro ao lado do grupo 
sentado ao redor de Pound, infernizando ruidosamente um companheiro invisível. Havia outro homem agachado em eterno terror 

no parapeito de uma janela, e outros ainda lançando os olhares mais ameaçadores. Enquanto isso, o grupo estava aos pés de Ezra, 
que usava bermuda, sandália, camisa chamativa e barba. Os adoradores incluíam uma senhora viciada em drogas, um artista, um 
beatnik que se dizia poeta, a namorada loira e corpulenta de John Kasper, Nora Devereaux, John Kasper, a esposa quase 

silenciosa de Pound, minha esposa e eu. 


John Kasper trabalhou quase inteiramente sob a direção de Pound quando o conheci e, embora ainda não tenha certeza disso, tenho 
certeza de que a atividade de John em Clinton e em outros lugares foi amplamente inspirada, se não dirigida, por Pound. Certa vez, 
quando fui ao Alabama para ver se poderia ajudar o almirante Crommelin em uma campanha para a eleição como senador, foi 

John quem me pediu para ir, e foi Pound quem enviou cartas de instrução quase diariamente. Achei que as cartas em si eram malucas, 
mas John as valorizava e parecia obedecê-las ao pé da letra. Felizmente, o almirante era obstinado e obstinado demais para ser 
influenciado pelas idéias mais etéreas de Pound ou John. 


Gastei o meu tempo e dinheiro num esforço total para organizar “bem” a direita, sob a égide da Federação Americana de Organizações 
Conservadoras, e publiquei um jornal conservador nacional. Realizamos reuniões nas melhores salas de reunião dos hotéis Statler e 
Mayflower. Eu tinha lindos papéis de carta gravados em ouro. Usei todas as minhas habilidades em arte, escrita, organização, promoção 
e liderança - as mesmas habilidades que agora servem tão bem ao Partido Nazista Americano - mas meus melhores esforços foram 
inúteis. A premissa básica do conservadorismo 

estava errado. 


Embora assim pareça, a batalha entre os “conservadores” e os “liberais” não é uma batalha de ideias ou mesmo de organizações 
políticas. É uma batalha de força, terror e poder. Os judeus e seus cúmplices e 
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Os ingênuos não governam o nosso país e o seu povo pela excelência das suas ideias ou pelo mérito do seu trabalho ou 

porque têm o apoio genuíno da maioria. Os sionistas estão no poder apesar da falta destas coisas, e apenas porque abriram 
caminho ao poder através de tácticas minoritárias ousadas. Eles só podem permanecer no poder porque as pessoas têm medo 
de se opor a eles, medo de serem socialmente ostracizados, medo de serem difamados pela imprensa, medo de perderem os 
seus empregos, medo de não serem capazes de gerir os seus negócios, medo de que eles perderão seus cargos políticos. 

É o medo, e apenas o medo, que mantém estes imundos furtivos de esquerda no poder. NÃO é ignorância por parte do povo 
americano, como os 'conservadores' continuam assegurando uns aos outros - "conhecereis a verdade e a verdade vos libertará” - 
quando a verdade é que qualquer escravo conhece a verdade - que ele é um escravo - mas ele não é livre apesar de conhecer 
esta verdade, a menos que consiga de alguma forma obter o poder para forçar o seu caminho para a liberdade. Não é a verdade 
que nos tornará livres na América, porque milhões de pessoas já conhecem a verdade e odeiam amargamente o que está a 
acontecer, mas têm medo até de admitir que sabem a verdade. Dez milhões assinaram a petição para Joe McCarthy e nem 
todos estão mortos, embora pudessem muito bem estar, desde que a direita gaste todo o seu tempo e dinheiro a tentar 

“ganhar” outros dez milhões em vez de ficar com os dez milhões que nós já tem que se levantar! Temos muitas pessoas, dinheiro 
e facilidades para recuperar a América dos traidores amanhã de manhã, se todas as pessoas que já sabem o que está 
acontecendo não tivessem mais medo e se levantassem! 


Enquanto a direita limitar a sua luta a ser “gentil”, as grandes massas do público curvar-se-ão como as ovelhas que são à 
esquerda, que NÃO é simpática - que recorre à difamação, à perseguição económica, ao assédio legal e finalmente, o 

terror físico para manter o domínio da nossa vida e cultura nacional pela força. A força está disfarçada, claro, em talões de 
cheques, togas de juízes, convenções partidárias fraudulentas, etc., mas ainda é a força ou a ameaça dela que deixa a América 
deprimida e amedrontada. Nenhuma quantidade de jornais e panfletos, foram todos obras-primas de propaganda, e 

nenhuma quantidade de conversas e reuniões podem parar esta crescente força e poder de esquerda, e o medo que ela 
inspira - muito menos fazê-la retroceder e destruí-la. 


Mas em 1955, eu ainda imaginava que poderíamos “espreitar” os judeus, como os meus amigos maricas. Construiríamos uma 
grande adesão “de base” se não mencionássemos os judeus, ou mesmo os elogiemos. Então, enquanto eles não suspeitassem 
de nada, poderíamos nos tornar cada vez mais fortes e, finalmente, um belo dia, tiraríamos o sorriso de nossos rostos, 
giraríamos sobre os surpresos hebreus e deixaríamos que eles vissem exatamente o que tínhamos em mente! 


Encontrei esse sonho de covarde sendo promovido em todos os lugares que fui. Cada “conservador” que eu conhecia me 
chamava de lado e gemia sobre os últimos ultrajes e traições dos “você-sabe-quem” e me descrevia os últimos planos para 
atacar furtivamente os algozes. Fiquei tão seduzido por essa ilusão infantil quanto qualquer outra pessoa. Passei centenas de 
horas discutindo os métodos para esta revolução super-sorrateira e a única coisa que ganhei com tudo isso foi a descoberta final 
de que era e sempre foi impossível destituir os terroristas através da conversa. É preciso desalojar esses usurpadores 

malignos com a mesma arma que os colocou: PODER! O deles era e é secreto e disfarçado. O nosso, por natureza, deve 

ser aberto, legal e honesto, mas ainda assim deve ser poder, e não conversas, panfletos ou sonhos sorrateiros. Portanto, 
envolve risco. 


Também conheci as pessoas que minha esposa e eu chamamos de “obstinados”, por algum motivo obscuro que não 
consigo lembrar. Estes eram os perenes “patriotas”, os eternos participantes das reuniões, os tagarelas inesgotáveis, os 
sabe-tudo super-inteligentes que desta vez vão “jogar a eleição para dentro da casa” e os hobbyistas nojentos que 
descarregaram seus pent- estimulando o "patriotismo" mais ou menos uma vez por semana no orgasmo masoquista, eles 
pareciam conseguir flagelando-se com os últimos ultrajes dos judeus. Essas pessoas pareciam ter “lutado” contra os judeus 
durante toda a vida, década após década. A reação padrão deles a qualquer coisa que eles próprios não inventassem, no 
sentido de novos esquemas para atacar furtivamente os judeus, era: "Eu estava lutando contra essa coisa antes de você 
nascer, filho." Isso deveria mandar o novato embora, como se as pessoas que passaram quarenta ou cinquenta anos lutando 
tão sem sucesso tivessem algum interesse em abrir a boca. Esses "obstinados" insistiriam em 
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dobrar o ouvido indefinidamente e a qualquer hora do dia ou da noite. Qualquer tentativa de escapar deles era considerada um insulto 
pessoal. Minha esposa e eu passamos a temer as sessões com os "teimosos", que não estavam interessados em fazer nada além de 
conversar e eram campeões mundiais no passatempo. 


Nossas reuniões foram cada vez melhores, mas não houve resultado algum. Nada foi realizado. À medida que os meses foram passando e começámos a ver as 
nossas pequenas poupanças diminuirem sem sinais de qualquer progresso real, comecei a contrair um caso de “desesperança” tão comum na direita. Eu tinha 
começado a conhecer um círculo grande, desorganizado, mas regular de “patriotas” que existe em todos os lugares, com os quais discuti todos os 

tipos de truques para “derramar o feijão” sobre os judeus, tudo de uma vez. Havia planos intermináveis para lançar “toda a história” dos aviões para o público, 
enquanto os judeus indefesos assistiam com uma raiva impotente enquanto os milhões de folhetos caíam do céu. Falou-se de um plano para invadir uma estação 
de TV de uma das principais redes e manter o pessoal sob a mira de uma arma, enquanto um de nós - ninguém se importava em discutir quem, exatamente 

- apresentaria aos milhões de pessoas sem fôlego os documentos e fatos sobre o judaísmo. do comunismo, que temos em abundância, mas que significam tão 
pouco enquanto nos alcançamos apenas uns aos outros. Havia até um esquema para enviar enormes cartazes em balões, amarrados a lugares inacessíveis, 
que "gritariam" do céu para os judeus, enquanto eles lutavam loucamente para descê-los. Estas ideias malucas estão na verdade a ser discutidas, 

neste momento, enquanto você lê isto, por pessoas de outro modo inteligentes, algures, pessoas que estão simplesmente demasiado sobrecarregadas pela sua 


própria timidez e ignorância para compreenderem que, mesmo que pregassem estas peças desagradáveis aos Judeus, não haveria não haverá resultado algum. 


Há apenas duas semanas, enquanto escrevo isto, os Judeus usaram dois ou três minutos de um dos meus discursos para apresentar 
um longo programa em prol da mistura racial num programa de rede nacional de televisão. A minha foi a única voz do homem branco 
naquela hora sombria de propaganda judaica de mistura de raças. Os mestres hebreus da comunicação social usaram mesmo a secção de 
um discurso em que expliquei que os Judeus Comunistas estavam a organizar as raças negras do mundo num ataque em massa ao 
Homem Branco. Os Judeus imaginam, na sua própria ignorância, que o meu discurso, proferido a uma multidão uivante em 
Washington em toda a sua paixão e ferocidade nua e crua, irá repelir as pessoas - o que é tão errado como os "obstinados" com a sua 
ideia tola de que ' "derramar o feijão' irá de alguma forma 'acordar as pessoas' e atrair o seu apoio. Nem é o caso. As pessoas são mais 
inertes do que se pode acreditar, mesmo depois de descobrir a sua inércia inerente. é necessária uma quantidade incrível de 
propaganda, repetida indefinidamente, para movê-los um pouco. Esta é uma das razões pelas quais Joe McCarthy me disse que nem 
sequer tentaria dizer toda a verdade. “Eles simplesmente me considerariam um lunático”, disse ele, “e o público esqueceria do que se 
tratava”. 

E ele provavelmente estava certo. 


A ideia de que há algo fácil que pode ser feito e que fará com que os traidores judeus corram para Israel como ratos, enquanto nós 
caminhamos triunfantes para a Casa Branca, é uma das piores auto-ilusões que tem mantido a direita tagarelando e conspirando 
enquanto os Judeus riam de nós e pisoteavam toda a nossa Constituição, os nossos direitos, as nossas tradições, a nossa dignidade e a 
nossa Raça Branca. 


Qualquer um, quando descobre o que está acontecendo, pode ser perdoado por um certo período de nutrir essa ilusão e 

esperança, mas quando vê os judeus matando de fome as famílias de seus companheiros de esperança que perdem seus empregos, que 
são levados de trem para a prisão, enviados para 'centros de saúde mental' e são difamados e criticados pela menor tentativa de 
enfrentar o poder judaico, ele deverá ter a ideia em não mais do que alguns anos. Qualquer homem que passe trinta ou quarenta anos 
fingindo imaginar que existe um caminho tão fácil, enquanto o nosso país e a nossa Raça Branca descem cada vez mais, não é um 
sonhador, nem é ignorante. Ele é um covarde! 


Os “conservadores” são os avestruzes campeões do mundo, murmurando entre si debaixo da areia em “secreto”, enquanto os seus 


traseiros emplumados balançam ao vento para os judeus darem pontapés à vontade. Eles não estão enganando ninguém além de si 
mesmos. 
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Um dos líderes conservadores que contactei foi William F. Buckley Jr, editor da National Review. Meu amigo em Washington, DC, Sam 
Jones, era seu correspondente e nos reunimos em uma reunião em Nova York. Foi uma emoção intelectual apenas conversar com 
Buckley e sua equipe. Há mais inteligência e genialidade pulsantes em torno de Buckley do que em qualquer outro lugar do 

planeta onde já estive. O próprio Bill é extremamente pessoal e mais inteligente do que todos os outros, mas a sua equipa inclui três ou 
quatro judeus, um deles com aparência particularmente judaica, e a atmosfera lá é diferente da de outros grupos “conservadores”. 


Buckley é extremamente cauteloso na questão judaica e mesmo quando você o encontra sozinho, é difícil obter informações sobre 
sua consciência. O melhor que você pode obter são implicações cautelosas, das quais você tem a liberdade de inferir o que deseja. 
Desde então, descobri a razão disto: o pai milionário de Buckley tinha um grande interesse junto dos judeus no petróleo israelita, e o 
resultado, ainda hoje, é que o antiliberalismo e o anticomunismo de Buckley param nas fronteiras de Israel e nas portas de Israel. 
Salas de reuniões sionistas. 


Na época, eu também estava jogando aquele jogo bobo de “estou de olhos fechados”, então senti que muito poderia ser 

conseguido ajudando Buckley. Concordei em promover a National Review para ele e ele depositou mil dólares em minha conta 

em um banco de Washington. Então comecei um projeto destinado a obter circulação em massa para a National Review em faculdades 
e universidades. 


Na altura, porém, eu estava fortemente envolvido no meu próprio esforço para lançar a AFCO e o jornal, e sinto-me envergonhado por 
ter de admitir que fiz um péssimo trabalho para Bill. Fiz alguns esforços, mas eles não tiveram o ímpeto e o entusiasmo necessários 
para tal promoção e nada aconteceu. Devolvi o dinheiro para Bill, menos despesas, com a consciência pesada. Além de ser 
demasiado cauteloso na questão judaica, o que é, obviamente, um privilégio seu, Bill Buckley era 100% honesto como homem e, ao 
contrário da situação de outros direitistas com quem trabalhei ou tentei trabalhar, o meu fracasso em realizar qualquer coisa com 
Buckley foi inteiramente culpa minha. 


Durante esse período, minha maravilhosa esposa e eu estávamos desfrutando de nosso casamento, pois tenho certeza de 

que poucos casais praticam a instituição do matrimônio. Ela colaborava com lealdade em tudo, me ajudava nas reuniões, arrecadava 
doações e até dava pequenas palestras. Esqueci de dar presentes de Natal para ela, esqueci de aniversários, dei palestras políticas 
para ela, quase nunca a levava para sair na sociedade gay que ela amava, isolava-a de pessoas 'legais' que não teriam nada a ver 
conosco agora que eu era um 'McCarthyista' profissional, e eu geralmente dava a ela pouco em troca da devoção constante e do amor 
caloroso que ela derramou sobre mim. Muitas vezes, já neste período da minha carreira política, eu dizia-lhe que sabia que algum 

dia teria de ir para a cadeia, com toda a probabilidade, não por ter feito algo errado, mas por me ter oposto à traição judaica. Ela 
nunca vacilou e nunca duvidei nem por um momento que ela esperaria fielmente por muitos anos. A única vez que ela se encolheu e 
ficou em silêncio por um momento foi quando perguntou se ela e as crianças eram a coisa mais importante na minha vida. Eu diria a 
ela que eles eram os mais amados, mas senti que tinha o dever mais importante de fazer o que pudesse para salvar meu país e 
minha raça. Eu disse a ela muitas vezes que esse dever teria que vir em primeiro lugar, como eu havia dito a ela antes de nos casarmos. 
As mulheres podem julgar a qualidade da devoção conjugal que poderia permanecer firme diante de tal declaração do marido. 


Por outro lado, ninguém imagine que era fácil dizer isso a uma pessoa que eu adorava tanto quanto minha esposa. Era tentador 

mentir ou encobrir o impulso ardente dentro de mim que eu sabia que não poderia ser dissuadido por qualquer outro desejo, 

necessidade ou lealdade que eu pudesse ter. Foi necessária toda a coragem que consegui reunir para segurar uma pessoa tão querida 

e calorosa em meus braços, olhar em seus olhos profundos e amorosos e responder a essa devoção silenciosa dizendo-lhe que algum 

dia talvez eu tenha que fazer o que me sinto obrigado pelo dever a fazer. fazer, mesmo correndo o risco de machucá-la. Continuei a 

alargar o círculo dos meus conhecidos de direita por todo o país. Eu estava cumprindo meu aprendizado inevitável para o que estou 

fazendo agora, embora não soubesse disso na época, é claro. Eu ainda acalentava a esperança de que poderíamos nos salvar com alguma ajuda 
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significa, embora eu tenha certeza de que sabia no fundo do meu subconsciente que algum dia lideraria a luta para fazer isso da única 
maneira que pode ser feito, como estou fazendo agora. 


Ao chegar ao fundo da conta bancária, sem qualquer perspectiva de sucesso real, fiz uma última e desesperada tentativa. Planejei 
uma nova “Declaração de Independência” para o 4 de Julho e convidei congressistas, generais, almirantes, amigos importantes 

e influentes e homens ricos para uma grande reunião no Mayflower para organizá-la. 

O congressista Ralph Gwinn, de Nova York, foi útil, e também tive a ajuda de Dom, da Carolina do Sul, de Wint Smith, do Kansas, e de 
vários outros. Fred Maloof, um milionário libanês, apareceu e quase estragou toda a reunião. Com todos os congressistas, generais 

e outras pessoas importantes se contorcendo em seus assentos, ele “agiu direto” e fez um discurso violentamente antijudaico! Mas 
consegui acalmá-lo e divulgar minha apresentação e meus planos cuidadosamente elaborados. Então sentei-me e esperei que essas 
grandes personagens percebessem o sentido de “estar juntos” e ajudassem a fazer o trabalho com vontade. 


O resultado foi absolutamente nulo — nada. Houve muitos elogios e comentários agradáveis, mas nenhum progresso real ou ofertas para 
ajudar a construir tal organização. Sam Jones, um amigo fiel e compreensivo, levou minha esposa deprimida e eu até o saguão do 
hotel acima e discutimos a derrota enquanto bebíamos. 


Eu realmente me senti deprimido. Eu sabia que meus planos eram excelentes e todos concordavam que eram. Eu sabia que tinha o 
ímpeto e a capacidade de fazê-los funcionar e todos concordaram que sim, eu sabia que a situação da Nossa Nação era desesperadora 
e todos concordaram que sim. Mas ninguém faria nada. Não importa o quanto eu tentasse, esbarrei em uma parede sólida, vazia e 
silenciosa. 


Sam nos animou e até nos fez dançar um pouco. Depois fomos para casa e fiquei acordado por um longo tempo, tentando entender 

as coisas enquanto minha abençoada esposa acariciava minha cabeça e cuidava de mim como um menino espancado. Eu havia 
fracassado com a Federação Americana de Organizações Conservadoras, The Conservative Times, e parecia que isso também ocorreu 
com minha carreira política. 


-ÍNDICE- 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


CAPÍTULO X. 


A catástrofe da minha grande reunião no Mayflower parecia completa. Eu havia investido tudo o que tinha nesse esforço final, incluindo 
dinheiro e reflexão, tempo e trabalho. E foi apenas mais uma sessão de conversa, como todo o resto, como quase tudo o que acontecia 
na direita. Mas não contei com a mão de um destino inescrutável que passei a conhecer e a confiar. 


Um dos homens que compareceram à última reunião no Mayflower foi Robert B. Snowden, um proprietário de plantação extremamente 

rico de Hughes, Arkansas. Ele ouviu falar de mim através de meu amigo, o congressista Gwinn, de Nova York, e depois me ligou para dizer 
que viria de Memphis para a reunião. Parte da minha humilhação na reunião foi o discurso de Snowden. Ele aproveitou a ocasião 

para contar ao grupo sobre sua própria organização e seu plano para fazer exatamente o que eu estava propondo, de uma maneira 
diferente. Além disso, ele tinha muito dinheiro próprio, além de muitos milhares de dólares à sua disposição vindos de outros americanos 
ricos. Ele tinha o apoio activo de muitos congressistas e pessoas influentes e a sua organização, ao contrário da minha, estava “no 
mercado” e parecia ser um sucesso estrondoso. Com tudo isto, ele pregou muito compreensivelmente que o apoio que eu pedia seria muito 
melhor colocado na sua organização que se chamava Campanha pelos 48 Estados. Fazia sentido. Na verdade, ele simplesmente 


roubou minha reunião. 


Mas o facto de as suas propostas fazerem sentido não me serviu de consolo na manhã seguinte, enquanto examinava os 
destroços da minha carreira política. Sem mais dinheiro, sem organização, papel ou negócios, era difícil imaginar o próximo passo. Então 
o telefone tocou. Foi Snowden. 


"Você pode vir ao Congressional Hotel?" ele perguntou sem rodeios. 

"Claro", eu disse, não tendo nada a perder conversando com um milionário. "Quando?" 
"Agora mesmo." 

"Vou agora." 


Desliguei o telefone e corri até sua suíte no hotel, que ficava bem ao lado dos corredores do Congresso. Ele estava em seu BVD, bebendo 
uísque em um copo. Ele me ofereceu alguns com seu jeito sincero e blefado e eu aceitei. Eu gostei dele. Ele era grande, enfeitado, 


franco, até mesmo direto, e obviamente “sabia o resultado”, como é chamado no meio da confusão de pessoas chamada “o movimento”. 


Não havia nenhuma velhinha “obstinada” em Snowden. 
"Gostei do seu discurso”, ele rosnou. "Você tem o que precisamos. Quero colocá-lo na folha de pagamento. Que tal?" 


Eu me senti como um homem na cadeira elétrica recebendo uma prorrogação. 'Provavelmente teria concordado em entrar na folha de 
pagamento de Nikita Khrushchev naquele momento, com duas famílias famintas esperando que eu trouxesse um pouco de bacon para 


casa e uma delas com um mandado e prisão prontos se eu não trouxesse um pouco de bacon para casa. Mas Snowden tinha me visto na minha 
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melhor, em um ambiente luxuoso e conhecia meu histórico de realizações, então tentei manter a calma. 


"Fazendo o que?" Perguntei. "E por quanto?” 


"Ajudando-me a organizar a Campanha, arrecadando fundos e escrevendo roteiros para filmes de TV.” 


"Qual é a folha de pagamento?" — repeti, tentando conter a empolgação com a oferta do que parecia ser o paraíso mais um salário. 
Escrever roteiros de filmes para TV parecia a resposta às minhas orações! 


"Oito mil.” 


Bebemos seu bourbon e negociamos. Várias pessoas iam e vinham e ele as cortejava em seus BVD's. 

Nós gostávamos um do outro. O trabalho, é claro, era o desejo do meu coração, embora eu tenha escondido minha alegria 
selvagem por um período decente de tempo. Resolvemos os detalhes e foi acordado que eu ficaria em minha casa na Virgínia e 
escreveria cinco programas de TV de meia hora para serem filmados na promoção das cinco emendas à Constituição que 
constituíam o 'truque' da Campanha pelos 48 Estados. em roubar o governo dos usurpadores. 


Snowden se vestiu e fomos para o bar abaixo, onde encontramos um amigo meu, Bill Evans, que havia sido expulso da Marinha, 
apesar de ser tenente sênior e formado em Annapolis, porque apontou a grave traição acontecendo na Guerra da Coréia quando 

ele estava a bordo de um contratorpedeiro. Evans sabia mais sobre o “movimento” e as pessoas — quais eram falsos, etc. — do que 
qualquer pessoa que eu conhecia na época, e pensei que ele poderia ajudar na Campanha. Snowden não achava que Evans seria de 
alguma ajuda, mas se sentiu tão expansivo e generoso que emprestou a Evans US$ 800 na hora para resgatar sua esposa e filhos do 
exterior, onde estavam presos, agora que Evans estava sem sorte. depois de sua luta com os burocratas pinko de Washington. Achei 
a generosidade impulsiva de Showden atraente, mas logo aprenderia o outro lado do homem. 


Usei meus últimos recursos para me instalar adequadamente em minha casa em Viena para escrever e organizar os filmes de TV para ele, 
conforme solicitado. Eu deveria enviar a ele os scripts e layouts assim que fossem concluídos. 


Mas antes de poder começar, recebi um telefonema apressado para me apresentar a uma grande reunião em Nova lorque, onde 
ajudaria Snowden e Gwinn a angariar fundos num almoço. Ao chegar, descobri que a Campanha conseguiu reunir alguns dos 
maiores nomes da indústria dos EUA neste sumptuoso jantar privado. Snowden e Gwinn fizeram pequenas conversações pedindo 
495 dólares a cada um dos capitalistas reunidos — a maior contribuição não reportável. Os resultados da atmosfera 

luxuosa e do tom suave foram excelentes e fiquei muito satisfeito por fazer parte da equipe — por alguns minutos. 


Então, ao nos despedirmos, Snowden de repente me informou que havia contratado uma empresa, que mais tarde descobri ser 
dominada por interesses judaicos, para escrever os filmes para a TV e que eu deveria me mudar para Memphis para trabalhar no 
escritório com ele! Este foi um golpe terrível - criativamente, financeiramente e em termos familiares. Eu não escreveria os filmes nos 
quais estava trabalhando tão feliz. Eu teria que suportar a severa dificuldade financeira de desistir de nossa linda casa na Virgínia e 

me mudar para mais de 1.600 quilômetros ao sul. Eu teria que arrancar as raízes crescentes da minha família e informar minha esposa 
sobre a nova hégira, e minha esposa estava compreensivelmente doente e cansada de hégiras. Já havíamos nos mudado quatro 
vezes em dois anos. Mas eu estava na folha de pagamento e trabalhando na política, que foi a carreira que escolhi, então não havia 
nada a ser dito ou feito, exceto me mudar. 


Thora e eu, Ricky, Vovô e Jeannie, o bebê, entramos em nossa perua Plymouth e dirigimos o carro. 
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longo caminho até Memphis. No caminho, pensei muitas horas sobre o que poderia estar por vir e resolvi fazer um “seguro” contra mais 
esse desenraizamento total da minha família. Fiquei tenso, com a mudança repentina de Snowden, com a possibilidade de que a minha 
carreira política, mesmo com “salário”, pudesse não ser muito segura. Resolvi não comprar ou alugar uma casa ou apartamento, 

mas sim um grande trailer. Se houvesse mais movimentos repentinos, eu estaria pronto para me levantar e partir. 


Snowden dirigiu uma ditadura em miniatura no seu escritório em Memphis, governando como um tirano sobre o seu outro assistente, 
Fred Rosenberg (alemão) e a sua secretária. Já haviam sido "Bob" e "Linc”, mas quando entrei no escritório, recebi ordens sumárias de 
me dirigir ao chefe como "Sr. Snowden". Isso não me incomodou muito. Não me importo que o patrão exerça a sua autoridade ou 
dignidade. Na verdade, eu mesmo insisto nisso, mas suas ordens seguintes me incomodaram. 


Tendo vindo até Memphis, fui obrigado a preencher, à mão, pequenos recibos das contribuições de US$ 3,65 que chegavam de todos os 
EUA, graças ao slogan da organização: "Um centavo por dia". Esses recibos poderiam ter sido impressos e carimbados, pois estavam 
em meus escritórios em duas empresas. Parecia tolice pagar a um homem US$ 8 mil e viajar mil milhas com sua família para preencher 
recibos oito horas por dia. Quando ele saiu para almoçar, perguntei aos meus novos associados sobre aquela tolice. 


“Ele é exatamente assim”, disseram eles. "Ele está mostrando quem manda." 


Não me adiantou enfatizar que estava feliz em reconhecê-lo como chefe, cnamá-lo de “Senhor” e obedecer às suas ordens sem 

objeções. Dia após dia eu voltava para o trabalho com meus sanduíches e ficava sentado por horas rabiscando aqueles eternos pequenos 
recibos. Enquanto eu assim “ocupava” meus talentos, observei o Sr. Snowden fanfarrão pelo escritório, comandando os outros dois 

com seu jeito imperioso. Tentei manobras muito gentis e extremamente diplomáticas ao oferecer sugestões úteis, especialmente 

quanto aos métodos para eliminar uma grande quantidade de papelada ineficiente e inútil, como os intermináveis pequenos recibos. Isso 
só o deixou com raiva, então desisti. 


Então, um dia, ele conseguiu os primeiros roteiros de seu caro contrato em Nova York. Ele os leu com crescente 
consternação. Ele não me deixou olhar para eles, mas mostrou-os a Rosenberg, queixando-se amargamente da estupidez e da morte 
deles. Ele escreveu à firma, com quem tinha um contrato rígido, uma carta desagradável e recebeu roteiros ainda mais ruins. 


Eu já havia cumprido minha resolução de comprar um trailer e fui para esta casa um tanto palaciana, embora compacta, e fiquei sentado 
a noite toda escrevendo o roteiro como achei que deveria ter sido escrito. Na manhã seguinte, entreguei silenciosamente meu 
esforço ao Sr. Snowden, que o aceitou com igual silêncio e o leu. Ele não disse nada e saiu para almoçar. 


Quando ele voltou, disse-me rispidamente para me ocupar e escrever os roteiros, então guardei meu livro de recibos e voltei ao 
trabalho que poderia estar fazendo em casa, na Virgínia, o trabalho que estava fazendo antes de ele pagar a outra roupa. fazê-lo, 
apenas para descobrir, como deveria saber, que apenas um direitista dedicado, informado e criativo poderia escrever esses roteiros. 
No entanto, ele ficou irritado por me ver sentado ali acima de suas ordens imediatas, então ele me disse para ir para casa e escrevê-las 
— uma ordem muito bem-vinda. 


Eu participei e escrevi os programas que, pelo que entendi, foram finalmente usados, embora eu nunca os tenha visto, mas não 
sem a 'ajuda' dele. Seu lápis azul teve que se inserir em pedaços de propaganda cuidadosamente escritos, como uma barra de 
demolição, para martelá-la de acordo com seu gosto. 


No meio disso, recebi ordens da Marinha para levar alguns esquadrões de reserva de Anacostia, DC, para 
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Grosse Isle, Michigan, para um 'cruzeiro' de verão com duas semanas de treinamento intensivo de voo. Eu era comandante do Fasron 
661 em Anacostia, voando um fim de semana todo mês em Washington, e agora fui nomeado comandante da força-tarefa do grupo de 
treinamento. Assim, tive de deixar Memphis, a minha família e o Sr. Snowden por duas semanas para servir na Marinha. Durante esse 
período de minha ausência, o Sr. Snowden ofereceu-se para levar minha esposa e meus filhos para uma visita à sua suntuosa 
plantação em Hughes, Arkansas, onde ele tinha um lago para nadar. 


Foi neste cruzeiro em Grosse Isle que aprendi finalmente toda a extensão da podridão “democrática-judaica” que emasculou as 


nossas forças combatentes. Minhas ordens como comandante da força-tarefa eram levar meu próprio Fasron 661 e um esquadrão 

de reconhecimento anexado à Estação Aérea Naval de Grosse Isle para duas semanas de exercícios e treinamento intensivos 

para garantir a prontidão de combate dos oficiais e homens. Estávamos todos recebendo o pagamento integral e desfrutando de 

todos os benefícios do serviço ativo na Marinha, então parecia-me que devíamos aos contribuintes da América tudo o que pudéssemos 
fazer para garantir a genuína prontidão para a batalha dos esquadrões, dos oficiais e dos militares. homens. 


Uma das necessidades mais elementares da prontidão para o combate é a disciplina, e a disciplina, por sua vez, exige obediência e 
respeito instantâneos. Esta é a razão da maior parte das saudações, das honras, cerimónias, dignidades e serviços concedidos aos 
seniores pelos juniores em todas as organizações militares eficazes. Cometi o terrível “erro” de tentar incluir este elemento tão 
necessário no programa de treinamento. Ordenei que todos os subordinados saudassem todos os superiores uma vez por dia, e 
que todos os oficiais comandantes fossem saudados sempre que aparecessem, exceto em condições de trabalho ativo ou 

durante o vôo, e assim por diante. Isto nada mais é do que um procedimento padrão a bordo de um navio onde prevalece uma 
disciplina decente. 


O resultado foi que alguns dos oficiais e homens reclamaram com Anacostia, e eu fui repreendido completamente, quase recebendo 
um relatório de aptidão física insatisfatório. Recebi uma palestra sobre a nova 'democracia' e a necessidade de fazer 'amigos' das 
tropas, etc. Era difícil acreditar que era a mesma Marinha em que eu havia trabalhado quando era piloto de catapulta no antigo Omaha, 
dezesseis anos antes. 


Naqueles tempos, a Marinha ainda mantinha as suas tradições de combate aristocráticas, embora alguns dos soldados pudessem ter 
tido os seus sentimentos “democráticos” feridos por não serem “amigos” dos seus oficiais. Na verdade, todos os esforços foram feitos 
para criar uma lacuna entre juniores e seniores. Havia então uma distância maior, entre alferes e tenentes subalternos, do que há 
agora, entre alferes e capitães! Antes de chegarmos à “democracia”, até mesmo um oficial subalterno da Marinha recebia o seu 
ajudante particular, como privilégio de um cavalheiro cuja profissão era a guerra. Isso foi antes de os judeus conseguirem espalhar a 
ideia de que todo almirante e general deveria lavar seus pratos e seu cachorro e que está abaixo da “dignidade” de um negro realizar 
essas tarefas para um homem cujas responsabilidades podem incluir o destino das nações. . 


A patente realmente significava alguma coisa naquela época, e os outros alferes e eu nunca pensamos em nos referir a um 

tenente, de grau júnior, como algo que não fosse "senhor". Havia até uma 'cabeça' ou banheiro para tenentes e superiores, e uma 
vez, quando eu já era um dos jg, fui pego por um tenente usando sua câmara sagrada entre os vôos para evitar uma longa subida 

e descida de duas escadas até minha casa. quartéis no 'porão negro de Calcutá'. Este dignitário de um mundo superior não era tão 
louco por popularidade como são os oficiais de hoje, e muito apropriadamente me repreendeu na mais salgada tradição por se 
intrometer assim na privacidade dos meus superiores. Ainda há poucos anos, em 1941, os combatentes americanos de todas as 
categorias podiam compreender o simples facto de que ninguém pode preservar a dignidade do comando e manter o respeito de um 
grande número de homens quando comandantes e comandados estão todos juntos nas mais indignas tarefas em nos lugares mais 
indignos, como às vezes acontece agora nos estabelecimentos militares. 


Um homem alistado ou um oficial subalterno com atitude e espírito corretos não se sente degradado e humilhado por saudar, honrar e 
conceder privilégios a um bom oficial. Mas muitos dos oficiais de hoje tornaram-se obcecados pelo desejo de serem populares, 
em vez de serem bons oficiais. 
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Em 1941, eu saudava meu comandante sempre que o via e ficava muito orgulhoso de saudar esse oficial excelente e durão. Eu 
não tive o “privilégio” democrático de fazer xixi junto com ele, mas tive o privilégio de seguir sua liderança e de sentir um 
respeito real e sólido de dezoito quilates por um oficial e um cavalheiro que sem hesitação teria me aplaudido a ferros por 
qualquer falha intencional e flagrante em demonstrar tal respeito. 


Claro, tivemos tiranos e valentões quando os comandantes tinham o poder real que costumavam ter, mas às vezes 

aprendíamos que os tiranos tinham um propósito em sua rudeza e isso compensava em combate. Na maioria das vezes, nossos 
comandantes eram líderes notáveis. Hoje, um CO' é uma espécie de empresário executivo e professor de quem se espera, acima 
de tudo, que seja 'popular' da forma mais barata e, depois, que seja um especialista técnico e um embaralhador de papéis. Se tentar 
estabelecer as condições adequadas de dignidade e respeito para uma liderança eficaz, que envolve sempre os elementos 

do privilégio e do medo, além da popularidade, é prontamente acusado de não ser “democrático”. 


Para aumentar esta experiência amarga, o meu regresso do cruzeiro de duas semanas da Marinha foi a ocasião para uma nova 
batalha com Snowden, desta vez de natureza séria. Mais tarde, ele resolveu a questão fora do tribunal e eu concordei em não 
divulgar os detalhes do caso e, portanto, não posso fazê-lo aqui. 


Depois desse encontro, as coisas no escritório ficaram piores que difíceis. No interesse da causa e do meu trabalho, tentei ser 
extremamente respeitoso e prestativo, até mesmo formalmente, mas meu chefe redobrou sua tirania arbitrária. Tentei dizer a ele 
que havia estabelecido bons contatos com Russell Maguire, da revista Mercury, e outros contatos que poderiam nos trazer boa 
publicidade, mas Snowden rejeitou essas ofertas e contratou um homem que ele admitiu saber ser um pinko para fazer a 
publicidade, um dos trabalhos para os quais fui contratado. 


Certa manhã, entrei no escritório e encontrei Snowden lá cedo. Ele me pediu para olhar uma conta ou algo assim em sua mesa e, ao 
fazê-lo, não pude deixar de ver uma nota que dizia "Fire Rockwell". Perguntei o que era e ele tentou esconder, mas já era tarde 
demais. Discutimos o assunto e eu saí do escritório, com ele me mandando voltar para ouvir mais, durante todo o caminho até o 
elevador. 


Grato por ter tido a visão de pegar o trailer, corri para casa com a terrível notícia para minha esposa, que estava começando a 
se sentir como um pássaro do badminton. Compramos um velho Cadillac 49 e eu engatei aquele gigante de 14 metros - maior 
que um caminhão - e empilhei a família dentro do carro anão. 


Poucas experiências de voo de combate foram tão “cabeludas” como aquela primeira viagem, transportando um trailer tão 
gigantesco, com um carro cheio de esposa e filhos. A coisa balançava perigosamente descendo colinas e houve uma vez em que vi 
um enorme ônibus Greyhound descendo uma colina em frente enquanto eu descia outra colina em direção ao ponto no fundo onde 
a estrada se estreitava até uma pequena ponte sobre um riacho! Era óbvio que nos encontraríamos no meio e a ponte mal tinha 
largura suficiente para nós dois - menos de trinta centímetros de sobra! Acenei freneticamente para o motorista do ônibus parar, já 
que eu não conseguia parar, mas ele continuou com a habitual velocidade elefantina de um ônibus. Meus dedos agarrando 

o volante em uma onda de medo mortal e frio, passamos um pelo outro naquela ponte em uma fuga por um fio de cabelo que 
literalmente exauriu minha esposa e eu. As crianças acharam divertido, claro! Também tínhamos medo de contornar curvas 
fechadas nas cidades e minha esposa muitas vezes tinha que pular do carro para me guiar, enquanto sinalizava para outros carros. 


No caminho, o engate do trailer quebrou e quase tivemos uma catástrofe quando o trailer caiu com um baque horrível, mas 
conseguimos lutar e lutar até Washington, DC, e finalmente entramos no lindo parque 
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em Haine's Point, numa ilha no meio do Potomac - com um gigantesco suspiro de alívio! 


-ÍNDICE- 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


CAPÍTULO XI. 


Eu já tinha vendido a Russell Maguire, o editor da Mercury Magazine, um artigo sobre as loucuras dos EUA na Islândia, por isso planeava 
agora propor-lhe mais trabalhos. Liguei e marquei um encontro em seu luxuoso apartamento em Park Lane, em Nova York. 


Eu nunca o tinha conhecido e fiquei feliz e aliviado por considerá-lo o oposto do meu recente empregador em Memphis. 

Ele era pequeno, inteligente, modesto e parecia totalmente dedicado à causa da América e da Raça Branca. Conversamos sobre o 
“movimento”, como os líderes patrióticos inevitavelmente fazem quando se reúnem e concordamos que o que era necessário era o que 
ele chamou de “núcleo duro”. Eu lhe disse que achava que eventualmente precisaríamos de um Partido Nazista, e ele concordou, mas 
disse que isso teria de ser feito com extremo sigilo. Na época, eu não sabia o suficiente sobre isso para dissuadi-lo dessa ideia, como 
faço agora, então aceitei isso também. 


Então ele se ofereceu para me colocar na folha de pagamento de seu escritório na Quinta Avenida como seu assistente, para ajudar a 
promover a Mercury Magazine, seu projeto adorado, e para começar silenciosamente a montar o 'hard-core' que ele queria. Mesmo 
que não fosse isso que eu sonhei, eu teria aceitado o belo salário. Aqui estava a oportunidade elogiada por muitos jovens americanos 
que conheci: ser pago por combater a traição! Apresentei-me para o trabalho quase imediatamente e mandei transportar o trailer por 


uma empresa de mudanças até um estacionamento de trailers em Moonachie, Nova Jersey, do outro lado do rio, em frente a 
Manhattan. 


Por um tempo, parecia bom demais para ser verdade. Eu 'quebrei meu pescoço' por Maguire e ele pareceu gostar disso. Ele estava 
disposto a ouvir sugestões e as aceitou. Foi o paraíso depois do escritório em Memphis! 


Mas aí comecei a me envolver nas intrigas de escritório, que acontecem em todos os escritórios do mundo, e meu cargo, que não tinha título, ficou difícil. Às vezes, 
"RMº, como a equipe chamava esse pequeno multimilionário, me mandava para atacar toda a correspondência em seu escritório em Mercury, na 50th Street, e 
vasculhá-la para ver se a equipe de lá - incluindo sua própria filha, que era o chefe da Mercury - estavam roubando ou bagunçando as contas de correio! Isso 

não me tornou querido por aquela equipe, nem ganhei qualquer popularidade quando descobri simpatias esquerdistas em alguns dos editores e apresentei as 
evidências, como era meu dever, ao chefe. Parte do meu trabalho era também filtrar os milhares de pedidos de financiamento que atormentam todos os 


homens ricos e expulsar os canalhas, os falsos, os peitos e algumas pessoas decentes com quem RM simplesmente não queria ser incomodado. 


Enquanto isso, eu estava ocupado procurando e reunindo talentos para o 'hard-core' de Maguire. No processo, encontrei um homem 
chamado DeWest Hooker. Quando conheci Hooker, mais uma vez, minha vida mudou permanentemente. 

Hooker já sabia que Maguire e Hooker eram a coisa mais próxima de um nazista desde o Bund. Ele se formou em Cornell, 
exatamente da minha idade, com o mesmo temperamento, as mesmas ideias e uma experiência infinitamente maior. 

Ele era lindo, tão lindo que ganhava dinheiro como modelo profissional, que ainda vejo nos anúncios de cigarros. 

Seu rosto robusto e aristocrático era emoldurado por cabelos perfeitamente penteados, grisalhos nas têmporas. Sua constituição 
era atlética e alta, e ele andava com salto e elasticidade nos passos, o que raramente é visto entre nosso povo beat. 

Ele era descendente do Hooker que. havia assinado a Declaração da Independência, com pais milionários e uma esposa milionária. 
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Mas, o mais importante de tudo, Hooker era nazista! Ele não era um 'patriota' ou um 'direitista' ou um 'conservador', mas um lutador, 
durão, totalmente nazista. Ele saiu às ruas da cidade de Nova York e prendeu gangues de garotos durões e potenciais delinquentes 
juvenis, e os converteu à lealdade fanática aos Estados Unidos, à Raça Branca e a Adolf Hitler. Ele chamou essa gangue de pequenos 
bandidos de Liga Nacionalista da Juventude, e fiquei profundamente impressionado quando vi o que a liderança e a coragem 

farão para formar. Americanos decentes e dedicados, provenientes de pequenos gângsteres perdidos, Hooker fazia com que aquelas 
crianças o adorassem. Ele era um aristocrata óbvio de uma mansão em Greenwich, Connecticut, que usava um Homburg e um 
Chesterfield com suprema dignidade, e liderava aquelas pequenas sarjetas de Nova York. crianças desesperadas para formar piquetes 
contra o comunismo judaico, bem no seu reduto imundo: a cidade de Nova lorque! 


Meu primeiro encontro com Hooker foi no Dia de Ação de Graças, quando ele estava marcado para um jantar em família, mas ficamos 
tão absortos em nossa discussão que ele deixou a esposa esperando por horas, até que ela ficou muito zangada com ele. Enquanto 
conversávamos, ele me contou uma coisa incrível após a outra. 


Wes me explicou os judeus com mais clareza do que eu jamais havia imaginado. Ele descreveu, com gestos dramáticos, como 
eles funcionam como uma cobra com peles diferentes, da qual rastejam para fora ou para dentro conforme surge a necessidade 
estratégica. 


Quando o comunismo judeu começa a ficar demasiado “quente”, como aconteceu aqui nos EUA, por causa dos milhões que viram o 
desfile de espiões comunistas judeus, eles saem dessa pele e tornam-se sionistas. E quando isso também fica muito quente, então 
eles mudam e se tornam “anticomunistas” ou algo mais. Na excitação, ninguém parece notar que é sempre a mesma cobra. 


Ainda mais esclarecedor, ele me deu uma imagem brilhante e clara da bagunça que eu conhecia por conta própria como o “movimento” 
— os covardes, os faladores, os amadores, os agentes da ADL, as “prostitutas” que fazem dinheiro com isso - todos eles são 
deprimentes. 


Esse jovem gênio enérgico contou-me então a surpreendente e precisa história interna de Joe McCarthy, conquistando-me completamente 
com sua maneira de compreender e apresentar as informações vitais sobre as operações inimigas que até então me haviam deixado 
perplexo. A cada passo do caminho, ele me mostrou documentos, recortes de jornais e fotos para respaldar a história de como Joe 
McCarthy começou, cresceu e finalmente foi arruinado. 


Ele me contou que Bernard Baruch havia começado tudo, quando muitos espiões judeus estavam se tornando proeminentes. Baruch 
chamou Joe ao seu apartamento em Nova York - aqui, Hooker me mostrou um recorte do The New York Times - e disse-lhe que havia 
necessidade de uma cruzada anticomunista, mas que havia uma ideia infeliz de contornar esse comunismo. era judeu, por causa de 
tantos espiões judeus. Será que Joe conduziria uma boa e emocionante caçada aos vermelhos, sendo um pouco mais “justo” ao 
desenterrar alguns espiões não-judeus”? Se Joe fizesse isso, Bernie veria que haveria boa publicidade e avanço para Joe. McCarthy 
sentiu o aroma desse acordo, mas, como muitos shabbez goy antes dele, imaginou que poderia enganar o judeu. Quando chegasse a 
hora, ele usaria a publicidade e o apoio para expulsar TODOS os comunistas, tanto judeus como gentios. 


Então Joe concordou em conduzir a grande caçada e começou em Wheeling, West Virginia. Ele prometeu identificar o “agente 
vermelho mestre” na América e fez muitas acusações sobre o comunismo no Departamento de Estado. 


Então ele foi abordado por seu 'bom' amigo judeu, George Sokolsky, o colunista, que o alertou sobre o perigo de ser acusado de 
um 'anti-semita', por causa da presença “ortuita' de tantos judeus no Partido Comunista aparelho. 
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"Por que não se proteger contra isso, contratando um 'bom' judeu como chefe de sua equipe?" persuadiu George. “Então eles 
não poderiam dizer que você era antissemita! 


Joe achou que esse conselho era muito bom e George simplesmente “aconteceu” de ter em mente o judeu certo — Roy Cohn. 
O assunto foi logo resolvido e Cohn, o Judeu, tornou-se o organizador do 'macarthismo'. 


Então Cohn abordou o lutador Joe e sugeriu que, uma vez que eles precisavam de contribuições e mais ajuda, e queriam ter 
certeza dupla de que não seriam acusados de 'anti-semitismo', seria sensato contratar um jovem judeu rico e maravilhoso, amigo 
seu. , Dave Schine, pela equipe. Mais uma vez, McCarthy concordou com esse golpe brilhante. 


Quando tudo estava pronto, McCarthy trouxe seu “grande peixe vermelho”, como prometido, que era um professor universitário 
chamado Owen Lattimore — um gentio! Ninguém tinha ouvido falar muito dele, antes ou depois, mas no meio dos julgamentos de 
mais de vinte espiões judeus soviéticos, Lattimore foi arrastado para frente e para trás na imprensa como a verdadeira pista falsa, 
uma pista falsa gentia, com gritos adequados para trás e para frente. adiante por ambos os 'lados'. Bernie fez um ótimo trabalho. 


McCarthy, apesar de tudo isto, percebeu que era mais inteligente do que os seus manipuladores e, quando um republicano 
chegasse ao poder, iria então atrás de TODOS os vermelhos, judeus e gentios, e deixaria as fichas caírem onde pudessem. No 
entanto, por enquanto, ele descansou sobre os louros como o homem sobre quem os jornais judeus e o Comunista Daily Worker 
gritavam, o homem que tinha sido incriminado por um judeu, aconselhado por um judeu e composto por dois judeus. 


A equipa leal e trabalhadora começou agora a exibir o “macarthismo” ao mundo. Cohn e Schine, os dois judeus, fizeram uma rápida 
viagem pela Europa, visitando bibliotecas do Serviço de Informação dos EUA que estão, na verdade, carregadas de propaganda 
vermelha e rosa. Mas não fizeram um trabalho responsável, expondo e impedindo esta utilização podre do dinheiro dos contribuintes 
dos EUA para espalhar o marxismo. Em vez disso, fizeram birra para a imprensa, jogaram livros no chão e agiram como dois idiotas. 
Ninguém percebeu que eram dois judeus, mas todos chegaram a equiparar o 'macarthismo' à insanidade, graças à ampla cobertura 
da imprensa que estes dois receberam! 


A eleição presidencial estava agora em pleno andamento e McCarthy defendeu Ike, sonhando sorrateiramente com o dia em que não 
teria Truman para o deter - o dia em que poderia realmente desenterrar os comunistas, independentemente de quantos deles fossem 
judeus! Com certeza, Ike foi eleito e McCarthy desligou, pisou fundo no acelerador, acionou os propulsores e soltou tudo o que tinha. 


Ele foi a Fort Monmouth, aos nossos laboratórios de radar mais secretos e descobriu 41 pessoas com registros de segurança 
atrozes e antecedentes vermelhos. Destes 41, 39 eram judeus! Então ele encontrou um dentista judeu chamado Irving Peress, 
que havia sido pego em flagrante cometendo perjúrio ao negar sua ficha vermelha. McCarthy pediu ao Departamento de Defesa 
que investigasse o caso e relatasse as circunstâncias. Em vez de fazer isto, o Exército dominado por Anna Rosenberg promoveu 
Peress e reuniu-o, fora do alcance da corte marcial — num dia! 


McCarthy, justamente desejando sangue, foi atrás de Irving e exigiu saber quem promoveu este comunista. Ele acabaria 

encontrando Anna, escritora de artigos para The New Masses e membro do Clube Comunista John Reed. Talvez a pista o tivesse 
levado ao secretário Marshall, que se vangloriava de ter desarmado pessoalmente os nacionalistas chineses com um golpe de caneta, 
entregando assim a China ao comunismo. 


Assim, os dois “assistentes” judeus de McCarthy, Cohn e Schine, entraram em ação novamente. Schine foi convocado para o Exército 
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e Cohn, em nome de McCarthy, ligou e tentou obter favores para ele por influência. Esta acção corrupta foi uma pista falsa perfeita para 


aliviar a pressão daqueles que promoveram um dentista judeu comunista, culpado de perjúrio, e que o reuniram antes que ele pudesse 
ser levado à corte marcial. 


Mais uma vez, os dois judeus que criaram o “macarthismo” e lhe deram uma má reputação — e não Joe McCarthy — foram a fonte do 
comércio sujo que causou a queda de um homem verdadeiramente corajoso e de grande coração. 


Quando Hooker terminou esta demonstração absolutamente devastadora e irrespondível do gênio manipulador dos judeus, e de seu 
próprio gênio em descobrir isso, fiquei pasmo com a enormidade de tudo isso! 


Descobri que Hooker odiava Maguire, para quem eu trabalhava. Maguire, disse ele, era fanático apenas por uma coisa, o Mercúrio, 
seu projeto favorito — e que se dane a causa em si. Ele me disse que Maguire era totalmente implacável financeiramente e escaparia 
de qualquer acordo que pudesse, se isso lhe custasse dinheiro. Ele até alegou que Maguire tentou contratá-lo, Bill Evans (para quem 
eu obtive o empréstimo de Snowden) e outro homem para matar judeus importantes por US$ 10 mil por cabeça, mas que se tornou tão 
difícil definir a questão do dinheiro. eles sentiram que ele nunca pagaria. Na verdade, alguns dos meninos queriam atirar em Maguire. 
Hooker disse que Maguire falaria para sempre sobre seu 'hard-core', mas nunca faria nada. 


Enquanto isso, em nosso trailer em Moonachie, minha esposa e eu estávamos muito felizes, considerando o espaço restrito. 
Ela estava grávida mais uma vez, mas tínhamos dinheiro no banco e nossa família crescia a cada dia mais amorosa e unida. 


Com o salário chegando de forma constante e Maguire me prometendo aumentos para um trabalho que eu queria muito fazer, o futuro 
parecia ideal. 


Passei muito tempo com Wes em sua casa em Greenwich e em Nova York. Ele foi expulso dos negócios e da atividade política pela 
Liga Antidifamação e por Jacob Javitz, que na época era procurador-geral de Nova York. Os judeus até obtiveram uma liminar 
permanente contra ele em Nova lorque, como estão agora a tentar fazer no meu caso. Ele teve que se mudar de Larchmont, Nova 
York, para Greenwich, Connecticut. 


Hooker estava convencido de que o 'movimento' nunca teria sucesso nos EUA porque, disse ele, "os 'gatos gordos' são demasiado 
egoístas e gananciosos para apoiar um movimento da mesma forma que os judeus apoiam os seus rapazes." Ele ficou enojado, e eu 
não podia culpá-lo, depois de ouvir a série de experiências que ele teve com os “gatos gordos”, como ele os chamava — experiências 
das quais eu mesmo “gostei” desde então. 


Essas criaturas pagariam qualquer quantia por algum pequeno projeto favorito que tivessem em mente, mas não pagariam nenhum 
dinheiro ao talento humano necessário para formar uma organização combativa e eficiente, como fazem os judeus. 


Eu ainda achava que eles poderiam ser persuadidos a apoiar um plano responsável e pessoas responsáveis, e convenci West a adiar 
seus planos de abandonar o movimento e voltar aos negócios para ganhar dinheiro, como ele havia feito anteriormente na 

TV, por exemplo , onde ele ganhava US$ 40.000 por ano. Eu disse a West que estava trabalhando para Maguire com instruções 
específicas para organizar tal grupo. Ele zombou e disse que Maguire daria uma boa surra. Eu me senti diferente e defendi Maguire o 
tempo todo. Eu tinha certeza de que poderia eventualmente reunir esses dois bons homens, apesar da conversa selvagem e das 
acusações. 


Hooker tem o gênio de que a direita morta precisa desesperadamente, e eu tinha certeza de que conseguiria que Maguire o apoiasse 
como líder. Tive que correr de um lado para o outro entre eles, como se fosse entre duas colegiais fazendo beicinho que viraram as 
costas uma para a outra. Mas aos poucos fui aproximando-os. Finalmente, Maguire concordou com um encontro secreto entre o 
próprio Hooker, Fred Willis (0 melhor e mais antigo amigo de Maguire), 
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e eu no apartamento de Maguire em Park Lane. 


Hooker colocou toda a sua fé no esforço e apresentou uma lista completa de todas as pessoas e “líderes” do movimento, 
seus registros, seus potenciais e suas desvantagens. Ele também tinha uma lista precisa dos espiões e agentes da Liga 
Antidifamação que deixaram Maguire com coceira nos dedos. Embora isso o irritasse e fosse contra sua natureza, até deixei 
Hooker nervoso a ponto de ele chamar Maguire de “Senhor”, como eu fiz. 


Apresentamos um plano completo para uma lenta e secreta expansão nazista sob o comando de Hooker em todos os EUA 
"usando o pessoal e os líderes já tão bem conhecidos de Hooker, um grupo de frente com um sabor 'quase' nazista e - 
financiado por Maguire. Eventualmente , sentimos que a maioria dos outros homens ricos ajudaria, se pudessem ver 

algo primeiro. Maguire parecia fascinado com tudo o que apresentámos. líderes de ala, mas eu sugeri esperar até 
conseguirmos algum tipo de compromisso. Essa tática deu resultados. 


"Tudo bem!" - disse Maguire, com o ar de um homem que de repente decidiu dar um passo imenso. "Eu aposto! O país não tem 
mais cinco anos! Nós simplesmente temos que fazer isso! Vou investir mil dólares no primeiro ano!" 


Hooker olhou para mim com a boca aberta. Olhei para Hooker, depois nós dois olhamos para o velho amigo de Maguire, 

Willis. Ali estava um multimilionário com mais de 80 milhões de dólares, sentado num apartamento que lhe custava pelo 

menos 1.500 dólares por mês, para não falar do seu fabuloso palácio à beira-mar em Connecticut - e ele estava nos dizendo que 
iria "voltar" um movimento político nacional de proporções gigantescas para salvar a América, com 1000 dólares por ano! 

E ele iria fazer essa grande coisa porque “só nos restam cinco anos!” 


Hooker e Willis eram todos a favor de dar o inferno a Maguire ali mesmo. Willis ficou pior do que enojado e disse isso, mas 
Hooker ficou quieto a meu pedido. 


Tentei novamente. Eu sabia que Maguire gastava centenas de milhares de dólares por ano imprimindo Mercúrio e 
reimpressões da revista, além de todo tipo de material para seus quatro ou cinco escritórios. Concluí que, se ele fosse muito 
mesquinho para contribuir, talvez pudéssemos fazer com que pelo menos negociasse conosco como impressores e, assim, 
financiasse o movimento. Tínhamos dezenas de jovens que aprenderiam o ofício de impressão da noite para o dia e 
trabalhariam como cavalos por nada — o que tornaria todos os lucros da impressão puro molho para a luta. Lutando 
descontroladamente em minha mente para fechar esse acordo e ao mesmo tempo mantê-lo. paz na reunião, fiz a proposta 
para Maguire e ele aceitou. Ele concordou em nos dar a impressão e os 'fabulosos' mil dólares por ano! 


Nos despedimos na porta coberta da Park Avenue. Willis parecia enojado demais para continuar falando. Depois de ouvir 
Maguire gemer e gemer ano após ano sobre a situação totalmente desesperadora da América e da Raça Branca, depois de 
ouvi-lo admitir que a única maneira de nos salvarmos dos judeus era com um núcleo duro e duro, deve ter sido irritante no É 
extremo vê-lo sentado em seus sacos de dinheiro e se oferecer para nos dar algumas moedas por sairmos às ruas e termos 
nossas cabeças esmagadas por tiranos. 


Hooker e eu fomos ao clube dele (Cornell), logo ali na esquina, e sentamos na biblioteca tentando nos acalmar e nos orientar 
para novas ações. Apesar do revés, na época me pareceu que eu havia resgatado as coisas com o negócio da impressão. Eu 
queria avançar a toda velocidade com os preparativos. Hooker ficou compreensivelmente azedo e previu que Maguire 
simplesmente desistiria de novo, mas eu o convenci a aceitar o acordo. Ele admitiu que eu tinha tido mais sucesso do que 
qualquer outra pessoa até agora com Maguire, apenas por ter entrado na folha de pagamento e marcado a reunião. 

Maguire, ressaltou ele, geralmente se recusava a ver mais de uma pessoa ao mesmo tempo, para evitar testemunhas. Então, 
West teve um lampejo de fé no meu próprio entusiasmo e começamos a trabalhar na criação de uma gráfica 
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plantar. 


Conseguimos uma gráfica, uma lojinha, fizemos com que os meninos lessem freneticamente manuais de impressão, realizamos reuniões, 
planejamos financiamentos, arrecadamos dinheiro e, em geral, fizemos todas as coisas necessárias para estarmos prontos para lidar com nossa 


parte comercial. Depois procurei Maguire e disse que estávamos prontos para começar com alguns pequenos pedidos de impressão, talvez 
formulários de escritório. 


É provavelmente um insulto à inteligência do leitor afirmar sem rodeios o que aconteceu. Os homens não mudam repentinamente seus hábitos — 
disse Maguire. Não havia impressão em nenhum de seus escritórios. Ele não apenas me ajudou, mas agora me tornei uma fonte de grande 
desconforto para ele. Minha presença foi uma repreensão silenciosa, tácita e até mesmo inconsciente a ele por sua falta de fé. Foi difícil para ele 


passar pela parte do “só nos restam cinco anos” com todos os seus visitantes, como fazia todos os dias, comigo ao seu lado. 


Maguire contratou um excelente jovem católico cnamado Gridley Wright para Mercury. Wright era 100% puro de coração e, na Mercury, ele 

descobriu a mesma incompetência e simpatias esquerdistas que eu. Ele me contou sobre algumas das coisas incríveis e horríveis que estavam 
acontecendo lá. Três ou quatro dos funcionários supostamente escolhidos a dedo por Maguire não eram apenas violentamente anti-Hitler, mas 

eram, na verdade, liberais sorrateiros. Eles colocavam um artigo anti-Maguire em sua própria revista em quase todas as edições. Certa vez, pegamos 
um artigo pró-negro escrito por um negro casado com uma garota branca, e depois um artigo de um judeu, promovendo a ideia vermelha de igualdade 
universal na capacidade mental. Levei devidamente esses itens à atenção de Maguire, juntamente com outras evidências de deslealdade 


para com ele em seus próprios escritórios. Sua reação pareceu favorável, mas o sangue é mais espesso que a água. 


A filha de Maguire era a chefe da Mercury, e não demorou muito para que eu descobrisse um bloqueio indefinível em tudo que tentava fazer no 
escritório. A princípio pensei que fosse a filha dele, Natasha, mas descobri que o próprio velho estava com algumas piolhos. Um dia ele me ligou 

de seu escritório e me disse para encontrá-lo dois andares abaixo. Ele não queria que fôssemos vistos conferenciando. Nós nos encontramos no 
banheiro masculino e ele me disse que sua esposa estava incomodando-o por minha causa. Ela era uma russa branca, ele me garantiu, e estava 

do “nosso” lado, mas não queria pôr em risco a vida luxuosa que alcançara com o marido, nem arriscar a segurança dos filhos. Era a velha 

história, mas nunca esperei ouvi-la de um multimilionário. Maguire me contou que sua esposa estava muito chateada por ele tê-la levado em um 
cruzeiro pelo Caribe, um padrão que aprendi desde então e que ele segue sempre que as coisas ficam muito quentes, como aconteceu recentemente, 


quando os jornais de Nova York o criticaram por instigação da ADL. por ser "anit-semita", o que a raposinha astuta negou! 


Ele me disse que sua esposa tinha ouvido falar dos meus esforços para organizar um 'hard-core' para ele e estava "apavorada". Ele sussurrou sem 
parar sobre a pressão sobre ele, e continuou se referindo à possibilidade de "cortar o fio", ou seja, meu emprego, que naturalmente me ofereci para 
me demitir. Ele aceitou antes que eu conseguisse pronunciar as palavras, garantiu-me que me apoiaria secretamente com dinheiro, em vez do 
salário, para continuar o meu trabalho, e "em breve" nos daria o negócio de impressão para lançar o movimento. Escusado será dizer que nada 


disso se materializou. 


Ele, no entanto, comprou dois dos artigos que comprei quando o Corpo de Fuzileiros Navais estava sob ataque dos vermelhos por sua elite 

e tradições aristocráticas e duras. O Corpo me deu acesso gratuito a tudo em Parris Island, onde passei uma semana aprendendo como os pequenos 
vermelhos do Brooklyn estavam caindo e levantando todo o fedor sobre "brutalidade" e os velhos e malvados detetives que na verdade estavam 
parados como ferro para salvar o último bastião da nossa masculinidade lutadora, o Corpo de Fuzileiros Navais dos EUA. Mas essa foi a última 

vez que vi Russell Maguire ou seu dinheiro. Ele provavelmente ainda está dizendo às pessoas que temos apenas cinco anos antes que tudo acabe, 
então devemos nos apressar e assinar o Mercury! Suponho que devemos espancar os judeus até à morte com exemplares empacotados deste jornal 


não-anti-semita. Desde que isto foi escrito, ele esgotou completamente e fugiu. 


Muitos direitistas estão sinceramente preocupados, eu sei, com as minhas batalhas com homens como Maguire, Snowden, etc. 
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al. e minhas revelações sobre o que eles realmente são. "Eles estão fazendo o bem", disseram-me, "por que não deixá-los cuidar 
de seus negócios à sua maneira”? Eles estão ajudando. Não os machuque." 


Afirmo que eles estão apenas dando a impressão de que estão ajudando. São eles que estão realmente sofrendo. 

Antes que uma massa de pessoas se levante e faça algo eficaz e contundente em relação a uma situação tirânica, deve ser criada 
uma certa pressão emocional. Um foguete não tem a força de uma bala de rifle porque explode inofensivamente em todas as direções. 
Mas o gás de uma bala de rifle não pode escapar, exceto forçando a bala para fora a uma velocidade incrível, porque está confinado 

e direcionado para canais úteis. 


Enquanto Maguire e todo o resto da sua laia, ricos e pobres, puderem dar a si mesmos a ilusão de lutar contra os judeus, explodindo 
a pressão dentro deles verbalmente e inofensivamente - em todas as direções - sem ferir um único judeu traidor, eles impedir que a 
tão importante pressão se acumule o suficiente para que fiquemos suficientemente loucos para lutar. Os Judeus sabem disto e por 
isso permitem que estas centenas e centenas de pequenas organizações de direita inofensivas jorrem incessantemente e sem serem 
ouvidas, por trás da “cortina de papel” judaica do silêncio. Estas organizações não alcançam um número significativo de 

pessoas fora do seu próprio grupo e, quando o fazem, a sua abordagem é tão débil e equivocada que recrutam apenas alguns 
indivíduos estranhos. Eles nunca, nunca saem ao público, às ruas, para alcançar as massas com um movimento masculino inspirador 
e impulsionador, o único que pode conquistar os seus corações! 


Se apenas um décimo do dinheiro frio que tem sido investido durante décadas em tais movimentos de “foguetes” fosse contido, dirigido e 
canalizado atrás de uma bala ideológica na forma de combatentes com uma mensagem de luta, os judeus não parariam diante de nada. 
para esmagar e destruir aquela 'bala' mortal. Mesmo sem as grandes quantidades desta figurativa “pólvora”, mas com força e direcção, 

as balas que temos disparado mereceram o ataque total dos Judeus — o único sinal seguro de que estamos a disparar algo muito mais eficaz 
do que o habitual. 'gás' de direita contra eles. Os judeus sabem que o nosso tipo de atirador acabará por destruir o seu poder ilegal e tirânico. 


Não quero dizer que devamos desenvolver uma mentalidade de “forcado e barricada” ou empenhar-nos numa revolução violenta. 
Este ataque à moda antiga não funcionará, como o nosso lado aprendeu no Feldherrnhalle em Munique, mas temos de fortalecer a 
espinha dorsal de um número suficiente de pessoas para que prefiram perder os seus empregos, como nós; para que prefiram ser 
presos e multados injustamente, como nós; sermos levados para o asilo de loucos, como nós; ou mesmo ser derrotados, como nós 
somos - antes que permitam que os tiranos judeus avancem mais uma fracção de polegada até aos nossos últimos bastiões do 
orgulho racial e da liberdade nacional. 


Enquanto as hordas de pequenas e complicadas sociedades “patriotas” por toda a América permitirem que o nosso povo oprimido e 
assediado alivie a pressão causada por esta tirania imunda uma vez por semana com “vento” e “gás” inofensivos, nunca aparecerá na 
América aquele poder sagrado e impressionante das massas despertadas, o fogo violento da convulsão social, que sozinho sempre 
derrubou os maiores tiranos e para o qual não há substituto. Há muitas pessoas já acordadas na América. Elas estão com medo e 
frustradas pela sua incapacidade de fazer qualquer coisa em relação ao terrível mal que vêem crescer. 


A Mercury Magazine realmente 'informa' muitas pessoas. Mas não precisamos de mais pessoas informadas que não se levantem e lutem 
para se opor à tirania. Coisas como Mercúrio também mantêm baixa a “pressão de vapor” das emoções em milhões de americanos 

que já estão informados e que consideram que, enquanto Mercúrio for publicado, “alguma coisa” estará a ser feita. Esses 

americanos também são enganados pelo conselho constante de “escrever ao seu congressista”, como se pudéssemos de alguma 

forma fazer uma petição ou convencer-nos a sair da tirania. Mas o pior de tudo é que Mercúrio, e milhares de outros pequenos 

projectos como este, são fugas financeiras que mantêm a direita sangrada até à morte. Simplesmente não há dinheiro para a batalha, 
nem dinheiro para as balas e a pólvora, porque tudo foi gasto em fogos de artifício, uniformes, 
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banda, fotos do inimigo, comícios emocionantes e histórias de ninar para as tropas. 


É impossível reunir estas inúmeras sociedades que lambem selos e gritam, como descobri e como todo “patriota” experiente sabe. E 
mesmo que você conseguisse uni-los, eles estariam pior unidos do que brigando separadamente. Como Hitler coloca com tanta 
maestria, “oito homens coxos andando de braços dados não fazem um gladiador”. 


A falsa direita, líderes que, durante quarenta ou cinquenta anos, pregaram um milhão de truques diferentes para evitar a luta desesperada 
e perigosa, que é sempre o preço de qualquer vitória, aproximam-se do fim do caminho. 

Eles não podem mais fingir que podemos nos salvar com suas panacéias açucaradas e, quando o paciente sentir o estertor da morte 

em seu peito, como a América Branca pode sentir agora, nosso povo ficará enojado com os médicos charlatães e seus xaropes e 

pílulas de açúcar. e virão até nós com nosso remédio áspero e resistente, mas poderoso. 


É por razões políticas, e não por animosidade pessoal, que exponho, de forma consciente e calculada, estas fraudes políticas. O 
médico não pode curar enquanto o paciente estiver perseguindo charlatães e se imaginar “melhorando”. O paciente, nossa Raça 
Branca, está morrendo! A situação é desesperadora e é terrivelmente criminoso ser milionário e depois receber as moedas de dez 
centavos de pessoas sinceras em troca de xarope de açúcar! 


A direita não pode ser persuadida em conjunto, mas pode ser conduzida em conjunto. Este é o nosso propósito nu. Pretendemos 
impossibilitar que os falsos continuem com seu show de medicina, não importa o quanto batam seus tambores perto de nosso escritório. 
Mais cedo ou mais tarde, o nosso domínio da direita estará assegurado. Enfrentamos e vencemos o pior que os judeus já enfrentaram. 
Teremos pouca dificuldade em conquistar e organizar a débil direita. Expor a verdade simples sobre homens como Russell Maguire 

faz parte dessa conquista cruel, mas absolutamente necessária. Não importa o quanto sejamos amaldiçoados e odiados pelos míopes, 
venceremos todos os americanos e homens brancos sinceros, quando eles virem que fizemos o que eles oraram por tanto tempo: unimos 
a direita e colocamos o aço em sua espinha dorsal . O processo nunca é fácil ou agradável, mas pretendemos salvar o nosso país e a 
nossa raça. Os sentimentos feridos de alguns milionários, amadores e líderes incompetentes não nos impedirão de cumprir a nossa 
santa missão. 


Além de brincarem com um perigo mortal, como fazem estas pessoas, os líderes falsos e fracos e os “patriotas” milionários e pão- 

duro também têm um efeito terrível sobre os verdadeiros líderes que, de outra forma, poderiam emprestar os seus talentos ao esforço 
para nos salvarmos. DeWest Hooker está agora trabalhando na Itália com uma empresa de engarrafamento. Ele está enojado e 
desanimado. As suas experiências com Maguire e os outros, as mesmas experiências que tornaram a vida tão miserável para 

mim e para a minha família, levaram-no de volta aos braços dos judeus e ao seu dinheiro. Não podemos permitir isso, americanos! Todos 
os dias ouço sem fôlego que sou um líder indispensável, e como o movimento precisa de mim, e como seria terrível se alguma coisa 
acontecesse comigo. Isto é realmente verdade. Ao diabo com falsa modéstia! Sem mim, ainda haveria apenas balbucios e sussurros e 
furtividades e publicações e esperança na América, enquanto os Judeus contavam o seu dinheiro, empurravam os Negros para 

as vossas escolas e casas e faziam gestos simbólicos de ataque de vez em quando como tais débeis 'anti' -Semitas'. 


Há três anos, escrevi a previsão de que um ataque “nazi” de ponta de lança iria reavivar toda a direita, dando-lhe coragem — e 
assim o fez! Os judeus estão revelando que nós lhes causamos calafrios ao vomitar mais mentiras e boatos anti-nazistas do que nunca! 


Mas Hooker é um dos homens que poderia ter liderado jovens combatentes, como eu, numa luta para salvar a América! As pessoas 
“legais” que apoiam “patriotas” do tipo “acorde a América” como Maguire levaram um grande líder branco para os braços dos senhores 
do dinheiro judeus! Quantos mais Hookers existem é uma questão trágica e sem resposta. 
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Não, América, isso. não é mau expor e atacar Maguire e sua turma. Essas falsificações têm destruído o movimento que deveriam estar 
criando há muitos e muitos anos. Até que estes “patriotas” contribuam com o seu dinheiro, os seus cérebros, as suas entranhas e o 


seu sangue, serão fraudes, e pretendo expulsá-los do nosso caminho. 


Nosso lema aqui é: Homem Branco, levante-se e lute pela sobrevivência conosco, ou saia do nosso caminho! 


-ÍNDICE- 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


CAPÍTULO XII. 


Enquanto estava sentado no nosso trailer em frente a Manhattan e contemplava outro desastre na minha carreira política, percebi que as 
chances de sustentar duas famílias, como vinha fazendo, e ao mesmo tempo trabalhar na política eram mínimas. Eu teria que encontrar 
alguma fonte de renda comercial imediatamente. Ao mesmo tempo, eu não tinha nenhuma intenção de abandonar todo o meu 

propósito na vida. Eu queria um emprego com o qual pudesse ganhar o dinheiro necessário para as duas famílias com esforços 

extras e em curtos períodos de tempo, deixando-me livre para trabalhar em prol dos meus objetivos políticos. 


Enquanto estava em Washington, conheci um simpatizante do nazismo chamado Ed Strohecker, que trabalhava no ramo de 

engenharia administrativa, e ele muitas vezes me convidava para acompanhá-lo. Ele descreveu isso exatamente como o tipo de 

coisa que eu precisava agora, um negócio onde eu pudesse ganhar um dinheiro substancial sem ficar preso a uma mesa de escritório e 
sustentar minhas duas famílias com trabalho extra duro em períodos mais curtos de tempo. Quando Ed soube da minha situação, entrou 
em contato comigo e me ofereceu um emprego para trabalhar com ele em uma empresa de engenheiros administrativos de Nova 

York. Eu aceitei. 


A ideia do negócio é que a maioria das empresas possa economizar dinheiro e fazer melhores negócios por meio de modernas 
técnicas de engenharia de gestão que normalmente não estão disponíveis ou são conhecidas pelas pequenas empresas. Por taxas 
saudáveis, a empresa oferece essas técnicas. Meu trabalho era entrar “frio” nos escritórios, perguntar pelo presidente da empresa e 
depois vender a esse dignitário a ideia de fazer uma pesquisa do negócio por US$ 100. Por essa taxa, eles receberiam algumas 
sugestões, mas a “pesquisa” era principalmente um discurso de vendas a ser seguido pelos engenheiros caros. 


A recompensa para a empresa de engenharia de gestão, por quase nenhum investimento, é relativamente astronómica. 
Consequentemente, a concorrência entre as empresas de engenharia de gestão é terrível e os vendedores, portanto, operam mais como 
lobos do que como empresários. Muitas pequenas empresas são compreensivelmente receptivas à ideia, especialmente se tiverem feito 
uma ou duas “pesquisas” a cem dólares por clipe. Certa vez, fui jogado escada abaixo por um presidente indignado quando descobriu a 
verdadeira natureza do meu chamado. Assim, o vendedor de engenharia gerencial tinha que ser muito mais agressivo e “inventivo” do 
que qualquer outro tipo de vendedor, que já é bastante agressivo. Não só o “produto” é intangível e muitas vezes invisível, mas o cliente 
em potencial geralmente foi enlouquecido por centenas de outros vendedores que o procuraram quase diariamente, ano após ano, com 
a mesma proposta. Apenas conseguir ver o presidente, que é o único homem que você pode fazer assinar a venda, geralmente é uma 
questão de estratégia magistral e de colossal atrevimento. 


Não será difícil entender que a cidade de Nova York e arredores seriam um pouco difíceis para esse tipo de negócio. A maioria dos 
empresários são judeus e aqueles que não são judeus abriram caminho através da selva judaica. Eles lutaram contra os seus concorrentes 
e contra o público indefeso como um bando de ratos vorazes e ensanguentados, por isso são tudo menos “mocinhos”. 


Strohecker e sua empresa ficaram felizes em encontrar um homem disposto a enfrentar essa área, na qual não tinham ninguém. Saí 
com sangue nos olhos e dez bocas famintas bocejando em duas casas, esperando que eu as alimentasse. Forcei, argumentei, esgueirei- 
me e lutei para ver aqueles judeus durões. E eu entrei! Consegui ver cerca de dois terços dos homens que persegui. 
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E quando entrei consegui vender! Descobri, tal como na venda porta-a-porta de aspiradores de pó quando era criança, que essa venda 
não é tão convincente, mas sim uma batalha de vontades das partes opostas. Você deve fazer uma proposta convincente, é claro, mas 
mesmo assim, no final, seu cliente em potencial desejará não comprar e você fará com que ele compre. A venda ou perda depende da 
vontade de quem é mais forte, e não dos seus argumentos. Num negócio como esse, assim como no trabalho de porta em porta, é 
preciso estar preparado para ser duro, mesquinho, desagradável e literalmente impossível sem que a vítima sucumba, para que ela 
desista humildemente e sinalize, mesmo que apenas para se livrar de você. 


Eu conhecia a psicologia dos judeus. Eles são em sua maioria valentões e ficam impressionados e vendidos por um valentão 
maior e mais durão. Então eu vendi judeus! Na minha primeira semana, saí e vendi três deles! Uma venda deste “produto” é 
considerada um valor nominal, mas vendi três e ganhei US$ 300. O vendedor, neste caso, recebe todos os US$ 100 do contrato de 
pesquisa, que é estritamente a entrada para o segundo vendedor, o topógrafo. 


Descobri o profundo respeito que esses judeus têm pela força e pela disposição de um vendedor de fazer qualquer coisa para conseguir 
a venda, então os pressionei de maneira arrogante e impiedosa. Eles adoraram, mesmo enquanto gemiam. 


Um sujeito seboso dirigia uma fábrica de plásticos em Nova Jersey e ficava guardando o formulário do contrato na gaveta da 
escrivaninha, me dizendo que iria pensar a respeito. Continuei abrindo a gaveta em frente à sua barriga gorda e colocando-a novamente 
na mesa em frente a ele, com a caneta pronta. Finalmente, falando a mil por hora, ele colocou o contrato em uma gaveta lateral, 
trancou-o com uma chave e colocou a chave na gaveta do meio. Abri esta gaveta, peguei a chave, abri a outra gaveta, bati novamente o 
contrato na frente dele e disse que ele estava apenas adiando o que tinha que fazer. Ele olhou para mim surpreso e disse: "Filho, eu 
gostaria de ter apenas um vendedor como você!" Ele assinou, dizendo que não queria participar da “pesquisa”, mas concordou com total 
admiração por uma técnica de vendas tão inédita. 


Com as coisas aparentemente indo bem, dediquei cada minuto livre do dia, inclusive noites e fins de semana, trabalhando em meus 
planos políticos e escritos. Foi uma vida miserável para minha esposa. Minha mente estava a milhões de quilômetros de distância 

dos assuntos imediatos, e morando em um trailer com três crianças entrando e saindo da inevitável lama, além de um bebê, 

enquanto eu ficava sentado debruçado sobre uma máquina de escrever durante as sete ou oito horas por dia em que estava em 

casa, e todos os dias nos fins de semana, era bastante desanimador para uma jovem totalmente sociável como minha esposa, mas 
Thora era amorosa e encorajadora. Ela até ouviu atentamente minhas palestras políticas e as leituras de meus tratados políticos; Ela 
entendia pouco deles, mas sempre me tranquilizava e demonstrava respeito pelas minhas opiniões. Ela e eu concordamos que uma boa 
esposa não deveria ser uma lutadora política. Era melhor que a esposa não fosse uma política raivosa. Ela acreditou na minha 

política porque eu acreditei nela. Nenhum homem jamais teve uma esposa mais compreensiva, sofredora e amorosa. 


Eu já tinha todos os fatos da situação política de que precisava para pensar em um plano de ação organizado. Eu conhecia a maioria 
das pessoas de 'direita' e, através de Hooker, tive um relatório completo e revelador daqueles que não conhecia. Eu conhecia o esquema 
geral da operação do inimigo e a maioria dos factos sobre a sua subversão, traição e tirania secreta. Eu conhecia a mesquinhez, a 
mesquinharia, a fraqueza, o fanatismo mesquinho, a intolerância, a mesquinhez e a loucura absoluta de muitos dos “patriotas” de 

direita — e as suas “táticas” piores que inúteis. 


Eu sabia que toda a conversa no mundo não significava absolutamente nada, que todos os bons planos e esquemas eram palavras 
vazias, sem poder, sem a força necessária para concretizar os planos e ideias. Portanto, dediquei cada minuto de reflexão à 
obtenção do poder político, o poder investido no governo legal, que estava a ser manipulado inteligente e secretamente pelos 
senhores do dinheiro judeus, os usurpadores. 
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Vi com uma clareza gélida que toda a direita estava a proceder com base na falácia de que se um número suficiente de pessoas pudesse 
tomar consciência do que estava a acontecer na nossa vida nacional e no nosso governo, os males iriam de alguma forma parar. 

Ao mesmo tempo, ouvi direitistas queixarem-se de que não conseguiam chegar às massas porque estavam a receber “o tratamento 
silencioso” por parte dos meios de informação pública dominados pelos judeus. Não importa o que fizeram ou disseram, não houve qualquer 
notícia sobre isso na imprensa, rádio ou televisão — enquanto as operações astutas dos Judeus e as suas ferramentas “liberais” foram 


transmitidas incessante e brilhantemente para fazer lavagem cerebral ao público. 


Percebi que a única razão pela qual a “cortina de papel” ou “tratamento silencioso” judaico era eficaz era porque as vítimas nunca 

lutavam, nunca saíam às ruas com folhetos, cartazes de piquete ou discursos porque poderiam ser espancadas, presas ou mortas! A 

direita limitou-se a esforços “seguros” em privado, conversando entre si interminavelmente — nunca forçando os Judeus a notar ou 

reportar as suas actividades, porque nunca foram suficientemente noticiáveis para tornar óbvio ao público que os Judeus estavam a censurar 
a imprensa, ao não reportar alguma actividade geralmente reconhecida. 


Também notei a situação financeira lamentável até mesmo da organização de direita mais rica. Os Judeus têm orçamentos de muitos 
milhões de dólares para a sua “Liga Anti-Difamação”, o Congresso Judaico Americano e o Comité Judaico Americano. Até o 'campeão” 
mais rico do nosso lado, Gerald L..K. Smith, não tinha mais de meio milhão por ano. E, se tivéssemos cinco vezes mais fundos, eles 
nunca seriam suficientes para competir numa batalha de lavagem cerebral com a rede de propaganda multibilionária dos Judeus. 

Usando apenas a TV, os judeus poderiam representar Edward R. Murrow, por exemplo, e transmitir com força e emoção uma ideia sutil a 
muitos milhões de pessoas em uma única hora dramática! Sob tais circunstâncias, é uma loucura imaginar que podemos distribuir folhetos 
suficientes, fazer discursos públicos pessoais suficientes ou fazer qualquer outra coisa que possa influenciar significativamente a 


opinião pública, com as nossas minúsculas instalações. 


Somente forçando os judeus a espalhar a nossa mensagem com as suas instalações poderíamos ter alguma esperança de sucesso 
na neutralização da sua propaganda esquerdista e de mistura de raças! 


Para fazer isso, precisaríamos de duas coisas: (1) uma abordagem esmagadora e dramática que não pudesse ser ignorada, sem expor a 
mais flagrante censura da imprensa, e (2) um grupo de jovens combatentes super-duras e duros para permitir uma apresentação tão 
dramática ao público, apesar da inevitável violência judaica. 


Examinei as tácticas dos Judeus ao lidar com todas as abordagens anteriores ao problema, e descobri que eles tinham uma escala móvel de 
ataques cada vez mais cruéis contra aqueles que tentavam expô-los e opor-se publicamente. 


A primeira e instintiva arma do judeu é a económica. Se você é um “anti-semita”, então você e a sua família devem morrer de fome, se 
estiver no poder dos judeus conseguir isso — o que quase sempre acontece, uma vez que eles fornecem, controlam ou patrocinam todos 

os negócios. Todo o peso dos negócios judaicos recai sobre qualquer um que ouse opor-se a estes amantes da liberdade de expressão. 
Geralmente isso é suficiente para aterrorizar e reduzir qualquer homem, especialmente aquele que tem família, a uma submissão humilhante 
e repugnante aos judeus. 


Mas se isso não funcionar, eles vão atrás de sua reputação e vida social. Ele é difamado, criticado e mentido nos meios de entretenimento e 
informação controlados pelos judeus. Ele é chamado de fanático", traficante de ódio", fracassado' e, finalmente, quando tudo o mais falha, ele 
é condenado como um 'nazista'. 


Se ainda há vida no pretenso denunciante da traição judaica, eles então invertem o campo, por medo de lhe dar publicidade, e dão-lhe, em 
vez disso, o “tratamento silencioso”. Suas reuniões, discursos, distribuições e resoluções são simplesmente ignoradas, não importa o que 
ele faça. Esta é uma experiência particularmente frustrante e geralmente desencoraja 
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até mesmo os lutadores mais difíceis, com a mera passagem do tempo. 


Se o crescente “anti-semita” sobreviver a tudo isto, eles tentarão a seguir a prisão. A polícia é pressionada até ceder e está disposta a 
assediar e perseguir o “infractor” por todo o tipo de “violações”. E se o lutador judeu persistir independentemente das multas e outras 
penalidades incorridas por não ter um cão devidamente licenciado, por distribuir literatura de forma desordenada, etc., eles preparam 

uma 'moldura' para ele, como fizeram com Emory Burke em Atlanta. O patriota é encontrado com droga na sua posse, ou é “descoberto” que 
tem dado “propinas” aos seus empregados, ou que as suas declarações fiscais não estão em ordem, etc. 


Fracassando esta táctica, os Judeus atingiram o seu homem com a sua mais recente obra-prima: “saúde mental”. O patriota deve estar 
“doente”, por isso é trancafiado “para seu próprio bem” na casa dos insetos. 


Se isto também não conseguir deter esse “anti-semita louco”, então os Judeus recorrerão à arma eterna de todos os tiranos: a violência nua 
e crua. O pretenso oponente da traição e tirania judaica é espancado por encapuzados, sua casa é atacada por fogo e mísseis, e ele 
descobre que sua vida está em perigo, a menos que pare de fazer tudo o que ofende os judeus. 


Durante todos os seus ataques diretos contra o patriota convicto, os “amantes da doce razão” judeus empregam duas jogadas indiretas 
igualmente sujas: eles constroem organizações anticomunistas sinceras, mas inofensivas, como a John Birch Society, enchendo-as de 

publicidade para atrair afastam as crescentes hordas de americanos enlouquecidos de qualquer actividade real e, portanto, perigosa 

e, em segundo lugar, desencadeiam um pesado bombardeamento mediático de mentiras sobre Hitler e o nacional-socialismo, a fim de 

destruir, desacreditando, "nazis" como nós, sem nos dar qualquer publicidade . 


Não há dúvida de que um homem que tenha sobrevivido a todos estes ataques será morto, se possível, pelos judeus ou pelos seus agentes. 
Os judeus não têm escolha. São demasiado culpados para permitir que alguém os denuncie e organize qualquer resistência eficaz 
contra eles. Os traidores não podem sobreviver a tal exposição. Para pessoas como os judeus, é matar ou ser morto. 


Que eu poderia desenvolver organização e força para cuidar da maioria dessas táticas, não tinha dúvidas. Isto já tinha sido feito antes, 
mas o problema da abordagem dramática que forçaria a difusão da nossa propaganda pelos seus meios de comunicação social era outra 
coisa. Eu estava determinado, claro, a criar um programa que fosse essencialmente nacional-socialista - nazi - mas durante muito 

tempo brinquei com a ideia de o "disfarçar", como fazem a maioria dos outros direitistas, usando alguma outra nome e um símbolo 


ligeiramente diferente. Naquela época, um partido abertamente “nazista” parecia fantástico demais até para ser pensado. 


Mas então comecei a refletir que a maior difamação dos judeus era sempre: "Você é nazista!" E eu me perguntei como seria responder: 


"Vocês estão certos, somos nazistas, e em breve iremos enfiar vocês, judeus traidores, na câmara de gás!" 


Imediatamente tive a resposta! Sendo um nazista aberto, arrogante e total, não um nazista sorrateiro, mas um nazista com a suástica, 
tropas de choque e declarações abertas de nossas intenções de gasear os traidores judeus (após investigações, julgamentos e 
condenações), eu não só acabaria com o imundo “tratamento de silêncio” — pois eles nunca poderiam ignorar os nazis com braçadeiras 
com a suástica e falar de câmaras de gás — mas também forçaria os judeus a publicar a minha propaganda na sua imprensa! Cada vez que 
gritavam que eu defendia as “câmaras de gás”, as pessoas ficariam chocadas, mas também perderiam um pouco do seu “medo dos 
Judeus”, como a Bíblia chama ao terror imundo inspirado por estes “apóstolos da tolerância”. 
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Se milhões de pessoas continuassem a ler na imprensa judaica sobre um homem que não era apenas um “anti-semita”, mas um 
hitlerista declarado, um nazi — e sobrevivesse como tal — o mito da invencibilidade judaica seria destruído. As pequenas pessoas 
tímidas de todo o país que têm lido silenciosamente e com medo todo este material destinado a “acordá-los” todos estes anos 
começariam a sair dos seus armários. Enquanto os Judeus estavam desesperadamente ocupados combatendo-me, os pequeninos 
tornar-se-iam mais ousados e começariam a agir mais como os seus antepassados americanos. 


Por ser nazista, com a suástica, eu também reuniria ao meu redor o único tipo de pessoas que queria: os idealistas duros e dedicados, 
prontos para lutar por esses ideais e dar suas vidas, se necessário. E ainda mais importante, eu assustaria automaticamente os 
milhões de tagarelas, covardes, tolos e malucos que infestam o resto do “movimento”. A Suástica provavelmente não me traria muitos 
apoiadores, mas aqueles que viessem seriam 


homens. 


A suástica traria-me ainda outro bónus: durante anos o sistema judicial americano, incluindo o Supremo Tribunal, foi empurrado, 
empurrado e distorcido em benefício dos subversivos e traidores judeus-comunistas. Uma decisão após outra foi tomada, tornando 
mais seguro pregar a traição e a subversão. A União Americana pelas Liberdades Civis tem trabalhado incansavelmente e 
eficazmente para quebrar a resistência do nosso governo e dos funcionários contra as incursões da arrogância comunista, 

enquanto o público tem sido ensinado a “dar a outra face” e a ser tão tolerante que os mais vis traidores devem ser concederam todos 
os “direitos”, incluindo o direito de cuspir nos olhos do Congresso com a sua imprudência da “Quinta Emenda”. 


Graças aos esforços dos próprios judeus, é impossível simplesmente agarrar os nazis e atirá-los para a prisão sem algum tipo de 
procedimento, caso contrário eles exporiam a sua tirania para todos verem. As mesmas decisões judiciais que permitem aos judeus- 
comunistas aproximarem os seus punhais do coração pulsante da América permitem-nos pregar e organizar o gaseamento dos 
traidores, de acordo com a lei. Liberdade de expressão para traidores judeus-comunistas significa liberdade de expressão 

para os “nazistas”! 


Além destes argumentos esmagadores a favor do nazismo aberto, há o efeito que a suástica tem sobre os próprios judeus. Há muito 
tempo cheguei à conclusão de que a maioria dos judeus está “doente”. Os sintomas padrão da paranóia são delírios de grandeza e 
delírios de perseguição, e aqui estava uma raça inteira que fez desses sintomas clássicos de paranóia uma religião! Eles afirmam 
ser o “Povo Escolhido de Deus”, o que os gentios tendem a considerar uma piada, mas no qual os judeus realmente acreditam nos 
seus corações, mesmo quando não são religiosos. Além desta crença amplamente difundida entre os judeus, há seus lamentos e 
clamores de que “todo mundo os odeia”. Estas duas crenças os judeus levaram consigo ao longo dos séculos de história 


registrada. 


É notável que as pessoas já odiaram os irlandeses, os escoceses, os eslavos, os italianos, os gregos, os chineses, os japoneses e 
outros grupos minoritários quando chegaram à América, mas todos arregaçaram as mangas, contribuíram e conseguiram 

fazer a sua parte. maneira neste país sem fazer do 'odiado' um fetiche. São apenas os Judeus que nos dizem sempre que estão a ser 
transformados em “bodes expiatórios”, quando na realidade são cordeirinhos santos e inocentes. Todos, dizem eles, os estão 
“discriminando”, perseguindo-os e odiando-os injustamente! Num indivíduo, tais traços de personalidade seriam uma passagem 

só de ida para o hospício mais próximo. Pense nisso! Mas os judeus fizeram da sua paranóia o princípio fundamental, embora 
disfarçado, do nosso chamado “americanismo” e da nossa religião cristã. Se você não compartilha da loucura dos judeus e nega que 
eles sejam “escolhidos”, então você é um herege. 

Se você for além deste ponto e negar que os judeus são injustamente perseguidos e expor seus pecados como faria com os pecados 


de qualquer outro grupo, você será rotulado como 'antiamericano', um 'provocador do ódio' e um 'nazista'. '. Resumindo, os judeus são 
malucos! 


Eles exibem o brilho habitual e a aparente racionalidade do paranóico. Eles são os campeões mundiais em “explicar” a sua loucura 
como a realidade mais fundamental e a própria prova de sanidade. Se você não ama o 
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Judeus, então vocês estão malucos! Mas são os próprios Judeus que estão a fugir face à realidade, e o esforço custa-lhes mais 
doenças mentais por pessoa do que qualquer outra raça ou grupo! Eles estão simplesmente loucos e, portanto, a suástica tem 
um efeito colateral especial que compensa todo o esforço de usar este símbolo perigoso. 


Durante cinquenta anos, os judeus têm planeado os seus ataques à nossa América, às nossas liberdades, às nossas tradições, à 
nossa cultura e ao nosso povo. São implacáveis, sutis, ousados e brilhantes no cumprimento de seus planos. Eles sempre contam 

com a docilidade bem-humorada, a tendência de seguir como uma ovelha, a credulidade ingênua e o gosto pelos oprimidos que são 

tão característicos do americano típico. Só depois de ter sido instigado muito além da resistência é que o americano médio “procurará 
problemas” ou lutará pelos seus direitos. Os americanos simplesmente desejam ser deixados em paz no desfrute das coisas comuns da 
vida. Contanto que não sejam muito perturbados em seu “pastoreio” nas pastagens da vida, eles não se preocupam excessivamente 
com o lobo que se aproxima sorrateiramente em sua direção. 


O lobo judeu viu sua furtividade recompensada. Ele não apenas deixou as ovelhas imperturbadas enquanto as persegue, mas também 
foi capaz de devorar o pastor e construir uma grande cerca ao redor das ovelhas para que não pudessem escapar de suas presas 
quando ele atacasse. Ele pode fazer o que quiser, desde que não seja muito óbvio. 


As ovelhas continuam pastando alegremente em seus lindos gramados, dois carros, belas casas, aparelhos de som, TVs, etc. A única 
coisa que as faria levantar suas cabeças vazias seria algum tipo de barulho alto - o som assustador de batalha! 


Sob estas condições, os judeus foram capazes de derivar uma fórmula para o sucesso que até agora tem sido infalível. 

Por terem a iniciativa, sendo os atacantes, são capazes de selecionar alvos e cronometrar seus ataques para obter o máximo de 
vantagem para si mesmos. Além disso, eles conhecem bem as tácticas dos seus adversários, porque sabem de antemão o que vamos 
fazer. Por que é isso? Porque o nosso lado tem feito a mesma coisa há cinquenta anos, sempre que os judeus atacam! Assim, os 
judeus simplesmente acrescentam aos seus planos um elemento destinado a destruir antecipadamente a sua oposição. Enquanto a 
nossa oposição aos Judeus for exactamente o que eles calcularam, estaremos condenados a algo pior do que ao fracasso. 

Estamos condenados a parecer ridículos. 


Como afirmei, os Judeus são brilhantes e espertos nos seus ataques, mas são fundamentalmente irracionais na sua paranóia. Sabendo 
disso, raciocinei que um ataque contra eles que fosse inesperado, irracional e aterrorizante para eles, por causa de sua traição, produziria 
neles reações que seriam involuntárias. Com a Suástica, poderíamos tomar a iniciativa pela primeira vez e destruir os seus planos 
inteligentes! Em vez de eles planejarem seus ataques para incluir nossas reações estúpidas, estaríamos planejando nossos ataques — 

e levando em conta suas reações insanas! Até as ovelhas que pastavam notavam o lobo espumando, delirando e mostrando suas 
presas. 


Finalmente, é claro, a suástica é o símbolo do homem branco, e tem sido assim há milhares de anos. É também o símbolo do sol e da força dinâmica — a força 


que foi roubada aos nossos modernos, os americanos judaizados. 


Todos estes argumentos me ocorreram ao decidir que rumo tomar ao lançar o meu movimento de oposição à queda do Homem 
Ocidental. Estas são razões tácticas, mas há uma razão muito mais profunda para o uso da suástica. 

Os homens não podem sobreviver aos cataclismos da história, às poderosas convulsões ideológicas e sociológicas que movem todos 
os homens, sem algum tipo de Estrela Polar, algum símbolo sagrado, que se torne “santo” e maior do que qualquer homem. 

A religião anteriormente fornecia essas coisas “sagradas”, mas a era da crença geral em milagres e no sobrenaturalismo acabou. 
Milhões de seres humanos nesta terra hoje não têm religião alguma, o que é parte da causa do actual caos sem paralelo. Os homens 
estão “perambulando” no escuro, sem direção, sem esperança, sem 
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entendimento. Somente se eu conseguisse restaurar ao nosso povo algum tipo de “Estrela Polar” racional o nosso povo poderia 
ser salvo. Somente quando eu conseguisse fazê-los ver que o indivíduo não é tão importante quanto a raça — como a Natureza 
pretendia — é que eu poderia ter sucesso em termos de história e humanidade, em vez de política imediata. 


Portanto, mesmo que não existissem todas as razões tácticas para o uso da suástica, eu ainda deveria ter decidido defender-me 

com aquela insígnia mortal estampada no meu escudo enquanto lançava o meu desafio aos Destruidores da Humanidade. Sou 

e devo ser, acima de tudo, o Apóstolo de Adolf Hitler, que foi o maior salvador do mundo em dois mil anos. Devo, como São Paulo 
antes de mim, agora espalhar o que antes não entendi, odiei e lutei. 

Devo, tal como os primeiros cristãos, expulsar os “espíritos malignos” do materialismo, da ganância, do egoísmo, da miopia e da 
covardia, e permanecer desafiador, mesmo no meio dos “leões do Coliseu”, se esse for o meu destino. , para dar ao mundo mais uma 
vez aquela “Estrela Polar” de direcção, propósito, esperança, lealdade e amor que já não pode ser fornecida pelas religiões infiltradas. 


Adolf Hitler levou o bastão o mais longe que pôde. Agora era minha tarefa, já que ninguém mais faria isso, agarrá-lo e carregá-lo, 
por minha vez, até onde estivesse ao meu alcance. 


Acredito no mais profundo do meu ser que não é sem significado que a suástica já provou ser a chave para abrir a “cortina de 
papel” judaica e, assim, dar-me o prestígio e a notoriedade para permitir a publicação deste livro. Esse símbolo foi batizado na única 
“água benta” de qualquer potência neste mundo: sangue. É o único símbolo que pode destruir o seu oposto, o símbolo da morte e 
da desintegração: o Martelo e a Foice. 


Com estes pensamentos, comecei a escrever um livro cnamado Battle Call, um novo livro sobre o hitlerismo, adaptado para a 
América e para o mundo de hoje. 


Meu trabalho na empresa de engenharia de gestão exigia viagens bastante longas por toda a Pensilvânia, estado de Nova York e 
Nova Jersey. Agora eu levava comigo minha máquina de escrever e, depois de passar a noite em algum parque estadual ou 
acampamento, montar minha rede na selva e minha lanterna, eu voltava a escrever, trabalhando até altas horas da noite. 

Durante o dia, eu lutava contra os judeus por dinheiro e à noite, lutava contra eles silenciosamente pela sobrevivência e pela 
liberdade. Naqueles parques e áreas de acampamento, escrevi as palavras e expus os planos que iriam surgir na América 

dois anos depois, em Arlington, Virgínia, onde a suástica voou pela primeira vez na América depois de quinze anos sendo pisoteada 
na lama e no lodo do país. Mentiras judaicas. 


-ÍNDICE- 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


CAPÍTULO XIII. 


Embora tenha vendido bem na região de Nova York, minha renda não aumentou de acordo com minhas expectativas. Eu não ganhava 
o suficiente para sustentar minhas duas famílias. Os adiantamentos de cem dólares que eu estava ganhando deveriam ser apenas o 
começo. A maior receita vinha do percentual recebido pelo vendedor pelas obras de engenharia vendidas ao cliente pelos 

topógrafos, que muitas vezes chegava a cinco ou seis dígitos. Os US$ 100 deveriam ser deduzidos dessas comissões, mas havia uma 
disparidade entre minhas vendas e os acompanhamentos. Eu estava vendendo muito e era difícil para os homens que chegavam 
depois manter o cliente. O chefe da empresa me mostrou que eu havia estabelecido recordes de vendas em Nova York, mas também 
havia estabelecido o recorde de não tentativa. 


Das vinte vendas que fiz na área, os acompanhantes ou topógrafos não conseguiram obter um único sinal verde do cliente concordando 
com o caro trabalho de engenharia, o que significava que não só não havia comissões para mim, mas que representava uma 

despesa pesada para a empresa. Esta informação desencorajadora despertou o meu desejo de voltar à arte comercial e à publicidade, 
mas o meu empregador sentia tão fortemente que era apenas uma questão da lei das médias antes de a minha capacidade de vendedor 
dar frutos, que me ofereceu um incentivo inédito, na gestão negócio de engenharia, com um salário de US$ 100 por semana, vendas 

ou não! Ele me mostrou que eles obtiveram aprovação em uma em cada três vendas, até mesmo do vendedor mais pobre, e, com os 
empregos que consegui vender, apenas um deles pagaria generosamente tanto à empresa quanto a mim. 


Menciono tudo isto aqui por causa das recorrentes difamações dos Judeus de que eu e os meus colegas “provocadores do ódio” 
somos “fracassados” que recorrem ao “ódio” como uma raquete quando se mostram incompetentes em tudo o resto. Quando a 
mancha da “doença mental” se torna insustentável, os “apóstolos da verdade” judeus mudam para o ângulo do “fracasso”. 

Minha atuação no ramo de engenharia de gestão, bem como minha experiência como artista comercial e empresário são matéria 
registrada. Os registros da Cleworth Company no Empire State Building, na cidade de Nova York, confirmarão tudo o que disse aqui. 


Bill Brown, chefe da empresa, sugeriu a Pensilvânia como o oposto de Nova York. As 'sementes de feno' deveriam ser mais fáceis para 
os 'agrimensores' obterem 'autorização', acreditava ele. 


Nesse ínterim, minha esposa teve nosso quarto filho, Evelyn Bentina, na clínica gratuita do Hospital Hackensack, em Nova 
Jersey. Éramos pobres demais para pagar o sustento da outra família, então minha esposa deu à luz numa enfermaria cheia de negros. 
Agora, mais uma vez, tive que contar a ela que estávamos nos mudando, desta vez para a Pensilvânia — com um bebê recém-nascido! 


Atrelamos o trailer ao velho Cadillac 49 e o paramos em Lincoln, Pensilvânia, na região holandesa da Pensilvânia, entre Lancaster e 
Reading. Lá encontramos um pequeno estacionamento para trailers e colocamos Ricky, o menino mais velho, na escola no primeiro 
ano. Então peguei a estrada, procurando os caipiras do sertão. 


Aprendi outro facto político e económico vital, quase imediatamente: os proprietários das fábricas de chapéus, fábricas de plásticos, 
fábricas de papel, etc., aqui no interior, eram os mesmos judeus que conheci em Nova lorque! Havia alguns gentios, com certeza, mas 
em todos os lugares encontrei as mesmas pessoas se intrometendo em nossos nomes, os nomes de fundadores e produtores gentios 
trabalhadores, mas eles estavam agora nas mãos de judeus que estavam explorando desonestamente os grandes nomes dos fundadores 
com todo o seu valor. 
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Trabalhei o máximo que pude com esses 'cavalheiros', mas era desanimador saber que, mesmo quando você fizesse a venda, 
provavelmente não haveria receita com o acompanhamento. No entanto, houve três ou quatro “aprovações” nesta área, O 

que representou uma grande melhoria em relação às vinte vendas em Nova York, que não produziram nenhum acompanhamento. 
Comecei assim a ter esperança, o que certamente era necessário, agora que a nossa situação financeira era tão desesperadora. 
Pela primeira vez, perdi alguns pagamentos de pensão alimentícia à minha primeira esposa e vivi com medo dos xerifes e da 
prisão por falta de sustento. 


Nessa época, DeWest Hooker me ligou de Nova York e disse que havia sido convidado para falar em uma reunião em Knoxville, 
Tennessee. Ele me perguntou se eu iria em seu lugar, agora que ele iria definitivamente para a Itália, tendo ganhado 

Nelson Rockefeller como 'sócio', para lá instalar o negócio de engarrafamento. West não queria envolver-se ainda num 
movimento que exigiria milhões de dólares, até que se tornasse milionário por direito próprio. Concordei em ir, pois 

estava ansioso para conhecer o contingente sulista de “nazistas”, que estaria lá, como Hooker me garantiu. No entanto, tenho 
vergonha de admitir que fiquei tão preocupado com o resultado desta reunião que usei o nome de “George Lincoln”! 


Foi nesse encontro, no verão de 1956, que conheci Wallace Allen, Emory Burke e Ed Fields. Burke lançou uma organização 
quase bem-sucedida chamada The Columbians em Atlanta logo após a guerra, mas teve seu escritório infiltrado por agentes 
da Liga Anti-Nazi, dinamite plantada em sua garagem e foi então transformado em uma gangue! Ed Fields era um 

jovem quiroprático e 100%, segundo Hooker. 


Wallace Allen era um ser humano incrível. Ele havia sido aleijado em ambas as pernas pela poliomielite, mas tinha uma 
vontade tão sobre-numana que abandonou as muletas uma noite na Filadélfia, quando um piolho indescritível as roubou. A 
partir daí, Allen caminhou sem eles, da maneira mais inacreditável. Descobri que sua mente estava tão aguçada que 

ele conseguia perceber o que você queria dizer quase antes de você pronunciar as palavras. 

Esta foi uma experiência revigorante para mim, pois estava acostumado com a terrível luta de fazer as pessoas verem o que 
deveria ser óbvio. Um encontro com um homem assim é como ser um cavalo de corrida que foi forçado a trabalhar durante 
anos com arreios e plugues e, de repente, é liberado para correr em uma pista com cavalos de corrida. Com Allen, eu poderia 
deixar minha mente e ideias voarem livremente, sem o sofrimento usual de voltar atrás de vez em quando para recuperar a 
atenção perdida do ouvinte. Wallace Allen tem a mente mais perspicaz de todos os homens que já conheci e um dia mostrará 
aos judeus como é sentir as mandíbulas de aço daquela mente armadilhada se fecharem sobre eles. 


Como já tinha formado a opinião de que era necessário ser um nazi declarado, tentei fazer com que o grupo do Sul concordasse 
com isto, e consegui principalmente assustá-los até à morte. Não havia dúvida sobre seus sentimentos, mas todos achavam que 
era suicídio falar abertamente sobre isso. Eles até tentaram impedir-me de falar no dia seguinte, mas forcei a questão até certo 
ponto ao público, falando numa apresentação maricas de parte do nosso actual programa nazi, que então chamei de "O Plano 
Lincoln" - o plano transferir os Negros de volta para África, tal como defendido pelo Presidente Lincoln e pela maioria dos 
nossos primeiros presidentes e estadistas. 


Apontei claramente a esta audiência composta maioritariamente por racistas do Sul que, por si próprios, como uma minoria do Sul, 
não poderiam realizar nada, por mais ardente e heróico que fosse o seu espírito confederado ou por mais que os seus gritos 
rebeldes aquecessem o sangue. Na verdade, quanto mais parecessem ao resto da nação uma minoria fanática e totalmente 
diferente, à qual faltavam os costumes da maioria, mais se isolariam do apoio nacional de massas que o Homem Branco 

deve ter para se livrar da crise. algemas dos judeus e a inevitável mistura de raças que é o resultado do controle judeu. 

A Guerra Civil está perdida. 


A maior parte do resto da nossa nação não conhece o Negro como o Sul o conhece — intimamente, de perto. O Norte, o 
Noroeste e o Oeste veem o negro como uma raridade, muitas vezes um 'médico', 'advogado' ou 'professor quando visto de 
perto. O seu contacto com os “nativos” da “secção de cor” da cidade é praticamente nulo. 
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Intelectualmente, o resto da Nação finge amar e valorizar os negros e só podem enganar-se nesta atitude porque os negros não chegaram 
perto, como fizeram no Sul. Sempre que um negro se aproxima desses brancos não-sulistas, eles rapidamente se tornam racistas, mas 
até que tenham recebido uma boa dose de “irmandade” bem de perto, a maioria branca persistirá em imaginar que a única 

diferença entre negros e brancos é é a cor da pele, embora saibam melhor, no fundo do seu subconsciente, onde os seus instintos 

lhes dizem a verdade. 


Estes milhões de brancos e negros — estes eleitores — terão de ser conquistados se quisermos escapar da nossa actual situação 
podre de sermos tagarelas frustrados e espancados, sem poder. Para alcançar o poder, devemos conquistar os cabeças moles e os 
liberais — além dos próprios negros — propondo uma solução construtiva para o problema dos negros. Tal solução, independentemente 
de como seja difamada e ridicularizada hoje, é a repatriação voluntária para os Negros. Por muito menos dinheiro do que desperdiçamos 
agora em ajuda externa, grande parte da qual vai para países comunistas que nos odeiam, podemos realmente pagar aos 

nossos negros um generoso bónus em dinheiro, comprar todas as suas participações nos Estados Unidos, construir-lhes uma 
verdadeira área industrializada em a melhor parte de África - onde os africanos ignorantes clamam pelas suas competências e 
capacidades educadas - dar-lhes transporte de primeira classe para as novas e muito melhores condições de vida lá, em comparação 
com os seus actuais bairros de lata aqui, e depois ajudá-los a instalarem-se decentemente nos negócios e na agricultura. Aqueles que 
dizem que é impossível deslocar assim quinze milhões de pessoas, respondo que nos movemos muito mais, em condições muito 
mais difíceis, e sob armas, apenas durante a Segunda Guerra Mundial. Só é impossível resolver o problema do negro desta forma 
enquanto as pessoas insistirem em não pensar nisso e continuarem a afastar o assunto das suas mentes. A repatriação é a 

única solução viável. A segregação nunca funcionou em toda a história. Enquanto houver sexo e enquanto negros e brancos 
estiverem misturados na mesma área geográfica, por mais rigorosas que sejam as regras de segregação, a luxúria terá o seu 
caminho e a sociedade acabará mestiça, como aconteceu com Roma, Egipto, Grécia e uma dúzia de outras civilizações que já foram 
grandes. 


vu 


Assim que tivermos convencido os “progressistas” e “liberais” “amantes dos negros” de que esta solução é justa e que funcionará, 
venceremos não só os “odiadores dos negros” no Sul e noutros lugares, mas também os cabeças moles 'liberais' que têm 
vergonha de não gostar dos negros e tentar fazê-lo, mas que ficariam muito mais felizes se fosse encontrada alguma maneira de 


os negros 'desaparecerem', deixando-os com a consciência limpa, satisfeitos por termos agido certo com os negros . 


Por 50 mil milhões de dólares, distribuídos ao longo de dez anos e injectados na nossa economia nacional com efeitos saudáveis, 
poderemos um dia não encontrar um único negro nas nossas principais cidades e, ao mesmo tempo, saber que compensámos de 
forma justa e honesta o valor original. crime de trazê-los para cá como escravos e vendê-los. 


Esta foi a essência do meu discurso e o público recebeu-o com entusiasmo, o que me levou a acreditar que haveria muito apoio ao 
plano de vender aos Negros a ideia do repatriamento voluntário para África. Imaginei também que em breve receberia as contribuições 
prometidas por todos, o que me permitiria começar a trabalhar no programa e assim voltar à política. 


Ed Fields, o organizador desta reunião, aproveitou a ocasião para estabelecer o Partido Branco Unido, precursor do seu atual Partido 
dos Direitos dos Estados Nacionais. Não consegui fazê-lo compreender que isto só poderia ser, na melhor das hipóteses, um paliativo, 
uma vez que tinha uma orientação estritamente meridional e cheirava a compromisso e fraqueza que, mais cedo ou mais tarde, o 
destruiriam, tal como tais organizações sempre foram destruídas. 


Saí de Knoxville feliz por ter conhecido Allen e Burke, que ficaram abertamente impressionados comigo. Eu estava confiante de que tinha 
vendido o meu “Plano Lincoln” de regresso a África, mas com o passar das semanas, descobri que tinha julgado mal as pessoas “hard- 
core” em Knoxville, tal como tinha julgado mal os “patriotas”. e 'conservadores'. Não houve reação 
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qualquer coisa, sem apoio, sem ajuda. Não houve sequer uma palavra desses palestrantes entusiasmados, embora eu estivesse 
trabalhando duro na impressão de material, panfletos, papéis timbrados e assim por diante. 


A única coisa encorajadora foi um telefonema de Wallace Allen, de Atlanta. Eu deixei que ele e Emory Burke ficassem com as primeiras 
provas de Battle Call e os dois georgianos estavam pegando fogo! Eles deliraram e juraram pelas regras, e Allen me implorou para ir 
até lá, dizendo que Atlanta era o lugar para lutar contra os judeus. Havia muito pouco dinheiro na Pensilvânia, então concordei em dar 
uma chance a Atlanta, mas não queria mudar minha família novamente, especialmente com meu filho na escola, então fui lá sozinho 
por um mês ou mais para ver como seria. daria certo. 


Em Atlanta, eu passava algumas horas por dia fazendo ligações, vendendo anúncios em vários folhetos para Allen, e fiquei impressionado 
com os resultados! Na primeira semana, trabalhando menos do que nunca, ganhei mais de US$ 200! A semana seguinte também foi 

boa, embora as vendas tenham caído um pouco com a aproximação do Natal. Mas ainda era exatamente o que eu estava 

procurando. Eu estava hospedado na linda casa de Allen e trabalhando em meu tempo livre em planos políticos. Depois de quatro 
semanas assim, voei de volta para Lincoln para passar o Natal e contei alegremente à minha esposa como as coisas haviam corrido. 


Não será difícil imaginar seus sentimentos diante da perspectiva de se mudar novamente, mas ela estava tão amorosa e 

compreensiva como sempre. Mandei aterrar as válvulas do velho Cadillac. Nós pegamos carona e mais uma vez atravessamos o país, 
puxando aquele trailer gigantesco — desta vez com quatro crianças pequenas. Chegamos a Atlanta no dia de janeiro mais frio que já houve! 
Estava um frio intenso e cortante e, quando entramos no estacionamento de trailers onde eu havia feito reservas, descobrimos que 

não estava pronto. Tivemos que voltar para fora da cidade, para um “parque” que seria mais apropriadamente chamado de “lixão”. 

Havia lixo por todo o lado e, com o tempo rigoroso, os canos de todo o acampamento estavam congelados, juntamente com os 

esgotos, por isso não tínhamos ligação de água, nem instalações sanitárias e nem aquecimento naquele primeiro dia! Esta era uma 
situação e tanto para uma mãe com quatro filhos, um dos quais era um bebê recém-nascido, mas Thora ajudou como sempre e fez 
alegremente o melhor que podia ser feito por todos. 


Naquela época, vivíamos de esperanças aparentemente bem fundamentadas em minha experiência pré-natalina, por isso sofremos 

a primeira semana congelante e miserável com toda expectativa de que as coisas iriam melhorar. Quão pouco sabíamos que a partir de 
então a nossa sorte iria de mal a pior e a impossível, até aquele dia terrível em Arlington, Virgínia, quando Arrowsmith, o 

milionário, de repente e sem aviso, enviou xerifes e polícias à nossa casa com um mandado de reabastecimento, e minha esposa e eu 
tivemos que defender fisicamente nossa casa enquanto os xerifes tentavam entrar! 


Retomei o trabalho nas vendas de publicidade, mas de repente descobri uma grande diferença. Não sabíamos, mas tínhamos atingido 

o meio da “recessão”. Os negócios de Allen eram principalmente com os grandes sindicatos e fábricas de automóveis em Atlanta e, 
quando a “recessão” chegou, as fábricas fecharam ou desaceleraram. Os trabalhadores não podiam pagar as suas contas aos 
comerciantes e os comerciantes cortaram a sua publicidade. Comecei a ter que trabalhar muito o dia todo para vender anúncios suficientes 
para ganhar a vida. Depois piorou. Não importa como eu conectasse aquele telefone, os clientes antigos simplesmente não 

comprariam. O negócio deles era muito baixo. 


No início, Allen não conseguia acreditar que eu estava realmente tentando vender anúncios. Então ele mesmo tentou e descobriu que 
era verdade. A 'corrida do ouro' acabou. Houve até uma briga com um dos dirigentes sindicais e as relações ao redor ficaram 
severamente tensas. Allen e eu brigamos. Eu estava desesperado novamente, com uma família faminta, longe dos meus lugares e 
negócios habituais, e Allen não conseguia deixar de se sentir um tanto responsável. Ele tinha uma bela casa, dois carros, incluindo um 
Cadillac e dinheiro no banco, todos os quais ele havia arrancado de um mundo muito cruel com suas próprias entranhas e cérebro. 


Mas, ao mesmo tempo, Allen sentiu que eu estava tentando pressioná-lo a perder alguma riqueza arduamente conquistada. Porém, ele 
fez o que pôde para me dar um bom negócio nas vendas, deixando-me ficar com quase toda a renda do que vendi, então eu 
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dirigi para fazer vendas com tudo que tinha, mas mesmo assim não adiantou. Mesmo quando eu forçava um homem a concordar em comprar um 
anúncio pelo telefone, o colecionador muitas vezes descobria que havia mudado de ideia e não retirava o anúncio ou 


pagar. 


Enquanto tudo isso acontecia, eu estava me correspondendo com um homem chamado William Stephenson, em Newport News, Virgínia. Ele era o 
editor de uma pequena revista racista, bonita e bem organizada, cnamada The Virginian, muito no estilo da revista Time. Eu havia escrito 

uma carta para ele e descobri que ele tinha ouvido falar de mim. 

Comparamos notas e ideias mentais e ele pareceu impressionado. Enviei-lhe uma sugestão para uma série de desenhos animados chamada "Odd 
Birds", que zombava dos "liberais" e, de forma sorrateira, dos judeus, comparando-os a pássaros. Ele gostou da ideia e concordamos em produzi- 


los. 


Quando Stephenson soube de nossa situação difícil em Atlanta, ele nos telefonou e nos animou maravilhosamente. 

Seu chamado me arrancou de um profundo desânimo que surgiu ao ver as condições de vida verdadeiramente terríveis sofridas por minha querida 
esposa e meus filhos. Stephenson nos convidou para ir a Newport News, onde tinha uma impressora e equipamento fotográfico offset. Concordei em 
trabalhar com ele, não por salário, mas em regime de partilha, à medida que publicávamos "Odd Birds" e outros materiais. Eu também deveria 


ajudá-lo a promover a revista e assim por diante. 


Penhoramos minha máquina de escrever e equipamento fotográfico para colocar alguns dólares em nossa bolsa e pegamos carona para a longa, 
longa viagem de volta ao norte. Você não tem permissão para dirigir um trailer à noite e não podíamos dirigir esse enorme veículo nas estradas sem 
permissão especial, então tínhamos que encontrar algum tipo de ponto de parada legal, esperançosamente um bom, antes de escurecer todas as 


noites. 


No final de uma tarde, quando nos aproximávamos de Cheraw, na Carolina do Norte, senti o trailer dar um puxão desconcertante e depois me puxar 
para o lado. Nós balançamos e freamos até parar, e eu voltei para ver qual poderia ser o problema. Um lado estava caindo com uma explosão! Tive 
que levantar o trailer de várias toneladas com um pequeno macaco, trabalhando em jatos e elevadores, e finalmente colocar o eixo em alguns 
pedaços de madeira que encontrei. Enquanto isso, estava escurecendo. As crianças estavam com fome, cansadas e irritadas, chorando e agitadas. 


Minha esposa fez o que pôde nessas circunstâncias difíceis. 


Percebi que teria que desatrelar para poder dirigir até a cidade e consertar o pneu em algum lugar, mas não sabia o que fazer com o trailer que 
agora estava ilegalmente na estrada. No começo, pensei em deixar minha esposa e meus filhos com o trailer, mas decidi não fazer isso, no interior 


solitário, então os levei para a cidade com 
meu. 


Em Cheraw, sofremos outro golpe. Não havia pneus de segunda mão disponíveis na pequena cidade e a única coisa que conseguimos foi um pneu 
de caminhão que custou US$ 50, mais do que tínhamos no total para a viagem! Tentei penhorar vários itens com o atendente do posto de 
gasolina, inclusive um anel de rubi da minha esposa, e nem isso funcionou. Enquanto isso, a polícia estadual ameaçava me prender por deixar 


o trailer na rodovia e eu tive que garantir que estava pegando um pneu e que voltaria logo para retirá-lo. 


Em total desespero, minha esposa ligou para sua prima em Washington, esposa do primeiro secretário da Embaixada da Islândia, e pediu-lhe 

que transferisse US$ 50, o que ela fez. Mas a humilhação, a perturbação e toda a confusão foram demais para Thora. Ela chorou quase continuamente 
enquanto lutávamos pelo resto daquele pesadelo — uma série quase inacreditável de tristezas e infortúnios. Compramos o pneu caro com o 

dinheiro telegrafado e voltamos para o trailer no escuro, mas com o peso do trailer fora da traseira do carro, as molas 'auxiliares' inseridas entre as 
molas da suspensão e o eixo do o carro apareceu quando passamos por um pântano! Sem as molas auxiliares, não conseguiríamos puxar o 


trailer. 
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Tive que parar e tentar encontrá-los no pântano escuro. Primeiro, tive que rastejar para baixo do carro para ter certeza de que os dois haviam 
sumido e então comecei uma busca centímetro por centímetro na lama imunda em busca daquelas pequenas bobinas! Durante horas, procurei 


de um lado para o outro, com meu filho ajudando o máximo que podia, enquanto minha infeliz esposa ficava sentada no carro, chorando com as 
crianças. 


Eu mesmo estava quase em desespero. Então apalpei meu bolso de trás para ter certeza de que minha carteira ainda estava lá. Não foi. Foi 
embora! Agora não tínhamos molas nem carteira. Não havia dinheiro para gasolina, não havia como avançar mais um centímetro! Descobri que 
a carteira havia caído de um buraco enorme no meu macacão, provavelmente quando eu estava embaixo do carro, procurando as molas. 
Comecei a recuar ao longo da beira do pântano com o carro, usando os faróis para sondar a escuridão em busca da carteira e das fontes. 


Começou a parecer totalmente inútil e fiquei tentado a sentar-me ao lado de minha esposa e chorar junto com ela. 


Mas então ocorreu um daqueles acontecimentos inexplicáveis que me convencem, embora eu não acredite num deus pessoal, de que existe 
algum destino inescrutável em ação. Um homem e um menino num caminhão agrícola chegaram ao nosso lado e perguntaram qual era meu 
nome. A pergunta direta me incomodou porque eu certamente não estava com vontade de jogar. Perguntei ao homem que queria saber e 

ele repetiu a pergunta. Além da minha exasperação, comecei a me sentir um pouco preocupado. Aqui estava eu, falido e longe do campo, 
procurando desesperadamente minha carteira e fontes em um pântano escuro, com um carro cheio de familiares chorando, e esse cara insistiu 


em me fazer identificar! 


Finalmente, explodi: "Meu nome é Lincoln Rockwell. Agora, o que você quer?" 


"Essa é a sua carteira?" ele perguntou, segurando este objeto muito bem-vindo! 


Agradeci-lhe através de lágrimas de gratidão. Ele disse que viu a carteira iluminada pelos faróis na estrada, pegou-a e começou a procurar o 
homem que a perdeu! 


Essa sorte reanimou meu ânimo e mergulhei no pântano com determinação renovada. Logo encontrei as molas no fundo de uma vala 

lamacenta e voltamos para o trailer. Coloquei as molas de volta, o volante e fui para uma área de estacionamento antes de finalmente 

sermos presos por dirigir à noite. Por fim, estacionei em um pequeno parque. Depois de fazer o pagamento necessário à senhoria que teve que se 
levantar da cama para me atender. 

Sonolenta, ela me direcionou para o estacionamento e eu segui naquela direção, apenas para atolar de repente em um grande pedaço de lama 
pegajosa. As rodas do carro e do trailer afundaram até os cubos. Presos onde estávamos, não havia como conectar os serviços públicos para 


cuidar das crianças durante a noite ou qualquer outra coisa. Eu só tinha que sair daquela lama. 


Por mais de uma hora lutei, movendo o carro para frente, para trás e para todos os lados, balançando as rodas, empurrando e empurrando. 
Minha pobre esposa estava na lama, empurrando com todo o coração, e acho que ela estava prestes a se afogar e aos filhos, que agora estavam 


- graças a Deus - dormindo. 


Mais uma vez, o impossível aconteceu. De uma cabana próxima, apareceu um homem com uma grande corrente. Eram duas ou três horas da 
manhã e não se podia esperar que ninguém saísse da cama para ajudar as pessoas que estavam atoladas na lama, mas este homem o fez! 
Ele prendeu a corrente ao trailer e depois ao carro pesado, que estava em solo seco. Empurrei o trailer com meu carro, ele puxou com o dele e 
minha esposa empurrou com as próprias mãos. Todo o desfile se soltou da gosma e seguimos para solo seco. Liguei as luzes e a água com a 
maior gratidão ao homem que nos ajudou e me joguei na cama, sentindo-me como uma concha vazia e oca. Depois de colocar as 


crianças mancas e adormecidas em suas camas, minha abençoada esposa desabou ao meu lado. Durante muito tempo, estivemos 
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na verdade, cansado demais para dormir e ficar ali deitado, discutindo nossa sorte. A minha carreira política levou-nos a estes tempos 
amargos, mas finalmente adormecemos, tentando acreditar que as coisas iriam melhorar quando chegássemos ao Newport News. 


Dois dias depois, cruzamos a ponte que leva a esta cidade peninsular e fomos recebidos no final do trecho por Bill Stephenson, Lacy Jeffries 
e a Sra. Stephenson. Eles foram maravilhosos conosco. A Sra. Stephenson confortou minha esposa cansada e nervosa. Bill me animou 
imensamente e Lacy nos deu 20 dólares. Estávamos falidos, sem um centavo sobrando. Eles nos ajudaram a encontrar um estacionamento 


para trailers, Bill e Lacy pagando o aluguel da primeira semana para nós. Eles também nos deram um pacote de salsichas. 


Eu não conseguia acreditar em tanta bondade e finalmente perguntei a Bill: "Por que você faz tudo isso?" 


Sua resposta nunca esqueci. É uma frase que em breve estará ressoando por toda a terra à medida que o evangelho se espalha: “Porque 


somos nacional-socialistas”, disse ele, calmamente, com um olhar especial e santo nos olhos. 


Enquanto houver um espírito assim, mesmo em alguns homens, nosso povo não perecerá. Enquanto a fé profana, mas ardente, dos 
comunistas e dos judeus for combatida por uma fé igualmente ardente, santa e verdadeira nos corações dos nacional-socialistas, o Homem 


Branco dominará novamente a terra e manterá a civilização ocidental. 


Nós nos instalamos em um local bastante pobre do parque - estava inundado - e tivemos que andar sobre pedras para chegar ao trailer, mas 
estávamos tão gratos por estarmos parados e seguros entre pessoas boas que mal percebemos isso. inconveniência. Resolvi me aprofundar 


e ajudar essas pessoas boas e fazer a causa crescer e florescer, aqui mesmo. Parecia, no momento, que era isso. 


-ÍNDICE- 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


CAPÍTULO XIV. 


"Retire os pés!" Recebi uma ordem, no tom imperioso de um imperador romano. William Stephenson não gosta que as pessoas coloquem 
Os pés em cadeiras, mesmo quando a cadeira não vale nada e está quebrada, como aquela em que eu estava com os pés. Faz parte de 
seu personagem. Ele não pede às pessoas que façam coisas, ele as comanda. Ele é excepcionalmente brilhante, possivelmente um 
gênio, e espera que esse fato seja devidamente reconhecido e respeitado. 


Ele também não gosta de sons anormalmente altos, o que inclui minha voz, então fui orientado imperiosamente a abaixar minha voz 
para um ronronar suave e gentil. Na verdade, embora Bill gostasse de mim, admirasse minhas habilidades e quisesse que eu 
trabalhasse com ele, fui banido para a garagem dos fundos assim que cheguei, onde minha voz, meus pés nas cadeiras e outras 
peculiaridades não atrapalhariam sua criatividade. 


Ele é dramático além de todas as palavras. Na primeira noite, ele tirou uma pistola .38 de uma gaveta e me disse que sua vida corria 
perigo mortal. Ele então me convidou para tomar um café, enfiando ostensivamente a arma no cinto. 
No entanto, ninguém tentou matá-lo. 


Quando voltamos, ele me fez sentar e me deixou esperando em silêncio por alguns minutos enquanto ficava sentado, carrancudo, 

atrás de sua grande mesa. De repente, ele se inclinou e pronunciou um pronunciamento oficial: "Eu tenho temperamento!" ele 

retrucou, em tom cortante e preciso, como um inspetor da Scotland Yard. "Eu não gosto de aborrecimentos mesquinhos! Quero que você 
entenda, sem ressentimentos, mas perco o controle. Fico selvagem quando estou irritado!" Ele se inclinou para mais perto de mim e 
fixou ainda mais seus olhos nos meus, franzindo a testa com medo. Então ele rosnou: “Eu mato!” 


Aceitei tudo isso e muito mais de boa vontade. Bill tinha apenas vinte anos e já estava deixando sua marca no mundo com uma excelente 
publicação. No momento, eu não tinha conseguido fazer metade do que era político. No fundo, Bill era um cara de primeira classe, mas 
não sabia. Ele foi mimado e mimado até a morte por sua mãe e Lacy Jeffries, sua parceira abastada, muito mansa e silenciosa. 

Seu menor desejo foi atendido com ternura e instantaneamente, e ele parecia ter aprendido a esperar que todos ao seu redor atendessem 
a todos os seus caprichos. Em muitos aspectos, ele merecia tal homenagem. O fato de um menino tão simples ter amadurecido 

tanto e ter realizado tanto em tão pouco tempo é quase genial. Fiquei silenciosamente divertido com o “ato do imperador romano”, e 
gostei e respeitei tanto Bill que isso não me incomodou. 


Prosseguimos com a publicação de "Odd Birds" com grandes esperanças de que as vendas do portfólio de desenhos e comentários, 
lindamente feitos, trariam a renda de que tanto precisávamos. Bill os anunciou no The Virginian e enviou uma correspondência especial. 
Então esperamos pelos resultados. 


Os resultados foram miseráveis, miseráveis e dolorosos. As pessoas os amavam, mas não o suficiente para pagar um dólar. Muitas vezes, 
a única coisa que tínhamos para comer no trailer era o que Lacy ou Bill nos davam — uma lata ou duas, algumas salsichas, etc. As 
contas se acumulavam, como sempre, e a família estava quase no fim de suas possibilidades. 


Fui ao escritório de empregos da Virgínia para ver se conseguia algum tipo de trabalho temporário: escavação, construção, 
qualquer coisa remunerada. Mas eles insistiram em tentar conseguir-me um emprego de acordo com as minhas qualificações, e 
empregos tão elevados simplesmente não estavam disponíveis na área. 
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Consegui vender algumas obras de arte freelance e alguns textos, mas a situação financeira era urgente. Há vários meses que 
nenhum pagamento era feito à minha primeira esposa e fiquei infeliz quando imaginei a situação com as pequenas Bonnie, Nancy e 
Phoebe Jean — para não falar dos meus outros quatro filhos. A família da minha esposa queria que ela fosse para a Islândia, mas ela 
não queria ir e. Eu certamente não queria que ela fosse também. Decidimos aguentar. 


Enquanto isso, o próprio The Virginian passava por dias difíceis. As assinaturas e as receitas diminuíram. As contas da 
publicação, como as minhas, acumulavam-se. Certa manhã, Lacy Jeffries me disse que seria impossível publicar outro número. 


Eles deviam muito à impressora. Salientei que parecia tolice pagar a um impressor tanto dinheiro quanto eles, quando tinham uma 
excelente gráfica, um artista e um impressor no local. Ofereci-me para ajudar, mas Lacy me disse que provavelmente irritaria Bill 
sugerir tal plano. Stephenson era um perfeccionista e não acreditava que pudéssemos publicar uma revista decente em nossa gráfica. 


Pouco depois dessa palestra, fui abordado por Bill Anderson, que trabalhava para Stephenson como guarda-costas e escriturário. 

Ele era um jovem boxeador, um nacional-socialista dedicado e o tipo de patriota lutador que nossa raça tanto precisa. Ele e sua família 
se mudaram de sua casa em Chicago para Newport News sob promessas de pagamento, da mesma forma que eu levei minha 

família para Memphis com uma oferta semelhante. Bill foi informado de que seu salário teria de ser drasticamente reduzido, embora ele 
estivesse ganhando uma ninharia para começar. Ele também foi informado de que talvez fosse necessário abandoná-lo 
completamente e ficou com raiva! Conhecendo sua situação por experiência própria, eu não poderia culpá-lo. 


Eu disse a ele que acreditava que poderíamos salvar a situação e que poderíamos publicar a revista com nosso próprio trabalho árduo, 
mas Anderson disse que Stephenson nunca me deixaria fazer isso. Ele estava muito preocupado que eu o substituísse como 


'Fúhrer'! Passei a odiar esta palavra, quando usada no contexto americano. Houve apenas um Fúhrer, e o uso desta palavra em tais 
situações me afeta como afetaria um cristão ao ouvir que algum ministro insistiu em ser chamado de “Cristo”. 


Concordei com Bill que os métodos arbitrários de Stephenson eram difíceis de aceitar e que o acordo que lhe estavam a fazer era 
péssimo, mas insisti que a situação era em grande parte resultado do medo de Stephenson. Descobri algo que meu irmão 

uma vez me disse ser extremamente valioso para lembrar em situações como esta: As pessoas geralmente não são más. Quando 
fazem coisas “ruins”, geralmente é porque estão com medo. Eles atacam de forma selvagem e tola como gatos aterrorizados, 
arranhando e mordendo todos que estão à vista. 


Assegurei a Anderson que se eu pudesse ajudar Stephenson de forma diplomática e bem-sucedida a recuperar o negócio, Harold 
Arrowsmith Jr. - o anjo financeiro deste empreendimento - se acalmaria e tudo ainda poderia ficar bem. 


Mas Stephenson, como Anderson previra, imaginou que eu estava tentando usurpar sua posição e recusou-se a sequer discutir o 
assunto comigo. 


Pouco depois, chegou a notícia de que Arrowsmith viria fazer uma visita. Stephenson me ligou e disse que o milionário estava muito 
nervoso e melindroso, e que seria melhor se eu ficasse na garagem durante todo o tempo em que ele estivesse presente. Se eu tivesse 
que entrar, deveria usar a porta dos fundos. 


Vários dias depois, entrei na cozinha — pela porta dos fundos, é claro — e encontrei Arrowsmith sentado à mesa da cozinha com 
Stephenson, bebendo chocolate. Fui apresentado da forma mais breve possível e saí. Mais ou menos um dia depois, enquanto eu 
estava em meu trailer digitando mais Battle Call, ouvi uma batida na porta. EU 
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abri-o e encontrei Bill Anderson e Arrowsmith se equilibrando nas pedras que ficavam no lago que cercava nosso trailer. 


Bill explicou sem rodeios que Arrowsmith estava enojado com a maneira como Stephenson havia administrado os muitos milhares de 
dólares que investira na operação e que planejava fechá-la e vender o equipamento. Bill disse que convenceu Arrowsmith a vir me 
ver, depois de convencê-lo de que eu tinha o talento e o conhecimento para fazer algo que valesse a pena com o enorme 
investimento já feito no empreendimento. Pelo menos eu seria capaz de fazer um bom uso do equipamento de impressão para salvar 
algo da bagunça. 


Imediatamente propus que fôssemos todos juntos até Stephenson e divulgássemos o assunto — abertamente — no interesse da causa. 
Sempre odiei intrigas e acredito que a única maneira de ter sucesso a longo prazo em qualquer empreendimento humano é pela 
forma mais aberta e honesta possível, mesmo que a espreitadela possa trazer alguma vantagem temporária. Mas Anderson e 
Arrowsmith levantaram-se entusiasmados quando sugeri isso e insistiram que não participariam de tal acordo. 


Arrowsmith disse que havia tomado sua decisão. Ele iria fechar Stephenson de qualquer maneira, e tudo o que veio me procurar 
foi para decidir se poderia colocar o equipamento à minha disposição, em vez de vendê-lo por quase nada. 


Anderson ficou tão zangado com os dois jovens editores, Stephenson e Jeffries, por fazê-lo vir de Chicago com sua esposa e 

filhos, que achou que Stephenson deveria receber o que merecia por sua tolice imperiosa e inexperiente que destruiu uma 

empresa tão maravilhosa. oportunidade para a Causa. Bill cresceu nas favelas de Chicago. Ele foi esfaqueado, espancado e baleado, 
e foi educado nas táticas de “cão-com-cachorro” da sarjeta. Embora Anderson fosse um nórdico puro com inclinações naturais 
incontestáveis, sua escolaridade o ensinou a ser implacável. Ele insistiu que a única maneira de fazer alguma coisa seria atacar 
Stephenson, retirar o equipamento antes que ele pudesse se recuperar, e pronto. 


Arrowsmith, que se parecia um pouco com o ator Sidney Greenstreet, e que sempre dava a impressão de estar assustado e encurralado, 
concordou que isso tinha que ser feito dessa maneira e que eu não deveria dizer uma palavra a Stephenson. 


No entanto, em vista da grande ajuda e decência de Stephenson para comigo apenas alguns meses antes, procurei Lacy e disse-lhe 
que Arrowsmith estava muito enojado e que, a menos que conseguissem bolar algum plano definido e vendável para reconquistá- 
lo, seria por toda parte. Não lhe contei abertamente o que Arrowsmith e Anderson tinham dito, mas pedilhe, em nome do 
movimento, que tentasse incutir algum sentido em “Sua Divina Majestade”, William Stephenson. 


Lacy Jeffries, sempre gentil, manso, modesto e tranquilo, concordou em ver o que poderia fazer. Achei melhor não irritar “O Grande 
Khan” entrando pessoalmente em seus aposentos, devido à possibilidade de uma explosão emocional que, após reflexão, ele 
desejaria não ter se permitido. 


Mas não adiantou. Quando Stephenson ouviu a mensagem, ele veio delirando para mim e me ordenou: "Fora! Fora!" exatamente com 
essas palavras, e deixou claro que ele pensava que eu havia conspirado para arruiná-lo e 'roubar' Arrowsmith. Fiz o possível para 
explicar, sem trair os outros dois, que não participava de tal plano e estava apenas tentando manter as coisas sob controle, não 
destruir o que já existia. Mas as palavras não significavam nada para Stephenson. Ele estava magoado e assustado e fingia ser 

um garotinho. Se eu fosse seu pai, eu o teria agarrado, dado a ele um “argumento” convincente em ambos os ouvidos e 

me resolvido a resolver a situação complicada. Mais uma vez, aprendi 
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a fraqueza e a tolice até mesmo dos melhores dos meus semelhantes. 


Arrowsmith e Anderson reapareceram no meu trailer e me repreenderam por ter 'gritado'. Tudo havia voltado, de alguma forma, 
e eu percebi isso de ambos os lados, mas Arrowsmith ainda queria que eu fizesse o que pudesse para usar o equipamento 

de impressão e confirmou sua determinação de interromper Stephenson imediatamente. Se eu não conseguisse bolar um 
plano para usá-lo, ele me disse que iria vendê-lo ali mesmo! 


Eu não via mais utilidade em tentar salvar Stephenson, especialmente depois que ele e sua esposa vieram e jogaram 
algumas de minhas coisas no trailer, incluindo um lindo suéter de caxemira que minha esposa teve muito trabalho para 
conseguir da Inglaterra. a esposa dele. Não adiantava deixar o equipamento se perder pela causa, então concordei em pensar 
sobre o assunto e conversar com os dois no dia seguinte. 


Emprestei a Arrowsmith minhas provas do Battle Call e ele ficou muito entusiasmado, exceto pela parte “Socialista” de 
“Nacional Socialista”. Ele, como um supercapitalista multimilionário cuja mãe, como Bill me disse, era uma das proprietárias 
da Dunn & Bradstreet, era compreensivelmente contra qualquer doutrina que estipulasse que todos na sociedade tivessem de 
produzir algo, por invenção, gestão, trabalho ou risco genuíno - mas não por especulação que é tão cercada pela usura 

que a torna sem risco algum. É claro que nós, como nacional-socialistas, somos contra a parte especulativa do capitalismo. 
Mas Arrowsmith, pelo que pude saber, nunca trabalhou um dia na vida e passou a gostar desse arranjo. 


Mas o resto do programa nacional-socialista, especialmente a parte sobre o gaseamento dos traidores judeus, ele achou 
maravilhoso. Arrowsmith se opôs à isenção de quaisquer judeus, dizendo que nenhum deles era humano, mas sim 
subanimais. Perguntei-lhe se ele poderia matar pessoalmente crianças porque eram judeus e ele respondeu: "Claro!" e eu 
quase, mas não totalmente, acredito nele. Ele é muito melindroso para comer carne, por isso é um pouco difícil imaginá-lo no 
papel sangrento de matador de bebês. 


No dia seguinte ele veio em seu carro alugado e me levou até uma praia deserta, onde estacionamos e discutimos a 

situação por muitas horas. Ele queria saber o que eu achava que deveria ser feito. Eu disse a ele que o único lugar no mundo 
onde um movimento forte poderia ter sucesso era em Arlington, Virgínia, bem em frente ao Capitólio da Nação. Em qualquer 
outro lugar, os judeus poderiam exercer tanta pressão sobre as autoridades que qualquer forte esforço antijudaico seria 
esmagado de forma implacável e ilegal. Mas em Washington, o palco da América e do “mundo livre”, embora pudessem nos 
prejudicar gravemente, as habituais violações grosseiras de toda a justiça e direitos de inspiração judaica para silenciar a 
exposição da traição judaica seriam demasiado óbvias e, portanto, impossíveis. Muitas pessoas veriam e ouviriam sobre isso, 
não importa o quanto tentassem encobrir, usariam o 'tratamento do silêncio' e nos eliminariam da existência. Além disso, 

a Virgínia ainda está nas mãos de homens brancos decentes. Adolf Hitler, com certeza, mas ele também não é nenhum 
Wayne Morse ou Jacob Javitz. Os tribunais, em grande parte criados por Byrd, eram honestos, acreditei na época, e desde 
então provaram que a Virgínia é um dos últimos. não é o último estado da União que ainda é governado de certa forma da 
maneira pretendida pelos redatores da Constituição, embora tenha medo do pior dos judeus, não rastejaria repugnantemente 
aos pés dos judeus, como fazem os funcionários. da maioria dos outros estados e do governo federal. 


Arrowsmith queria estabelecer um centro onde pudéssemos imprimir suas milhares de revelações das confissões inacreditáveis 
e aterrorizantes dos próprios judeus quanto à sua traição e traição. Ele ficou fascinado pela ideia de tal centro-direita perto do 
Congresso, que ele adora visitar, e não tive dificuldade em convencê-lo da ideia de se estabelecer em Arlington. Ele queria 

que eu trabalhasse numa campanha antijudaica total abertamente, publicamente, o que levaria à eventual destruição dos 
judeus, enquanto também inundávamos o Congresso e Washington oficial com os documentos antijudaicos incriminatórios 

que ele tinha reunido em tais abundância. 
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Eu disse a ele que se ele quisesse que eu trabalhasse ao ar livre, como ele insistia, eu teria que ter um lar seguro e viver para minha 
esposa e meus filhos. Ele concordou e disse que providenciaria isso, se eu tivesse a coragem de revelar toda a história aberta e 


veementemente, para "derramar o feijão", como ele disse. 


Ele concordou que eu teria uma casa segura com uma gráfica instalada, usando o equipamento agora na casa de Stephenson, que eu teria 
o privilégio de comprar a casa com os lucros da impressão enquanto trabalhava no equipamento, e que eu deveria ir totalmente 


contra os judeus, imprimindo documentos conforme ele exigia. 


Ele queria usar o nome “Comitê Nacional para Libertar a América da Dominação Judaica”, e eu concordei com isso. Devo confessar 
que, apesar das minhas convicções sobre a justeza do nazismo aberto, naquela altura partilhava a ilusão, ainda comum no 
“movimento”, de que qualquer nazi que exibisse a suástica seria rapidamente preso ou assassinado. Os judeus pareciam 
demasiado poderosos, e planeei um deslizamento gradual para abrir o nazismo do “Comité Nacional”. 


Em nossa discussão sobre a questão de um escritório, na verdade imaginei que, se eu montasse tal escritório, precisaria de guarda- 
costas o tempo todo, apenas para entrar e sair do local! Hoje vou sozinho à nossa caixa postal, que está em nome do Partido Nazista 
Americano, e percebo o quão ridículo é esse medo dos judeus. Mas mesmo há três anos, antes de ter descoberto a verdadeira força dos 
judeus e a natureza frouxa da sua conspiração, eu, tal como milhões de outros americanos, imaginei que o poder destes furtivos 

era total, que o desafio aberto deles era de alguma forma 'morte certa'! Agora, o próprio facto de ter aprendido as fraquezas dos Judeus e 
poder desmascarar o seu mito de terror invencível torna-me demasiado perigoso para que os Judeus permitam a minha actividade 
continuada, se houver alguma forma debaixo do céu - ou no inferno - de eles pode me parar. 


Quando Arrowsmith estava pronto para partir, ele mal podia esperar. Ele estava realmente inquieto, como um garotinho gordo esperando 


um desfile, e insistiu que começássemos imediatamente. 


Stephenson havia anunciado que era um terror, é claro, e que lutaria até a morte para segurar o equipamento. Ele disse a Anderson, 

sem perceber que estava envolvido com Arrowsmith, que sabotaria a imprensa e outros equipamentos antes que eles fossem apagados. . 
Mas Arrowsmith conseguiu um juiz de paz e foi informado sobre como obter um mandado, etc., e quando Stephenson ouviu isso, ele 
capitulou. Arrowsmith foi buscar as coisas com um caminhão e Bill limitou sua 'luta até a morte' a chamar um policial para que seu ex- 
benfeitor fosse expulso do local. 


Mais uma vez, percebo que haverá gritos de agonia de muitos na direita com as minhas revelações de toda esta tolice e disputas. "Por que 
machucar essas pessoas agora?" é o choro. 'Está tudo acabado! Que bem isso pode fazer?" 


A resposta, novamente, é que enquanto escrevo isto com dois olhos roxos, uma boca rasgada e um nariz quebrado por uma surra 
organizada por judeus, o Serviço de Inteligência Canadense, liderado por Ron Gostick, um bom patriota no Canadá, acaba de publicar um 
panfleto inteiro e espalhei-o por todo o mundo, explicando detalhadamente e com uma lógica diabólica, mas pervertida, que sou 

um espião trabalhando para os judeus! 


Os ciúmes mesquinhos, o egoísmo, a ignorância, a maldade e a estupidez da direita têm de parar, e pretendo parar com isso, não implorando 
a estas pessoas em nome da nossa raça agonizante - eu tentei isso. sem sucesso durante cinco anos - mas tornando impossível que estas 
mentes terrivelmente pequenas continuassem a destruir o movimento. 

Dentro de pouco tempo, estará fora de questão que 'nazistas' sorrateiros e maricas se estabeleçam no negócio e iniciem a habitual 

rodada de disputas mesquinhas, histórias de espionagem e sabotagem da Nossa Santa Causa. 
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Não há nada como a luz para dissipar as trevas, e a luz é o que vamos espalhar por toda a direita, onde jazem as trevas, a ignorância e 

o medo, como um cobertor preto sufocante sobre tudo e todos. À medida que a história avança, o leitor verá toda a vilania, covardia e 
traição, não apenas dos judeus, mas de nosso próprio povo. Nenhuma conversa, nenhuma lógica, nenhum apelo doce de joelhos, 
nenhuma carta ou oração foram capazes de parar as trágicas e dilacerantes disputas, brigas e sabotagens por parte das almas amendoins 
da direita. tal como não podemos vencer os Judeus e a sua subversão através da conversa, e devemos construir a força e o poder para 
depô-los, também devemos usar todas as formas legais de força para trazer ordem e direcção à direita. Quando o caos prevalece, como 
acontece agora na direita, é inevitável que as pessoas se machuquem quando você aplica essa força para estabelecer a ordem, mas o 
dano causado a uma ou duas pessoas que afirmam acreditar em Nossa Santa Causa não significará nada mais tarde. , quando 
demonstrámos, como estamos a fazer, a nossa capacidade de ajudar até mesmo aqueles que podemos agora “ferir” para vencer, ao lado 


dos quais mesmo uma “ferida” grave não é nada. 


Se não conseguirmos vencer a batalha mais desesperada pela sobrevivência na história da humanidade, não me sentirei orgulhoso de ter 
sido um “mocinho” e de não ter conseguido trazer a ordem e a vitória à lamentável direita. Mesmo aqueles que possam estar 
pessoalmente irritados com as revelações aqui saberão que são verdadeiras, e aqueles com os quais não estão familiarizados são 
igualmente verdadeiros. Já fiz as pazes com mais de uma das pessoas já mencionadas, e um dia farei as pazes com gratidão com todas 


elas, assim que desistirem de suas brigas infantis e se dedicarem à luta, seja do nosso lado ou sozinhos, mas não contra a Causa. 


Arrowsmith estava quase desesperado para começar imediatamente. Ele queria que eu tentasse encontrar um lugar para me 
instalar em Arlington, telefonando para amigos, antes mesmo de irmos para lá em busca de um lugar permanente. Consegui encontrar um 


lugar temporário no porão de um amigo. Depois procuramos um lugar permanente e conheci meu novo 'gato gordo". 


Arrowsmith era noturno, descobri - exatamente o oposto de mim. Adoro a manhã e gosto de ir para a cama na hora certa, à noite, mas 

ele insistia para que eu ficasse acordado até altas horas da manhã conversando com ele sobre os "esquimós", como ele chamava o inimigo. 
Ele também tornou impossível que eu fizesse qualquer outra coisa para ganhar algum dinheiro e depois cumpriu suas promessas de me 
pagar o suficiente para comer enquanto eu trabalhava para ele. Eu tinha um dente muito ruim e meu rosto inchava como uma toranija, 

mas não tinha condições de pagar um dentista, e esse multimilionário me fez implorar, noite após noite, sentado em meu carro em frente 

ao seu hotel em Alexandria, pelo pequeno quantia de dinheiro que ele me prometeu para me preparar. Eu estava falido, a esposa 

e os filhos não tinham nada para comer, e ele tratou meus pedidos respeitosos, mesmo que fosse uma pequena parte do que havia 


prometido, como se eu estivesse tentando enganá-lo. 


Com a cabeça latejando e inchada de dor lancinante, tive que ficar sentado por horas ouvindo aquele filhinho gordinho da mamãe me 
contando todos os projetos maravilhosos que ele tinha em mente. Eu implorava para ele sair do carro e ir para a cama, e me deixar 
descansar um pouco e tomar uma aspirina, e ele simplesmente parecia magoado e dizia: "Sim, mas a questão é..." e então começava a 
falar mais palestra. Uma noite, por volta das cinco da manhã, apesar de tudo, apesar da minha situação financeira impossível, apesar 

da minha mulher e dos meus filhos, apesar da prisão de pensão alimentícia e da minha outra mulher e dos meus filhos, apesar de toda a 
razão e sanidade; apesar do meu instinto de sobrevivência - eu tinha tudo o que podia aguentar. Pulei do carro, corri para o lado dele, abri 
a porta e mandei ele sair. 


Ele não faria isso. Ele ficou lá sentado, parecendo prestes a chorar, e fez beicinho. Ele disse que eu estava cortando meu nariz para 
irritar minha cara e me disse que não havia sentido em ser estúpido, etc. de volta às negociações." 


Encontramos uma linda casa suburbana que parecia feita sob encomenda. Ficava no bairro de Williamsburg, em Arlington, e 
era, surpreendentemente, uma zona "comercial", o que nos permitia usar a casa como sede política e escritórios. Nós nos 


reunimos com o pessoal do setor imobiliário e acertamos os acordos após uma longa conferência. 
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Arrowsmith deveria fazer o pagamento inicial de US$ 15.000, mais o pagamento, e nós deveríamos fazer os pagamentos da hipoteca 
com o principal acumulado para nós. Também deveríamos pagar a Arrowsmith o empréstimo inicial de nossos lucros de impressão. 


Deveria haver um contrato elaborado para esse efeito com a estipulação adicional de que eu teria o uso do equipamento de impressão 
para ganhar o sustento da minha família, de modo que nossa segurança incluiria não apenas uma casa, mas um negócio. Em seu nome, 
eu deveria imprimir seus materiais, inclusive ajudando-o na preparação de um livro em que ele estava trabalhando, e deveria fazer um 
ataque total ao Comunismo-Sionismo Judaico com nosso Comitê Nacional para Libertar a América da Dominação Judaica. . O contrato 
entre Arrowsmith e eu garantiria que nenhum de nós ficaria “segurando o saco” numa operação tão arriscada, se não perigosa. 


Arrowsmith estava com muita pressa para chegar a Nova York para fazer alguma coisa e deixou um cheque com um amigo de US$ 
15.300 naquela tarde e depois desapareceu. Mandei redigir o contrato por um advogado que também era um dos oficiais do meu 
esquadrão em Anacostia, mas não consegui encontrar Arrowsmith para assinar os papéis. Eu havia combinado, por meio de um amigo 

na Casa Branca, que Arrowsmith fosse apresentado a algumas personalidades políticas importantes em Nova York, a fim de obter alguma 
informação sobre Trotsky (Bronstein), que teve sérios problemas aqui em 1917, mas que recebeu todos os tipos de “favores” de imigração 
e finalmente deixou Nova lorque com 20 milhões de dólares em dinheiro judaico para financiar a tomada bolchevique da Rússia. Mas 
ninguém conseguiu encontrar o esquivo milionário, por isso a apresentação não foi feita e os papéis permaneceram sem assinatura. 


Eu não conseguia parar para procurá-lo, pois estava envolvido numa luta louca para “manter todas as bolas no ar”. Eu tive que vender 
nosso trailer, fazer a imprensa funcionar no novo local, me mudar, encontrar negócios, imprimir amostras de material de 

propaganda, levar isso para nossos 'clientes' de direita e geralmente começar as coisas a rolar. Depois de algumas semanas, eu 
estava tendo algum sucesso nessas tarefas. 


Arrowsmith reapareceu repentinamente uma tarde e disse que era hora de “ação”. Ele achava que havia preparado a operação e queria 
ver alguns resultados. Nesse sentido, ele me perguntou o que poderia ser feito para chocar e acordar o mundo. Para resumir os meus 
anos de reflexão e planeamento, disse-lhe que a única resposta era a actividade pública — nas ruas — e não mais panfletos e troca de 
papéis entre pessoas que já sabiam o que os Judeus andavam a fazer. 


Na altura, a linha judaica em todos os nossos jornais era, paradoxalmente, que o Nasser do Egipto era ao mesmo tempo outro Hitler 

e um comunista. Na verdade, Nasser tinha banido o Partido Comunista e atirado os seus vermelhos para a prisão, enquanto o “nosso” 
Supremo Tribunal deixava sair os vermelhos dos EUA, mesmo os espiões. O único partido comunista no Médio Oriente estava, e está, 
em Israel, onde estes criminosos constituem mais de um quarto dos cidadãos e membros do governo. Havia um governo fantoche 
pró-judaico no Líbano. Os enfurecidos árabes libaneses, que sofreram e testemunharam mais de um milhão de seus compatriotas serem 
levados à fome e à miséria no deserto para que os judeus pudessem "recuperar uma pátria" ocupada pelos árabes durante mais de 
2.000 anos, ameaçaram assumir o controle seu governo traidor e perseguir os criminosos internacionais que massacraram e baniram os 
seus irmãos árabes. 


Os judeus dos EUA usaram as suas tácticas habituais — distorção da imprensa e pressão secreta — para forçar o “nosso” governo a enviar 
os fuzileiros navais para “defender” o regime fantoche libanês contra o seu próprio povo. Os mentirosos Judeus disseram-nos 
que a nossa intervenção era para parar o “comunismo” de Nasser, quando a verdade era que estávamos a salvar Israel. 


Eu parecia ter um lar, segurança para minha família e uma oportunidade perfeita para fazer o que todos nós tínhamos falado há tanto 
tempo: atacar e expor a traição judaica em público! Sugeri que organizássemos piquetes e 
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distribuições de literatura em diversas cidades, bem como em frente à Casa Branca, para expor este uso cruel de combatentes 
americanos em nome da agressão internacional judaica no Líbano. Arrowsmith ficou tão encantado quanto um garoto gordinho levado 
para um circo. Ele bateu palmas e perguntou como poderíamos fazer isso. 


Os meus anos de aprendizagem no movimento estabeleceram contactos com outros homens por todo o país. Destes, houve alguns 
que pensei que cooperariam. Eu não estava em Arlington há tempo suficiente para estabelecer quaisquer contactos com jovens 
combatentes e, portanto, só tinha sussurradores “conservadores” e “trabalhadores silenciosos”, por isso disse a Arrowsmith que, para 
fazermos piquetes na Casa Branca, teríamos de mandar chamar o meu meninos - os meninos de Hooker - em Nova York. O custo 
total para sinalização, literatura e transporte seria superior a US$ 1.000. Arrowsmith disse para ir em frente. Ele mal podia esperar. 
Eu disse a ele que esses acordos envolveriam contas telefônicas consideráveis que eu simplesmente não poderia pagar, e ele disse 
que "cuidaria disso". 


Combinei com Nova York um ônibus fretado com os meninos, desenhei e serigrafei enormes cartazes de oleado em vermelho 
fluorescente e preto, escrevi, desenhei e imprimi dezenas de milhares de folhetos em duas cores, preparei instruções detalhadas 
para os piquetes, telefonou para todo o país e conseguiu que Ed Fields em Louisville e Wallace Allen em Atlanta concordassem em 
fazer piquete simultaneamente conosco. Além desses esforços, tomei milhares de outras providências necessárias para realizar uma 
operação de escala relativamente grande. Arrowsmith pairava sobre tudo isso como um garotinho feliz, até ajudando a serigrafar 

as placas no porão. 


Minha esposa aceitou toda a agitação e perturbação de sua casa com excelente humor, perdendo a paciência apenas uma vez. 
Arrowsmith ficou roxo de fúria uma tarde enquanto ele e eu discutíamos planos e as crianças riam e brincavam na sala ao lado. Ele 
explodiu: “Oh, querido! Você não pode fazer alguma coisa com essas malditas crianças? 

Gasá-los ou algo assim!" Minha esposa explodiu e o repreendeu pelo comentário, e ele se virou, fazendo beicinho. Eu consegui 
consertar isso com os dois. 


Durante esses preparativos, sempre que eu perguntava a Arrowsmith sobre a assinatura do contrato, ele ficava irritado e reclamava 
que eu estava tentando atrasar a operação - ele assinava o contrato depois do piquete, quando tinha a oportunidade de recuperar 


o fôlego e olhar para o futuro. contrato acabou. Eu estava, portanto, prestes a aprender minha penúltima lição sobre a natureza 
humana e até que ponto ela pode ser confiável. 


Na noite anterior ao grande evento, chegou o ônibus cheio de meninos de Nova York, e foi ótimo ver alguns deles novamente. Mas 
eles tinham com eles um desleixado selvagem e peludo chamado George Legget, cuja primeira observação, ao chegar de carro e 
observar que morávamos perto de um banco suburbano, foi: "Nossa, vamos derrubar o banco!" Eu o avisei repetidas vezes que nossa 
sobrevivência e eventual sucesso dependiam de sermos legais, superlegais. Não só tínhamos que obedecer às leis que eles tinham, 
mas também às leis que eles pudessem ter ou fingir ter, apenas para se livrarem de nós, mas era 


não adianta. 


George saiu com uma equipe para distribuir nossa ousada literatura antijudaica da época, anunciando o piquete, e logo 

descobri que ele estava louco. Ele colou adesivos em carros, janelas — e estava prestes a colar um em um policial desatento, quando 
os meninos o pegaram e o trouxeram de volta para mim. Eu o expulsei, mas ele não quis ir embora. Finalmente convencemos esse 
maluco gordo de que a polícia de Nova York foi sábia quando ele saiu de Nova York. Ele estava em liberdade condicional, ou algo 
assim, então o colocamos em um ônibus de volta para lá. 


Enquanto isso, eu estava aprendendo minhas primeiras lições sobre a conspiração judaica. Eu ainda imaginava, naquela altura, que 
o poder dos Judeus era total, que a polícia estava 100% em conluio com os conspiradores, e que eu deveria, portanto, roubar os nossos 
documentos, ou esperar prisões em massa. 
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Quando a nossa primeira equipa foi presa, a sua literatura apreendida e os rapazes disseram "para saírem de Arlington", eu os levei 
de volta, em vez de ir abertamente à polícia e exigir primeiro os nossos direitos constitucionais, como sempre faço agora. Mas 
naquela época, nos abaixamos, nos escondemos e corremos pelas ruas secundárias tentando evitar os policiais, que, como aprendi 


desde então, odeiam o que está acontecendo tanto quanto nós, e apenas fazem o melhor que podem para serem justos, neutros e 
para Obedecer ordens. 


Muitos no “movimento” não conseguem compreender como é que eu “escapulo” o que fazemos, a menos que sejamos “espiões”, 
como eles acusam de forma tola e cruel. Até à nossa chegada à cena da direita, acreditava-se que a polícia, o FBl e todas as outras 
autoridades estavam “contra” nós e que devíamos “lutar” contra eles. não é verdade. É certo que o poder do dinheiro está nas mãos 
dos judeus, e o mesmo acontece com grande parte da nossa administração. Alguns dos nossos funcionários são judeus ou 

trabalham abertamente para judeus, mas a grande maioria dos nossos funcionários responsáveis pela aplicação da lei são homens 
brancos e simplesmente fazem cumprir a lei, da melhor maneira que sabem. Na verdade, a maioria deles, sendo por natureza homens 
de força, tende a ver as coisas como nós, e não como os criminosos negros e judeus. 

Embora os polícias e outros responsáveis pela aplicação da lei cumpram o seu dever, a seu ver, quase todos têm sido uniformemente 
corteses e justos comigo e com a nossa agitação antijudaica aberta e brutalmente franca. 


Descobri que a polícia é tão propensa a seguir o instinto de perseguição da selva quanto qualquer criatura: quando você corre, eles o 
perseguem. Mas quando você vai até eles primeiro, explica seus planos, seu conhecimento de seus direitos e, respeitosamente, 
deixa clara sua firme determinação de exercer esses direitos, eles o respeitam e muitas vezes lutam por você. Quando eles virem a 
pressão ultrajante dos judeus para detê-los ilegalmente, injustamente, brutalmente e até mesmo criminalmente, você não precisa dar- 
lhes um sermão sobre os métodos judaicos para que a polícia fique em chamas com um senso de justiça ultrajada. Foi assim que 
conquistamos os corações de departamentos de polícia inteiros. 


Não importa o que os judeus façam nos escalões superiores, os policiais, os agentes do FBI e os funcionários honestos que lidam 
conosco sabem que nos esforçamos para ser justos e honestos - e legais - enquanto os judeus recorrem a ações tão vis e repugnantes. 
táticas óbvias para nos calar que os funcionários não podem deixar de admirar a nossa coragem calma e determinada enquanto 
enfrentamos este tipo de tirania e terror, dia após dia, semana após semana, ano após ano. 


Funcionários de alto escalão e juízes me disseram em particular que nossa demonstração pública da tirania judaica e a pressão que 
eles próprios sofreram por parte dos judeus os 'despertou' para uma situação que nem toda a literatura patriótica em um milhão de anos 
poderia ter feito. eles vêem. A maior parte das queixas da direita sobre a perseguição política por parte de responsáveis gentios é 

o resultado das suas próprias estratégias e tácticas erradas. Eu sobrevivo e continuarei a sobreviver porque milhões de pessoas 

estão começando a ver com os seus próprios olhos e a ouvir com os seus próprios ouvidos o que nunca, nunca lerão - outra razão pela 
qual os 'patriotas de papel' têm falhado durante tantos anos com a sua campanha 'desperte a América". Mas naqueles dias quentes de 
Julho de 1958, eu ainda não tinha aprendido estas verdades tremendas e desperdicei muito tempo e esforço a “esconder-me” e a 

fugir. 


Apesar da nossa “sorrateira” auto-imposta, distribuímos um grande número de panfletos e preparámo-nos para fazer piquete no 
dia seguinte, domingo. É quase impossível para mim imaginar isso agora, mas estávamos todos morrendo de medo. Os meus 
rapazes de Nova lorque, duros como tigres, estavam inquietos e preocupados, e o seu “líder”, Luke Dommer, revelou-se um 
completo cobarde. Ele disse que todos seriam mortos por "trezentos ou quatrocentos negros”. Depois de convencer os meninos de 
que todos deveriam desistir de mim, Dommer partiu de ônibus para Nova York e me deixou em um motim. 


Reuni os rapazes ao meu redor no quintal e disse-lhes que iria até lá sozinho, se necessário, e que nunca mais queria ver nenhum 
dos homens que me abandonariam. Eu especialmente nunca toleraria que eles se autodenominassem 'nazistas' depois de tanta 
covardia. Eles me ouviram em silêncio e depois que me afastei e voltei ao trabalho pregando cartazes em gravetos, pensei que 
realmente estaria sozinho. 
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Aí apareceu um garoto grego, começou a me ajudar com as placas e disse que ia, e que se danem os outros. 
Outro rapaz se aproximou e silenciosamente começou a empurrar as rédeas. Então outro. Finalmente, todos eles vieram. Agradeci com o 
coração transbordante. 


Quando chegou a hora de partir, deixei um rapaz cuidar de minha família e abracei minha esposa, olhando-a nos olhos por um longo tempo. 
Eu realmente não sabia se algum dia voltaria, por mais bobo que pareça hoje. Os nossos cartazes, usando palavras como "kike" e 
mostrando imagens vis dos seus narizes aduncos, eram algo nunca visto em público antes, e tínhamos recebido muitas ameaças e 

avisos de detenções, espancamentos ou assassinatos. Eu estava realmente muito assustado, mais assustado do que nunca durante 

duas guerras. Como sempre, Thora foi corajosa e inspiradora, e saí determinado a ter sucesso ou morrer naquele dia. 


Saímos dos nossos carros a vários quarteirões da Casa Branca e, com o coração acelerado, marchamos em direção ao local da 
ação. Ao nos aproximarmos da Casa Branca, fomos abordados por uma sólida falange de oito ou nove policiais, com um capitão 
com rosto de buldogue e tranças douradas marchando na frente. Eu tinha certeza de que era 'isso'. Seríamos todos presos e eu seria 
martirizado antes de começar minha luta. 


Mas o velho capitão de aparência rude era um homem que conheci como um dos melhores policiais da velha guarda e um ser humano de 
grande coração que já conheci. Ele era o Capitão Mahanney da Unidade de Investigações Especiais do DC 


Polícia, e ele rosnou para mim que havia certas regras a serem obedecidas nos piquetes na Casa Branca. Então ele me mostrou 
onde iríamos marchar. 


Eu teria ficado aliviado em circunstâncias normais, mas ainda havia aqueles “trezentos negros” dos quais tínhamos sido avisados, para não 


falar dos judeus e comunistas! Procurei por eles. Ainda não eram muitos, mas estavam lá e nos olhavam com prazer, como carne. 


Saí, carregando a placa mais ultrajante: “SALVE IKE DOS KIKES? Essa placa exibia uma caricatura gigantesca de um judeu feio 
apontando uma arma para a cabeça de Ike, e com isso marchei para o meu destino. Os rapazes vieram atrás de mim e rapidamente 
tínhamos uma fila a mover-se rapidamente para a frente e para trás entre as duas árvores onde milhares de piquetes marcharam em 


nome de todas as causas imagináveis, incluindo o comunismo. 


Os fotógrafos da ADL estavam lá e os judeus e seus bandidos começaram a se reunir nos dois extremos da nossa fila e do outro lado da 
rua. Continuamos fazendo piquete e começamos a nos acalmar um pouco. Até agora, ainda estávamos vivos. Não havia grandes 
multidões, como aprendi a esperar e a controlar desde então, e os "300 negros” ainda não tinham aparecido para nos mandar para o 
necrotério nos vagões de carne. 


Assim que as coisas pareceram um pouco estáveis, comecei a distribuir suco de laranja aos sedentos piquetes. Enquanto eu fazia isso, 
um homem passou por mim e sussurrou "alguém quer ver você atrás da estátua". Ele apontou o polegar na direção de um monumento no 
parque do outro lado da rua. Eu sabia quem era, é claro. Eu podia ver seu rostinho angelical espiando por trás das pedras e ele acenou 
para mim enquanto eu olhava em sua direção. Fiz várias viagens até lá em busca de 'instruções' do 'general". 


Bill Stephenson também apareceu, usando óculos escuros. Ele completou o 'disfarce' puxando a gola para cima, sobre o queixo. Em seu 


habitual estilo sombrio e dramático, ele murmurou “olá” e seguiu em frente sem dar mais sinais de reconhecimento. 


Eu estava feliz! Eu ousei o 'impossível' e consegui! 
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Quando terminamos o piquete, o capitão observou que poderia haver alguma perseguição por parte da multidão uivante que se reunia. 
Eu tinha planejado ir até a delegacia caso a multidão se tornasse muito grande e assassina, mas conseguimos uma escolta policial até 
Haine's Point, onde os meninos estavam hospedados e o ônibus fretado estava estacionado. Pedimos cerveja para que os meninos 
pudessem comemorar e Arrowsmith apareceu com um árabe que ele afirmava ser o chefe da inteligência de Nasser. 


Eu havia avisado Arrowsmith para não ter nada a ver com os árabes, já que estávamos fazendo piquetes sobre a situação do Líbano e 
eu não queria acusações de ser um agente estrangeiro. Mesmo assim, ele trouxe esse oficial da inteligência para a casa, onde minha 
esposa e outra senhora o encontraram, e agora ele lhe deu todos os nossos sinais de oleado. Mais tarde, ele me contou que eles foram 
exibidos a Nasser no Cairo. 


Voltei para casa, para minha esposa, envolto no que pensei ser glória. Eu havia realizado exatamente o que pretendia fazer e o que 
Arrowsmith queria que eu fizesse. Tudo parecia bom demais para ser verdade. E era bom demais para ser verdade! 


Na realidade, eu estava a caminho de uma batalha desesperada pela sobrevivência, bem como de uma luta para manter a minha 
sanidade perante a pobreza esmagadora, a deserção e o ataque de todos - circunstâncias tão desencorajadoras que são 

indescritíveis. Durante anos eu dizia à minha esposa, quando as coisas pioravam na minha carreira política: "Isto não é o pior. Pela frente 
teremos dias muito mais difíceis!" Ela nunca acreditaria em mim, compreensivelmente, mas agora ela veria a dura verdade da minha 
previsão. Agradeço a Deus por não saber o que estava por vir. Eu não sou tão corajoso. 


Em poucos dias, recebemos a notícia de que houve problemas nas outras cidades onde havíamos feito piquetes. O grupo de Ed Fields 
fez piquetes com sucesso, mas fez com que pessoas fossem presas por distribuir literatura. Em Atlanta, os nossos piquetes 

silenciosos e ordeiros foram presos em três minutos. Não havia multidão em Atlanta no início do domingo, quando começaram, e 
nenhuma desordem. Mas um agente da polícia testemunhou que recebeu uma chamada da Liga Anti-Difamação de B'nai B'rith exigindo 
a prisão dos piquetes e ameaçando com violência se a polícia não os prendesse. Assim, num padrão que aprendemos a conhecer 
muito bem, a polícia não prendeu estes ameaçadores de violência e de sequestro, mas prendeu os nossos piquetes e acusou- 

os de perturbação da paz e de conduta desordeira! 


Os métodos utilizados em Atlanta foram mais grosseiros do que qualquer coisa que alguma vez tenhamos experimentado em 
Washington. Os piquetes foram mantidos em confinamento, ameaçados e pressionados a se declararem culpados. Num ponto da 
transcrição do seu julgamento mostra claramente que um dos piquetes foi informado pela polícia que se não aceitasse a sua punição, ou 
se apelasse, estaria "ligado a qualquer bombardeamento"! Essas foram as palavras exatas de um policial, poucas semanas antes do 
bombardeio na Sinagoga de Atlanta! 


Nossos piquetes recusaram-se a ceder a tal pressão e apelaram. Depois que liguei para ele, Russell Maguire, para seu crédito, enviou 
US$ 500 para Arrowsmith para ajudar na luta em Atlanta. 


Wallace Allen voou para uma reunião comigo e com Arrowsmith em seu quarto no Congressional Hotel, em Washington, e nos 

contou algumas histórias inacreditáveis sobre o que estava acontecendo em Atlanta. Essa cidade tornou-se um reduto dos judeus; pior 
do que Nova lorque, em alguns aspectos, porque as pessoas não percebem a dominação judaica como fazem em Nova lorque, por isso 
os judeus de Atlanta conseguem escapar impunes com métodos mais cruéis. 


Allen nos contou que haviam descoberto um espião em seu pequeno grupo lá embaixo, um personagem sorrateiro cnamado LE Rogers. 
Ele descreveu para Arrowsmith e para mim como esse Rogers se apoderou das instruções confidenciais de piquete que eu havia 
empacotado com as placas, quando elas chegaram a Atlanta, e fugiu para sua casa com elas. Allen e os meninos tiveram que ir buscá- 
los. Mais tarde, quando John Kasper foi libertado da Penitenciária de Atlanta, e eles queriam que alguém o cumprimentasse, mas não 
queriam as difamações e a publicidade sobre isso, eles cautelosamente enviaram 
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Rogers para fazer a saudação pública, e ele não conseguiu escapar disso. Allen achou isso muito engraçado na época. 


Ele também nos contou que Rogers sempre sugeria a dinamitação nas reuniões que realizavam em Atlanta. Aprendi com isso: 

sempre que alguém em nossas reuniões sugere, mesmo vagamente, bombardeios ou qualquer coisa minimamente ilegal, chamamos a 
polícia ou o FBI imediatamente. Mas os rapazes de Atlanta, embora não quisessem participar em tal actividade ilegal, hesitaram em 
julgar, condenar e entregar um suposto “companheiro patriota” com base em provas tão escassas. Todo mundo odeia ser um 
“denunciante”, então Rogers escapou com sua provocação, que desde então aprendi ser uma das marcas mais facilmente reconhecidas 
do provocador pago pelos judeus. Mas na época não pensei muito na história de Rogers, exceto para rir da esperteza de Wallace ao 
enviá-lo para dar as boas-vindas a Kasper! Os judeus estavam prestes a nos ensinar uma lição saudável. 


Algumas semanas depois, em 12 de outubro de 1958, foi manchete em todo o mundo o bombardeio da Sinagoga de Atlanta! Isso 
causou pouca impressão em mim, no início. Certa manhã, minha esposa e eu estávamos deitados na cama, assistindo ao noticiário 
matinal na TV, quando de repente vimos Wallace Allen sendo preso na casa que conhecíamos tão bem, com sua esposa e filhos se 
despedindo dele enquanto ele era arrastado para cadeia! Eles amarraram nossos piquetes com um bombardeio, exatamente como 
ameaçavam. Todos eles foram acusados de bombardear a Sinagoga de Atlanta! Aquela explosão matinal destruiu toda a 

minha vida, para sempre. 


Agora, sob pressão judaica, a polícia de Atlanta realmente exibiu uma ferocidade ilegal que era inacreditável! Nossos piquetes foram 
presos sem mandado, acusados de vadiagem, mantidos incomunicáveis, impiedosamente conduzidos e perseguidos para confessar 

um crime sobre o qual nada sabiam. Espiões e mentirosos foram colocados em suas celas, na esperança de revelarem algo 
incriminador. Eles foram acusados de acordo com uma lei especial que poderia resultar na cadeira elétrica se fossem condenados! Toda 
a direita foi “investigada por agentes do FBI em busca de ligações nacionais com os “bombardistas”. 


Enquanto isso, certo de que não tinha nenhuma ligação com tudo isso, exceto para ajudar Allen e os meninos, tudo o que pudesse, 
tive que me esforçar muito para manter minha cabeça acima da água em Arlington. Não importa o quanto eu implorasse e 

implorasse, não consegui fazer com que Arrowsmith pagasse a enorme conta de telefone que ele disse que iria “cuidar”, e esta, mais 
todas as outras contas, incluindo dinheiro, para comida, eram urgentes. Então Arrowsmith desapareceu novamente! Ouvi. rumores 

de que ele estava em Nova York e havia contatado meus meninos de lá, mas prestei pouca atenção. Minha mente estava concentrada 
em Atlanta e no drama mortal que acontecia lá, enquanto os judeus literalmente tentavam assassinar nosso povo na cadeira elétrica 
como uma lição para não se opor a eles. 


Mas então os rumores vindos de Nova York tornaram-se mais perturbadores. Alguns dos rapazes telefonaram-me e disseram-me 
lealmente que Arrowsmith estava lá em cima, tentando comprar com o seu dinheiro a liderança do melhor e mais combativo grupo de 
homens da América. Além das ofertas de dinheiro, ele também ofereceu a imprensa e o equipamento que havia prometido a mim e à 
minha família para lançarmos esta batalha desesperada. Ele queria arrancar-me o equipamento, tal como fizera com Stephenson, e 
despachá-lo para Nova lorque. Mas senti que o tinha suficientemente comprometido perante testemunhas para que, mesmo sem o 
contrato que ele nunca assinaria, ele não pudesse fazer uma coisa tão injusta e imoral comigo e com a minha família. Mas eu não 
contava com a natureza do menino rico e mimado, Harold Arrowsmith Jr. Ele estava acostumado a conseguir tudo o que queria, 
quando queria - com seu dinheiro. Você sempre pode contratar advogados e comprar pessoas — quase todas as pessoas. 


Eu estava no porão, imprimindo para um advogado em Annapolis, quando minha esposa desceu correndo as escadas, 
enxugando as mãos no avental. Ela me disse em islandês: “Tem um homem aqui com um caminhão e alguns papéis para pegar a 
imprensa e outras coisas!” 
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Desliguei a imprensa e subi para ver isso. Com certeza, havia um caminhão vindo de Baltimore e um homem com uma “nota de 
venda” na porta. Ele insistiu que havia “comprado” o equipamento e iria retirá-lo na hora. 


Liguei para a polícia e eles disseram que eu tinha o direito de proibir o homem de entrar nas minhas instalações, e foi isso 
que fiz, mas não antes de ligar para Arrowsmith e tentar descobrir do que se tratava. Ele fingiu não estar e pediu à mãe que 
dissesse que ele estava fora de Baltimore, mas eu o ouvi e liguei de volta em alguns minutos, usando o nome do homem que 
estava com o caminhão de Baltimore. Desta vez o furtivo respondeu. Durante uma hora e meia, na minha conta de longa 
distância, ele reclamou que era meu dever entregar o equipamento e sair de casa. 


Eu disse a ele que não iria me mudar em menos de um ano, pois esse era o tempo mínimo estipulado, inclusive em nosso 
contrato verbal, e que não iria liberar os equipamentos que ele havia prometido a mim e à família. Fiz o meu melhor para fazê- 
lo ver que seria uma injustiça horrível atirar a minha mulher e os meus filhos literalmente para as ruas, sem meios de 
subsistência, mesmo que eu tivesse feito algo de errado. Quando perguntei o motivo de sua insatisfação 

comigo, ele não conseguiu dizer nada que eu tivesse feito que fosse errado ou injusto com ele. O melhor que ele conseguiu 
descobrir foi que eu era um péssimo impressor! Finalmente tive que desligar na cara dele para cancelar a conta do telefone. 
Ele ficava repetindo sem parar que eu deveria entregar o equipamento e sair. 


Alguns dias depois, a imprensa e o FBI me procuraram, com poucas horas de diferença. Fui informado de uma carta que escrevi 
para Wallace Allen, que assinei com um "Sieg Heil!" e me perguntaram se era meu. Eu sinceramente respondi que sim. Eles 
descobriram quando capturaram Allen e revistaram sua casa. Eles me perguntaram tudo sobre minha operação e o papel de 
Arrowsmith nela, e eu lhes contei novamente a verdade. Estávamos todos sob suspeita de cumplicidade no atentado bombista 
de Atlanta e mentir só nos causaria sérios problemas - possivelmente partilhar a cadeira eléctrica com os infelizes piquetes 

de Atlanta. É claro que não fazia sentido tentar esconder a propriedade da casa por parte de Arrowsmith. Estava 

arquivado nos escritórios do condado. 


Em poucas horas, os jornais do país estamparam em primeiras páginas inteiras as manchetes de que havia uma rede 
nacional de bombardeios subterrâneos sob investigação do FBI, e que Arrowsmith e eu éramos os Sacos de Dinheiro 
e o mentor, respectivamente! Arrowsmith correu para os escritórios do FBI, exigindo proteção. 


Minha casa se tornou alvo de abusos inacreditáveis! Bombas cereja foram lançadas de carros em alta velocidade, meus 

filhos foram apedrejados, nosso telefone tocou constantemente e algumas das pessoas que ligaram fizeram minha esposa 
chorar com a crueldade de suas ameaças e abusos. Um carro entrou no estacionamento no escuro, quando eu estava voltando 
para casa com uma sacola de compras do supermercado do outro lado da rua, e quase me bateu. Só escapei saltando para 
fora do caminho tão rapidamente que me esparramei, de bruços, na calçada. 


Meu filho na escola era alvo constante de insultos e ódio. Uma bomba cereja entrou por uma janela aberta e explodiu na cama 
da minha anjinha adormecida de quatro anos, Jeannie. Duvido que ela algum dia esqueça o terror daquela experiência quando 
veio gritando em nossos braços. Nunca esquecerei isso, nem perdoarei os intolerantes, os idiotas estúpidos e os valentões 
que fizeram isso! Certa manhã, encontramos no gramado uma bomba caseira, um enorme pedaço de cano, tampado nas duas 
pontas e carregado de explosivos! Se isso tivesse acontecido, teríamos todos morrido. 


E agora, Arrowsmith realmente entrou em ação! Enquanto tentávamos lidar com essa vida selvagem, ganhar a vida e 
sustentar a família, minha esposa desceu novamente ao porão e me informou que havia dois xerifes e policiais na porta com 
um pedido de reabastecimento. Arrowsmith estava falando sério! 


Eu estava determinado a não desistir sem lutar e conversei com um advogado amigo do meu esquadrão que havia me contado 
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me que eles não poderiam forçar a entrada sem um mandado de busca. Mas o xerife me disse que eles não precisavam de um 
mandado e tentou forçar a entrada algumas vezes. Eu o segurei. Depois mandou chamar mais homens, mais policiais e o xerife de alto 
escalão do condado de Arlington. Tentei ligar para meu advogado ou qualquer advogado, mas todos estavam em um piquenique 
jurídico! Enquanto eu estava ao telefone, minha esposa tentava segurar esses asseclas da lei na porta, e eu a ouvi gritar de dor: "Você 
está me machucando!" Eu enlouqueci. Corri para pegar meu .38, pronto para defender minha amada esposa agora, não apenas a 
casa, mas ela sabia o que eu estava fazendo e gritou tão lamentavelmente para eu não fazer isso que parei. Como agradeço a Deus 

a presença de espírito e o heroísmo daquela corajosa mulher! 


Mais tarde, descobri que o xerife tinha todo o direito de nos afastar e forçar a entrada. Se eu tivesse usado aquela arma, minha carreira 
e provavelmente minha vida teriam terminado. Também tenho uma grande dívida para com o xerife que exerceu a mais louvável 
tolerância quando reconheceu o nosso desespero, a minha ignorância da lei - e as ações cobardes e miseráveis de Arrowsmith. 

Este último 'heroicamente' escondeu-se todo esse tempo no topo de uma colina enquanto enviava os oficiais pagos para fazerem o 
seu trabalho sujo em nome da lei! 


Nossa batalha valeu a pena, e quando finalmente deixei o xerife entrar, ele concluiu que era tarde demais para pegar o 
equipamento e que eu tinha até a manhã seguinte para emitir uma fiança e apresentar reconvenções contra a blitzkrieg de Arrowsmith. 


Mas foi uma vitória vazia. Era óbvio agora que eu não só tinha poucas perspectivas de ganhar algum dinheiro em qualquer trabalho, 
mas que era bastante provável que não teríamos lugar para viver nem equipamento para ganhar a vida. além disso, os constantes 
ataques, as ameaças, a dolorosa notoriedade de uma senhora sensível e gentil e a vida impossível para as crianças inocentes 
deixaram claro que eu não poderia mais submeter minha querida família a tais condições. 


A família da minha esposa na Islândia é muito abastada. Sr. Hallgrimmson, seu pai, é o principal proprietário e diretor da Shell Oil, 
uma das maiores corporações do país. Eles estavam ansiosos para que ela subisse para lá, onde estaria confortável, economicamente 
segura e fisicamente segura. 


Poucos homens amaram mais a sua família do que eu adorava a minha maravilhosa esposa e os nossos lindos filhos, mas por 

causa desse mesmo amor, era claramente meu dever renunciar a tentar estar com a minha família, quando eles podiam desfrutar de 
uma vida decente na Islândia, enquanto Lutei para sair dos destroços depois do atentado de Atlanta e da traição de Arrowsmith. Minha 
leal esposa não queria ir. Os pais dela vieram da Islândia para ajudá-la e ver o que poderia ser feito. Meu próprio coração estava partido 
ao pensar em ficar sozinho em meio a todo aquele perigo e confusão, sem o ser humano mais doce e querido que já conheci e 

meus preciosos filhos. Mas percebi que ela simplesmente tinha que ir e eu tinha que ficar e lutar. 


Eu sabia o que poderia acontecer após um ano de separação, mesmo com pessoas tão apaixonadas quanto nós, e avisei minha 
esposa de que ela poderia ficar muito confortável e segura com eles e talvez não quisesse voltar. Mas ela parecia ter a fé de um anjo, 
e tive que brigar com ela para que concordasse em ir. Ela me repreendeu repetidas vezes por mencionar a possibilidade de ela se 
afastar de mim lá em cima e de que nada no mundo poderia estragar nosso casamento, não importa quanto tempo eu tivesse que 
lutar. Mesmo quando eu lhe disse que tinha certeza de que iria para a prisão, ela não perderia a fé. Então fiz preparativos para que 
minha família fosse para a Islândia. 


Os pais dela pagaram generosamente pela embalagem e envio de seus pertences, bem como pelas passagens para Thora e as 
crianças, e prometeram mandá-la de volta, depois de não mais de um ano, quando então eu deveria ter conseguido lutar para sair. da 
bagunça atual. 
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Levei a família até o Aeroporto Internacional Idlewild, em Nova York. Foi um momento terrível em nossas vidas quando segurei aquela 
pessoa querida, olhei em seus olhos cheios de lágrimas e a mandei para fora da minha vida para o pior ano que cada um de nós já enfrentou. 
Abracei todos os meus pequeninos; Ricky, entusiasmado demais com os aviões para notar a tragédia, o pequeno e gordo “Vovô” que 

estava brigando com sua irmã mais nova, Jeannie; e a pequena bebê Evelyn. Então parti para a batalha solitária e vazia. 


Eu não tinha dinheiro, nem emprego, nem possibilidade de conseguir emprego; minha casa seria confiscada por ordem judicial e eu 
enfrentava o poder mais gigantesco e vingativo do planeta. Eu esperava passar a maior parte do ano na prisão, depois do atentado de 
Atlanta. É quase desnecessário dizer que a maioria dos meus “amigos” — os “obstinados” —- me abandonaram. Eu realmente me senti 


sozinho. 


-ÍNDICE- 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


CAPÍTULO XV. 


Enquanto andava pela casa silenciosa e vazia, meus passos ecoando na ênfase da solidão total, fiquei tentado a me assegurar 
de que esse era certamente o nível mais baixo que poderíamos chegar na vida. A visão de um vestidinho de bebê deixado 

para trás, uma boneca de um braço só no quarto das crianças, a última xícara de café meio consumida da minha esposa - essas 
lembranças da minha perda quase superaram meu autocontrole e me empurraram para o à beira do choro, por autopiedade. 


No mais íntimo do meu ser, porém, eu sabia que haveria ainda mais agonias antes que eu pudesse imaginar com segurança que 
o pior já havia passado. Não se ganha um mundo totalmente novo com tristezas e agonias comuns, mas somente depois de 
suportar e superar o máximo de tragédias e agonias de dimensões verdadeiramente olímpicas. 


Passei o Dia de Ação de Graças e o Natal sozinho e condenado ao ostracismo pelos 'teimosos' e pela maioria dos 'conservadores' 
que ligaram para explicar que gostariam de me convidar para jantar, etc., mas que eu 'compreenderia' que era 'Perigoso demais. 
As empresas de serviços públicos ficaram desanimadas por não serem pagas e o telefone e a luz foram cortados. Eu estava no 
tribunal dia após dia, sem advogado, lutando desesperadamente para manter a “casa” que Arrowsmith nos havia garantido. 


Apesar da minha notoriedade e do medo inspirado pelo meu nome, consegui alguns biscates aqui e ali. Aos poucos, paguei o 
suficiente nas contas para acender as luzes e até recuperei meu telefone. Aperfeiçoei-me ferozmente na lei, até que um dia fui 
capaz de enfrentar o advogado altamente remunerado de Arrowsmith perante o juiz do tribunal distrital - e conseguir um acordo 
para um acordo. O dia em que ganhei o acordo deveria ter me deixado feliz. A vitória em uma batalha tão desigual e 

amarga deveria ter sido doce. Mas quando fui para “casa”, naquela casa fria e vazia, tão cheia de crianças barulhentas e de 
uma esposa calorosa e amorosa, minha “vitória” pareceu quase pior que a derrota. 

Pela primeira vez descobri a piada brutal do destino em conceder felicidade que não pode ser compartilhada com 

alguém que você ama. Desde então, venci golo após golo e ganhei e recebi os aplausos de milhares de pessoas excelentes 
em todo o mundo, mas todos os seus elogios, todas as vitórias - até mesmo a entrada na Casa Branca - nunca poderão igualar- 
se em termos humanos. satisfação, o sorriso terno e abençoado de minha esposa, mesmo pelo menor avanço que 
compartilhamos. 


Eu, o suposto mestre do “ódio” no mundo, desde a morte de Adolf Hitler, sou abençoado ou amaldiçoado com uma natureza 
suave, amorosa e sedenta de amor. Desde que fiquei sem minha esposa, aprendi a amargura plena, horrível e 

indescritível da vitória não compartilhada, do triunfo não amado. Nas tardes de domingo, no verão passado, depois de ter 

voltado de grandes sucessos contra as multidões uivantes de judeus e conquistado as multidões com duas horas de oratória 
contínua, o que me deixou encharcado e exausto, mas vitorioso - experimentei a amargura indescritível de voltar às felicitações 
dos meus camaradas de Partido, admirando mulheres e amigos - e ao meu quarto vazio. Nenhum golpe físico que recebi ou 
receberei, nenhuma prisão, nenhum tribunal, nenhum manicômio e nenhuma difamação podem me machucar tanto por dentro 
quanto a falta forçada de minha amada esposa e família para compartilhar os sucessos que sou cada vez mais capaz de arrancar 
de um mundo brutal. Mas, vista objectivamente, a minha batalha política estava longe de estar perdida. 


Atrás de mim, tive quase cinco anos de um aprendizado difícil e difícil, durante os quais cometi meus erros e aprendi minhas 
lições. Eu não repetiria estes erros e, portanto, aproximava-me daquele estado de virtuosismo técnico na arte de manipular 
pessoas e acontecimentos que é a marca do revolucionário profissional. Eu tinha progredido da arte com tintas, papel 

e palavras para alcançar pelo menos a habilidade profissional mínima na forma mais elevada de arte: a política. Em todas as 
outras artes, manipula-se um número limitado de materiais e ideias para 
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alcançar um objectivo muito limitado. Somente na política a arte abrange toda a terra e tudo o que nela existe. Na batalha da 
política real, e não na repugnante e falsa “Política” dos “Democratas” e dos “Republicanos” — que nada mais são do que lutas 
para tirar o próximo porco do seu lugar no lixo — em ações construtivas e, portanto, revolucionárias, política, a tela de 

alguém é a própria humanidade, as tintas de alguém são toda a gama de ideias, palavras, artes gráficas, blefes e as mais ínfimas 
facetas da existência humana - enquanto os pincéis de alguém não são apenas cordas vocais, panfletos, televisão e 

todo o resto do meios de expressão pública, mas os punhos, a própria vida! Não é por acaso que muitos dos grandes 
revolucionários e políticos do mundo foram artistas. 


Ao contrário dos milhões dos meus “companheiros de direita”, tornei-me um revolucionário endurecido e determinado, 

destinado a alcançar os objectivos sobre os quais apenas falavam, ou a morrer. Enquanto eu estava sentado sozinho naquela 
casa vazia ou deitado sozinho naquela cama ainda mais vazia, na escuridão silenciosa e vazia, a plena compreensão do que eu 
estava prestes a fazer invadiu-me com uma urgência assustadora. Percebi que não havia como voltar atrás. Enquanto vivi, fui 
marcado pelo estigma do antijudaísmo. 


Não foi uma ostentação vazia quando o presidente da ADL, Meier Steinbrink, juiz da Suprema Corte do Estado de Nova York, 
rosnou para seus colegas membros da Liga Antidifamação: “Nunca devemos perdoá-los! encher nossas prisões e asilos 

para lunáticos com gangsters 'anti-semitas'!" Nunca mais poderia ter esperança de ganhar uma vida “normal”. Os judeus não 
poderiam sobreviver a menos que fizessem de mim um exemplo para o resto da minha vida, caso contrário, muitos outros 
poderiam ser tentados a seguir o meu exemplo. Meu 'Rubicon' foi cruzado e era lutar e vencer - ou morrer. 


Com esses pensamentos em mente, certa manhã fui ao correio e encontrei uma grande caixa esperando por mim. Era de James 
K. Warner, um dos nossos primeiros apoiadores. Dentro, encontrei, dobrada com cuidado e amor, uma enorme bandeira 
nazista de cinco metros e meio de comprimento. Foi um dos golpes do destino que esperava. 


Não havia dúvida em minha mente. Fui para casa, fechei as persianas da sala e pendurei o lindo banner completamente na 
parede. No centro coloquei uma placa de Adolf Hitler. Depois coloquei uma pequena estante embaixo dela e coloquei três 

velas acesas na frente. Fiquei diante do meu altar sagrado para Adolf Hitler, sozinho na casa silenciosa, sem uma única alma 
saber o que eu estava fazendo — ou me importando. Então, pela primeira vez desde que perdi a minha religião cristã, 
experimentei a onda emocionante de emoção que é negada aos nossos “intelectuais” modernos, estéreis e ateus, mas 

que, no entanto, continua a ser a força que moveu a raça humana durante incontáveis séculos. : experiência religiosa. 

Ao olhar para a face severa da maior mente em vinte séculos, senti a inacreditável inundação de poder “religioso” derramando- 
se sobre mim, o que seria facilmente compreendido por qualquer índio selvagem que estivesse no topo de uma montanha ao 
nascer do sol e comungasse com o Grande Espírito. antes da batalha. o mesmo poder que os chamados intelectuais negaram a 
si próprios devido à sua presunção de que podem “saber” tudo. 


Lembrei-me das palavras do Líder: “Quando os corações humanos se partem e as almas humanas se desesperam, os grandes 
vencedores da angústia e da preocupação, da vergonha e da miséria, da falta de liberdade intelectual e da coação física olham 
para eles desde o crepúsculo do passado, e mantêm estendam suas mãos eternas aos mortais de coração fraco. Ai do povo que 
tem vergonha de agarrá-las! 


Fiquei comovido além do poder das palavras para descrever. Arrepios tomaram conta de mim, meus cabelos se arrepiaram, meus 
olhos se encheram de lágrimas de amor e gratidão por esse maior de todos os conquistadores da miséria e da vergonha 
humanas, e minha respiração era pequena e ofegante. Se eu não soubesse que o Líder teria desprezado tal adulação, poderia 
ter caído de joelhos em adoração desavergonhada, mas em vez disso, chamei a atenção, levantei o braço na eterna saudação 
das antigas legiões romanas e repeti o santo palavras, "Heil Hitler!" - significando cada sílaba com todo o meu coração, 

mente e alma. 
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Adolf Hitler já não era apenas uma grande mente para mim. Agora percebi o poder inescrutável da alma humana. 

Agora eu sabia por que o poder daquela alma humana durante dez mil anos, repetidamente, conquistou os mais poderosos 
agregados de força física e tirania, independentemente das probabilidades ou possibilidades! Eu tinha percorrido o círculo completo 
desde o instinto animal selvagem e infantil - o estágio primitivo da maior parte da humanidade - até o intelectualismo vaidoso e estéril 
- O estágio dos nossos marxistas e "liberais" convictos - e finalmente, tive, com o Com a ajuda do Grande Líder, encontrei o 

caminho de volta à compreensão natural do mundo, dada gratuitamente a cada cão e verme, a cada macaco e a cada homem, cujo 
intelecto é apenas uma espécie de desenvolvimento recente ou “truque”. Eu havia encontrado o caminho para aquela compreensão 
inconsciente dos enigmas eternos que só pode ser chamada de “sabedoria” —- a mesma percepção da essência das coisas que, sob 
diferentes formas, formou a base dos ensinamentos de todos os grandes líderes de todos os tempos. . 


À medida que a tempestade emocional diminuiu dentro de mim, fiquei preenchido com o sentido sagrado de missão que é a 

arma e armadura fundamentais de um líder revolucionário. Onde antes eu queria lutar contra as forças da tirania e da regressão, 
agora tinha de combatê-las. Mas ainda mais, senti dentro de mim o poder de prevalecer — uma força além da minha própria força — a 
capacidade de fazer a coisa certa, mesmo quando estava pessoalmente sobrecarregado pelos acontecimentos. 

E essa força não me faltou, nem irá falhar. É o poder além do átomo, a força chamada de “religiosa” pelos não-intelectuais, de “auto- 
hipnotismo psicológico” pelos “cérebros” de hoje, e o “incognoscível” por aqueles que aprenderam a verdadeira sabedoria. Eu sabia 
com calma e certeza exatamente o que fazer e sabia, num sentido difícil de explicar, o que estava por vir. Era algo como olhar para 
uma estrada do ar, depois de ver apenas a curva à frente do solo. 


O mundo estava obviamente a preparar-se para um conflito inédito e sem precedentes entre as forças obscuras da ignorância, da 
ganância, da inveja, do ódio e da estupidez generalizadas - reunidas e lideradas pelo Judeu intrigante - versus as forças em 

declínio da elite da Natureza - os Brancos. Homem. O Judeu, com a sua ideia Marxista-Democrática da supremacia dos meros números, 
ameaça subjugar o Homem Branco em todo o mundo pela enorme massa de raças inferiores e coloridas que superam em número os 
construtores Brancos da civilização em mais de sete para um. 


Adolf Hitler mostrou o caminho para a sobrevivência. Seria minha tarefa nesta terra levar suas idéias e seu exemplo vivo à vitória total 
e mundial. Eu sabia que não viveria para ver a vitória que tornaria possível, mas não morreria antes de ter garantido essa vitória. Não 
precisei esperar muito até que Destiny fechasse a cortina do primeiro ato do meu novo papel. 


Certa noite, ouvi uma batida na porta enquanto eu estava sentado, sozinho e pensando, perto do fogo. Abri e encontrei um homem 
chamado Eugene Collton parado ali com outros dois homens que eu nunca tinha visto antes. Gene era um direitista de 27 anos que 
conheci recentemente. Ele apresentou um dos homens, um tipo de trabalhador da construção civil, franco e muito robusto, como JV 
Morgan e o outro como Louis Yalacki — um rapaz aparentemente bonito que era quase “bonito”, mas que era duro como pregos por 
baixo. 


Collton não ficou muito surpreso com minha grande bandeira nazista e as velas, mas os outros dois recuaram, incrédulos e 
horrorizados. Eles não estavam preparados para algo assim! Eles ficaram indignados com o que lhes parecia ser traição, já que ambos 
eram veteranos do serviço militar, 100% leais à América - e estavam com Collton principalmente porque odiavam negros. Collton 
disse-lhes que os levaria para ver um homem que estava realmente lutando contra a situação, mas não lhes disse que eu era 

nazista nem nada sobre seu próprio hitlerismo. Morgan e Yalacki estavam indecisos entre brigar ou ir embora, ou ficar e ouvir, mas 
finalmente Collton os convenceu a ouvir a história. 


Então eles entraram e, à luz do fogo e das velas, dei-lhes uma palestra intensa e fundamental em termos terrenos que eles pudessem 
entender. Expliquei que o negro era muito pouco ambicioso, pouco inteligente e bem-humorado para 
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estava causando todos os 'problemas dos negros' sozinho, e que os velhos 'negros' comuns, comuns e simples eram muitas vezes 
bons companheiros quando não pressionavam. Os dois concordaram. Foi somente quando estavam agitados, irritados e 

organizados por outros que não os negros que os 'negros' bem-humorados, risonhos e tranquilos se tornaram as 'pessoas 

de cor' agressivas, desagradáveis e repulsivas tipificadas pela NAACP. Novamente eles concordaram. Então apresentei com força 

as evidências de que tanto a NAACP como o CORE são financiados e liderados, não por negros, mas por judeus comunistas. 

Esta era uma ideia nova para eles, mas quando lhes mostrei as fotos do feio Arthur Springarn, chefe da NAACP e de Marvin 

Rich, chefe do CORE, eles começaram a entender a ideia. Então fui para o resto do quadro judaico e vi suas mentes me seguindo 

aos tropeços, com relutância — mas inevitavelmente. Os factos são simplesmente demasiado contundentes para não serem acreditados, 
uma vez apresentados, mesmo a americanos sem instrução. 


Então contei-lhes como os Judeus, usando especialmente o seu dinheiro e o domínio dos meios de comunicação noticiosos e de 
entretenimento, estavam a organizar as vastas hordas das pessoas de cor da terra, principalmente com a ajuda do Marxismo, contra 
o Homem Branco, em menor número e fraco, contra quem eles estavam usando a arma da “democracia”, na qual haveria sete 

votos de cor para cada voto de branco. Eu disse-lhes que não poderíamos sobreviver através da conversa, mas que deveríamos lutar 
pela sobrevivência como fizeram os nossos antepassados - e que a única maneira de lutar legalmente e, portanto, com sucesso, 

era como nazis - homens brancos duros e totais! 


O resultado foi que, no espaço de três ou quatro horas, tive quatro nazistas, em vez de apenas eu. Morgan e Yalacki estavam todos a 
favor da batalha total imediatamente, mas Collton sentiu que isso deveria ser feito com mais cuidado e devagar. Eles começaram a 
frequentar pequenas reuniões todas as noites, e eu lentamente eduquei os dois novos homens sobre os fatos terríveis de nossa 
situação histórica, sempre usando os termos terrenos que eles entendiam. 


Então decidi que era hora de nos posicionarmos e lutarmos, e que a maneira de fazer isso era abrir as portas e grandes janelas para a 
avenida muito movimentada para que o público pudesse ver nossa bandeira e altar nazistas, nossas velas, holofotes vermelhos, etc. 
Consegui até luz infravermelha para o próprio banner, pelo efeito psicológico do calor que ele emitia, além do estranho brilho vermelho 
que emitia. Conseguimos chegar em segurança agora, é claro, mas naquela época tal conduta parecia louca e suicida. Gene Collton 
sentiu sinceramente que tal atitude seria errada até que tivéssemos pelo menos dez homens, e se desligou do esforço, mas Louis e 
JV eram, a essa altura, difíceis de conter. 

Queriam lutar o máximo possível e imediatamente, contra tudo e qualquer um, para defender o Homem Branco. 


Compramos camisas marrons, braçadeiras e cintos de couro. JV trouxe seus rifles, revólveres e coldres. 
Conscientemente e propositalmente, caminhávamos pela casa da maneira mais dramática e provocativa, sabendo que isso seria 
demais para os judeus engolirem. 


No início eram apenas crianças que vinham olhar, vaiar e atirar pedras, mas não desanimamos e sabíamos que, mais cedo ou 
mais tarde, os judeus seriam incapazes de ignorar este desafio. 


Certa noite, um carro grande e caro parou em frente para permitir que seus ocupantes apreciassem nossa exibição dramática de 
faixas, holofotes e tropas de choque. Pudemos ver alguém fazendo anotações lá dentro. Algumas noites depois, descobrimos quem 
provavelmente tinha sido, quando Drew Pearson nos atacou com um ataque nacional esmagador sobre o horror de tudo isso: nazistas 
a apenas alguns minutos do Lincoln Memorial, etc. está de acordo com o meu raciocínio de que um judeu calmo e calculista é 
perigoso, mas um judeu extremamente zangado e medroso, delirando e espumando sobre os “nazistas”, é carne crua para os nossos 
dentes. E funcionou! 


Em vez das contramedidas inteligentes e óbvias que poderiam ter utilizado, através da sua imprensa controlada, entraram em 
pânico. Se eles tivessem nos manchado em todas as primeiras páginas, com muitas fotos e incitado suficientemente as multidões, 
teríamos sido rapidamente liquidados antes que eu pudesse ganhar forças, mas eles não poderiam 
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obrigaram-se a “dar publicidade” a um homem que sabiam que estava a anunciar abertamente que os iria forçar a fazê-lo, por isso colocaram 
um cobertor de silêncio sobre nós nos jornais. Noite após noite houve tumultos em torno do nosso quartel-general, com tiros pelas 

janelas, mas a imprensa manteve silêncio sobre tudo isso. Toda a área estava cheia de comentários sobre nós, mas a imprensa fingia que 
não existíamos! Distribuí milhares de panfletos, de porta em porta, apontando aos cidadãos o poder dos judeus para suprimir tais 

notícias, mesmo diante dos seus olhos, e o efeito foi devastador. Até mesmo os “liberais” de cabeça mole podiam ver que se uma minoria 
pudesse impor a censura à imprensa numa questão, poderiam fazê-lo noutra, numa questão sobre a qual os “liberais” poderiam não 

aprovar a censura! 


Enquanto isso, começamos a reunir recrutas, exatamente como eu havia previsto, por causa da nossa luta. O melhor de tudo é que estes 
não eram “patriotas falantes”, mas sim trabalhadores duros, condutores de camiões, etc. —- homens combatentes que tinham “negros” 


suficientes e a tirania da minoria judaica. Centenas e centenas de pessoas vinham à nossa sede todos os dias para falar comigo e ver por 
si mesmas que tipo de “criatura” eu era. 


Mais uma vez, as mentiras dos judeus causaram a sua própria queda, pois convenci mais de três em cada cinco visitantes 
sorridentes e arrogantes de que eu não era um monstro, nem um mentiroso, nem um farsante - como os judeus insistiam - mas um o 


mais sincero e verdadeiro patriota branco americano, lutando a única maneira possível de nos salvar da catástrofe. 


Começamos a conquistar a maioria dos alunos do ensino médio para o nosso lado e nos tornamos o principal tema de discussão em todas 
as escolas num raio de quilômetros de distância. Os judeus forçaram os professores a espalhar as mais loucas mentiras sobre mim, a nossa 
sede e as nossas ideias - incluindo a história cruel de que a minha mulher me tinha abandonado, que eu tinha tentado afogar os meus 

filhos, que eu era louco e que éramos um bando de criminosos e traidores. 


Nossas janelas foram todas quebradas por grandes pedras atiradas por carros em alta velocidade. Tortas, ketchup, tinta e 
bombas de mau cheiro eram regularmente lançadas em nossa direção, dia e noite, mas nossas tropas de assalto armadas ficavam de guarda 


na frente e ninguém ousava nos atacar pessoalmente. 


Um dia, várias centenas de pessoas se reuniram na rua, em um estacionamento, e sabíamos que teríamos que enfrentar uma multidão 
mortal. Estávamos armados, mas seria o fim da festa atirar ou matar alguém. Eu tinha que descobrir um jeito de deter a multidão, 


exceto atirar. Decidi usar a psicologia como nossa arma. 


Preparei minha câmera com um enorme flash eletrônico e, quando a multidão se aproximou, corri até eles com a câmera e comecei a tirar 
fotos com flash dos líderes. Eles se assustaram e viraram as costas! Isso era tudo que eu precisava. Eu zombei deles, deixando todos 
saberem que covardes eu pensava que eles eram. A multidão se dispersou e se afastou. O ataque foi repelido! 


Minha vida pessoal, entretanto, era quase insuportável. Sofri uma solidão agonizante e uma dor de cabeça por minha esposa e meus 
filhos, e ela sofreu a mesma privação na Islândia. Recebi cartas manchadas de lágrimas e fitas de partir o coração de minha esposa, que 
estava pegando o diabo de seus pais por terem algo a ver comigo. Os sofrimentos dela foram piores que os meus, pois eu, pelo menos, 
tinha a missão absorvente de manter minha mente ocupada. Ela não tinha nada além de quatro filhinhos brigões para cuidar, nenhum 
marido, nem vida social e nenhum dinheiro, exceto aquele que seu pai lhe dava, e pelo qual ela tinha que prestar contas, centavo por 
centavo. Mas pelo menos ela estava a salvo dos acontecimentos em Arlington e não morreria de fome, como eu estava fazendo. Eu vivia 


com pequenos pacotes de comida trazidos por soldados e amigos fiéis - pão amanhecido, latas amassadas, etc. 


Floyd Fleming, o homem que apoiou tão firmemente John Kasper, aproximou-se para ver o que estava acontecendo. 
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A princípio, ele foi repelido pela bandeira nazista, mas, aos poucos, consegui fazê-lo ver que era a única maneira de forçar nossa 
passagem através do bloqueio da imprensa judaica e de atrair os jovens combatentes de que tanto precisávamos. 


Diariamente o número de visitantes crescia. Muitos deles estavam começando a vir de faculdades e universidades, e eu também 
conquistei suas mentes e seus corações. A maioria veio por curiosidade, mas houve uma boa porcentagem que veio decidida a destruir 
o lugar de uma vez por todas. Uma dessas “equipes de demolição” era composta por dezessete grandes membros de uma 
fraternidade da Universidade de Maryland. 


Todos entraram e eu os fiz sentar na minha frente, como era meu costume, enquanto eu mantinha uma .45 carregada na mesa ao meu 
lado. Eu tinha dois soldados de assalto armados, de pé, em ambos os cantos da sala, o tempo todo, e outro, na porta da frente. 

Várias vezes enquanto eu falava, um deles se levantou e foi até perto da grande bandeira nazista no parede. Ele foi educado, mas 
firmemente enviado de volta ao seu lugar por um dos meus homens. Mais tarde soubemos que estes homens estavam armados e que 
tinham planeado dar-nos uma boa 'lição', espancar-me, derrubar a bandeira, queimar o local e acabar com o Partido.' Em vez disso, 
eles voltaram para a universidade e por dois dias hastearam uma bandeira nazista na casa da fraternidade, até que a universidade 
interveio no assunto. 


Comecei a aprender a ciência da argumentação como nunca antes. Pratiquei particularmente minhas habilidades crescentes com 
centenas de judeus desbocados que telefonaram. Aprendi seus 'argumentos' padrão, seus slogans e palavras de ordem enlatados e 
irracionais: "Você não pode condenar um grupo inteiro por causa de alguns indivíduos", etc. e, em poucas semanas, todos nós nos 
tornamos mestres desses sofismas judaicos. . Na época, muitos me criticaram por “perder meu tempo” com esses odiosos judeus ao 
telefone, mas eu os usei como postos de justa e ensinei meus homens a desviar seus débeis ataques e depois levar para casa nossos 
fatos e argumentos da maneira que sempre faz os judeus correrem em busca de seus cercados envenenados e de seus capangas 
contratados. 


Muitos dos personagens que foram atraídos por nós eram exemplares lamentáveis da humanidade. Um homem chegou tarde da noite 
com um pássaro enjaulado e uma espécie de “livro sagrado”. Ele queria ingressar no Partido porque “os bolcheviques estavam 
arruinando sua vida sexual” e sempre o impediam de ter namorada. Ele alegou que queria “lutar contra eles” — isto é, ele e o pássaro. 


Uma senhora chegou em um táxi. Ela estava enfeitada com ostensivas peças de pele e um chapéu maluco com uma baga na ponta de 
um talo, e insistiu em me contar sobre o "underground judeu". Eu disse a ela que sabia disso e que estávamos lutando contra isso. 


"Sim", ela disse, "mas temos que desenterrá-los! Eles estão lá embaixo agora, triturando os ossos e a carne!" Ela me explicou 

que os judeus tinham passagens subterrâneas saindo de seus “agogs do pecado”, que vasculhavam a terra. Nesses resorts 
perversos, explicou ela desesperada e apaixonadamente, os demônios estavam esmagando as pessoas que eles arrancaram da 
sociedade em um lodo venenoso que eles então secretamente colocaram na comida do resto de nós, para arruinar nossas mentes! 


Esta mulher era esposa de um ex-embaixador dos EUA, acredite ou não. Mandei-a embora com toda a simpatia que pude reunir. 


As noites foram difíceis para mim, não só pela solidão esmagadora, mas pelos ataques. Naquela época, ninguém morava comigo e 
todas as tropas tinham que partir às dez ou onze horas. Às vezes, especialmente nas noites de sexta ou sábado, carros cheios de 
bandidos apareciam ao meio-dia ou à uma da manhã, e eu tinha que segurá-los sozinho até conseguir pegar o telefone para 
chamar a polícia. 
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Morgan e Yalacki trabalharam para esfriar os piores cabeças quentes. Eles ficavam sentados em seus carros de alta potência com 

as luzes apagadas e, quando um carro cheio passava lançando mísseis, eles disparavam atrás deles como vespas - mesmo quando 
as chances eram de cinco ou seis para um contra eles. Não participei de nenhuma dessas perseguições selvagens e alucinadas e não 
posso garantir pessoalmente o que aconteceu, mas sei que os ataques diminuíram e, finalmente, quase pararam. É claro que 
conquistamos tanto respeito e domínio que nosso quartel-general atual tinha apenas uma janela quebrada e os ataques são 
extremamente raros. Conquistamos a maior parte dos jovens da nossa região pela nossa ousadia e dedicação. 


E, como havíamos planejado, colocamos os judeus diante de um dilema impossível: se eles não fizessem nada e continuassem 

com o bloqueio de notícias, eles não apenas provariam ao público que estavam censurando a imprensa, como estávamos pregando, 
mas também nós continuou a crescer e a ganhar milhares de mentes jovens. Por outro lado, se nos atacassem de forma ilegal e brutal, 
iriam 'martirizar-nos' e dar-nos a publicidade de que precisávamos, a publicidade que estavam determinados a negar-nos. 


Por algum tempo eles transigiram atacando nosso emprego. Yalacki trabalhava na Capital Airlines e conquistou um grande círculo de 
trabalhadores que vinham regularmente à sede e contribuíam. Os judeus atacaram lá primeiro. Drew Pearson “expôs” o nosso progresso 
na Capital, por isso Yalacki e os outros homens da companhia aérea foram informados de que teriam de abandonar o Partido ou seriam 
despedidos. Todos, exceto Yalacki, desistiram. Louis, cheio de luta como um galo pequeno, acreditou em mim quando lhe 

disse que era necessário provar que podíamos manter os empregos dos nossos homens, por isso recusou-se a abandonar o Partido. 
Ele se tornou mais nazista do que nunca, "Sieg Heiling" nos hangares e ostentando abertamente suas crenças nazistas. Éramos 

legais, honestos, patrióticos e a favor da América, não contra ela. Não éramos totalitários. Não havia razão para sermos demitidos por 
causa da pressão dos judeus, e escrevemos uma carta à administração da companhia aérea nesse sentido e deixamos claro que, 

se demitissem Louis, causaríamos a eles todos os problemas legais que pudéssemos inventar, desde piquetes a ações judiciais. 


Confrontada com os judeus rosnantes de um lado e os nazistas inflexíveis e abertos do outro, a administração decidiu ser justa. Louis 
não perdeu o emprego! Foi uma grande vitória para nós e sabíamos que os judeus não poderiam tolerar tal situação. 


Eles recorreram às suas antigas táticas terroristas — ameaçando os filhos de Louis e sua esposa, fazendo telefonemas obscenos e 
aplicando todas as formas de pressão podre imagináveis. Nós absorvemos tudo e rimos deles. 


No fim da tarde, eu estava sozinho na sede, imprimindo mais programas no porão. De repente, a porta atrás de mim se abriu e cinco 

ou seis homens entraram correndo. Reconheci um vice-xerife e alguns funcionários do condado. 

Eles me entregaram um papel e disseram que era uma invasão. Havia mais funcionários para entrar no andar de cima, pela porta da 
frente, disseram. Subi as escadas e descobri o lugar cercado por carros de polícia com luzes vermelhas piscando, uma multidão 
enorme, repórteres, policiais, xerifes, etc. Abri a porta da frente e cumprimentei o xerife Taylor e outra horda de funcionários. Atrás deles 
estavam os repórteres dos jornais, um bando deles. Eu ordenei que fossem retirados e ordenei que os funcionários entrassem. 


Eram quatorze deles, incluindo o capitão da polícia, o promotor do condado, os principais detetives, o xerife do condado e outros 
dignitários. Eles revistaram por toda parte, confiscaram tudo que era nazista ou concebivelmente nazista, "em busca de provas" e me 
apresentaram uma intimação para uma acusação criminal. 


Enquanto tudo isso acontecia, eles vasculhavam todos os armários, o porão e o sótão. Eu estava tirando fotos com flash e as 
revelei e imprimi antes da partida do grupo de ataque. Uma dessas fotos apareceu na TV da região de Washington menos de 45 minutos 
depois do ataque - junto com uma reportagem de um jornal judaico de que eu estava tão 
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"histérica" por ter corrido de "sala em sala" durante o ataque com medo e terror, gritando e gritando! O Washington Evening Star me pagou 
US$ 10 pela impressão que usou, e eu fotografei o cheque, esperando algo como essa mentira judaica. 


Tinha sido marcada uma reunião para o Partido naquela noite e, assim que vi todos os polícias, e antes de saber que não me iriam prender 
pessoalmente, liguei aos outros e avisei-os para não virem. 

Poucos minutos depois, ouvi gritos e berros lá fora e depois bati na porta. Eram meus soldados, heroicamente enfrentando o que quer 

que fosse que eu enfrentasse - abrindo caminho através da multidão ao redor da casa! Morgan foi convidado para uma entrevista por um 
garotinho particularmente desagradável e gritou para ele: "Saia do meu caminho, seu judeu imundo!" Isso agradou a multidão. À medida 
que cada homem entrava, ele gritava "Sieg Heil!" a plenos pulmões, mostrando o calibre do nosso desafio a esta última pressão judaica. 


Quando a casa foi despojada, até mesmo das fitas magnéticas de música que eu acho que eles suspeitavam serem algum tipo de código 
secreto, os invasores partiram e eu dei uma entrevista coletiva com os repórteres que estavam apertando a coleira do lado de fora. 


Assim, obtivemos uma súbita onda de publicidade, agora que os judeus pensavam que tínhamos terminado. Mas prontamente conseguimos 


outra bandeira nazista, mais luzes, literatura, etc., e abrimos novamente o negócio! 


A Liga Anti-Difamação publicou um artigo inteiro sobre nós no seu boletim e, com o típico descaramento judaico, analisou e celebrou a 


nossa “morte”. Eles chamaram esse obituário prematuro de "Fiasco para um Fúhrer"! 
Como alguns de seus colaboradores devem querer que eles comam essas palavras agora! 


Entretanto, grupos negros em todo o país, e mesmo em África, contactavam-nos e agradeciam-nos por reconhecermos a sinceridade e a 
honestidade da grande maioria das pessoas de cor. Um líder de um grupo em Chicago, o Sr. SA Davis, escreveu que o seu grupo 

sentia que eu era o cumprimento da profecia bíblica - que o Homem Negro serviria 200 anos noutra terra e depois regressaria a África com 
presentes e justiça, finalmente. . Certa vez, quando liguei para ele, sua esposa estava tão emocionalmente dominada pela gratidão e pelo 
fervor religioso que desmaiou e teve de ser carregada para a cama, gritando: "Aleluia!" 


Descobri, como suspeitávamos, que milhões de negros queriam regressar a África - com tratamento justo - mas estavam a ser silenciados 
e impedidos de o fazer pelo mesmo bando de judeus que queria a sua mão-de-obra barata, a loja de penhores e o parcelamento. clientes, 
pagadores de aluguel e eleitores que os negros foram enganados para fornecê-los. Ao mesmo tempo, os Judeus agitavam 


violentamente tanto contra os Negros como contra os Brancos para misturar e destruir a nossa América Branca. 


O mais surpreendente de tudo é que descobrimos que quatro milhões de negros, acreditem ou não, assinaram uma petição para regressar a 
África, mesmo sem o programa decente que propomos, e este facto foi suprimido e o líder do movimento, Marcus Garvey, jogado na 
prisão! 


Comecei a frequentar lugares de encontro de negros para aprender em primeira mão, na terra natal dos negros, como eles se sentiam. 

Eu disse-lhes abertamente que eles eram biologicamente inferiores, que estávamos prontos para lutar até a morte para impedir toda a 
mistura de raças, mas que lhes devíamos um tratamento justo. Na verdade, provei-lhes a sinceridade do nosso desejo de ajudá-los a sair da 
confusão de falsa “tolerância” e “fraternidade” que estava e está a conduzir apenas ao caos e à violência sangrenta entre as nossas raças. 
Desde que isto foi escrito, estabelecemos contacto com os muçulmanos negros de Elijan Muhammad, que inevitavelmente conquistarão 


os negros americanos com o seu movimento inspirador e muito deturpado. 
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Sem fundos para um advogado, e sem nenhum advogado que me defendesse se tivéssemos os fundos, fui ao tribunal, repetidas vezes, sozinho e 
lutei no caso contra mim, centímetro por centímetro. Estudei direito em todos os momentos livres e recebi um treinamento inestimável no 

tribunal, enfrentando o temperamental promotor irlandês, William Hassan. Aprendi a desarmar sua oratória apaixonada ao juiz com declarações 
humildes, sinceras e tranquilas. Observando a natureza ardente do promotor, que uma vez o levou a bater nos dentes de um advogado, 

bem na sala do tribunal, eu gentilmente o acertei com comentários que o transformaram em um dragão bufante. Em particular, pedi continuamente 
desculpas ao juiz pelo caso miserável e pelos argumentos do promotor, e expliquei que entendia que ele foi forçado a esse lamentável passe por 
toda a “pressão” de um determinado grupo. Ao ouvir a palavra “pressão”, o promotor saltava, batia na mesa, gritava, ficava vermelho, berrava, rugia 
e ameaçava me atacar. Eu recuava de “surpresa” e “terror” diante dessa exibição, e o juiz escondia o rosto atrás da mão para abrir um sorriso que 


não conseguia conter. 


À medida que ganhei ponto após ponto, também ganhei o respeito do tribunal, dos juízes e dos funcionários do condado. Fiquei sabendo 

disso com certeza quando o xerife, o mesmo homem que minha esposa e eu brigamos em nossa porta e que me havia invadido, me chamou ao 

seu escritório para me ajudar com tudo o que legalmente pudesse antes do meu julgamento. Eu provei aquilo de que tinha certeza e isso acabará 
por vencer a batalha para nós. A coragem humana, a coragem — sim, o heroísmo — é irresistível. Uma gangue de furtivos e canalhas, como a que 
agora oprime nosso povo, não pode prevalecer contra a determinação aberta e heróica e a vitória. Mesmo com todo o seu dinheiro, poder, 

controle da mídia e subversão de lavagem cerebral, os judeus cairão diante do calor puro e branco do nosso idealismo e devoção, não importa quão 


pequena a chama pareça ser. 
agora. 


Enquanto tudo isso acontecia, o período de ocupação da casa que eu havia conquistado de Arrowsmith estava chegando ao fim, e meus 
rapazes não podiam acreditar que ele nos jogaria nas ruas depois das vitórias que havíamos conquistado, e com o promissor futuro que 
obviamente tínhamos pela frente. Eles tentaram repetidas vezes fazer com que Arrowsmith concordasse com algum tipo de acordo, qualquer tipo 
de acordo, para continuar lutando, mas nosso 'gato gordo' me odiava tanto por desafiar e superar os desejos de seu garotinho mimado e 
rabugento que ele parecia determinado para me arruinar e me esmagar se pudesse. Em 15 de junho, o acordo expirou — e os judeus ficaram 
exultantes. Drew Pearson vangloriava-se de costa a costa de que em breve seríamos "expulsos das margens do Potomac". Parecia o nosso 

fim, com certeza. Eu ainda estava enfrentando acusações criminais no tribunal; não tínhamos dinheiro; todos os equipamentos de impressão e 
outros equipamentos haviam desaparecido e agora não tínhamos onde ficar. Para superar todas essas perdas, recebi outra lição de psicologia 


humana. 


Com os crescentes e arrogantes ataques dos judeus aos seus empregos e a situação aparentemente desesperadora em relação à manutenção 
do quartel-general, todos os meus soldados, exceto três, desistiram. Nenhuma vergonha ou súplica poderia levá-los a cumprir seus juramentos 


e promessas de passar pelo próprio inferno conosco até a vitória. Foi difícil para mim acreditar e um remédio muito amargo. 


Morgan, Yalacki e um não-membro chamado Cary Hansel foram meus únicos ajudantes fiéis naqueles dias impossíveis, durante os quais tive 

que pedir emprestado um caminhão e me mudar. Não conseguimos encontrar nenhum lugar para nos mudar, exceto um pequeno barraco no interior 
da floresta do condado de Fairfax, então aceitamos esse lugar. Não tinha luz, água, banheiro ou qualquer outra coisa, mas acomodava nossas 
caixas e pilhas de coisas, e tinha uma espécie de cama. Passei os meses de junho e julho lá fora, sozinho, sem dinheiro, assando vivo no calor, 
sem ver nenhum ser humano por três ou quatro dias seguidos. Os judeus descobriram o lugar seguindo um de meus visitantes, então tive a 
humilhação adicional de pequenos aviões que deslizavam silenciosamente sobre as copas das árvores, com seus ocupantes debruçados nas 


janelas com câmeras de imprensa, na esperança de tirar fotos indignas de mim. 


As cartas de minha esposa estavam se tornando cada vez menos frequentes e menos repletas da devoção fanática que eu tanto amava 
nela. Eu precisava de todo o amor que pudesse conseguir e continuava a importuná-la pedindo mais correspondência. Finalmente, escrevi uma carta 


relativamente contundente perguntando por que ela não conseguia escrever com mais frequência. 
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Recebi uma fita magnética, mas não consegui reproduzi-la porque não havia eletricidade, então arrastei o gravador até uma igreja próxima 
que estava vazia, entrei furtivamente no porão, liguei o aparelho e ouvi a voz de minha esposa. O que ouvi gelou meu sangue. Pela primeira 
vez em nossas vidas, ela parecia muito distante e até um pouco desagradável. 


-ÍNDICE- 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


CAPÍTULO XVI. 


Agora começaram os meses que seriam os mais devastadores da minha vida. Minha esposa começou a reclamar que seus pais estavam 
implorando para que ela se divorciasse de mim e chamou isso de “campanha”. Eu disse a ela que a melhor coisa a fazer era voltar para 

casa imediatamente, antes que algo pudesse acontecer ao nosso casamento. Poderíamos ir a algum lugar e trabalhar juntos em silêncio, 

da melhor maneira que pudéssemos, para reparar nossa sorte. Não houve resposta para isso, mas então veio a exigência de sair da 

política para sempre. Escrevi longas, longas cartas nos campos quentes, numa pequena máquina de escrever portátil, e não enviei quase 
nenhuma delas. Eu sabia que filosofia e argumentos políticos eram as últimas coisas a escrever para uma esposa na situação difícil de Thora, 


mas era quase impossível escrever qualquer outra coisa que fizesse sentido. 


Durante o tempo que passei na cabana de Fairfax, Morgan, Yalacki e Hansel decidiram fazer um esforço total para me levar para mais perto 
da cidade, onde pudessem se reunir e ajudar mais. Eles vasculharam e conseguiram alugar um pequeno porão para mim em uma casa em 
Arlington. Então pegamos o caminhão emprestado novamente e levamos cerca de uma tonelada de livros, móveis e outros apetrechos para 


o novo refúgio. Esses bens encheram completamente o minúsculo porão 


quartos. 


Enquanto isso, os vizinhos haviam descoberto de alguma forma quem seria o novo inquilino e estavam fazendo uma petição. Alguns deles 
explicaram que não era nada pessoal — eles apenas tinham medo de tumultos, etc. na vizinhança, o que era compreensível. O 

proprietário tentou me expulsar imediatamente, mas eu me recusei a me mudar naquele mesmo instante, é claro. Era impossível e pedi dez dias. 
A princípio, ele exigiu a remoção imediata, mas um lembrete de minha reputação como lutador no tribunal o acalmou e me rendeu dez dias. Os 
judeus incitaram ainda mais a todos sobre o assunto, e logo os funcionários do zoneamento de Arlington pareceram me despejar 


imediatamente, pois... 
- uma ameaça à saúde! 


Enquanto lutava contra esse assédio, procurei outro lugar para iluminar e Carey Hansel concordou em me deixar ficar em seu apartamento em 
Falls Church enquanto sua esposa e filhos estivessem fora durante o verão. Mais uma vez, reunimos a sala cheia de coisas e colocamos no 
caminhão emprestado. Desta vez, para evitar maiores quebras e perdas, decidimos colocar as coisas numa garagem alugada, em vez 


de continuar a transportá-las. 


Eu vivia com uma pequena quantidade de fundos de duas ou três pessoas que eram extremamente leais e alguns biscates que conseguia aqui e 
ali de simpatizantes. Tentei trabalhar incógnito, mas inevitavelmente alguém me reconheceu e o empregador, que seria amigável, teve 


que me pedir para sair. 


A correspondência de minha esposa começou a ser dolorosa. Cada vez mais ela reclamava da “campanha” de seus pais, que diziam que a 


deserdariam se ela voltasse para mim quando eu ainda estivesse na política, e assim por diante. 


Pude ver que o meu casamento estava em risco. Decidi abandonar a política o tempo suficiente para reparar a minha situação financeira e 
salvar a minha querida família. Saí depois do trabalho com tudo o que tinha, conseguindo vários empregos ocasionais em arte, alguns trabalhos 
fazendo cartazes e outras pequenas rendas. Muitos empresários de Arlington foram solidários comigo e fizeram o que puderam para me dar 
trabalho, mas geralmente estavam fora antes que eu pudesse me estabelecer em algo substancial. No entanto, consegui reunir várias 

“contas” heterogêneas por toda a área — pessoas que me pagou para exercer meus talentos de promoção de diversas formas. Também consegui 
consertar um pouco o velho Cadillac e estava começando um negócio de serigrafia. Eu até tinha guardado algum dinheiro para a família. 
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Então, um dia, recebi outra notícia bombástica da Islândia: uma carta afirmando que os pais da minha esposa haviam estabelecido 

a condição de que eu deveria ganhar US$ 150 por mês durante um período de pelo menos três meses, ter um carro melhor e tomar outras 
providências para o pagamento. de dívidas, etc., tudo isso exigiria que eu ganhasse cinco ou seis mil dólares antes que minha esposa 
voltasse e nossa família pudesse se reunir. Se ela voltasse sem que essas condições fossem cumpridas, disse Thora, eles a 

repudiariam e a deserdariam. 


Nestas circunstâncias, estas condições eram impossíveis. Em nenhum lugar da América eu poderia ganhar tanto dinheiro assim, pelo 
menos não por muito tempo. Eu não conseguia entender minha esposa fazendo tal exigência. A sua melhor amiga e prima era esposa 
do primeiro secretário da Embaixada da Islândia, por isso procurei aquela rapariga muito encantadora e expus-lhe tudo. Ela foi 
maravilhosamente simpática e me garantiu que as cartas de minha esposa não indicavam nada além de um desejo doloroso de 

reunir nossa família, e que provavelmente era apenas a pressão dos pais que estava causando a dificuldade. 


Como eles insistiram para que eu estivesse fora da política e como tinham tanta influência sobre minha indefesa esposa, a quem 
apoiavam - e como eu não conseguia cumprir as condições que eles e ela exigiam, aqui na América, perguntei à amiga dela o 

que ela queria. Pensei na possibilidade de ir até ela, de trabalhar na Islândia para a família, onde havia apenas dois judeus, e onde eu 
sabia que meus talentos e habilidades poderiam proporcionar uma boa vida, devolver ao pai dela o dinheiro que ele gastou para 
sustentar minha família e me dê tempo para reparar a ruptura dolorosa em nossa família. A amiga da minha esposa achou esta 

uma ideia maravilhosa, e o mesmo aconteceu com o seu marido, o primeiro-secretário islandês, quando a ouviu. Escrevi este plano à 
minha mulher e disse-lhe que estava disposto a ir para lá, mas ela decidiu desistir das condições impossíveis e vir para cá, desde que 
eu tivesse uma casa, um emprego e outras possibilidades de sustentar a família. 


Fiquei muito feliz com esta notícia e não poupei esforços para conseguir um apoio mínimo para a segurança da minha família, mesmo 

nas circunstâncias difíceis. Promovi o pequeno negócio de serigrafia, fazendo cartazes para imobiliárias e empresas de transporte rodoviário. 
Ao colocar um anúncio no jornal, consegui várias pequenas contas promocionais. Minha situação estava longe de ser boa, mas eu 

estava conseguindo ganhar dinheiro suficiente para sobreviver e até guardar algum para a família. A família de Carey Hansel voltou para 

seu apartamento e eu me mudei para um quarto na casa de Louis Yalacki. Aluguei uma casa para minha família que supostamente 
retornaria e comecei a fazer planos para a alegre volta para casa. Diariamente eu escrevia longas cartas para minha esposa, 

contando minhas pequenas vitórias na extração de empregos e dinheiro, apesar da pressão judaica e dos temores dos empregadores. 


De repente, houve um estranho silêncio na Islândia. Então, um dia, chegou uma carta de minha esposa informando que seu pai havia 
sido chamado repentina e inesperadamente para a América "a negócios" e que ele viria e examinaria meus preparativos para a família 
dentro de um ou dois dias! Eu conhecia os métodos de negócios supermetódicos e implacáveis do pai da minha esposa e com que 
antecedência ele planejava cada movimento. Agora, de repente, ele foi chamado à América "a negócios", exatamente duas semanas 
antes da data marcada para o retorno de minha esposa e filhos. 


Liguei para o escritório da Shell em Nova York, onde já havia me encontrado com os gerentes que lidavam com a Islândia e 

com o Sr. Hallgrimsson, e eles não sabiam que ele estava vindo. Um pouco mais de verificação e eu sabia com certeza o que eu 
suspeitava: o "negócio" da viagem era ver qual era a situação antes de minha esposa retornar, e possivelmente tinha a intenção de impedi- 
la de retornar. 


Esse tipo de brincadeira enquanto meu casamento estava em jogo era extremamente agravante, com toda a luta que eu estava 
enfrentando, e conversei sobre isso com meu pequeno círculo de apoiadores fiéis. Mesmo assim, tomei uma decisão errada. 
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Como o pai da minha esposa, e talvez ela também, estavam jogando, eu faria o mesmo, decidi. Recebi a promessa de um homem de 
nos comprar uma casa, que posteriormente foi cumprida, mas decidi afirmar que já a tinha comprado para transmitir uma melhor 
impressão de segurança. Quando o velho chegou, levei-o para ver a casa alugada e disse-lhe que estava sendo comprada. Mostrei-lhe 
os comprovantes de depósito bancário da pequena quantia que tinha no banco e o contrato de trabalho que tinha com a empresa de 
transporte rodoviário. Ele pareceu impressionado com tudo isso, mas eu deveria tê-lo conhecido e lembrado melhor do que pensar que 
havia enganado tão facilmente um velho lobo dos negócios tão experiente e bem-sucedido. No dia seguinte, nos 

encontramos em seu quarto de hotel e ele começou a me fazer perguntas penetrantes sobre o pagamento da hipoteca, etc. Em outras 
palavras, eu fiz papel de idiota. A única solução parecia ser dizer-lhe que voltasse para a Islândia e pedir à minha esposa que 
esperasse até que eu tivesse as coisas sob melhor controle, e foi isso que fiz. 


Então, quando ele estava voltando para Nova York e, portanto, para a Islândia, comecei a perceber o quão perigoso tal caminho 
seria para o nosso casamento. Liguei para minha esposa de longa distância e perguntei se ela me amava e queria voltar para casa. 
Sua resposta foi ardente e apaixonada: "Sim! Sim! Sim!" Ela disse que pegaria um avião de volta até 21 de outubro, e eu desmaiei, 
exausto, mas feliz além das palavras. 


Redobrei meus esforços para deixar as coisas prontas para a chegada da família, apenas para receber uma carta estranha alguns dias 
depois dizendo que ela viria sozinha para ver as coisas e que não ficaria comigo, mas sim com sua prima! 


O espanto, a vergonha e a dor disso foram mais do que eu poderia suportar. Saí e peguei um galão de vinho e bebi quase todo. Não 

me lembro do que fiz, embora saiba que abandonei todo o trabalho que deveria fazer. Minha mente estava girando e amortecida, tudo ao 
mesmo tempo. Eu machuquei demais para pensar. Estou convencido, ao relembrar aquele dia e os dias e noites de pesadelo que se 
seguiram, de que eu era, naquela época, o psicótico que os judeus gostariam de acreditar que eu fosse. Bebi, meditei e tentei lutar 

para entender o que fazer, mas não consegui ver nada, apenas uma tragédia absoluta. Eu sabia que não poderia ganhar um centavo se 
minha esposa me submetesse à dor mortal de ficar publicamente com um amigo para evitar dormir com o marido que a adorou e 
esperou fielmente por ela durante um ano inteiro. Resolvi fazer a única coisa que me restava: ir imediatamente para minha esposa, 
aconteça o que acontecer. 


De forma imprudente e louca, vendi tudo o que tinha, por praticamente nada — angariei todo o dinheiro que pude em todos os lugares 

e tomei todas as providências para ir à Islândia para manter minha família unida. Tive que batalhar para conseguir um visto na 
Embaixada da Islândia, por influência do pai da minha esposa, e pelo conhecimento de todos os envolvidos das circunstâncias 
pessoais do meu pedido para ir para a Islândia. Mas eu fiz tudo, de alguma forma, até consegui que minha arte, fotografia e outros itens 
profissionais fossem enviados para a Islândia para que eu pudesse ganhar a vida. Larguei tudo, exatamente onde estava, nos Estados 
Unidos. 


No dia em que Khruschev chegou ao país, os honestos tribunais da Virgínia rejeitaram o caso contra mim. Tinha sido ridículo demais 
para sustentar, incluindo acusações histéricas como “cruzar os braços” e “clicar nos calcanhares”! Fui completamente inocentado, depois 
de seis meses lutando sozinho. Anunciei à imprensa que iria para a Islândia para estar com a minha família e que regressaria depois de 
a Nação “cozinhar” um pouco mais — depois de terem tido a oportunidade de ver os resultados de mais “irmandade”, gastos deficitários, 
etc.. 


Não havia qualquer dúvida em minha mente de que o amor profundo e duradouro entre minha esposa e eu, juntamente com minha total 
determinação de fazer qualquer coisa necessária para manter nossa família unida, em breve derreteria o gelo que estava causando o 
impasse, e que estaríamos mais uma vez os pais e amantes felizes que fomos antes, mesmo nas duras circunstâncias que enfrentamos. 


Apenas três amigos fiéis estiveram ao meu lado durante esta terrível confusão: Floyd Fleming, Louis Yalacki e JV Morgan. 
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Eu disse a eles que teria que ir para a Islândia e ficar lá por um tempo indeterminado enquanto trabalhava para reparar os danos 

e ganhava o dinheiro para pagar meu sogro, a fim de libertar minha esposa do sentimento corrosivo de dependência e obrigação 

que ela agora sofreu. Além disso, queria fazer da minha família, mais uma vez, a mais feliz e unida de todas as famílias que já conheci. 
Prometi-lhes que algum dia voltaria, com minha família unida, pronto para a batalha como nunca antes. Esses amigos leais nunca 
vacilaram, apesar de não terem ideia, nem eu, de quando eu retornaria. Certamente eu não tinha ideia de quando meu retorno seria 
quando decolei do Aeroporto Internacional de Nova York para a Islândia — literalmente dolorido e dolorido de impaciência para ver e 
abraçar minha amada Thora. 


Eu havia telegrafado para minha esposa, avisando-a da minha hora de chegada, e procurei por ela no pequeno e cinzento aeroporto de 
Reykjavik. Não havia ninguém lá. Peguei carona com um major do Exército dos EUA que estava lá para conhecer sua esposa e fui até 
o endereço do apartamento que eu nunca tinha visto, onde eu sabia que minha esposa e meus filhos moravam. Eu estava carregado 
de bagagem, incluindo uma escavadeira de brinquedo e uma boneca enorme com a qual subi as escadas com dificuldade. 


Bati naquela porta mágica, do outro lado da qual ouvia as vozinhas dos meus filhos — vozes que ansiava ouvir durante um ano inteiro! 
Então a porta se abriu e lá estava minha esposa segurando a pequena Evelyn Bentina nos braços. Ela estava usando calças de toureiro 
e aparentemente não tinha ideia de que eu iria aparecer — por que, ainda não sei. Ela recuou horrorizada enquanto eu estava ali, 

pronto para abraçá-la em pedaços, e disse: "O quê! Você! O que VOCÊ está fazendo aqui!" 


Meus filhos pequenos saíram, hesitantes, para olhar os brinquedos e pareceram me reconhecer. Fiquei atordoado demais para me 
mover ou dizer qualquer coisa a princípio. Então tentei beijar minha esposa e fui empurrado de raiva. Tudo o que ela conseguiu dizer 
foi: "O que você quer dizer com vir aqui?" - uma e outra vez. 


Sentei-me na escada, do lado de fora do apartamento dela, morrendo, murchando e gritando de agonia por dentro. Pouparei o leitor da 
angustiante descrição dos dias e noites inacreditáveis que se seguiram. Recebi ordens para sair de casa. Recusei e decidi lutar fisicamente, 
porque não conseguia acreditar nas ações da minha esposa, e os advogados e a polícia foram usados para me forçar a sair. 


Tenho certeza absoluta de que fiquei louco por vários dias. A dor, a mágoa, o choque e o horror foram mais do que eu conseguia 
absorver. Bebi todo o uísque que consegui e vaguei pelas ruas frias, cinzentas e chuvosas. 
Junto com todo o resto, tive uma dor de dente horrível. Eu queria morrer. 


Durante o dia, Thora me deixava voltar para ver meus filhos e eles se lembravam de mim e me amavam. Eles partiram meu coração 

com seus carinhos. Ricky, o mais velho, aparentemente entendeu e disse à mãe que não queria que “nos divorciássemos”. Minha esposa 
falava comigo com calma e frieza e ficava o mais longe possível de mim, até tentando sentar no banco da frente de um táxi para evitar 
viajar comigo. 


De alguma forma, consegui reunir forças para superar a humilhação de ser expulso e desenvolvi uma nova determinação para lutar para 
manter minha família unida. Candidatei-me e obtive uma aprovação provisória para um bom emprego na base aérea dos EUA, a 50 
quilómetros de distância, em Keflavik, e estava a preparar-me para ir para a “Sibéria” para apoiar e ajudar a família, mesmo sem o 
privilégio de estar com eles ou ter o amor da minha esposa. Mas, quando eu estava entrando no ônibus que me levaria para esse 

exílio horrível e isolado em Keflavik, Thora disse: "Não tenho certeza se isso servirá para alguma coisa!" Perguntei o que ela queria 
dizer e ela disse que não tinha certeza se manteria nosso casamento, não importa o que eu fizesse. 


Na Islândia, as leis sobre o casamento são quase inexistentes. Livrar-se de uma esposa ou de um marido, por mais perfeitos que sejam 
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pode ser que basta ir ao pregador local, que também é funcionário do governo, e anunciar a intenção de encerrar o casamento. 
Automaticamente, e sem qualquer causa, tal pessoa recebe a separação por um ano — e depois o divórcio! 


Minha amada esposa me levou junto, como se estivéssemos em um “encontro”, ao mesmo pregador que nos casou e pediu que a 
maquinaria fosse acionada para o divórcio. Acreditei que deveria ser uma “audiência de reconciliação”, tal como foi anunciado, por isso 
implorei, implorei, bajulei e argumentei. Eu até me ajoelhei diante de minha esposa e implorei que ela salvasse nossa família, mas isso só 
a deixou com raiva e ela se ajoelhou e disse: "Veja, eu também posso ficar de joelhos!" Depois de mais um pouco dessa “audiência de 
reconciliação” ridícula, o pregador me mandou à prefeitura local para assinar algum tipo de papel que os advogados disseram que eu 
deveria assinar, e foi isso! Lembrei-me de que dia era — 28 de outubro — aniversário da minha filhinha. 


Num inferno emocional que tenho a certeza de ser o limite da resistência humana, implorei à minha mulher que conseguisse que o pai 
dela usasse a sua influência para me tirar da Islândia naquela noite num avião, o que ela fez. O pai dela me emprestou a passagem e 


comprou as passagens, e eu fui embora naquela noite terrível. 


Enquanto esperava o avião partir de Orn, o irmão do ex-marido da minha esposa chegou em seu carrinho e vi minha esposa ao lado 
dele. Ele havia sido solidário e prestativo antes e, mais uma vez, prestou sua ajuda. Ele saiu do carro e me mandou entrar. Thora tinha 
vindo se despedir! Ela estava derramando lágrimas. Tomei-a nos braços, soluçando também, e implorei-lhe que me dissesse o porquê 
- mas tudo o que ela disse foi que desejava que pudesse ser de outra forma, mais do que eu! 


Em momentos mais sensatos, eu poderia ter parado para pensar na loucura de tudo isso, mas mal consigo me lembrar daqueles minutos 
terríveis. Não aguentei mais e pulei do carro, totalmente fora de controle. Eles partiram na escuridão da noite islandesa, e eu fiquei ali 
com o vento gelado congelando as lágrimas que escorriam pelo meu rosto e pingavam na pista preta. 


Tudo nos Estados Unidos estava destruído e desaparecido quando voltei. As contas comerciais que eu havia trabalhado tão 
desesperadamente para obter desapareceram, é claro. Os meus móveis, ferramentas e outros bens foram todos liquidados às pressas 
para pagar a viagem à Islândia, e a minha organização política era sobretudo uma memória. Meus amigos ficaram maravilhados quando 
voltei, exatamente uma semana depois do dia em que parti. Mas pior do que estas perdas materiais, senti que aquilo que as pessoas 
religiosas cnamam de alma tinha saído do meu corpo. Minha vontade, minha esperança e minha razão desapareceram 


temporariamente. 


Voltei para a casa de Yalacki e comecei a beber vinho. Vendi e penhorei o pouco que me restava no mundo e me tornei um vagabundo 
nojento. Como alguém poderia ter me aturado ou me apoiado, eu nunca vou entender. Mas meus três amigos fiéis, Morgan, Yalacki e 
Fleming, foram indulgentes comigo e pareciam, de alguma forma, confiar em mim. Durante horas e horas, fiquei deitado na cama dura 

da casa de Louis e tentei entender como tal coisa poderia ter acontecido. Quando eu me machucava demais por dentro para aguentar mais, 
eu pegava a garrafa de vinho novamente e finalmente caía em um sono miserável cheio de reconstituições de pesadelo das cenas na 
Islândia. Mas com o passar dos dias, comecei a aceitar um pouco a realidade e comecei um esforço consciente para me livrar desse 

humor suicida. 


Refleti que havia um padrão infeliz em minha vida. Pela segunda vez perdi uma família, em circunstâncias semelhantes. Nos negócios e no 
esforço criativo, muitas vezes lutei e consegui produzir algo “impossível”, apenas para vê-lo arrebatado por indivíduos não 

criativos, mas mais duros — pessoas que não eram crédulas, sensíveis, gentis e excessivamente honestas — - como sempre fui. 

Comecei a analisar como isso tinha acontecido comigo, cada caso que descobri era resultado de acreditar nas pessoas e acreditar nelas, 
de modo que deixei de agir ao primeiro sinal de deslealdade ou hostilidade. 
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Uma das coisas horríveis que me aconteceram na Islândia foi a resposta da minha mulher quando lhe perguntei o que tinha feito para violar 
os nossos votos matrimoniais e se ela também não se sentia obrigada pelos seus votos e juramentos, bem como pelas suas cartas nas quais 
ela escreveu sobre "amor eterno", etc. Ela respondeu friamente que essas eram "apenas palavras" e que "todo mundo as quebra". Foi uma 
lição cruel e brutal, mas de que eu precisava desesperadamente, pois é verdade. Se um ser humano tão incomparável como minha esposa, 
uma pessoa tão leal, fiel, sofredora, boa, gentil e nobre pudesse deixar de lado os votos mais sagrados e uma família de seis pessoas depois 
de atingir um certo ponto de sofrimento, então, de fato, todos os votos são apenas palavras. 


As pessoas cumprem os votos apenas enquanto a sua felicidade ou o que acreditam ser a sua felicidade depende de mantê-los. Fui forçado 
a cometer erros, mas infelizmente a verdadeira crença dos judeus é que não se pode confiar em ninguém. 

Dinheiro na cabeça, força, poder, punição, recompensa e posses por si só são confiáveis neste mundo. 

As perdas das minhas criações, em todos os casos, foram o resultado da tentativa de acreditar em promessas, amizade, lealdade, 


amor, etc. 


Agora um destino implacável me formou na escola mais difícil do mundo, e meu diploma ficou gravado em cicatrizes profundas em 
meu coração. Nunca mais eu acreditaria em alguém só porque me 'amou', 'prometeu' ou porque era 'amigo'. Eu tinha aprendido 
a máxima de todos os líderes: todos os homens são covardes — apenas os pontos de ruptura são diferentes. 


Mas houve ainda outro dividendo do desastre emocional e espiritual que sofri na Islândia. Se eu tivesse conseguido lutar para voltar a 
ser uma família unida lá em cima, depois da batalha brutal e dolorosa que experimentei, o amor caloroso da minha esposa e dos 

meus filhos poderia ter superado o meu sentido de dever para com a Causa. Eu poderia ter adiado por muito tempo a batalha total que 
travamos e vencemos aqui, como um homem em estado de choque evita as trincheiras quando pode. Quem deixaria um colchão de 
penas quente para pular nas torrentes geladas nas quais provavelmente se afogaria? 


Irracional ou não, cheguei agora à conclusão de que minha amada esposa desempenhou seu papel essencial em um drama que 

nenhum de nós entendeu, o que é a única explicação para o louco adeus no aeroporto. Ela me expulsou brutalmente de volta à luta 

que era o propósito da minha vida, como eu havia dito a ela, quase no primeiro dia em que a conheci. Ao me machucar mais terrivelmente 
do que eu acreditava ser possível para um ser humano ser ferido e sobreviver, ela me deu a última arma que eu precisava para lutar e 
manter minha vitória: a armadura mais impenetrável da terra! 


De Guadalcanal a Guam, aprendi em combate que os caras que se esforçam ao máximo para não serem atingidos geralmente 
conseguem, e muitas vezes na cola, ao passarem furtivamente por cima de um tronco de coco. Os caras que não se importam, que saltam 
e atacam gritando: "Vamos, seus filhos da puta - vocês querem viver para sempre!" - o imortal grito de guerra dos fuzileiros navais da 
Primeira Guerra Mundial - muitas vezes parece impossível de ser atingido pelo inimigo! 


Eles parecem levar uma vida encantada em combate. Rommel costumava dizer, no meio da batalha: "Fique ao meu lado. Sou à prova de 
balas!" E ele estava! 


À medida que comecei a me recuperar do colapso espiritual, senti-me fortalecido e endurecido, quase sonâmbulo em minha atitude segura. 
Pela primeira vez na minha vida, simplesmente não me importei com o que aconteceu. Tornei-me uma ferramenta voluntária das forças 
titânicas que moldaram minha vida. Minha esposa me deu a armadura inestimável do destemor, e comecei a perceber que essa 

mulher maravilhosa me deu o que eu precisava na hora certa. 


Mais ou menos na época em que recuperei a “consciência”, James Warner, o jovem que enviara a bandeira nazista, foi 
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dispensado da Força Aérea por suas simpatias nazistas, e apareceu na casa de Louis, pronto para fazer o que pudesse para 
promover o nacional-socialismo. O fato de esse garoto estar pronto para dedicar sua vida à nossa causa e à minha liderança foi o choque 
que eu precisava para sair da minha depressão. 


Ao mesmo tempo, dois irmãos em Baltimore, Bernie e George Hariss, interessaram-se pela Causa e entraram em contacto connosco. 
Eles me convidaram para jantar de Ação de Graças com eles. 


Com Louis Yalacki, JV Morgan, os Harisses, Warner e eu, tivemos novamente os ingredientes de uma festa. Joguei com entusiasmo 
as garrafas de vinho e a depressão no cinzeiro e já faz um ano que não toco em cerveja nem em licor. Como já tinha feito uma vez na 
Islândia, numa situação semelhante, afoguei as minhas mágoas no trabalho e no ascetismo. 


Warner e eu tínhamos que encontrar um lugar para morar, já que nós dois éramos demais para Yalacki. Finalmente conseguimos uma 
pequena cabana na floresta, quase 64 quilómetros a sul de Washington - usando o nome de Warner - e comecei a trabalhar para 
reconstruir o Partido e planear o caminho que nos levará do fundo do nada ao poder mundial em 1972. 


Com pouco ou nenhum dinheiro, tive que inventar algumas formas de luta que nos trouxessem o máximo retorno por centavo. 
Desde o início, ficou claro que o que nos faltava em dinheiro teríamos de compensar com coragem e motivação pessoal e decidi 
distribuir publicamente nas principais ruas de Washington a literatura mais forte possível sobre a questão mais crítica possível. A 
situação dos negros na capital da nação era a questão personalizada de que eu precisava. 


Ao ritmo actual, a Capital ficará toda negra dentro de poucos anos. Mesmo agora, os Brancos estão em retirada precipitada, 

perdendo as suas propriedades, as suas vidas e a sua liberdade às mãos de hordas furiosas de Negros agitados. 

Até os “liberais” estão a aprender lições que não podem perder em Washington, e muitas vezes são as esposas dos que misturam raças 
que são violadas. 


Ao apontar os factos - que eram os Judeus Comunistas, e não os Negros, que estavam a causar esta situação impossível - e ao sermos a única voz pró-Branco 

neste deserto negro, forçaríamos a mão dos agitadores raciais, mentirosos e censores de jornais. No início éramos quatro em Washington, mas Louis e eu brigamos e 
ele deixou o Partido. Assim, foi um “exército” de três nazis que desceu sobre Washington nas semanas anteriores ao Natal com os nossos folhetos cuidadosamente 
preparados, mas lamentavelmente poucos. Sozinhos, ficamos parados nas esquinas da rua com nossos folhetos estampados em vermelho, agitando os lençóis para que 
os transeuntes pudessem ver as letras enormes: "HOMEM BRANCO! VOCÊ VAI SER EXCLUÍDO DA CAPITAL DA SUA NAÇÃO SEM LUTA?" No verso, cada 


folha documentava o contexto judaico-comunista do problema e da mistura racial. Não medimos palavras, mas declaramos abertamente que o nosso objectivo 
era o gaseamento dos judeus traidores — de acordo com a Constituição dos EUA. 


Os resultados não tardaram a chegar. Tivemos pouca dificuldade com os negros, que praticamente nos ignoraram, mas os judeus 
enlouqueceram! Gritaram connosco, cuspiram em nós, rasgaram os folhetos e atiraram-nos contra nós. Eles fizeram todo o possível 
para nos assustar e nos prender. O Conselho Corporativo do Distrito de Columbia estudou nosso folheto e decidiu que era legal. Isso foi 
antes de a pressão total dos judeus militantes atingir o seu departamento. 


Persistimos, enfrentando as multidões de judeus uivantes e gritantes — só nós três. Às vezes, um de nós não conseguia comparecer e 
então éramos apenas dois. Nós os desafiamos! 


Finalmente, os Judeus recorreram ao seu “argumento” habitual quando são derrotados pelos factos: a violência. Um enorme e 
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Um judeu rico chamado Berman apareceu de repente com outros cinco judeus grandes, pegou minha pilha de folhetos e começou 
a brigar até que Berman foi agarrado por Morgan. Teria havido uma batalha total se não fosse a ação instantânea da polícia, que 
prendeu tanto o judeu quanto Morgan. Os jornais não podiam mais encobrir tais ações desenfreadas, pois vinham ignorando a 
presença dos nazistas com o que os judeus chamavam de "panfletos sobre câmaras de gás". Eles simplesmente tiveram que 
denunciar! 


Entretanto, os grupos judaicos vinham pressionando constantemente a Marinha para me expulsar, e a Marinha resistia com a mesma 
firmeza. Eu não estava fazendo nada de errado ou ilegal e todos sabiam disso. Mas agora, com publicidade, eles ganharam o seu 
caminho, à medida que os oficiais do gabinete e o Presidente sentiram o açoite judaico. A Marinha convocou um conselho de 
audiência e, embora eu demonstrasse a propriedade absoluta de todas as minhas ações como Comandante na Reserva e tivesse um 
histórico quase perfeito, eles rapidamente me deram uma dispensa honrosa. 


PER 


Declaração de 


COMANDANTE GEORGE LINCOLN ROCKWELL 


Reserva Naval dos Estados Unidos (1315 - 106684) 


Apresentado em audiência perante um Conselho de Oficiais do Departamento da Marinha, em fevereiro de 1960, no 
Pentágono, Washington, DC 


Cavalheiros: 


Antes de apresentar a minha defesa contra as acusações que levaram o Departamento da Marinha a instaurar um 

processo contra a minha comissão como Comandante da Reserva Naval, gostaria de expressar o meu profundo apreço por esta 
oportunidade justa de me defender e de assegurar ao Conselho que Não abusarei do privilégio nem demorarei mais do que o 
absolutamente necessário. 


Pode parecer estranho que um oficial expresse gratidão pela oportunidade de se defender contra acusações, mas infelizmente estou 
ciente de outros oficiais da reserva em outras forças que tiveram opiniões políticas muito menos radicais do que eu, mas que, no entanto, 
foram sumariamente demitidos sem nenhum oportunidade de apresentar a sua defesa, como demonstrarei mais tarde. 


Os jornalistas e os membros do grupo a que me opus assumiram e, em alguns casos, até vangloriaram-se de que esta audiência é 

uma formalidade vazia e sem sentido, e a decisão foi tomada antes de eu receber a minha primeira palavra sobre o processo nos 
jornais e na rádio e TELEVISÃO. Mas, por outro lado, os mais altos funcionários do Departamento da Marinha garantiram-me 
pessoalmente que esta audiência NÃO é uma formalidade vazia, que NÃO é fraudada, e acredito neles, senhores. Amei a Marinha e 
servi-a, e a meu país, lealmente sempre que solicitado, por quase vinte anos, e nunca vi ou conheci algo tão desonroso como tal 
procedimento. Acredito e confio na garantia que me foi dada de que, caso os factos e provas que aqui forneço assim o indiquem, o 
Conselho concluirá que as minhas actividades políticas privadas não militam nem militam contra o meu potencial de mobilização, e que 
o Conselho recomendará que NÃO seja demitido ou exonerado, apesar da terrível pressão que todas as mãos me disseram ter 

sido exercida. E, caso o Conselho recomende a minha retenção, o funcionário em questão me garantiu ainda que as recomendações do 
Conselho serão respeitadas e consideradas como deveriam. 
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Com a mais profunda gratidão por uma audiência justa, portanto, fiz o meu melhor para preparar uma declaração e reunir provas que, no 
curto espaço de tempo razoável, irão, espero, convencer os membros deste Conselho de que não só NÃO seria é do interesse da 
Marinha e do País demitir-me do serviço, mas que minha retenção diante da pressão organizada sobre o Departamento da Marinha 

será um grande e histórico serviço à nossa república americana e ao nosso povo sitiado. 


Agora é improvável que algum de vocês, cavalheiros, me conheça pessoalmente. A maioria de vocês não teve oportunidade de formar 
qualquer julgamento sobre mim ou sobre as minhas ideias e actividades, excepto através de relatórios extremos, parciais e distorcidos 
numa imprensa cuja existência económica depende do mesmo grupo ao qual me opus. Posso imaginar os pensamentos que 

devem ter passado pela sua cabeça enquanto você se preparava para esta reunião - enquanto você tentava imaginar o "lunático" 

- O “estranho” - ou o vilão - você não pôde deixar de imaginar esse cara que Rockwell será. Não fico magoado com esses epítetos. 
Estou acostumado com eles. Todos os dias centenas de pessoas vêm ver esse “macaco maluco” em seu “hospício”, que é o que eu 
gostaria, porque assim estou capacitado a FALAR com essas pessoas e conquistar muitas delas. Mas estou preocupado aqui com 

a possibilidade de que esta noção preconcebida da minha "loucura" - ou este PRECONCEITO, possa influenciar e influenciar o 
Conselho, de forma bastante compreensível, a ponto de este não ser capaz de aceitar os factos concretos e as provas que tenho de 
apresentar ao Conselho. isso, exceto como a espuma frenética de um "lunático”. 


Para ajudar a estabelecer o que espero ser o fato de que sou um americano são, razoavelmente inteligente e competente, e que meus 
fatos e evidências são dignos da mais cuidadosa consideração, gostaria de mostrar respeitosamente aos membros alguns exemplares 
de uma revista com que você pode estar familiarizado, US LADY. Esta é uma revista para esposas de oficiais e militares. Talvez suas 
esposas leiam e gostem. Fui eu quem começou, organizou e impulsionou aquela revista para o mercado, apesar das declarações da 
opinião profissional mais bem informada de que era “insano” tentar lançar uma revista internacional com menos de um milhão ou 
mais. Meu capital total era de trezentos dólares e, sem querer me gabar, senhores, consegui ter sucesso com o projeto "insano", 

onde até mesmo luminares como a Sra. George Catlett Marshall e dezenas de outros com mais fundos e influência falharam. . US 
LADY é publicado em todo o mundo e reimpresso frequentemente no Reader's Digest. Novamente, isto não é para se vangloriar, mas 
para demonstrar que um homem capaz de realizar esta tarefa específica não é um “lunático”. 


Gostaria também de submeter ao Conselho alguns exemplares do American Mercury, para o qual escrevi artigos, incluindo os 

dois aqui sobre o Corpo de Fuzileiros Navais, defendendo-o contra os ataques desleais e cruéis que então estavam sendo feitos 

contra este grande braço de a Marinha. No processo, aliás, tomei conhecimento de outro facto na cadeia de provas que me leva à minha 
actual batalha política, da qual falaremos mais tarde. 


Espero sinceramente que estes dois exemplos da minha sanidade e capacidade ajudem o Conselho a examinar os meus factos e 
provas à luz da sua probidade ou da sua persuasão apenas, e sem ter em conta o suposto "lunático" "louco pelo ódio" que os 
apresenta. 


A carta oficial do Departamento da Marinha que instaurou este processo me acusa do seguinte: 


1. Que tenho sido um participante ativo e líder de várias organizações inspiradas nas linhas nazistas. 


2. Que defendi pública e abertamente o ódio racial e religioso. 


3. Que utilizei, ou permiti que fosse utilizado, a minha posição e estatuto na Reserva Naval em impressos distribuídos ao 
público, fomentando o ódio racial e religioso. 
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4. Que saí dos EUA sem a permissão do Departamento da Marinha. 


5. Que a minha condição de oficial comandante de homens compostos, pelo menos em parte, por membros das raças e religiões a 
que se dirige a minha propaganda está comprometida. 


Primeiro, deixe-me dizer que sou culpado, por descuido, da acusação de deixar os EUA sem permissão naval. Fui forçado a enviar 
a minha família para a Islândia, onde vive a família da minha mulher, para evitar a perseguição de pessoas ignorantes ou cruéis que 
insultaram, atacaram, bombardearam e ameaçaram a minha mulher e os meus filhos pequenos. Fui visitá-los por apenas seis dias 
e, no estresse emocional da ocasião, esqueci a regra de obter autorização da Marinha. Pareceria, no entanto, excessivamente 

duro demitir ou demitir um oficial do Serviço Naval depois de quase vinte anos e duas guerras por tal descuido, e posso 

assegurar ao Conselho que isso não acontecerá novamente. 


As outras quatro acusações resumem-se a três coisas: (1) defendi o ÓDIO racial e religioso, (2) usei a minha posição e estatuto 

na Reserva Naval de forma imprópria e (3) a minha capacidade de servir a Marinha. e o meu país, novamente em posições de 
comando, está tão reduzido pelas minhas ideias políticas privadas e atividades como civil que eu não teria utilidade para a Marinha 
em caso de mobilização. 


Portanto, limitarei minha defesa perante este Conselho a provar que: 


1. Nunca promovi ou defendi o ódio, EXCETO de traidores ou subversores e outros que merecem o ódio de todas as pessoas de 
boa moral, SEM levar em conta sua raça ou religião. 


2. Não usei meu posto ou posição na Marinha de qualquer outra maneira ou com mais impropriedade do que todos os outros 
homens, como senadores e congressistas, que conduziram uma campanha política para eleição para cargos públicos, como 
estou fazendo. 


3. O meu potencial de mobilização não é inferior ao de qualquer outro oficial que comande homens onde existe uma situação 
racial hostil, tal como existe neste momento em milhares de casos. 


Finalmente, farei o meu melhor para mostrar ao conselho que não está apenas julgando um oficial "excêntrico", mas que está 
numa encruzilhada na história americana, como muitos tribunais militares antes dele já fizeram. feito, e que tem diante de si a difícil 
mas gloriosa decisão de ceder à pressão sobre o Departamento da Marinha e de continuar a América no caminho descendente 

da confusão desprezível, da fraqueza e, eventualmente, da escravatura - ou de se manterem altos e eretos como os seus pais e 
avós, e colocar de volta o aço na espinha dorsal americana que uma vez nos deixou tão orgulhosos dos "homens de ferro em 
navios de madeira”. 


PEER 


Todos vocês, senhores, são oficiais da Marinha com experiência, presumo, no mar. Tenho certeza de que parte dessa 
experiência ocorreu em tempos de guerra. Deixe-me perguntar como VOCÊ lidaria com uma situação muito especial. 


Suponha que você seja um oficial subalterno a bordo de um cruzador, digamos. Você está trabalhando na tela com uma Força- 
Tarefa Fast Carrier. Você está navegando apagado em um percurso em zigue-zague na escuridão. Você não consegue dormir 

no calor lá embaixo, então suba para o vento quente e escuro no convés. Você está recostado em uma barbeta enquanto seus 
olhos se acostumam com a escuridão da noite. Você começa a distinguir os canhões acima de você e os cascos escuros dos porta- 
aviões, contratorpedeiros e outros cruzadores na formação. Então você vê o que parece ser uma pequena luz piscando 
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em direção ao mar da formação - mas NO SEU PRÓPRIO NAVIO! Por um momento você fica atordoado, mas tem certeza de que está piscando um código. Você 
corre até onde parece vir e encontra o Exec descansando lá! Você pergunta a ele sobre isso, confuso, e ele zomba da própria ideia. Em duas horas, todas as mãos 


são canalizadas para o GQ, e há um violento ataque de submarino e um cruzador é dividido em dois. 


Você revira mentalmente o que viu, mas é tudo muito confuso e incrível. Mas você começa a observar o executivo de uma nova maneira. Duas noites depois, 

você o encontra novamente no convés, piscando uma pequena luz. Desta vez você estuda e lê. É o plano em zigue-zague do relógio. e o OFICIAL DE ARTILHARIA 
está com ele! Você está chocado demais para pensar. Mas você tem certeza agora. Você deve deter os oficiais traiçoeiros antes que seja tarde demais. Então você 
vai até o capitão. Ele está lendo uma história de detetive em seu beliche e repreende você severamente por sugerir uma ideia tão louca e ridícula e perturbá-lo em 
um momento tão imprudente. Pouco tempo depois, ocorre outro ataque e mais navios afundam. Você fica desesperado e volta para o Capitão. Ele fica furioso e a 
coisa toda é considerada absurda. Mas a partir daí as coisas são diferentes. O Executivo e o Oficial de Artilharia cuidam para que sua vida seja MISERÁVEL. 

Você é desacreditado e recebe todas as tarefas servis ou desagradáveis. Os outros oficiais, totalmente incapazes de acreditar em tal traição, tornam a sua vida 


um verdadeiro inferno. Não importa o quanto você tente alertá-los ou ao Capitão, o resultado é apenas mais uma confirmação de sua loucura e imaginação viciosa. 


Tenho certeza de que é desnecessário continuar a analogia, senhores. Talvez estejamos de facto errados e equivocados nas nossas crenças quanto à traição, à 
traição e à subversão que ocorrem no nosso precioso navio de Estado americano, mas se estivermos, então porque é que é totalmente IMPOSSÍVEL obter qualquer 
audiência para as nossas acusações de traição? e por que somos condenados e silenciados eternamente com nomes desagradáveis, mas sem qualquer 


investigação dos FATOS que acusamos? 


Deixe-me perguntar: você não ODIARIA o irmão oficial pego traindo seu navio e seus companheiros ao inimigo? Claro que sim - se você não fosse gay! 
Existe algo de ERRADO com o ódio à traição, à traição, à covardia e ao bullying? Um homem pode afirmar ser um homem bom e moral e NÃO odiar a 
traição e a traição? A cor dos olhos, do cabelo ou da pele do traidor tem alguma coisa a ver com o assunto? Isso significa que você odeia a RELIGIÃO de um 


homem porque o descobre cometendo traição? Certamente não. 


Repeti repetidas vezes, em todas as minhas publicações e discursos: "Nós odiamos ou nos opomos a NENHUM homem apenas por causa de sua raça, que ele 
não pode controlar, e não nos opomos a qualquer religião ou credo que não ataque primeiro os EUA. !" Deixe-me citar vários dos panfletos que publicamos. 
(Citação do início de "Quem é um Monger do Ódio?", "Nós Desafiamos os Judeus!", "Homem Branco, etc., etc.,,). Essas passagens que queremos dizer com 
cada fibra do nosso ser, certamente deveriam dissipar e refutar a acusação de que eu ou meus associados defendemos o ódio a QUALQUER pessoa apenas por 


causa de sua raça ou cor, e que pressionamos positivamente pela compreensão e ajuda genuína para o povo negro oprimido e inocente. 


E positivamente NÃO somos contra nenhuma religião, na medida em que ela não nos ATACA, ao nosso povo ou às instituições que valorizamos. 
Não estamos preocupados com a maneira de qualquer homem adorar a Deus, a menos que envolva fazer sacrifícios humanos de nós, por exemplo, ou 
seja de outra forma hostil ao nosso bem-estar. Deixe-me ler novamente brevemente este pequeno panfleto, "Quem é um Monger do Ódio?".. (Primeiros 


parágrafos sobre Creed)... 


Correndo o risco de exagerar neste argumento, permita-me deixar bem claro esse negócio de “ódio”; não defendemos e não promovemos o ódio a QUALQUER 


INDIVÍDUO OU GRUPO INOCENTE, MAS APENAS EXPOSMOS E OPOMOS TRAIDORES OU CREDOS QUE ESTÃO TRABALHANDO PARA A DESTRUIÇÃO 
DA AMÉRICA, DO NOSSO POVO E DOS NOSSOS IDEAIS. 


Se você verificar nosso programa oficial impresso, notará que ele é escrupulosamente cuidadoso, repetidas vezes. 
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estabelecer salvaguardas para garantir que NENHUM SER HUMANO seja perseguido ou ferido, independentemente da sua raça, 

cor ou credo, desde que não tenha tentado ferir os EUA ou cometido traição. Como último exemplo, permitam-me apresentar o 
formulário de candidatura para aderir ao nosso Partido e salientar as palavras do juramento assinado por cada membro. (Leia 

o juramento sobre a expulsão do Partido por perseguição ou dano a pessoas inocentes, independentemente de raça, cor ou religião, etc.) 


Agora, se expor a traição, mesmo quando cometida em massa por uma pequena minoria de pessoas, é "ódio", então todos os 
promotores distritais do país são um traficante de ódio por processar o número excessivamente grande de italianos sicilianos 
que são considerados gangsters. Quinze americanos foram expostos e condenados por venderem os nossos segredos atómicos 
aos soviéticos, e destes quinze, catorze foram RACIALMENTE - não religiosamente - judeus. Dezessete dos vinte e um dos 
principais comunistas dos EUA que foram capturados pelo FBI, julgados, condenados, presos e depois libertados pelo Supremo 
Tribunal dos EUA eram todos judeus novamente. Não são judeus religiosos, observe, porque eles são comunistas e os 
comunistas são ateus, mas basta olhar para seus rostos para ver que eles têm “aparência de judeus”, por mais desagradável que 
essa ideia possa ser para os americanos tolerantes, e a maioria deles não faz segredo de sua RAÇA. O chefe da propaganda 
soviética, Ilya Ehrenburg, é um judeu RACIAL. Este não é o momento nem o lugar certo, senhores, para apresentar os quilos de 
documentos incontestáveis que temos para provar a qualquer pessoa normalmente inteligente que o comunismo tem sido judeu 
desde a sua codificação pelo judeu Karl Marx a Lenin (nome verdadeiro Tsederbaum, ver Enciclopédia Britânica , 1920, 
Revolução Russa), Trotsky (nome verdadeiro Bronstein - ver o livro de Trotsky "Stalin", Litvinoff (nome verdadeiro Finklestein), 
etc., etc., etc., - quase ao infinito - esclareça até Khruschev, que foi criado numa família iídiche, fala iídiche, e que se vangloriou a 
Eleanor Roosevelt de que mesmo as esposas de metade dos membros do Presidium do Soviete Supremo eram judias AGORA 
(Washington Evening Star) - mas isso é o FATO. O comunismo é simplesmente judeu, e não há como escapar desse FATO. 
Qualquer membro deste conselho que acredite que essa afirmação é uma invenção é convidado a inspecionar os arquivos 


de documentos que temos para nos certificar de que NÃO somos loucos ou pregamos "ódio" porque reconhecemos um fato vital 


na defesa de - nosso país e pessoas. 


Está a tornar-se cada vez mais difícil para os imundos manipuladores da opinião pública fingir que aqueles de nós que descobriram 
esta traição de GRUPO pela MAIORIA de um pequeno grupo minoritário são “traficantes de ódio”. Lembre-se de que não dizemos que 
TODOS os comunistas são judeus, nem que todos os judeus são comunistas - simplesmente declaramos o facto de que a liderança 
e a força motriz do comunismo em todo o mundo vem de judeus raciais, e que uma proporção demasiado elevada de Os judeus 
raciais são os promotores do comunismo, e que em vez de deplorarem este facto e admitilo, TODAS as organizações 

judaicas, sem excepção, negam-no histericamente e recorrem aos mais diabólicos meios de pressão para distrair qualquer 
americano que tente expor o problema e lidar com isso de maneira decente e inteligente. Mas cada vez mais americanos com 
antecedentes incontestáveis e honestidade começam a ver o problema todos os dias e a enfrentar a barragem de difamação, sujeira 
e opressão que encontram por exporem publicamente a situação. O Almirante John Crommelin, o General Stratemeyer, o 

General Del Valle do Corpo de Fuzileiros Navais e muitos, muitos outros líderes militares estão inevitavelmente a ser educados para 
o problema mortal e a combatê-lo com todas as suas forças, apesar da difamação. 


E não são apenas os principais líderes, Senhores Deputados, que estão a descobrir o que realmente se passa. Já mostrei brevemente 
a vocês os exemplares do American Mercury com meus artigos que aparecem nele. A fim de reunir material de primeira mão para 
estes, o Corpo de Fuzileiros Navais teve a gentileza de me dar toda a assistência na Ilha Parris para estudar a situação de 
"brutalidade" na sitiada base de treinamento. 


As forças empenhadas em enfraquecer e suavizar a América para a dominação alienígena odeiam a Marinha e o Corpo de 

Fuzileiros Navais, especialmente por manterem as suas tradições aristocráticas e autoritárias, que são a base do moral elevado e da 
disciplina numa organização militar, como qualquer comandante experiente sabe. A eclosão de acusações de “brutalidade”, 

assim como a recente onda de publicidade da “suástica”, foram precisamente planejadas pelos cupins que comiam nossas 

fundações, e os episódios que levaram às acusações de “brutalidade” da Marinha tiveram um aspecto surpreendente — e suprimido 

— , O que despertou muitos fuzileiros navais para o que está acontecendo. A maioria dos pirralhos mimados que reclamaram tão amargamente 
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dos espancamentos e da "brutalidade" dos detetives eram da área de Nova York, e darei apenas um palpite sobre o que eram. 
Conversei com soldados sofredores, batalhão após batalhão, e ouvi a mesma história triste sobre os pequenos Yids espertinhos de 
Nova York que se infiltraram na base de treinamento, aparentemente com o propósito específico de provocar os incidentes para que 
pudessem ser explorados por seu irmão. cupins na imprensa e na mídia de informação do país. Os Dls sabiam disso, os oficiais sabiam 
disso, e eu sabia disso - mas não pude ESCREVER, senhores, por causa do que a Bíblia chama de "O Medo dos Judeus”. 


A maioria de vocês aqui hoje poderia, tenho certeza, contar histórias angustiantes do que provavelmente acreditam ser simplesmente 
“SNAFU” — situação normal, tudo bagunçado. Mas o que talvez você não saiba, infelizmente, é que muitas dessas situações 

“SNAFU” deveriam ser chamadas pelo nome mais impronunciável de “SNPFU” — situação normal, PROPOSTAMENTE bagunçada! Há 
civis em posições de destaque acima dos militares, senhores, que estão PROPÓSITO, lamento dizer, fazendo tudo o que podem para 
criar confusão, injustiça, exaustão e desespero em nossos oficiais e soldados. 


Mais uma vez, senhores, estou ciente de que isso parece incrível demais para acreditar, por isso trouxe evidências e um testemunho de 
veracidade incontestável para PROVAR a vocês apenas um caso, no NÍVEL MAIS ALTO POSSÍVEL. 


Primeiro, deixe-me mostrar-lhe duas fotografias ou fotocópias de uma revista, que eu mesmo tirei às três horas da tarde de 

ontem na Biblioteca do Congresso. Aqui está a capa da revista “New Masses”, que tenho certeza que todos vocês sabem que é a revista 
comunista oficial. A data é 8 de dezembro de 1942. Lembre-se, isto não é uma “frente” ou um trapo semi-comunista — isto é ISSO, A 
COISA REAL! Na capa, listada como colaboradora de um artigo, está Anna M. Rosenberg — e observem a inicial do meio, senhores. 
Nesta outra fotografia mostrei duas páginas internas desta folha imunda de traição, e aqui está. o DESENHO de Anna M. Rosenberg. 


Observe que Anna M. Rosenberg, que escreveu este artigo comunista, está listada como Diretora Regional do Estado de Nova 
York da Comissão de Recursos Humanos de Guerra, um cargo ocupado pela "identidade equivocada". Ann foi nomeada para o 
segundo cargo mais alto em nosso sistema de defesa. 


Agora, essa evidência é FÁCIL de conseguir, mesmo para mim, sozinha na Biblioteca do Congresso. Para o FBI é menos que fácil. 


Pode haver alguma dúvida nas vossas mentes quanto à identidade desta Anna M. Rosenberg, ou que ela escreveu um artigo 
comunista para a revista comunista oficial, "New Masses"? 


No entanto, meus irmãos oficiais e colegas americanos, esta mulher judia húngara, que foi identificada sob juramento duas vezes como comunista, e que escreveu 
para uma revista comunista, FOI RECOMENDADA POR DWIGHT D. EISENHOWER E GEORGE MARSHALL E INSTALADA AQUI NO PENTÁGONO COMO 
SECRETÁRIA ADJUNTA DE DEFESA DE MANPOWER por Harry Truman, onde ela foi mestre em todas as contratações e mão de obra em nossas forças de 


combate!!! 


Talvez tudo isso pareça demais para acreditar, então fiz o meu melhor para fornecer evidências que você NÃO PODE 

desacreditar. Pedi a um dos maiores patriotas da América que viesse aqui e lhe contasse como esta mulher judia comunista de 
Budapeste foi aprovada pelo Senado dos EUA como dona da nossa mão-de-obra, apesar desta horrível evidência da sua deslealdade 
para com este país. O Sr. Benjamin Freedman, de Nova lorque, que é da mesma raça que a Sra. Anna M. Rosenberg — a raça chamada 
“judia” — e, portanto, não pode ser acusado de preconceito racial ou religioso. um dos homens que sacrificou quase tudo de bom e 
agradável da vida, como eu, para tentar salvar um País e um povo a quem é LEAL. 


Embora os termos sejam um tanto confusos devido à interferência semântica, o Sr. Freedman é o que o homem do mundo 
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street chamaria um "judeu" - e temos orgulho de dizer que teremos prazer em proteger o Sr. Freedman e judeus leais como ele com 
nossos cinco anos. Ele, como nós, abriu mão de reputação, dinheiro, posição social e quase tudo mais para expor e se opor à TRAIÇÃO 
— em nossa terra. Ele esteve disposto a vir de Nova York às suas próprias custas para tentar explicar a vocês, seus compatriotas 
americanos, apenas UM exemplo do tipo de TRAIÇÃO que está ocorrendo neste país abençoado. Tenho muito orgulho, senhores, de 
apresentar a vocês o Sr. Benjamin Freedman, da cidade de Nova York, que lhes contará suas experiências durante as 

audiências do Senado sobre a aptidão de Anna M. Rosenberg para ser Secretária Adjunta de Defesa. 


Obrigado, Sr. Freedman. 


Como último item no meu caso contra Anna Rosenberg, deixe-me salientar ao conselho que estou bem ciente de que estou sob 
juramento, que a pena para perjúrio aberto e flagrante é severa e que existem leis severas contra a difamação criminal. Sabendo de 
tudo isso, senhores, e consciente da importância de cada palavra, declaro para registro que Anna M. Rosenberg é uma traidora 
comunista judia deste país. Se isto for uma mentira, que as forças que precipitaram esta audiência para me expulsar da Marinha 
usem a minha declaração aberta aqui para me prender tanto por perjúrio como por difamação criminal. Não haverá processo, 

pode ter certeza, porque posso provar cada palavra que disse em tribunal aberto, e essa é a ÚLTIMA coisa que os conspiradores e 
traidores querem ou podem enfrentar. 


E isso, senhores, espero, servirá para refutar a primeira acusação contra mim, e que tenho promovido ou defendido o ódio racial ou 
religioso. Tentei mostrar a você, e espero fervorosamente que você acredite em mim, que preguei APENAS O ÓDIO À TRAIÇÃO E À 
SUBVERSÃO, particularmente pelo comunismo, e que dei a você uma demonstração prática de que NÃO sou totalmente contra "todos 
os judeus” por mostrando a você o que infelizmente é um animal raro, um judeu GENUINAMENTE anticomunista. 


Em seguida, sou acusado de usar indevidamente a minha posição como Comandante da Reserva Naval, mencionando-a na nossa 
propaganda. Eu respeitosamente me submeto ao conselho. que mencionei o assunto em apenas duas peças de literatura, e 

apenas de forma incidental. Apesar de alguma insistência de associados, e embora eu acreditasse que não seria impróprio, nunca imprimi 
fotos minhas em uniforme ou com avião de combate, etc. Aqui estão as duas peças de literatura. (Leia as citações.) Agora, a 

propriedade ou impropriedade de mencionar meu histórico de serviço e conexões depende, ao que parece, da propriedade, por 

sua vez, da literatura em que as menções aparecem. Sou um americano honrado que procura uma carreira política sendo eleito para 

um cargo como qualquer outro americano, apesar da heterodoxia das minhas opiniões, e acredito que tenho o direito de apontar com 
orgulho, como diz o ditado, para o meu registo militar. e homenageia o mesmo que qualquer outro americano que busca um cargo político. 
A menos que possa ser demonstrado que minha literatura é de alguma forma imoral ou perversa - o que NÃO PODE com base em 

fatos, não em nomes desagradáveis - então eu respeitosamente afirmo que a Marinha não tem mais motivos para me demitir por 
mencionar meu histórico e posição naval para promover minha carreira política do que demitir muitos outros oficiais da reserva 

que são senadores ou deputados e usar esse tipo de material. 


Afirmo ainda a este conselho que mencionei meu histórico de serviço e conexão principalmente por causa dos ataques obscenos e 
difamatórios à minha lealdade a este país, que afirmo serem irrepreensíveis. Parece justo que um homem que é incessantemente 
atacado pela imprensa e por conversas soltas como "desleal" seja autorizado a mencionar a sua vontade de lutar pelo seu país, o 
seu historial de o ter feito com honra, e a sua actual posição na sua serviço. 


A terceira acusação, e a mais fácil de compreender, é que pode ser difícil ou impossível para mim comandar tropas ou oficiais judeus 
ou negros, tendo em conta as minhas ideias e actividades, e que o meu potencial de mobilização pode, portanto, ser reduzido 
para além do ponto de qualquer valor para o Departamento da Marinha. 
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Por duas razões, não acredito que essa carga retenha a água. 


Em primeiro lugar no RECORD, defendi e trabalhei pelas mesmas ideias que agora defendo de forma um pouco mais dramática durante 
mais de dez anos. Enquanto eu era trabalhador assalariado da Campanha pelos Quarenta e Oito Estados em Memphis, Tennessee, 
era comandante do Fasron 661 em Anacostia, na Marinha de reserva. Tive oficiais e homens judeus e negros e nunca permiti que 
minhas crenças ou opiniões privadas violassem meu dever para com os regulamentos ou políticas navais. Na verdade, descobri que 
dois mecânicos negros do meu esquadrão se recusaram a tentar avançar na classificação, e que o motivo era o medo de 

perseguição e assédio por parte de oficiais e suboficiais que usavam métodos sorrateiros para se opor aos regulamentos e políticas 
navais e manter os negros "derrubam" por pressão invisível, mas muito real. Levantei-me, como meus oficiais podem testemunhar, em 
uma reunião de oficiais comandantes na sala dos oficiais, e conjurei todos a respeitarem a política e as regras e a darem aos negros 
todas as chances que tivessem ao vir até eles, e a trabalharem para suavizar o política tanto quanto possível. Essa é a 

VERDADE, e uma verificação com meu oficial judeu, por exemplo, o tenente-coronel. 

Roth, tenho certeza, irá me confirmar. 


A segunda razão pela qual tenho certeza de que meu potencial de mobilização não foi totalmente destruído é que há tantos homens 
brancos do sul "duros" servindo AGORA em capacidades inferiores sob o comando de oficiais negros e suboficiais, e não há nenhum 
movimento em andamento para despojar o Negros de suas comissões ou cargos, ou demiti-los ou dispensá-los como inúteis. Pareceria 
razoável que, se um jovem do sertão do Mississippi pode servir com sucesso sob as ordens e o comando dos Homens de Cor, 

então os Homens de Cor e/ou Judeus também podem ser solicitados, dentro do razoável, a servir sob uma ordem total. Supremacista 
Branco (na opinião privada). Em suma, afirmo respeitosamente que todos os meus relatórios de aptidão física mostrarão que comandei 
de acordo com o LIVRO, e o meu último Comandante na Islândia notou especialmente, se bem me lembro, que eu era um fanático no 
assunto de obedecer a regulamentos e políticas, e posso contar com isso se for mobilizado, independentemente da cor ou raça dos 
meus homens. 


Acredito que mostrei a este quadro até agora que: 


1. Não promovi “ódio” infundado contra NENHUMA pessoa ou grupo inocente. 


2. Não usei minha patente naval de forma imprópria. 


3. O meu valor para a Marinha e o meu País em tempos de emergência não é reduzido pela minha devoção à luta pela preservação 
do meu País e do meu povo numa organização política privada. 


Por último, Senhores Deputados, quero salientar um aspecto desta apresentação que é especialmente difícil, porque é difícil mencioná- 
la sem parecer atrevido, ou mesmo arrogante. E certamente não quero dar a este conselho qualquer impressão de arrogância ou 
presunção. Nada é sentido ou pretendido. Mas sinto, de todo o coração, que isto é muito mais do que uma simples audiência sobre o 
destino de um oficial e a sua comissão que ele valoriza. Acredito que se eu me esforçar o suficiente e fizer bem o meu apelo a vocês, 
como irmãos oficiais da Marinha e como colegas americanos, vocês poderão ver comigo que esta é uma daquelas raras oportunidades 
históricas quando homens de decisão estão numa encruzilhada . Quantos oficiais se perguntaram o que ELES teriam feito na corte 
marcial de Billy Mitchell, por exemplo? 


Teriam eles acompanhado a multidão e a opinião “certa”, ou teriam tido a visão e, acima de tudo, a CORAGEM para resistir às 

pressões colossais das pessoas “de pensamento certo” para reivindicar a verdade? 

A história mostra que geralmente isso não acontece. Desde os dias em que todas as pessoas "decentes" e "de pensamento correto” 
mordiscavam uvas no Coliseu e se admiravam com os lunáticos" e "fanáticos" que eram dados aos leões como "cristãos" - seguidores do 
homem mais ODIADO de seu vez e durante anos depois - até hoje, quando um jogador de golfe 
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interpretando Nero, sentado impotente e despreocupado na Casa Branca, enquanto o seu povo se torna diariamente mais fraco 
e mais confuso perante a subversão e a traição do comunismo internacional e do sionismo, a raça humana tem persistido firmemente 
em celebrizar as suas mamas e crucificar os seus salvadores. 


É aqui que piso o perigoso terreno da aparente presunção, senhores, mas garanto-vos que falo com humildade e apenas pela mais 
PROFUNDA preocupação com a nossa Nação e o nosso povo. Renunciei à minha família, ao meu rendimento, à minha capacidade 
de ganho, ao meu estatuto social, ao meu conforto, à minha segurança e muitas vezes à minha liberdade, e posso ser chamado a 
desistir da minha vida - por algo em que acredito mais fortemente do que o desejo de preservar minha própria existência. É somente 
sob ESSA luz que eu digo a vocês, meus juízes aqui, que vocês estão numa grande encruzilhada na história americana, 

assim como Washington em Valley Forge. 


PEÇO a este Conselho que veja a nossa nação como ela está "coexistindo" HOJE, e que se pergunte se John Paul Jones teria 
implorado ao Capitão do Serapis se ele por favor não atirasse, mas navegasse ao lado do Bon Homme Richard porque o Capitão 
Jones temia que sua tripulação pudesse ser dizimada pelos grandes canhões britânicos - ou que Stefan Decatur tivesse convidado 
os piratas berberes para almoçar em sua cabine e implorado à sua tripulação que não incitasse os brutos, com medo de que eles 


pudessem ficar ofendidos e querer lutar. !!! 


Cinco dos nossos principais generais e almirantes na Guerra da Coreia testemunharam perante o Congresso que poderiam ter 
GANHADO a Guerra da Coreia, a primeira guerra perdida na nossa história, mas que foram ORDENADOS a não vencer por forças 
enigmáticas da burocracia de Washington. O General Clark, creio que foi, até testemunhou que recebeu ORDENS FORJADAS 
exigindo retiradas e que não conseguiu qualquer investigação sobre esta traição monstruosa. Tendo em conta as provas aqui 
apresentadas contra Anna M. Rosenberg, os senhores têm alguma dúvida sobre QUEM nos ordenou a perder aquela guerra - 

e todos os nossos homens corajosos - ou POR QUÊ? 


Neste MOMENTO MESMO, o Chefe do Estado-Maior do Exército dos EUA é um homem chamado Lemnitzer - e foi ele quem 
testemunhou perante o Congresso que foi ele quem impediu o armamento da Coreia do Sul conforme previsto pelo Congresso, 

e assim precipitou o trágica Guerra da Coreia. Os nossos honestos planeadores militares perceberam que a indefesa Coreia do 

Sul atrairia inevitavelmente uma invasão comunista - como aconteceu, e apropriaram-se de milhões de dólares para armar e treinar a 
Coreia do Sul. Lemnitzer foi o homem encarregado, e ele testemunhou indiferentemente que impediu a entrega de TODAS as armas e 
munições e entregou APENAS exatamente US$ 27,00 em arame farpado!! Mesmo assim, ele foi escolhido como oficial militar de 

alto escalão. 


Há poucos oficiais aqui, senhores. Mas também havia alguns em Thermopolae, ou na Ponte de Horácio - 

- ou Vale Forge. Mas eles perceberam sua tarefa e enfrentaram-na com coragem e sucesso. Percebo a pressão que já vem sendo 
exercida sobre todo o Departamento há mais de um ano, para me destituir. Aqui está um recorte que mostra flagrantemente não 
apenas quem está exercendo pressão, mas como eles mentem e deturpam. A Liga Anti-Difamação da B'nai B'rith intitula no SEU 
jornal (ao mesmo tempo que suprime todas as palavras sobre as nossas actividades noutros jornais) que estamos "ameaçando os 
Judeus Americanos com a câmara de gás" - quando a verdade é que, como temos dito apontou repetidamente que ameaçamos 
APENAS traidores, judeus ou não-judeus. Eles também admitem que pressionaram o Departamento da Marinha para me 

destituir, e estou ciente das pressões que podem ser exercidas sobre os membros deste conselho caso concluam que seria totalmente 
errado e covarde me destituir diante desta situação. pressão desonesta. 


Mas isso será um pequeno sacrifício se pudermos finalmente mostrar aos manipuladores e subversores, aos traidores e aos mentirosos que o sangue dos nossos 


antepassados combatentes ainda corre nas nossas veias, e NÃO nos curvaremos MAIS PERANTE AS AMEAÇAS E A PRESSÃO. 


É impossível para mim mudar vinte, trinta ou quarenta anos de formação de opinião baseada em informações 
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TOTALMENTE de um lado em questão de minutos aqui hoje. O máximo que posso esperar ter feito é demonstrar, sem sombra de 
dúvida, em apenas um ou dois dos milhares de casos disponíveis, que vocês estão sendo enganados, enganados e destruídos como 
forças militares por uma gangue criminosa de traidores como Anna M. Rosenberg. , que os milhões e um aborrecimentos que vocês 
depositam na "burocracia" do Pentágono são muitas vezes o resultado de confusão e perturbação PLANEJADA e ESPALHADA, 
como demonstrado na Ilha Parris - que a sua nação abençoada e a sua nação sofredora e tolerante , pessoas tranquilas correm 
perigo mortal MESMO AQUI NESTE PENTÁGONO e AQUI NA AMÉRICA, - muito mais do que no exterior. 


Pela minha honra como oficial, por tudo o que considero querido e sagrado, meus irmãos oficiais, juro-lhes que existem TRAIDORES 
agachados na escuridão nas linhas de vida da América, sinalizando sua traição e traição aos seus companheiros no exterior e levando 
você em tolerância e "fraternidade" para sua destruição! E eu os odeio, senhores!! Eles se vangloriam de que irão “enterrar” 

você, e estão FAZENDO isso, furtivamente e com astúcia. Eles MERECEM nosso ódio. 


Nosso navio-almirante do estado está totalmente cercado por matilhas de submarinos, e eu e meus sofredores e perseguidos irmãos 
patriotas os pegamos em flagrante sinalizando para o inimigo. Tentámos alertar os nossos “companheiros” — e somos perseguidos, 
perseguidos e condenados pelas nossas dores. Os vira-casacas conquistaram o favor do capitão; controlam a redação do diário de 
bordo; eles controlam as lojas e o contramestre ao volante, de modo que corremos em círculos. 


Estou sozinho no meu aviso e, como já aconteceu milhares de vezes na história, ninguém quer ouvir ou acreditar nas minhas notícias 
horríveis sobre homens que parecem ser companheiros leais. Ninguém irá investigar os meus FATOS, e não há quase ninguém para 
ficar diante das multidões uivantes que foram treinadas para gritar "traficante de ódio" a qualquer um que descubra esses 

FATOS. 


Eu humildemente e sinceramente imploro, senhores, que venham ao convés comigo e VEJAM por si mesmos a sinalização 

traiçoeira acontecendo no escuro. Antes de demitir um oficial leal de uma organização que ele serviu por vinte anos a mando de 

um grupo de pressão, observe você mesmo os traidores que piscam para as frotas inimigas lá fora, durante a noite. Fique comigo, 
mesmo que apenas por um momento, nas linhas de vida da América, e você entenderá POR QUE, depois de duas guerras sangrentas 
em que milhões e milhões de Homens Brancos Cristãos têm matado uns aos outros, - estamos em pior situação do que NUNCA ANTES. 


Não tenho vergonha, senhores, de IMPLORAR-lhes - mostrem aos traidores e subversores que ainda existem HOMENS na Marinha 
dos Estados Unidos que NÃO se curvarão diante da pressão promovida pela opinião pública histérica, nem diante da pressão direta de 
uma gangue de profissionais manipuladores e terroristas secretos. A questão aqui não é um oficial e o seu destino, mas: Podem 
militares americanos maduros e alertados CONTINUAR A SER EMPREGADOS por uma minoria organizada empenhada na traição e 
subversão da nossa nação e do nosso povo? 


Eles estão lá em cima nas linhas de vida AGORA, exibindo sua traição ao inimigo, preparados e preparados! Venha para cima e, pelo 
bem do seu país e do seu Deus, VEJA o que eles estão fazendo! 


Então endireite sua mandíbula como seus antepassados fizeram, fortaleça sua vontade e diga a esses espertinhos que a América 
FINALMENTE VIROU! Diga-lhes que AINDA existem homens de ferro na Marinha dos Estados Unidos que não podem ser 
intimidados e assustados para demitir um irmão oficial leal e pressionado por enfrentar traidores! 


Nas melhores tradições do Serviço Naval, senhores, mandem os desgraçados para o inferno! 
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Lincoln Rockwell, Comandante da Reserva Naval dos Estados Unidos 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


CAPÍTULO XVII. 


Esta foi uma violação tão grosseira de todos os direitos civis e da justiça — expulsar um homem do serviço militar depois de quase 

vinte anos de serviço honroso em duas guerras — que pensei na melhor forma de dramatizar a indignação. Decidi usar a União Americana 
pelas Liberdades Civis — uma organização supostamente dedicada a proteger os direitos civis de QUALQUER PESSOA — mas que 
muitas vezes parece lutar principalmente pelos comunistas. Ao pedir publicamente a sua ajuda, coloquei-os numa situação difícil e garanti 
publicidade. 


Eles também tinham interesse em me ajudar. Eles me consideravam, na época, um mero moscardo, um mosquito nojento no corpo 
político - e tinham algo a ganhar defendendo-me e depois apontando para o fato como prova de sua dedicação absoluta aos princípios 
dos direitos civis. , independentemente do seu ódio pelo indivíduo ou pelas suas ideias. 


Foi enquanto eu discutia a situação da Marinha com a ACLU que ocorreu a luta nas ruas. Então, na ocasião seguinte, o assunto surgiu 
naturalmente. O chefe judeu do escritório de Washington, Lawrence Speiser, perguntou se eu queria aconselhamento. Quando eu disse 
“Sim”, ele me designou um judeu com aparência particularmente judia, chamado Shapiro. 


As mandíbulas pendentes dos outros judeus enquanto marchávamos para o lotado escritório do promotor naquela manhã, com 
Shapiro liderando o caminho para seus clientes nazistas, valeram a pena toda a luta - só para ver. E o velho Shapiro lutou por nós com 
vontade e inteligência típica judaica. Ele conseguiu que as acusações contra ambas as partes fossem retiradas. Enquanto isso, no 
corredor, eu explicava aos jornais que mais tarde talvez fosse necessário gasear Shapiro também, já que ele estava suspeitamente 
ativo com os comunistas. 


A coisa toda foi demais para os jornais suprimirem. Aconteceu, como havíamos calculado, e o Partido alcançou mais uma vez uma 
grande vitória sem fundos e com nada além de coragem e inteligência. 


Aos poucos, a publicidade começou a nos trazer mais homens, e nós os colocamos para trabalhar nas ruas também. 


Consegui promover um emprego numa pequena gráfica com nome falso e trabalhei como um louco por quase nada, apenas para 
sobreviver. Mas não durou muito. Eu tinha trazido meu próprio equipamento fotográfico e de arte para a loja e, uma noite, capuzes 
invadiram, rasgaram e quebraram tudo. Alguém descobriu que eu estava lá. No dia seguinte, cinquenta policiais especiais foram 
designados para vigiar o local. Escusado será dizer que tive que sair. 


Trabalhei por um tempo em uma loja de sinalização, mas novamente alguém soube disso e o inferno começou. 


No entanto, as nossas denúncias de luta contra a traição judaica estavam a começar a trazer novamente um fio de apoio, e redobrámos 
as nossas distribuições e actividades. 


Finalmente, em Dezembro, Floyd Fleming, o mais fiel de todos os patriotas americanos, inspirou-se nos nossos sucessos para nos 
pagar uma entrada numa nova sede - ainda mais perto da Casa Branca do que antes - em Arlington. Estávamos de volta "às 
margens do Potomac". 
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Warner estava fazendo um bom trabalho organizando nossa lista de e-mails e entregando material aos simpatizantes. Os fundos começaram a 


chegar em quantidades constantes, mas pequenas. 


No papel timbrado oficial do partido, o que é extremamente impressionante, solicitei agora uma autorização ao Departamento do Interior para falar no 


terreno do Monumento a Washington no dia 3 de Abril — o mais cedo que o tempo estivesse quente o suficiente. 


Eles negaram, mas deram-me a informação de que eu poderia falar sem autorização num terreno quase tão bom no Mail, entre o Capitólio dos 
EUA e o Monumento a Washington - mesmo ao lado do Instituto Smithsonian. Milhões de turistas passam por este local e conseguimos que o 
Departamento do Interior estabelecesse uma área isolada para nós. 


Construímos um estande de palestras, obtivemos um sistema de alto-falantes a crédito e organizamos nossos homens em uma força de defesa. 


A primeira tentativa de falar abertamente como NAZISTA foi bastante assustadora. Brincamos interminavelmente sobre quem correria primeiro, 


etc., mas nos preparamos para o dia 3 de abril com determinação férrea. 


Quando chegou o grande dia, tínhamos nazistas vindos de lugares tão distantes quanto Detroit e Flórida. 


E então choveu! 


Penso que a nossa reacção é a prova de que alcançaremos o nosso objectivo de poder. A engenhosidade e a vontade humanas são, como 


afirmamos antes, a força mais poderosa da Terra. 


Eu conhecia o “tratamento de silêncio” que foi preparado para os nossos discursos no Mall pela imprensa dominada pelos judeus. Os judeus 
lembravam-se interminavelmente uns aos outros nos seus lençóis privados - que obtínhamos - que éramos como todos os outros pequenos 
agitadores e que secaríamos e desapareceríamos se a publicidade fosse negada. Portanto, eles não deveriam mencionar isso se atearmos fogo à 


Casa Branca ou corrermos pelas ruas. 


Mas eles não resistiram em relatar nossas “falhas”. Lembrei-me de "Fiasco para um Fúhrer”. 


Então arranjei um "fracasso" para eles. 


Descemos na chuva sem nenhuma de nossas parafernálias brilhantes, ficamos sob a chuva como pássaros afogados, e eu fiz uma pequena 


palestra triste para nosso pequeno público de soldados. 


O Washington Evening Star mordeu a isca, linha e chumbada, 


Eles publicaram um recorte de três colunas do meu discurso encharcado e dos nazistas molhados, e publicaram uma pequena história arrogante 


sobre o grande “fracasso” nazista. Eles até escreveram um editorial mostrando aos bons cidadãos o fracasso que nós, nazistas, éramos. 


Então, na semana seguinte, quando o sol brilhou, fomos até lá e mostramos o que os nazistas realmente são. Eu nunca tinha feito um discurso de 
verdade antes e fiquei péssimo no início, principalmente por causa do nervosismo. Já é suficientemente mau ter de fazer o primeiro discurso, mas 
quando este tem de ser feito com medo da própria vida e com medo de ser preso ou de outra catástrofe, torna-se um grande problema manter a 


calma e o comando da situação. 


Tocamos Star Spangled Banner e a música de Horst Wessel, então comecei meu discurso. Por duas horas, 
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Eu expus toda a vilania da conspiração judaica e documentei fato após fato que foi escondido do nosso povo que sofreu lavagem cerebral. 
No início, a multidão estava taciturna e hostil, mas, à medida que eu voltava para casa, ponto após ponto, havia mais interesse, e 

pude sentir a hostilidade derretendo-se no calor da admiração e do espanto diante dos fatos surpreendentes que antes 

também me surpreenderam. 


O nosso primeiro comício foi um enorme sucesso, apesar de termos menos de mil pessoas, e voltámos à sede para cantar a canção 
do Partido até os nossos pulmões rebentarem e celebrarmos a nossa entrada no negócio dos discursos. 


Mas, apesar do sucesso e do facto de nazis uniformizados e tropas de assalto estarem a fazer discursos na capital da nação, os 
judeus apertaram a sua censura encapuzada e continuámos desconhecidos, excepto pelos discursos isolados de Drew Pearson. 


Tivemos que FORÇAR os judeus a nos notarem, e em nível nacional. 


Eu tive que inventar outro milagre publicitário de uma forma ou de outra, já que ainda éramos relativamente desconhecidos fora 
da Costa Leste. Apliquei novamente a fórmula testada e excelente e decidi dar o passo mais ousado possível. 


A Union Square, na cidade de Nova York, é o local tradicional dos comunistas e dos traidores judeus. 
Centenas deles gritam ameaças sujas ao nosso povo e ao nosso governo todos os dias, ano após ano. 
É o coração pulsante do marxismo nos EUA 


Então exigi da cidade de Nova York uma autorização para falar lá também. 


Isso foi tudo o que foi preciso. 


No início houve pouca reação. A palavra saiu como os judeus sempre tentam primeiro: “Ignore Rockwell e suas provocações!”. 


Mas os judeus, sendo judeus e, como demonstrei, paranóicos psicopatas, são constitucionalmente incapazes de ignorar qualquer um que 
os desafie descaradamente e as suas repulsivas reivindicações de serem o povo escolhido de Deus, com o direito exclusivo de insultar 

e destruir todos os outros, enquanto eles próprios são sagrados. e santo. E quando alguém anuncia friamente que pretende julgar os 
suspeitos de traição, e depois matá-los na câmara de gás quando forem condenados - as suas personalidades psicóticas levam a 

melhor sobre eles e eles tornam-se os antigos, cheios de ódio e vingativos judeus de o Antigo Testamento - a mesma gangue 

de "fariseus" que fez os romanos crucificarem Jesus Cristo. 


Os Trabalhadores Comunistas lançaram um protesto quando ouviram que o Comissário de Parques planeava dar-me uma licença, de 
acordo com os meus direitos. 


Então o Jewish New York Post soltou uma explosão. Os jornais judeus começaram a uivar e, finalmente, a digna e disfarçada imprensa 
judaica, incluindo o New York Times, começou a murmurar sombriamente sobre o assunto. E durante todo este tempo, os comunistas 
pregaram abertamente a destruição deste país naquela mesma Union Square, sem um pio de protesto - tal como sabíamos que iria 
acontecer. 


Em poucos dias, o coro hebraico completo se soltou e Nova York deixou claro seu caráter judaico para todos os habitantes. 
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mundo para ver, enquanto eles ficavam SELVAGENS. Os judeus correram para todos os juízes judeus e exigiram tudo, desde liminares 
até eletrocussões. Os jornais se enfureceram e discutiram. A União das Liberdades Civis, apanhada numa posição impossível, teve de 
defender os meus direitos de pregar o julgamento e execução dos seus próprios membros que pudessem ser condenados por 

traição. Isso enfureceu os judeus além de todos os limites, e eles reclamaram e gritaram uns com os outros de uma maneira 

muito satisfatória e ridícula. Pela primeira vez na história — expondo-nos uns aos outros! 


Finalmente, um grupo destes amantes da liberdade de expressão e da tolerância conseguiu uma liminar temporária contra a minha 
aparição na Union Square e seria realizada uma audiência sobre o assunto no Supremo Tribunal de Nova lorque. 


Decidi ir até lá e usar minhas recém-descobertas habilidades jurídicas para lutar pelos meus direitos. 


Quando cheguei ao Tribunal, ele estava cercado por rebanhos de judeus, hectares deles, uivando, gritando e agitando cartazes de 
piquete. Eles não me reconheceram quando passei por todos eles e entrei na sala do tribunal, onde me sentei em silêncio. 


Quando o escrivão anunciou o caso, o pandemônio começou. Em todos os tribunais em que estive, NUNCA vi nada parecido! Pelo 
menos CINQUENTA advogados correram até o tribunal para exigir que eu fosse expulso de Nova York. Eles ainda não sabiam que eu 
estava lá. Mas de alguma forma, o pessoal da TV descobriu e me pediu para dar uma entrevista depois do julgamento. Concordei 

e depois subi ao banco no meio do bando de advogados judeus rosnantes. 

Quando o juiz perguntou se mais alguém queria ser ouvido, depois de todos os judeus terem gritado, eu falei —- e o ódio ardente que então 
se voltou contra mim era algo que se podia sentir — e CHEIRO. 


Imediatamente um deles exigiu que eu fosse internado no manicômio. O juiz deixou essa indignação de lado e eu tive a chance de falar 
o que queria. Então eles atiraram em mim. Quem eram meus associados? Apoiadores? Seus endereços? Quantos soldados? 

Onde”? Eles estavam inventando suas listas negras. Eles leram trechos selecionados da nossa literatura sobre “câmara de gás”. Eles 
contaram histórias tristes de campos de concentração, chuveiros, tatuagens e cicatrizes. O juiz fez o possível para manter a ordem, mas 
era quase impossível com aquela multidão selvagem no tribunal. 


Um rabino na plateia caiu de costas com os braços e as pernas esticados como um cachorro se fingindo de morto - e realmente ESPUMOU 
pela boca! Ele foi executado. 


Finalmente, o juiz convocou um breve recesso e o pessoal da TV pediu-me que entrasse na grande rotunda de mármore do tribunal 
para uma entrevista. Ao sair de lá, fiquei cego pelas enormes luzes que eles haviam instalado e descobri que estava solidamente 
cercado por judeus, mais judeus e mais judeus. 


O entrevistador perguntou-me se eu pretendia gasear os judeus, e eu disse-lhe que isso era ridículo, que pretendíamos apenas gasear 
TRAIDORES, judeus e qualquer outra pessoa que fosse condenada por traição ao abrigo de uma disposição constitucional. Então ele 
perguntou quantos judeus eu achava que seriam, e eu sinceramente disse a ele que só poderia adivinhar pelo número de espiões judeus, 
etc., mas pensei que provavelmente seriam cerca de oitenta por cento dos judeus adultos que teríamos para gasear. 


Isso resolveu! 


Eles começaram a gritar: "Mate-o! Mate-o!" — um grito que lembra certas passagens do Novo Testamento — e eles se aproximaram de 
mim com uma raiva insana. Eles me agarraram e derrubaram as câmeras de TV e os homens, e eu lutei para ficar de pé no meio da 
confusão selvagem. Dois robustos detetives de Nova York abriram caminho entre a multidão e começaram a me levar a um corredor sem 
saída. Conseguimos e barricamos enquanto enfrentávamos a multidão sanguinária. Eles empurraram a mim e a Roger Foss, o policial 
que tinha vindo comigo, para uma sala dos fundos, enquanto 
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mais policiais e o esquadrão de choque chegaram. 


Finalmente foi restaurada ordem suficiente para recomeçar a audiência no tribunal, e fui vigiado por esquadrões de oficiais quando terminámos. 
Aí me perguntaram o que eu queria fazer e se planejava ir para a Prefeitura. A polícia respeitou totalmente os meus direitos, foi cortês e 
corajosa diante daquela multidão assassina. Eles se ofereceram para fazer valer meus direitos em qualquer lugar de Nova York que eu quisesse ir 


e pelo tempo que eu quisesse ficar - até mesmo oferecendo um guarda policial se eu alugasse um quarto de hotel. 


Mas eu conhecia os judeus e em poucos dias provei que estava certo. Eles usariam QUALQUER pretexto para me prender de vez e 
para o inferno com meus direitos, etc. Minha melhor aposta era sair de Nova York, e foi isso que eu disse a eles que queria fazer. 
Eles me deram uma escolta pesada para fora do prédio, mas mesmo assim parecia impossível que pudéssemos passar. Eu esperava 
ter que lutar - mas a polícia conteve a multidão, exceto um judeu que conseguiu cuspir no carro enquanto partíamos. 


Entramos num avião no aeroporto LaGuardia — e a primeira grande batalha política terminou. A imprensa dominada pelos judeus, é claro, 
publicou em manchete que a polícia me deu uma “corrida de vagabundo” — uma mentira descarada! 


Ganhamos milhões e milhões de dólares em publicidade inestimável; havíamos demonstrado que é possível desafiar os judeus e sobreviver; 
havíamos apontado a flagrante inconsistência da histeria judaica sobre nós na Union Square em comparação com o silêncio deles sobre os 
comunistas; tínhamos feito com que os judeus lutassem desesperadamente entre si sobre como lidar connosco e tínhamos feito do Partido 


Nazista Americano o nome mais dinâmico e poderoso da direita em apenas alguns meses. 


Mas eu sabia que teríamos que pagar o custo da vitória. Tínhamos puxado o rabo do tigre e ele logo mostraria suas presas amarelas para nós. 
Eu avisei meus rapazes para não ficarem excessivamente confiantes e arrogantes, repetidamente. Tínhamos aprendido a mantê-los afastados no 


shopping. 


Eu adquiri cada vez mais habilidade como orador e até aprendi a mantê-los apenas com o poder da voz e da vontade. Quando eles gritavam, 
incomodavam e ameaçavam atacar, eu os apontava para os gentios que assistiam e envergonhava tanto até mesmo aqueles judeus atrevidos 

que eles se acalmavam. Certa vez, pedi a um dos meninos que colocasse um grande nariz de plástico e óculos, e descesse e fingisse ser um judeu 
questionador - o que fez com que a variedade genuína de nariz comprido quase perdesse a cabeça com uma raiva indefesa. Eles não suportam 
que riam deles - e a mordida no nariz é demais para eles. Eles afirmam que são apenas uma religião, então, é claro, não podem se ofender 


oficialmente com os bicos falsos, sem denunciar o jogo. 


Depois de Nova York, porém, eu sabia que eles TINHAM que nos pegar, de uma forma ou de outra. Com certeza, no dia 3 de julho, eles 
chegaram em grande número, mais de duzentos e cinquenta deles — e a história desse motim está nas primeiras páginas deste livro. Nunca 
consegui dizer uma única palavra antes de eles começarem a gritar e uivar imundos. E onde a polícia antes era justa e honesta, agora eles se 
retiraram, para permitir que esses monstros atuassem plenamente. Mesmo assim, eles levaram mais de uma hora e meia para reunir coragem 


e atacar nós nove! 


Todos nós nove fomos presos, juntamente com três ou quatro judeus, e tivemos a oportunidade de perder dez dólares de garantia. Exigimos 


julgamento e fomos libertados após pagarmos nossos dez dólares cada. 


Fomos imediatamente para o Parque de Diversões Glenn Echo, onde judeus e negros faziam piquete para entrar no parque todo branco, e 
faziam piquetes com tropas da NAACP e do CORE. Estávamos todos dilacerados, machucados, sangrando e enfaixados - da batalha da tarde - 


e nossa demonstração de coragem e vontade nos rendeu um enorme grupo de 
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jovens que vieram e viram e entenderam o que é ser HOMENS BRANCOS e LUTAR pela sobrevivência. 


No dia seguinte, nosso domingo habitual, os judeus, tenho certeza, estavam relaxados na certeza de que não tentaríamos falar 
novamente. Mas, para ter certeza absoluta, o chefe do Departamento de Parques me ligou e me aconselhou a não descer, para não 
morrermos todos desta vez. Ele disse que não podiam garantir a nossa segurança — uma farsa depois da exposição da Polícia do Parque 
no dia anterior. Eu disse a ele que viríamos de qualquer maneira. Então ele me disse que não haveria posição de discurso. Eu disse ok. 
Então ele disse que também não haveria cordas. Nenhum policial também, presumi. Ele ficou pasmo quando eu disse que falaria 

mesmo que estivesse sozinho no chão! Os judeus têm tanta certeza de que os anti-semitas são os covardes covardes que sempre 
retratam em seus programas de propaganda na TV que não poderiam imaginar um homem que cairia depois de um motim, 

espancando e prendendo, sem proteção ou polícia, e tentaria novamente! Eu disse a eles que estaria lá no horário habitual. 


Às duas horas, no botão, aparecemos com um balde de óleo vermelho para eu subir. Nós o montamos contra uma árvore para que eles pudessem 
atacar apenas por três lados. Dez ou doze dos nossos homens reuniram-se à minha volta e eu tinha acabado de começar a falar — quando uma 
delegação da polícia chegou com um papel ainda molhado de uma máquina fotocopiadora. Eles me entregaram e eu li enquanto a multidão assistia. 
Era uma ordem totalmente nova que fechava o parque para palestras, perguntei ao policial quais outras áreas havia disponíveis para palestras 

e eles me falaram de um parque próximo ao tribunal municipal. Eu disse a ele que iríamos até lá e conversaríamos. Ele tentou me dissuadir por 


causa do “sentimento elevado”, mas eu comecei a ir para o novo lugar. 


Quando chegamos, já estava lotado e abarrotado com a mesma multidão de judeus assassinos e gritantes! 


COMO eles nos informaram que seria ISSO - nós conseguiríamos isso com certeza hoje! 


As autoridades me mostraram onde eu deveria falar e me levantei para começar com o círculo de soldados ao meu redor. 

Os judeus começaram a velha tática de gritar "Doente! Doente! Doente!" e outras palavras carinhosas para me abafar, e comecei a me aproximar 
cada vez mais. No dia anterior, houve a alegação de que havíamos provocado esses vilões, então determinei que desta vez os forçaríamos a ser 
tão óbvios em seu terrorismo, se ousassem, que nenhum policial pudesse tolerar isso. Resolvi colocar à prova a obediência e a coragem 


de meus homens. 


Ordenei-lhes que se virassem de costas para a mesma multidão furiosa de bandidos e bandidos que os atacara e ferira no dia anterior. 


Todos os homens obedeceram, embora houvesse muitos olhares curiosos para mim enquanto eu estava ali no meu balde com os braços cruzados. 
Acendi um charuto para dramatizar o fato de que eu nem estava TENTANDO falar ou provocar os judeus, e ficamos assim pelo que pareceram horas 


enquanto os judeus uivavam, ameaçavam e deliravam. 


Funcionou! 


A polícia colocou-se entre o pior dos agressores judeus e os nossos rapazes, e os judeus começaram a sentir toda a onda emocional de repulsa 
que todos os outros ali sentiam pelas suas travessuras selvagens. Pouco a pouco eles perderam a coesão como multidão. Alguns judeus começaram 
a gritar "Deixe-o falar", quando perceberam que estavam demonstrando por meio de suas ações o que eu estava tentando provar, melhor do que se 


eu tivesse dito! Eles começaram a brigar entre si como um bando de ratos. 


Depois de uma hora assim, ordenei aos meus homens que olhassem para frente mais uma vez. O silêncio se espalhou quando assumi o 


comando daquela multidão com força de vontade, mesmo sem dizer uma palavra. 


Machine Translated by Google 


Comecei a falar. Houve surtos esporádicos de gritos histéricos, mas, peço-lhe, eram principalmente de mulheres e parasitas. Os próprios 
terroristas brutais foram derrotados e sabiam disso. 


Fiz meu discurso com sucesso - com câmeras de TV e cinema trabalhando - e marchamos vitoriosos para fora daquele parque. 


Nossos amigos que foram semeados na multidão judaica nos contaram depois da amargura com que esses amantes da liberdade de 


expressão se aproximaram uns dos outros por sua covardia em não nos atacarem como planejado! 


-ÍNDICE- 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


CAPÍTULO XVII. 


No dia 6 de julho fomos ter o nosso “dia no tribunal” sobre o motim de 3 de julho. 


A imponente Sala do Tribunal Municipal do Distrito de Colúmbia estava lotada de negros e policiais negros, enquanto lote após lote da 
escória da humanidade eram retirados dos tanques de bêbados abaixo e conduzidos ao tribunal para seus "julgamentos" de um e dois 
minutos. O juiz Neilson no tribunal era conhecido por suas sentenças severas e julgamentos severos, e meus homens e eu ficamos sentados 
por horas observando-o aplicar sentenças de dois e três meses de prisão aos réus em um cronograma de linha de montagem. Estávamos 


esperando a nossa vez de enfrentar o velho juiz. 


Agora eu estava no tribunal, acusado de “conduta desordeira”, e preparado com muitas provas para mostrar que a OMS promoveu a desordem 
e estava certa da absolvição. 


Mas antes de poder começar a minha defesa, tive um dos choques mais fortes da minha vida, embora, como os nossos amigos saberão, eu já 
estivesse à espera do que aconteceu. Mas eu estava tão envolvido em justa indignação com as acusações e com meus fatos e argumentos, que 
quase perdi a compostura quando o promotor se aproximou e disse: "Meritíssimo, acredito que tenho uma prima facia mostrando aqui que este 


réu pode não estar em seu juízo perfeito e não ser competente para ser julgado. De acordo com as Regras Federais de Processo Penal e o 


O murmúrio de alegria da horda de judeus e da ADL, que enchia a sala do tribunal, era audível. Percebi imediatamente que, sem 
conhecimento das regras dos processos de insanidade, nunca teria qualquer hipótese contra quaisquer planos diabólicos que a ADL tivesse 
arquitetado com o procurador. Além disso, não tive oportunidade de preparar qualquer defesa. Então pedi ao tribunal um advogado e 


uma prorrogação para me equilibrar e preparar uma briga. 


Como era claramente meu privilégio ter um advogado em processos tão sérios, o tribunal atendeu ao meu pedido e me deu um homem que era 
um advogado experiente em tribunais de polícia, mas que naturalmente tinha pouco conhecimento do tipo de batalha política envolvida e pouco 
imaginação. A maior parte de sua prática consistia em casos de embriaguez, desordem e mesquinhos em tribunais policiais, mas ele era 


honesto e se voltava com vontade para ajudar tudo o que pudesse. 


Conseguimos uma prorrogação de três semanas e permissão para contratar nossos próprios psiquiatras para estabelecer minha sanidade 
e competência. 


Depois tentámos encontrar dois psiquiatras gentios para me examinarem e descobrimos mais uma vez porque é que o Homem Branco está a 
ser expulso da existência. Por ganância ou covardia ou ambos, NEM UM ÚNICO PSIQUIATRA DA ÁREA ME EXAMINARIA E TESTEMUNHA!! 
Finalmente encontrei um irlandês que me examinaria e me entregaria uma carta atestando a minha sanidade, mas isso não era aceitável no 


tribunal, é claro. Mesmo assim, foi o melhor que conseguimos, então pagamos e recebemos a carta. 


Enquanto isso, recebíamos centenas de telefonemas de judeus de aparência horrível, ameaçando-nos de morte e destruição se reaparecessemos 


novamente. 
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Como a polícia determinou que os judeus poderiam gritar e importunar o quanto quisessem, e eu fui atacado porque concordamos 
voluntariamente com o pedido da polícia para retirar nossas tropas de precaução da multidão (onde eles mantinham as coisas divididas) - eu 
decidi para dar aos judeus uma dose do seu próprio remédio. Eu organizei nossas tropas em rápido crescimento em quatro esquadrões 

em duas fileiras, e praticamos uma nova tática atrás do quartel-general, no campo de treinamento. Sob comando, qualquer número ordenado 
de esquadrões marcharia e cercaria os possíveis "intrusos" que se preparavam para atacar (mantendo os braços cruzados para não 

serem acusados de bater em alguém) e rugiriam contra os judeus. Já havíamos descoberto que os judeus individuais não estavam tão 
entusiasmados para o combate quando nossos homens permaneciam no meio da multidão, exatamente onde os socos poderiam resultar 
em narizes de judeus quebrados, e eu sabia que os pretensos destruidores de reuniões não durariam muito tempo cercados por MEUS 
homens exercendo seu direito de incomodar os questionadores. 


Assim, quando começamos a receber as habituais boas-vindas judaicas no domingo seguinte, ordenei que os dois primeiros esquadrões 
de homens saíssem. Um dos meus homens, um indivíduo monstruoso chamado Al Wiengin, não resistiu em acrescentar seu pequeno 
estímulo às minhas ordens para manteve os braços cruzados e levantou-os pesadamente sob o queixo de um grande judeu quando ele se 


aproximou dele. 


Imediatamente, a polícia prendeu todos nós, até mesmo o homem que segurava a bandeira, e nos mandou para a cadeia. 
Aliás, para quem não está familiarizado com esse tipo de assunto, a prisão não é nada ruim, se comparada à carroça da polícia em um 
dia quente! 


A ventilação é quase nula; a carroça é, obviamente, preta; e, se você já entrou em seu carro depois de ele ter estado sob o sol quente, 
você sabe metade de como é dentro daquele vagão. E quando você fica lá por cerca de uma hora, amontoado como sardinhas, suando 


como porcos em um forno escuro, a prisão fria parece o próprio paraíso. 


Enquanto esperávamos a fiança (a maior parte do dia), cantávamos a música da festa, esguichamos água uns nos outros e nos divertimos 
tanto naquela prisão que vários negros de raciocínio lento perguntaram quem éramos. Quando dissemos a eles que queriam participar 
e dissemos que parecia divertido. 


Mas, como resultado, antes de termos tido a oportunidade de encontrar um psiquiatra que pudesse testemunhar, dei comigo mais uma vez 
diante do juiz Neilson. Eu poderia ter perdido dez dólares de “garantia” e evitado isso, mas, por uma questão de princípio, tínhamos que 
estabelecer nosso direito de falar sem sermos “condenados” por desordem todas as vezes, então optei por enfrentá-lo novamente, aconteça 
o que acontecer. 


E aconteceu. Mais uma vez o procurador apresentou as suas acusações de incompetência e insanidade, e desta vez não consegui fazer 
com que o tribunal esperasse pelos meus próprios psiquiatras. O promotor apresentou três testemunhas. Um deles era um fotógrafo 

que esteve em nossa sede. Ele testemunhou sobre os sinais que temos contado sobre os judeus, etc., mas admitiu, no interrogatório, que me 
considerou totalmente competente. Outro era um homem que se juntara a nós no ano anterior para escrever um artigo de psicologia. Ele agiu 
muito envergonhado, pois desde então descobriu que estávamos certos e não fez muito bem ao promotor. Sob interrogatório, ele também 
admitiu acreditar que eu era são e capaz de ser julgado. 


Mas então o promotor trouxe à tona o inevitável judeu. 


O Dr. Shultz, chefe do Hospital Geral de DC, subiu ao púlpito e mostrou dezenas de fotografias de desenhos animados que eu havia feito 
para a revista de humor universitária "Sir Brown", VINTE ANOS ATRÁS, NA BROWN UNIVERSITY. 
Desde então, lutei duas guerras pelo meu país, subi de posto de alistado a Comandante da Marinha, 
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comandou três esquadrões da Marinha, estabeleceu dois negócios de sucesso e uma revista nacional atualmente bem-sucedida, a 
US Lady, e nunca foi acusado de estar "doente". As fotografias foram gentilmente doadas ao promotor pela Liga Anti-Difamação 
de B'nai B'rith — o judeu inevitável! O Dr. Shultz também tinha alguma da nossa literatura do Partido, e ele testemunhou que a leu e 
mostrou que eu estava, 'muito provavelmente muito doente' - "Paranóico"! Tal ódio pelas “pessoas simpáticas” (isto é, os judeus 
comunistas) era uma prova, testemunhou ele, de que eu provavelmente era muito perigoso! 

(Há um bom humor sombrio nisso. Para os traidores, EU SOU perigoso.) 


Sob interrogatório, o grande médico admitiu que nunca tinha me visto antes na vida e nem sabia se o material dado ao promotor 
pela ADL era meu trabalho! 


Mas esta parecia ser uma boa maneira de pôr fim à pressão e agitação judaica que estava e está a levar os funcionários públicos de 
DC à injustiça e até ao perjúrio em alguns casos. Assim, o juiz decidiu que eu deveria ser arrastado e preso com os lunáticos durante 
um mês para ver se conseguia “compreender as acusações contra mim e ajudar o meu advogado na minha defesa”. 


Para os cidadãos que nunca experimentaram o lado mais brutal da lei, é um choque descobrir a rapidez com que o decoro e a 
atmosfera refinada da sala do tribunal se transformam na força nua e crua da prisão, uma vez que o juiz ordena um compromisso. À 
medida que fica claro que o veredicto será "culpado", três ou quatro "marechais" robustos aparecem atrás de você e, ao ouvir a 
palavra da lista, engancham a mão no cinto e rosnam "Vamos!" 

Você tem sorte de entregar seus papéis, etc. a um amigo ao seu lado antes de ser empurrado para fora da porta lateral e atrás das 
grades em uma grande jaula que geralmente contém um rebanho de criminosos de aparência miserável, em sua maioria negros, 
arrastando os pés, vomitando e cuspindo. o chão e todos explicando como eles foram "ferroviados”. 


De volta ao tanque imundo, acompanhei a escória humana até que a carroça de patrulha veio levar um monte de nós para a prisão e 
para a enfermaria de loucos. Aqueles que nunca viajaram numa carroça de patrulha num dia escaldante de verão com uma carga de 
pretos sujos não serão capazes de imaginar a natureza peculiar desta tortura refinada. Há apenas quatro pequenas fendas para o ar 
no vagão preto, que absorve o calor muito pior do que um automóvel comum sob o sol quente, e atinge bem mais de cem em apenas 
alguns minutos. Preso com os negros fedorentos, mesmo que por alguns momentos, é uma experiência olfativa que nunca será 
esquecida - para não falar do calor insuportável. E não há pressa para terminar a viagem. Há esperas intermináveis por documentos, 
por deslocamentos de prisioneiros, etc., de modo que a viagem durou uma boa hora, ao final da qual até minhas meias ficaram 
encharcadas de suor e temi ficar permanentemente impregnado com o fedor de corpos negros sujos. 


Finalmente, porém, fui levado, sob dupla vigilância, para uma das chamadas “unidades” do Hospital Geral de DC. Depois de um 
check-in, no qual até minha aliança de casamento, que nunca foi retirada, foi apreendida, fui entregue a dois negros e ordenado a 
me despir. Minhas roupas foram trancadas, me deram um banho e me ordenaram que vestisse um conjunto degradante de pijama 
“seguro” que não poderia ser usado em suicídio, etc. 


Então fui levado para o corredor e recebido pelo que o rebanho de presidiários de aparência decadente me disse ser o “comitê de 
boas-vindas”. Esse grupo era formado por alcoólatras e viciados em drogas, negros e brancos, que estavam trancados ali por tempo 
suficiente para recuperar a compostura e que procuravam sinceramente aliviar o choque para os recém-chegados como eu. Mas não 
houve alívio para mim. Essas pessoas eram tão obviamente malucas, decadentes ou horríveis que isso só serviu para duplicar a 
impressão de estar trancado em um hospício. Um tinha apenas um dente e insistia em manter um sorriso horrível no rosto marcado pela 
varíola. Outro, viciado em drogas, tinha olhos e nariz escorrendo e mãos úmidas e pegajosas que me fizeram estremecer quando 
apertamos as mãos. 


Após as boas-vindas, fui conduzido ao meu quarto, com um olho que vê no topo e uma luz eterna. Tudo é feito por 
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o pessoal de lá finge que o lugar é como se fosse nossa casa - mas nenhuma quantidade de faz de conta pode esconder as porcas e as 
fechaduras das portas. TODAS as portas estão trancadas em todos os lugares, sempre que você vai a qualquer lugar - até mesmo a 
porta do lugar onde guardam sua escova de dente! 


Com toda a justiça, devo admitir que alguns dos guardas negros foram gentis e compreensivos, e a estes estou muito grato. Eu estava 
inteiramente à mercê e no poder de guardas, atendentes, médicos e enfermeiras negros. Um rosto branco era raro. 


Mas, como era de se esperar, alguns dos guardas e atendentes tiraram vantagem extrema de seu poder monstruoso sobre um homem 
branco e fizeram o que puderam para tornar a vida miserável. Como a minha fotografia aparecia frequentemente na televisão, 
estes sádicos tiveram um prazer especial em demonstrar a sua ditadura sobre mim. 


Fazer brilhar suas luzes infernais em meus olhos a noite toda era um de seus truques, me fazer tomar banho no meio da noite, trancar 
minha janelinha gradeada em noites insuportavelmente quentes e dar ordens arbitrárias que me causavam desconforto o dia todo 
eram alguns dos os outros métodos usados por esses chefes negros. 


Nesse ínterim, meus bravos rapazes estavam por toda parte fazendo piquetes e agitando pela minha libertação, embora muitos deles 
estivessem convencidos de que eu era um caso perdido e que poderiam me seguir. Mas eles mantiveram a luz da publicidade sobre o 
caso, que é a única coisa que impede os judeus de me eliminarem através de suborno directo aberto e brutal, trapaça legal e até 
violência. 


Meus próprios pensamentos eram muitas vezes tingidos de terror enquanto eu ficava deitado em minha cela vazia à noite. Foi tão 
fácil para Shultz e a ADL me levar até aqui que seria ainda mais fácil para eles, agora que eu estava no próprio hospital de Shultz, 
"descobrirem" que eu era mais louco que um percevejo e me trancarem sem comunicação. para a vida. Eu estava ainda mais 
preocupado com as possibilidades da lobotomia frontal - onde a parte pensante da mente é cuidadosamente separada do cérebro por 
uma simples operação - ou com injeções que me fariam parecer genuinamente louco em qualquer audiência. , pareceu. 


Mas, ao pensar e ponderar sobre as possibilidades, cheguei à conclusão (que se revelou verdadeira) de que, embora os judeus 
tenham efectivamente uma conspiração em curso, esta não é total. Não é possível que todos participem, caso contrário, em breve 
não haveria conspiração; todo mundo saberia tudo sobre isso. Os conspiradores são forçados a confiar em alguns judeus importantes, 
alguns shabez-goy estúpidos ou assustados que farão o que lhes for mandado por dinheiro ou por medo, um grupo maior de idiotas 
que sofreram lavagem cerebral e que se imaginam "progressistas" e esclarecidos "porque eles “compreendem” a tagarelice dos 
“liberais” como um pensamento profundo. Todo este aparato funciona tão bem principalmente por causa da ignorância, do medo e 

da covardia daqueles que descobrem a verdade sobre ele. 


Os principais judeus que operam a máquina de terror e tirania podem sobreviver e nos manipular exatamente como o domador de 
leões pode manipular uma jaula cheia de leões e tigres mortais, porque os animais são muito estúpidos e têm medo do estalo bobo de 
seu chicote e de sua cadeira para vejam a situação como ela é e usem o enorme poder que têm, mas têm medo de usar. 


Que eu não era louco, ninguém duvidava. Mas provar minha sanidade nessas circunstâncias era uma perspectiva assustadora. A 
psiquiatria, sendo notoriamente judaica, está tão impregnada de seus próprios conceitos intrincados que qualquer pessoa que “difere” 
em nossa sociedade regulamentada é, por sua definição, maluca. Visto que os negros e os judeus são obviamente tão amáveis e 
valiosos, a incapacidade de perceber, apreciar e adorar as qualidades superiores destas maravilhas da natureza é uma prova ipso 

facto de que o sujeito é um lunático. E aqui estava eu, não apenas um homem que professava antipatia por muitos judeus e uma recusa 
em se misturar socialmente com negros, mas que planejava aberta e cientificamente colocar grandes números 
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de traidores judeus nas câmaras de gás e fazer com que milhões de negros regressem aos seus lares africanos. Que chance eu tinha 
de convencer o rebanho de psiquiatras do Dr. Shultz, cujos empregos dependiam do homem que já havia se comprometido 
com a proposição de que eu era "provavelmente louco"? E o próprio Shultz? 


As perspectivas eram tudo menos brilhantes. Tenho vergonha de admitir que eles eram tão maus, na verdade, que dois dos meus 
rapazes, homens que tinham ficado comigo durante todos os tipos de brigas e ameaças e celas de prisão, agora decidiram que a briga 
havia acabado e fugiram. Chegou-se até ao Oregon, imaginando que todo o Partido logo estaria em celas acolchoadas. 


Mas eu estava convencido de que não apenas sairia daquele buraco infernal, mas que a história chegou ao ponto em que o mal atingiu 
o seu apogeu, e nossa ascensão e triunfo são tão inevitáveis quanto o nascer do sol após a escuridão da noite... 


Para tornar as coisas mais difíceis, porém, meu advogado nomeado pelo tribunal veio me ver e sussurrou que estava convencido da 
conspiração mais monstruosa para me prender pelo resto da vida, e que minha única esperança residia em me recusar a falar com 
qualquer pessoa, especialmente psiquiatras. O Sr. Parker, o advogado, nunca tinha ouvido falar de nenhum dos fatos da 
conspiração judaica, mas sua breve introdução à pressão, ameaças e táticas judaicas quando recebeu meu caso o convenceu 

de que eu era praticamente um caso perdido. Quando mencionei pela primeira vez a forma como os judeus trabalham, ele zombou, 
mas logo entrou em pânico quando descobriu que eu havia dito o mínimo. A pressão que exercem sobre todos e tudo para 
conseguirem o que desejam da maneira mais brutal É assustadora na primeira vez que alguém é exposto a ela. 


Mas eu estava preso e indefeso sob o comando do Dr. Shultz, e minha única esperança estava em PENSAR para sair da situação. 


bagunça. 


Eu já tinha descoberto, na minha batalha para expor politicamente os traidores judeus, que a conspiração não é total - que apenas 
muito poucas pessoas de topo estavam envolvidas nos objectivos e planos ilegais, e estes dependem do medo, da estupidez e de 
tácticas brilhantes para alcançar os seus objectivos através de meios que devem sempre parecer legais. 


A principal arma contra esse núcleo duro de conspiradores é a publicidade, que eu já havia conseguido com resultados mais do que 
satisfatórios. Eles não podem deslizar alguém para uma masmorra ou cela acolchoada silenciosamente quando você consegue se 
tornar suficientemente notório e conhecido. 


E a outra arma que descobri e aperfeiçoei nesse bloqueio mental é a técnica de separar os principais conspiradores de suas 
ferramentas. 


Aqui está o segredo que vale a própria vida para meus companheiros de batalha pela América e pela Raça Branca quando o inimigo tenta prendê-lo e calá-lo como 
um lunático: A MAIORIA DAS PESSOAS QUE VOCÊ ENFRENTAR SERÁ SINCERA, MESMO QUE ERRADA. Os judeus não podem dar-se ao luxo de deixar toda a 
gente saber o que estão a tentar fazer e dependem de ferramentas de lavagem cerebral para fazerem o seu trabalho sujo. As ferramentas imaginam que estão cheias 
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de ideias “modernas”, “progressistas”, etc., e sinceramente realizam exatamente o que os judeus querem que seja feito para os seus próprios propósitos imundos. 


Por exemplo, são os próprios judeus que são, como um grupo inteiro, paranóicos. Os principais sintomas da paranóia são delírios de 
grandeza e delírios de perseguição. Durante quatro mil anos, estes judeus têm afirmado que são o “Povo Escolhido de Deus” (uma 
ilusão que faria com que um único indivíduo fosse cometido num minuto se não fosse transformada no fetiche de toda uma “religião”) e, 
ao mesmo tempo, , somos infinitamente lembrados, com lamentos lamentáveis, de que “os judeus são perseguidos”, eles são sempre 
“bodes expiatórios inocentes”, o anti-semitismo é “Ódio”, etc., etc. 
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Estas são provas claras e inevitáveis de tendências paranóicas. 


Sabendo disso, sabemos que o psiquiatra, quando entrar em contato com você, estará em busca desses “delírios de 

grandeza” e “delírios de perseguição”. Ele estará esperando como um gato na toca de um rato até que você dê a menor dica de que 
você (em vez dos judeus) foi escolhido para cumprir uma missão histórica como a preservação da raça branca, e a proposição 
concomitante de que o Os judeus estão “perseguindo” você por tentar expô-los. Não faz diferença se a Raça Branca ESTÁ sendo 
expulsa da existência enquanto está no poder de um grupo de Judeus, e que você deve lutar para se defender das maquinações 
terroristas destes apóstolos "escolhidos" da tolerância e da fraternidade. . Os fatos não têm nada a ver com a situação. Qualquer 
tentativa de convencer o psiquiatra que está imerso no pensamento judaico apenas quebrará a última fechadura da sua cela 
acolchoada. 


Mas, ao mesmo tempo, o psiquiatra, se ele próprio não for judeu, ainda é humano e sujeito à manipulação. 


Conhecendo as regras do jogo dele, se você tiver autocontrole e muita coragem, poderá vencê-lo e ganhar seu OK. 


A primeira regra é cooperar! Em vez de obedecer ao meu advogado, que me disse para não falar nada, ofereci-me como assistente 

social no meu bloco de celas para os negros loucos que precisavam de terapia. Fiz desenhos para eles, escrevi cartas para eles e 
conversei com eles, embora a "conversa" deles fosse suficiente para deixar alguém meio maluco em alguns casos. Eles estão procurando 
por comportamento anti-social — qualquer indicação de que você não consegue “se dar bem”. Portanto, por mais repugnante que seja, 
seja amigável, popular entre os guaxinins e faça com que todos gostem de você, inclusive os guardas. 

Acima de tudo, não entre em briga, seja qual for a provocação dos idiotas, lunáticos ou guardas. Qualquer violência, e eles 

poderão testemunhar honestamente que você “luta”, é “perigoso” e deve ser cometido. 


A segunda regra é ser honesto! Quando eles te sentarem com seus pequenos blocos, testes e truques, não tenha medo. Eles 
estarão em busca de atitudes negativas e do próprio medo. Vá com calma e ataque as tarefas que eles lhe derem com boa vontade e 
determinação para realizá-las bem e rapidamente. Se eles perguntarem o que você vê em suas manchas de tinta, prepare-se para 
ver coisas positivas e agradáveis - e então diga-lhes honestamente. Você verá nas manchas o que deve procurar, assim como uma 
mulher percebe o vestido de outra mulher enquanto um homem nem o vê, um artista vê a pintura e a habilidade do artista em um 
anúncio que um leigo nunca percebe , e um arquiteto vê princípios, detalhes e ideias num edifício que pode ser simplesmente uma 
estação de conforto pública para a pessoa comum. Não veja sangue, corpos, destroços, etc., mas prepare-se para ver honestamente 
pássaros com bela plumagem, talvez dançarinos japoneses com mantos esvoaçantes, etc. médicos, etc., farão com que você tenha 
reações desonestas de destruição e morte, o que apenas o levará ainda mais aos horrores do bloqueio mental. 


A terceira regra é perceber que, por pior que seja a conspiração judaica, ela não é todo-poderosa e não é total. Não importa o 
quanto a maioria dos judeus nos faça sentir antipatia por todos eles, existem “bons judeus”, homens honestos que odeiam a 
conspiração que está acontecendo tanto quanto nós. Devo muito a um psiquiatra judeu de outro hospital que se ofereceu para 
vir até o DC General e me examinar, apesar da pressão para me levar permanentemente e para sempre para a prisão de 
lunáticos. Confiei neste homem, falei livre e honestamente com ele e o convenci de que estava no mesmo nível e tão sensato 
quanto ele, embora nossa política fosse 100% oposta! Foi uma longa chance, mas valeu a pena. 


Ele raciocinou corretamente que, se eu realmente fosse um maluco paranóico, seria totalmente hostil a um judeu que parecesse e 
falasse como um judeu, independentemente da minha determinação objetiva de que ele não fazia parte da inegável conspiração 
para me ferrar. Quando esse judeu com aparência de judeu me fez as perguntas mais embaraçosas, fiquei literalmente chocado. 
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ele dizendo a verdade sem reservas. Apesar de tudo, esse judeu começou a gostar de mim e escreveu uma declaração juramentada 
de que eu estava em perfeito juízo e capaz de ser julgado. Ele, junto com outro psiquiatra voluntário do St. Elizabeth's, 

estava presente no processo de habeas corpus, pronto para arriscar o pescoço por mim, e o que teria me tirado dali se eu não 
tivesse saído primeiro, conquistando a equipe do o hospital, especialmente o psiquiatra diretamente responsável pela minha 

prisão ou “unidade”. 


O Dr. Shultz era o chefe de todo o hospital, e o homem que me prendeu sem ser visto, disse ao tribunal que eu "provavelmente estava 
louco". Abaixo dele estava uma psiquiatra liberal que era chefe da psiquiatria. Não havia dúvida sobre sua posição no esquema 
ferroviário. E os judeus tinham certeza de que, com o chefe do hospital e o chefe da psiquiatria determinados a me pegar, eu era 

um caso perdido. 


Mas mesmo todo esse poder não funcionará se você mantiver a cabeça fria e lembrar que poucas pessoas podem participar de uma 
conspiração, ou ela se denunciará. 


Se você for detido e preso como um maluco como eu fui, lembre-se de que a grande maioria das pessoas que você conhecerá não 
participa do acordo e tentará honestamente fazer seu trabalho, como fazem com milhares de outros presos. eles veem o tempo todo. 
É impossível para os planejadores confiarem em todos eles e fazer com que todos ajudem a "ferroviar" você. Dependem do poder e 
da influência no topo para esmagar toda a oposição. 


Seu trabalho é mobilizar todo o corpo em indignação com seu encarceramento, e os conspiradores no topo ficam indefesos. Nem 
todos os nossos tribunais (exceto possivelmente os tribunais judaicos de Nova lorque) são desonestos, e os vilões sabem que 
podem convocar como testemunhas outros além deles. Eles têm que lhe dar algum tipo de audiência antes de interná-lo para 

o resto da vida, e se você não entrar em pânico e conquistar toda a equipe de médicos juniores, enfermeiras, guardas e espiões 
da enfermaria, os planejadores seniores se encontrarão no posição desconfortável de expor sua desonestidade aos seus 
próprios funcionários se eles insistirem que você é louco quando todos os outros sabem que você não é. 


No meu caso, o médico diretamente subordinado ao psiquiatra-chefe foi educado quase inteiramente em hospitais e escolas judaicas, 
mas ele não era judeu e era, eu acreditava, sincero. Tive todas as oportunidades de gritar perseguição e “conspirar”, mas não o 

fiz! Meu advogado me disse para “calar a boca” e o psiquiatra sabia disso, mas eu não. Eu deveria ser um selvagem 

traficante de ódio, desanimado com o mundo e louco de ódio por todos os judeus e negros. Mas eu não estava. Os negros 

gostavam de mim, os psiquiatras gostavam de mim, até os judeus, os pacientes gostavam de mim, e eu estava tão obviamente 
aceitando a injustiça do encarceramento com boa vontade e calma segurança que eles não podiam questionar minha sanidade 

ou personalidade, especialmente depois da dose de mentiras que ouviram dos judeus antes de eu chegar. 


A quarta regra, se você estiver preso como um caso mental por tentar expor a traição judaica, é lembrar que mesmo os 
conspiradores não são corajosos o suficiente para recorrer ao assassinato ou a injeções diretas ao estilo soviético, etc. e incitá-lo a 
agir como um maluco, para que eles possam testemunhar honestamente que você é um maluco pelas observações deles e de 

toda a equipe. Se você não cooperar, gritar sobre perseguição, ficar de mau humor e amaldiçoar a equipe, eles irão classificá-lo com 
todos os verdadeiros malucos que eles veem o tempo todo e que fazem exatamente essas coisas (sem justa causa, no 

entanto). 


O grande ataque dos conspiradores poderia ter sido fatal para mim se eu não tivesse me escolhido para uma crença fanática em 
minha própria razão. Certa noite, invadiram minha cela com dois guardas negros, um médico chinês e uma enfermeira negra. 

A enfermeira ergueu uma enorme hipodérmica cheia de um líquido preto acastanhado de aparência vil e ordenou que eu rolasse 
para tomar uma injeção. Perguntei o que era e eles disseram que eram “vitaminas”. 
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Pergunte a si mesmo o que você teria feito em circunstâncias semelhantes. Eu sabia que eles estavam determinados a me 
prender para sempre. Walter Winchell (Izzy Lipshitz) afirmou que esta era a linha oficial sobre o que fazer comigo, e eu sabia que 
havia muitas maneiras de me tirar da cabeça com tiros, etc., enquanto eu estava sob observação. Agora lá vêm eles com 
“vitaminas” no meio da noite, pensando com ternura na minha saúde, sem dúvida. 


A tentação de lutar, de gritar, de lutar até a última vala para evitar aquele tiro mortal era avassaladora. Mas eu não fiz isso. Eu acreditava 
que eles não ousariam usar tais métodos, já que serem pegos arruinariam totalmente o seu esquema para sempre. Mas se eles me 
fizessem lutar, gritar e agir como um louco e isso fossem vitaminas, qualquer tribunal do mundo me internaria! 


Então rolei docilmente e tirei a foto. 


E eram vitaminas! Eu podia saboreá-los enquanto eles corriam para minha corrente sanguínea. Aquela pequena cena na minha 
cela com as vitaminas é uma versão resumida do que os judeus estão fazendo ao nosso povo que tenta combatê-los em todo 
o país. Eles nos fazem agir como loucos e fazem com que muitos de nós acreditemos que eles são tão poderosos que 

tudo o que nos acontece faz parte de sua trama. 


Os judeus não têm tal conspiração todo-poderosa. Eles têm uma conspiração mortal dos principais judeus-comunistas-sionistas, e 
ela está a dominar o mundo - mas não porque sejam tão brilhantes ou tão ousados. Eles têm vencido porque permitimos que 
nos incitassem a sermos estúpidos, fracos e desorganizados. Tal como os Judeus planearam mostrar que eu estava “louco” no 
tribunal porque tinham a certeza de que eu iria lutar contra a sua inocente injecção de vitaminas — eles continuam a mostrar aos 
Americanos quão selvagem e louco o nosso lado parece ser quando uiva “conspiração” cada vez que um de nós é preso por 
excesso de velocidade ou por violar uma ordem judicial. A lei diz, por exemplo, tal como está agora, que as escolas devem 
integrar-se. Esta é uma lei ilegal, com certeza, mas tem a sanção da lei neste momento - e o FBI, por exemplo, deve aplicá- 

la. Quando os “sulistas” raivosos se juntam aos trabalhadores comunistas para condenar o FBI por fazer cumprir essa lei - ou a 
emenda constitucional que diz que os negros são cidadãos e podem votar — eles estão “combatendo a injeção de vitaminas” e 
convencendo milhões que devemos vencer de que eles somos exatamente o que os Judeus dizem que somos — “traficantes de 
ódio” e terroristas sem lei. A solução adequada é mudar a lei ilegal, não lutar contra a polícia honesta e o FBI por fazerem 
cumprir as leis que permitimos que fossem feitas por um Congresso covarde e por uma Suprema Corte de macacos treinados. 


Quando você os supera, e então sustenta sua razão com coragem — como eu fiz com as vitaminas e como estamos fazendo com 
nosso Partido Nazista — eles ficam chicoteados e estupefatos! 


Pelo exercício da razão e da coragem, em vez da emoção selvagem e da ira justa pelo encarceramento ilegal, conquistei os 
médicos sob o comando de Shultz e a senhora psiquiatra liberal, e esses médicos honestos tiveram a coragem de desafiar 
dois chefes importantes e declarar que eu estava são em dez anos. dias, apesar da histeria do Chefe da Psiquiatria, que ainda 
gritava "Você está DOENTE! DOENTE! DOENTE!", mesmo quando eu saía da prisão. 


Voltei imediatamente ao parque para fazer um discurso, e desta vez não houve mais gritos de “DOENTE! 
DOENTE! DOENTE!" ! Os judeus agora estavam subjugados e perplexos. Seus líderes lhes disseram que era "isso", que eu seria 
preso e fora do caminho para sempre - como seu bom e velho Izzy Winchell havia prometido a eles... 


Foi uma grande vitória — uma vitória total sobre a pior ameaça dos judeus. Se um nazista aberto, pregando a câmara de gás e o 
poder, não fosse "maluco", seria impossível para os conspiradores jogarem mais pequenos anti-semitas em sua prisão de "saúde 
mental" como loucos, simplesmente porque tentaram expor maquinações judaicas. 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 
Capítulo XIX. 


Durante o resto do Verão e durante o Outono, continuámos a falar regularmente até que os Judeus, pelo seu silêncio 
impotente enquanto permaneciam nos nossos comícios com o coração partido, provaram que havíamos esmagado 
totalmente o seu terrorismo. Com o nosso domínio na nossa área natal assim estabelecido sem qualquer disputa, 
concentrei todos os meus esforços na organização e doutrinação dos soldados e apoiantes que havíamos conquistado com 
as nossas tácticas dramáticas. Acima de tudo, tive de garantir que todo o nosso povo compreendesse que o comunismo não 
é uma conspiração económica e nem mesmo apenas parte do esquema judaico para dominar a terra, embora seja ambos. 
O comunismo é um motim dos inferiores do mundo contra a elite. Desde que o homem criou pela primeira vez um 
instrumento rústico de pedra, ele travou uma batalha sem fim com as forças da natureza que o dominaram. Morte no parto, 
morte em terremotos, erupções vulcânicas, pragas, maremotos, secas, fome e morte pelas garras e presas de animais 
ferozes têm sido o destino de grande parte da humanidade por dezenas de milhares de anos. Para ter um ou dois filhos 
sobreviventes, os pais precisavam ter dez ou doze nascidos. Somente os mais fortes, mais astutos e mais resistentes 
sobreviveram à existência humana por incontáveis eras. Isso sempre pareceu cruel e muito infeliz. Mas a própria 
severidade desta batalha desigual com a natureza garantiu que apenas os indivíduos mais inteligentes e mais fortes 
ascendessem à liderança; apenas as famílias mais bem organizadas e excelentes ascenderam à liderança do grupo; e 
apenas os grupos mais fortes, mais inteligentes e mais bem organizados ascenderam à proeminência num mundo em dificuldades de 
Os fracos e os tolos não duraram muito. Especialmente, eles não podiam enganar os homens fortes e sábios que 
sobreviveram à terrível luta da existência para que aceitassem tolos, demagogos e fracos como "grandes líderes”. 

Assim, desde o início da história humana, com raras exceções (causadas pela herança de poder, que não durou, 
relativamente falando), apenas os líderes que podiam liderar alcançaram uma liderança real e permanente, e apenas as 
raças (grupos) que eram verdadeiramente superiores poderiam dominar. . Sob estas condições, o grupo da humanidade 
vagamente chamado de “homens brancos arianos” inevitavelmente ascendeu ao domínio completo do mundo civilizado 

e civilizou grande parte do mundo selvagem. E dentro deste grupo ou raça humana de elite, Césares, Péricles, 

Fredericks e Washingtons ascenderam à liderança pessoal. Os inimigos naturais da humanidade, como as doenças, as 
feras e os elementos brutais, forçaram os grupos naturalmente inferiores a aceitar o domínio e a liderança do grupo branco 
superior. E a mesma luta cruel dentro do grupo branco forçou as massas inferiores a aceitar e até a procurar a liderança 

e o domínio da minoria naturalmente superior e de elite. As “revoluções populares” sempre foram relativamente 
temporárias, e o poder e a liderança, mais cedo ou mais tarde, voltaram às mãos de humanos biologicamente superiores, 
que tinham capacidade e força reais para liderar. Como resultado, o mundo foi beneficiado pelo impulso civilizatório 

dos excepcionais brancos de Inglaterra, Alemanha, França, Espanha, Portugal, Itália, etc. - mas sobretudo dos nórdicos. 
Embora os "súditos" da colonização possam ter se irritado e reclamado sob o jugo, milhões de selvagens inferiores que 
viveram durante milhares de anos na miséria, na ignorância e na selvageria pré-históricas aprenderam de forma 
relativamente repentina os métodos técnicos rudimentares de controle das forças naturais, de modo que muitos mais 
deles poderiam sobreviver e tornar-se, à sua maneira, mais poderosos do que os seus irmãos selvagens e não colonizados. 
Durante todas essas eras da história, foi altamente vantajoso para os súditos - raças inferiores e até mesmo para os 
indivíduos inferiores da raça branca - buscar e aceitar - a liderança das melhores raças e dos melhores indivíduos, 

mesmo que isso envolvesse alguma tirania. A própria natureza era uma tirana ainda mais cruel e somente com a 

liderança e organização fornecidas pela raça branca superior e pelos indivíduos superiores dentro da raça branca a 
humanidade poderia manter-se ou avançar na batalha com a natureza. A arma do homem branco superior e do 

indivíduo superior que liderou os homens brancos nunca foi apenas a força física, mas sempre o poder de 

organização — que é a forma suprema da vontade humana em ação. Ao aplicar o seu intelecto às forças cruéis da 
natureza que o tiranizaram, o homem branco inevitavelmente pôs de lado a superstição, os mitos religiosos, os contos 

de velhas e as ilusões. Ele descobriu o que hoje cnamamos de “método científico” — o poder do pensamento organizado 

e escrupulosamente lógico. Com a plena compreensão e utilização desta ferramenta intelectual, o homem 
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de repente ganhou um poder incrível para controlar muitas das forças selvagens da natureza que o vinham derrotando há 
milhares de anos. Com este método não há quase nada ou acção que não possa ser de alguma forma dominada, controlada 
e usada pela humanidade. O homem penetrou no espaço sideral e no próprio átomo. Ele controlou um assassino natural 

e uma doença após o outro e até desenvolveu órgãos humanos artificiais para substituir aqueles destruídos ou deteriorados. 
Ele está, talvez, prestes a descobrir os segredos da própria vida. Totalmente surpreso com sua própria genialidade e 
realização através do uso do método científico, o homem cometeu então o que ainda pode ser seu erro fatal. A partir da 
descoberta de que poderia usar as leis naturais, ele chegou à conclusão de que poderia conquistar a natureza e ostentar 

suas leis férreas. Cheio de presunção por causa de suas realizações científicas e materiais, ele esqueceu que ele 

também faz parte da natureza, um animal. Ele passou a “conquistar” a evolução. Ele agora inverteu isso. 

Esse é o perigo supremo dos nossos tempos caóticos. Onde a natureza, durante incontáveis séculos, selecionou a humanidade 
até que os melhores indivíduos e o melhor grupo (falando da média) dominaram a humanidade, ele agora aplica o método 
científico a tudo o mais, exceto à sua própria criação. Ele permitiu que o antropomorfismo - a presunção - entrasse em cena e 
o controlasse, tal como fez com os seus antepassados mais selvagens e estúpidos há 10.000 anos, sob a forma de superstição. 
A ciência mostrou-lhe os segredos da hereditariedade e como usar esses segredos para criar gado, cães, cavalos e até insetos 
melhores. Mas quando se tratava de sua própria hereditariedade, o homem detestava admitir o fato talvez “injusto”, mas 
brutalmente verdadeiro, de que não há razão científica para que todos os indivíduos e grupos da mesma espécie Homo 
Sapiens devam ser igualmente valiosos e terem habilidades naturais iguais. do que que todos os cavalos ou cães devem ser 
da mesma qualidade, seja por raça ou por indivíduo. Na verdade, durante os séculos XVIll e XIX o homem apaixonou-se tanto 
pelo método científico como pelo seu próprio intelecto. Com seu conhecimento médico, ele conquistou em grande parte as 
forças naturais que por tanto tempo selecionaram apenas os melhores indivíduos e grupos para a sobrevivência, revertendo 
assim completamente o processo de evolução que produziu o homem branco superior e os próprios cérebros dos gênios 

entre os homens brancos que descobriram essas maravilhas científicas. Com este tipo de adoração do intelecto ocorreu uma 
degradação concomitante da força física. Onde antes o homem branco não apenas tinha pensado e manobrado 

melhor que as raças selvagens, mas também as mantinha em submissão mansa pela força nua e até mesmo pelo terror, 
quando necessário, o homem branco agora começou a iludir-se com a tranquilizadora ideia “liberal”. essa força poderia 

ser dispensada e o homem poderia manter e ampliar suas realizações apenas por puro intelecto. Ele largou seu porrete 
nodoso, debruçou-se sobre os livros e começou a se imaginar “acima” do resto do mundo animal, que ainda precisava 
copular, defecar, urinar e lutar para sobreviver. E enquanto ele fazia isso, havia um grupo humano que havia sido educado e 
especialmente selecionado neste superintelectualismo durante milhares de anos: os judeus. 

Naturalmente fraco, pouco agressivo e desprovido de força criativa, este grupo humano sobreviveu apenas graças à sua 
inteligência como uma espécie de parasita e até desenvolveu uma “religião” que codificou e até glorificou o paranoísmo 
intelectual e a cobardia física como o “caminho de Deus”. Quando o forte, dominador e impetuoso homem branco deixou de 
lado o seu porrete, esqueceu que também era um animal e permitiu que o seu método científico e conhecimento médico 
revertessem a evolução, ele preparou a humanidade para ser dominada pelos judeus. Instintivamente, o judeu percebeu 

a crescente relutância do homem branco em lutar e percebeu que, numa batalha de palavras e fraude mútua, seus milhares 
de anos de experiência seriam mais do que páreo para o menos sutil homem branco ariano. O judeu tornou-se assim o 
principal e mais ruidoso expoente do intelectualismo e do método científico. Ao mesmo tempo, ele instintivamente rejeitou 
todas as ideias de hereditariedade, criação, raça ou liderança individual. É o judeu quem seria o senhor num mundo mestiço. 
Uma matilha de lobos é liderada pelo lobo mais forte e inteligente por uma espécie de consentimento mútuo baseado na força. 
Este arranjo beneficia toda a matilha porque o velho líder lobo, sábio e resistente, é a melhor garantia para o resto 

da matilha de que eles serão conduzidos de maneira organizada e bem-sucedida em direção à alimentação e à segurança, 
etc. muito na posição de uma matilha de lobos, assolada como estava por perigos naturais e inimigos humanos. Mas com a 
ascensão do intelectualismo e do pacifismo, os judeus foram capazes de se aproximar dos membros da “matilha de lobos” 

da humanidade e dizer, na verdade: “Por que deveríamos ser comandados pelo líder, “o tirano”, quando o superamos em 
número? grandemente? Vamos estabelecer uma democracia e vamos tirá-lo do mercado. Se a “Matilha” puder ser vendida 
com esta fraude, irá amotinar-se contra o seu líder natural e a “democracia” resultante será na verdade dirigida pelo demagogo 
mais inteligente ou de fala mansa, geralmente um judeu, uma vez que o líder forte seja eliminado por simples números. Foi 
isto o que vimos na Revolução Francesa, na revolta de Oliver Cromwell e numa centena de outras "revoluções populares" 
semelhantes contra os líderes naturalmente superiores da humanidade, os chamados "aristocratas", que perderam a sua força 
e se tornaram decadentes. Por volta de 1850, o judeu Karl 
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Marx organizou e codificou este motim de inferiores contra os seus líderes naturais em nome do intelectualismo, da ciência e da 
democracia. Organizado pelos Judeus na forma do Comunismo, este “motim” dos milhões de pessoas inferiores da 

Terra contra as raças e indivíduos naturalmente superiores ameaça subjugar a humanidade. Hoje, em nome do 
“humanitarismo” e do “progresso”, o homem egoista e estupidamente interrompeu ou até inverteu cada um dos mecanismos 
pelos quais a natureza o manteve vigoroso e evoluindo como espécie. 

Onde antes tinha doze ou treze filhos, de modo que apenas os mais fortes e mais aptos sobreviviam, agora limita cruelmente 
a sua descendência a um, dois, três ou, no máximo, quatro. Destes, ele prejudica os fortes e vigorosos com as doutrinas 
frustrantes do "pacifismo" e da fraternidade com o lixo humano, enquanto mobiliza todas as forças da sociedade e da ciência 
para manter vivas as mais tristes espécies de criaturas, desde idiotas babando até monstros de duas cabeças. . 

Diariamente cresce o número de apelos poderosos por contribuições para este ou aquele fundamento para a preservação 

das vidas e, portanto, da capacidade de procriar os mais miseráveis e infelizes pequenos erros humanos, a quem a natureza 
misericordiosamente livraria de seu sofrimento, se fosse não para o "humanitarismo" de cabeça mole de homens 

e mulheres míopes, dos quais Eleanor Roosevelt é talvez o exemplo mais repugnante. Enquanto a raça branca se está a 
emascular e a extinguir, limitando severamente a sua prole e depois mantendo vivos os indivíduos mais inaptos à custa da 
espécie, ela também está activamente a ajudar e mesmo a forçar as inúmeras hordas da humanidade de cor a proliferarem 

a uma velocidade tão impressionante. taxa de que o resultado é nada menos do que uma explosão populacional do tipo mais 
baixo de vira-latas humanos. Já existem sete pessoas de cor para cada pessoa branca no mundo, e a proporção está se 
tornando cada vez mais esmagadoramente negra. Se realmente acreditarmos na “democracia”, como os nossos líderes querem 
que acreditemos, então, com um voto por pessoa, já seremos apenas uma pequena minoria prestes a ser arrastada por uma 
onda gigantesca de “igualdade” entre negros e negros. As Nações Unidas já estão a dar até aos brancos mais estúpidos 

uma ideia deste desenvolvimento, à medida que os canibais e os mais improváveis lança-lanças do Congo são tratados como 
“estadistas” pelos nossos bajuladores liberais, ao mesmo tempo que estes menestréis “estadistas” estão a colher bocados dos 
seus últimos adversários políticos com os seus dentes pontiagudos. Mesmo o número cada vez menor de seres humanos 
brancos de alta qualidade, se forem capazes de nascer e depois sobreviver num mundo cada vez mais manipulado 

para o benefício dos inaptos e preguiçosos, ainda não tem permissão para sobreviver no nosso mundo insano. 

Duas vezes durante a minha vida, as mesmas forças cruéis que promovem a reprodução ilimitada dos mais pobres e 
sombrios da humanidade, em nome da "democracia", promoveram horríveis massacres mútuos chamados "Guerras 
Mundiais”, nas quais os MELHORES dos Brancos em um lado massacra o MELHOR dos brancos do outro lado, 

embora nenhum desses lados ganhe. São sempre os judeus, as raças de cor e os marxistas que “vencem” estes massacres 
de pesadelo, enquanto a nata do nosso povo, os jovens mais corajosos, mais idealistas, altruístas e abnegados, partem 

para se matarem uns aos outros como voluntários. Os 4-Fs e os príncipes mercantis ficam em casa para fornecer a música da 
banda, as balas, os belos uniformes e o resto da maquinaria para inflamar a juventude "patriótica" para irem e matarem uns 
aos outros para "tornar o mundo seguro para a democracia, "ou para" acabar com a tirania ", etc. - embora esses 

mesmos rapazes sejam advertidos para não ficarem entusiasmados com a tirania VERMELHA ou a tirania NEGRA - que é 
realmente a "democracia" em ação. A cada trinta anos, aproximadamente, ao que parece, um número decrescente da elite 
branca do mundo é colocado em conflito uns com os outros, enquanto são ensinados a trabalhar e a lutar para tornar o mundo 
um lugar melhor para criar judeus e negros. Nosso povo nunca viu esse processo cruel e suicida e, mesmo agora; os melhores 
do nosso povo, os mais patrióticos, estão gritando e dançando a guerra para matar os russos - que também são brancos - em 
vez de perceberem que são os comunistas os inimigos da humanidade, e não os miseráveis, sem instrução e homens e 
mulheres russos brancos indefesos que são prisioneiros destes demônios do mundo, tal como, num certo sentido, estamos 
aqui na América. E, entre estas carnificinas da nata biológica da humanidade em todo o planeta, os Judeus não dão 

trégua à elite. O “liberalismo” castrou a nossa juventude intelectual, fez com que amassem realmente os seus destruidores e 
todos os processos da sua própria desintegração. A depravação moral resultante finalmente produz a desgraça final da 
civilização — amores-perfeitos, bichas! Os campos da medicina dominados pelos judeus querem que olhemos com 

compaixão e tolerância para esta abominação porque as pessoas estão “doentes”. Mas então, o mesmo acontece com os 
assassinos loucos nas ruas. Os judeus dizem que Hitler também estava “doente”, mas não houve recomendações para 
deixá-lo trabalhar a sua pobre e frustrada vontade. Dizem que estou doente, mas não parecem ansiosos em permitir-me meus 
pequenos pecadilhos. É sempre e apenas por causa da depravação moral desintegradora que eles trazem à tona a parte do 
“deixe-o-em-paz-ele-está-só-doente”. Nossos bisavôs provavelmente teriam subido com uma ira avassaladora e natural para o 
massacre, a torto e a direito, as indescritíveis coisas rastejantes e imundas que desculpamos como "batidas". Dopado com narcóticos, fisl 
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sujo, ostensivamente anti-social e repulsivo, "louco" com os ritmos orgíacos dos canibais mais baixos da África, cheio do mais falso 
"intelectualismo" judaico imaginável (Ginsberg) e dormindo alternadamente com negros e negras - essas criaturas degradantes e lamentáveis 
são o resultado inevitável de colocar a “democracia” e o “liberalismo” na prática de trabalho. Em suma, todas as forças da sociedade 
“moderna”, científicas, culturais, morais e intelectuais, esqueceram míope a raça, o grupo, na selvagem luta “liberal” para mimar o 

indivíduo à custa da espécie. Todos os processos naturais de selecção e reprodução foram violentamente revertidos, e a 

humanidade está a reproduzir-se de volta às selvas e cavernas onde os nossos antepassados uma vez lutaram em milhares e milhares 

de anos de luta amarga com um ambiente impiedoso mas saudável. A idiotice de desprezar o seu próprio génio e força hereditários tornou- 
se moda entre os jovens "intelectuais" universitários de todo o mundo e, a menos que o homem branco tome consciência de que o 
intelectualismo e o método científico que tanto admira devem ser aplicados a si mesmo e aos seus reproduzindo-se como 

animal, a humanidade será destruída pelo caos social e pela reversão da evolução biológica. Na verdade, este processo já está bastante 
avançado e, tal como os pássaros hipnotizados perante as cobras, o homem branco e as nações de todo o mundo estão a encolher- 

se em abjecta cobardia perante bandos amotinados de pessoas inferiores e selvagens negros, inflamados e liderados por judeus. O 
Nacional-Socialismo é, acima de tudo, a doutrina de que não é apenas para o bem da humanidade, mas é absolutamente 

essencial para a sobrevivência da humanidade, que o método científico seja aplicado não apenas à criação de animais e insetos, mas 
também à criação de seres humanos. . O Nacional-Socialismo não deseja destruir raças ou indivíduos inferiores, assim como um líder 

lobo não deseja destruir a matilha, mas apenas organizá-los numa ordem produtiva que, por si só, possa capacitá-los a sobreviver e a 
desfrutar de algum grau de felicidade humana. O Nacional-Socialismo deplora a inversão da evolução humana que está a ser acelerada 

pelo bem-estarismo, pelo fraternismo, pela mistura de raças e pela criação ilimitada de raças e indivíduos inferiores, enquanto os superiores 
se limitam a poucos descendentes ou a nenhum. Para alcançar estes objectivos absolutamente fundamentais e vitais, o Nacional- 
Socialismo declara que o seu objectivo é nada menos do que o domínio absoluto das áreas brancas e civilizadas da terra pelo homem 
branco Ariano e a liderança do homem branco Ariano pelos indivíduos mais fortes e sábios. da raça, em vez do maior número de fracos, 
mediocridades e interesses privados egoístas. Para atingir este objectivo, o Nacional-Socialismo reconhece que o poder deve ser conquistado 
legalmente, primeiro no centro estratégico do mundo, os Estados Unidos, e depois em todas as outras áreas arianas brancas da terra. O 
Nacional-Socialismo não reconhece as fronteiras geográficas imaginárias das nações como sendo tão importantes como as fronteiras 

muito reais estabelecidas pela natureza no RACE. Portanto, declaramos a nossa intenção de eventualmente incorporar todos os povos 
brancos nórdicos e arianos numa única entidade política, para que nunca mais os homens brancos lutem e matem uns aos outros em nome 
de coisas tão tolas como fronteiras geográficas imaginárias ou coisas tão cruéis como as fraudes económicas judaicas - - ou comunismo 

ou capitalismo. Declaramos ainda que não pretendemos assassinar ou destruir qualquer raça, mas apenas que pretendemos 

estabelecer áreas separadas dentro das quais cada raça terá a liberdade de alcançar o seu próprio destino, desde que não invada ou ataque 
as áreas ou membros de outra raça. Finalmente, declaramos a nossa intenção de destruir completamente todos os indivíduos, DE 
QUALQUER RAÇA, que sejam culpados de organizar, planear ou executar a conspiração comunista criminosa e o motim contra a 
humanidade e as leis da natureza. Reconhecemos que uma grande proporção de Judeus foram e são os líderes deste motim criminoso 

e conspiração bolchevique contra a raça da humanidade e não se esquivarão da tarefa de destruir completamente essas bactérias humanas 
venenosas. Mas esta é apenas a parte negativa dos nossos ideais e objectivos. O objetivo do Nacional-Socialismo é 

desenvolver e expressar as suas contribuições para a humanidade na máxima extensão possível e, através da aplicação do 

método científico à própria criação humana, garantir que o mundo seja povoado, não com cada vez mais degenerados negróides, mas com 
seres humanos. que se aproximam cada vez mais do ideal senhorial expresso nas antigas sagas nórdicas pelos deuses e deusas de Valhalla. 


-ÍNDICE- 
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DESTA VEZ O MUNDO 


por George Lincoln Rockwell 


CAPÍTULO XX. 


NOTA: Os capítulos anteriores do livro foram escritos em setembro e outubro de 1960 para entrega a uma editora em 
Chicago em novembro. Um ano inteiro foi perdido quando o editor e outros foram intimidados a abandonar a 

publicação por ameaças, principalmente da Liga Antidifamação da B'nai B'rith e de outras organizações judaicas. 
Finalmente, a publicação do livro foi realizada pelo Parlamento em Nova York, em setembro de 1961. Mas esta empresa 
não conseguiu imprimir e produzir o livro em qualquer lugar, exceto em nossa pequena duplicadora de escritório 
Davidson 221. 


Mesmo assim, os esforços para impedir a publicação não cessaram. “Digitalizadores voluntários” vieram ajudar a colocar 

o livro em nossa IBM — apenas para sabotar o trabalho, como demonstrarão os erros tipográficos e ortográficos nos primeiros 
capítulos, apesar de toda a diligência que pudemos exercer. Na verdade, eles incendiaram a sala de imprensa no meio 

da noite e o desastre foi salvo apenas pelo oficial de alerta. Meu impressor e meu responsável pelo layout foram levados 

a pedir demissão no momento crucial, de modo que acabei produzindo quase todo o livro sozinho, com a ajuda não 
qualificada de oficiais e soldados leais, exceto pela digitação da IBM por uma fiel membro do partido. 


Consequentemente, reescrevi este último capítulo em dezembro de 1961 para atualizar o livro. O leitor é mais uma vez 
lembrado de que o livro foi escrito e produzido em condições reais de combate, com balas, coquetéis molotov, bombas de 
fósforo e pedras voando contra o quartel-general e a gráfica, juntamente com ataques mais sutis de agentes judeus. 
Enquanto escrevo, dois dos meus rapazes estão na prisão, um acabou de sair e estou condenado à prisão em Nova 
Orleans e Arlington, aguardando recurso. Os judeus do Departamento de Justiça estão vasculhando cada faceta da minha 
vida (incluindo este livro, cujas cópias foram recolhidas pelo FBI ontem, 1º de dezembro de 1961) para encontrar alguns 
motivos para uma “acusação” que persistisse. Finalmente, os nossos fundos operacionais são tão lamentavelmente 
diminutos que estávamos imprimindo e trabalhando num frio arrepiante até dez dias atrás, porque não podíamos pagar a 
conta do gás desde abril passado. 


Por tudo isso, esperamos que o leitor perdoe as falhas técnicas na produção deste trabalho, e lembre-se que o 

conteúdo está aqui, independente da forma, o que é temporário. As edições posteriores igualarão e superarão as toneladas 
de produções judaicas que hoje lotam nossas livrarias. No caso deles, o formulário certamente está lá!; eles têm os milhões 
para pagar aos artesãos gentios para produzirem obras-primas da arte do bookmaker - mas falta o conteúdo, como 
acontece com a maioria das coisas nas nossas vidas "modernas" hoje - a era do plástico. Já estamos mudando da 
operação para vendas de nossa produção e, com determinação férrea, em breve teremos dinheiro para produzir This Time 
the World no estilo a que tem direito. 


Com a vitória nos tribunais de Arlington e a vitória esmagadora sobre o ataque à “saúde mental” em Washington, estávamos 
bem lançados na primeira fase da nossa luta pelo poder. O mundo leu nos jornais as nossas façanhas desde então. 


Essa primeira fase foi a luta para se tornarem conhecidos pelas massas, a todo custo, como os fanáticos campeões do 
Homem Branco e inimigos dos traidores judeus. 


Há muitos que pensam como nós, mas que condenam arrogantemente as nossas tácticas selvagens e confusas como 
"indignas", etc. Estes sabe-tudo não conseguem compreender que ser "digno" ou "refinado" ou "razoável" não ajudou em 
nada. os movimentos de direita até agora ao sucesso. 


Machine Translated by Google 


A esquerda não é digna nem razoável, mas está conseguindo. Tem poder! Está a vencer porque compreende a fonte 
fundamental de todo o poder político, que está nas massas populares comuns. 


O poder político final não reside em “conservadores” ou “liberais” ou intelectuais ou esquadrões de capangas, mas em milhões e 
milhões de encanadores, carpinteiros, trabalhadores, motoristas de táxi, bartenders, etc. mas sempre pelos extremos da emoção. Eles 
amam e odeiam. Eles brincam como crianças e brigam como animais. Eles desprezam a fraqueza, especialmente nos líderes, e 
amam a força mesmo quando ela os tiraniza. Roosevelt foi um exemplo diabólico disso. Eles não querem ver uma discussão 
intelectual entre ideias políticas elevadas, mas sim a vitória esmagadora do seu lado e a aniquilação total do inimigo, seja ele 

quem for. 


A promoção judaica da ideia de democracia é uma fraude monstruosa para esconder o seu próprio poder sobre estas massas, que 
consiste no controle de todos os meios de comunicação de massa e entretenimento popular. Um homem comum não pode 

conhecer pessoalmente os homens e as questões em que lhe é permitido “votar”. Ele consegue “conhecer” estas coisas, numa 
democracia “livre” como a América, apenas quando lhe são mostradas na televisão, nos jornais, nas revistas, etc. voto são as imagens 
de homens e questões pintadas com suprema astúcia pelos "persuasores ocultos", os manipuladores científicos da mente, que usam, 
consciente e impiedosamente, técnicas de engenharia emocional para construir "imagens paternas" e todo o resto das 

ferramentas de seu poder . “O outro lado” simplesmente não pode existir, muito menos se expressar. 


Quem já ouviu falar de um programa de TV nacional antissemita? Ou um programa policial com criminosos negros? Ou mesmo um 


programa de TV de John Birch revelando, por exemplo, o disco vermelho de Ike? 


O resultado é que o pobre, ingênuo, comum e decente John Doe, americano, realmente acredita em grande parte da porcaria 


despejada em sua cabeça vinte e quatro horas por dia pela imprensa, TV, etc. Judeus”, “reformadores agrários”, “negros 
desfavorecidos”, “criminosos doentes” — todas as restantes imagens liberais — não são reais, como sabe qualquer pessoa que tenha 
lido um jornal judeu ou sido assaltado por um criminoso negro. Mas estas imagens sintéticas têm um imenso poder de influenciar 
emocionalmente as massas para que votem num papagaio insuportável e mimado como o milionário Roosevelt, por exemplo, 


como um “homem do povo”! 


O problema de construir uma organização política com a capacidade de mover essas massas para o outro lado, apesar do domínio 
absoluto do inimigo sobre todos os meios de comunicação com as massas, é, portanto, primeiro o problema de alcançar as massas - 
de qualquer maneira, pelo menos. todos. 


Não importa como você os alcança no início, desde que eles conheçam você e o fato de que você está no pólo oposto daqueles que 
estão no poder. 


Nossas táticas “nazistas” forçam os judeus a nos criticar, apesar de seus esforços de “tratamento silencioso”, como “monstros”, 
“traficantes de ódio”, bandidos, terroristas, etc., etc. constroem, na sua própria televisão, uma imagem nossa que é tão falsa como as 
imagens que constroem das suas próprias marionetas - mas, no entanto, uma imagem nossa, e uma imagem de impacto emocional que 
atinge as massas. 


Pergunte ao homem comum sobre Rockwell e o Partido Nazista Americano e ele provavelmente lhe dirá que este é o grupo que quer 
“matar todos os judeus e negros”. 


Que esta seja uma mentira suja promovida pelos judeus não importa. Na verdade, é preferível que a nossa imagem, nesta fase, 
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é monstruoso. 


As massas pensam como uma calculadora eletrônica. Eles não têm modulações, mas apenas mais e menos, preto e branco, absolutamente 
bons e absolutamente ruins. Pavlov provou com os seus cães que os padrões fundamentais de comportamento são basicamente 
determinados pelo condicionamento físico - e os Judeus e Comunistas provaram com a sua "lavagem cerebral" que os seres 

humanos seguem as mesmas leis da psicologia mecânica que os cães de Pavlov. Com técnicas adequadas, todos os seres vivos, 

incluindo os humanos, podem ser manipulados. 


Apenas os intelectuais mais entusiasmados querem que a sua ficção seja “modulada” com “cinzas”, como na vida real. O homem 
comum quer heróis e vilões, e não há dúvidas quanto a isso. Ele não consegue compreender ou simpatizar com um vilão “legal” ou um 
herói “mau”. Um exame das revistas populares e dos quadrinhos que ele prefere estabelecerá rapidamente a veracidade dessa 


afirmação. Se o “Superman” ficasse bêbado e fizesse papel de idiota, ou se tornasse covarde de vez em quando — como fazem os 
verdadeiros “heróis” — ele estaria fora do mercado em um piscar de olhos. 


Os judeus, portanto, fazem exactamente o que queremos que façam quando mantêm as suas mentiras de atrocidades nazis a derramar- 
se sobre a América em tais inundações oceânicas. Neste momento, e por mais algum tempo, eles são os “heróis” brilhantes e nós somos 
os “vilões” 100% podres. Não importa, atingimos as massas com uma imagem de opositores totais do que está a acontecer. 

Enquanto John Doe estiver razoavelmente satisfeito com o que está acontecendo e com sua própria situação, ele continuará a aceitar 


essa imagem. 


Mas os Judeus e todo o seu bando venenoso de liberais, queers, misturadores de raças, etc., não conseguem manter o pobre John Doe 
feliz por muito mais tempo com o que lhe estão a fazer. Nenhum dos programas de irmandade mais magistrais da TV pode impedir 

que um homem cuja esposa é brutalmente estuprada por uma gangue de negros furiosos seja rudemente despertado para a falsidade da 
imagem judaica do negro "oprimido" e "inocente". Toda a poesia da paz e da coexistência não pode manter o Sr. Doe cego ao facto de que 
o comunismo está a conquistar a terra, com um terço da população mundial já escravizado e o resto amolecido, enquanto agora tem uma 


cabeça de praia 90 milhas da Flórida! 


Actualmente, o “homem comum” está a deleitar-se com os produtos de um susto de guerra super-falso e de uma economia 
manipulada, e os seus ouvidos estão surdos aos apelos para que examine a base desta falsa “prosperidade”. Mas quando o rali do castelo 


de cartas desabar, como inevitavelmente acontecerá em oito ou nove anos, John Doe acordará de repente! 
E ele vai ficar bravo! 


Com tumultos raciais por toda a América enquanto negros e brancos famintos lutam por empregos inexistentes, todas as belas noções de 
fraternidade e doce razoabilidade desaparecerão em alguns momentos de reconhecimento agonizante de que seus "amigos" sempre foram 


seus inimigos e que seus "amigos" sempre foram seus inimigos. os inimigos foram, portanto, seus amigos. 


Os mentirosos estão agora se condenando perante o júri da América, e quanto mais eles mentem e enganam o júri, mais o júri uivará pelo 
sangue dos mentirosos quando descobrirem como eles foram capturados. Estamos contentes — ou melhor, FELIZES — em sermos anunciados 
como os pretensos assassinos de todos os judeus, mesmo que isso não seja verdade, uma vez que assim (1) alcançamos as massas com 
ideias simples, e (2) nos destacamos como o inimigos intransigentes daquilo que sabemos que as massas estão a odiar e odiarão com paixão 
dentro de poucos anos. 


Quase concluímos a primeira fase da nossa luta pelo poder. Tanto o nosso nome como a nossa oposição fanática ao comunismo- 
sionismo judaico e à mistura racial são conhecidos em todo o mundo, embora com incompreensão e ódio ardente por parte de 


muitos. Esse foi o nosso primeiro objetivo. 


A próxima fase da luta é começar a introduzir nas mentes das massas que sofreram lavagem cerebral algumas ideias simples 


Machine Translated by Google 


do que realmente somos - em vez do que dizem que somos. Este livro é o primeiro grande passo nessa direção, embora as massas 

não o leiam. Mas inevitavelmente conquistará alguns combatentes intelectuais que nos ajudarão na batalha da propaganda. Mais 
importante ainda, o livro permanecerá como uma refutação esmagadora das mentiras judaicas sobre a nossa verdadeira natureza e ideias, 
que podem ser julgadas por si mesmas, com resultados terríveis para os mentirosos. Mesmo quando eu for levado de trem para a prisão, 
para outra rodada do abrigo de insetos, o que é mais do que provável, apesar de nossa adesão escrupulosa à lei, à medida que os judeus 
no Departamento de Justiça ficam cada vez mais desesperados, o livro estará pregando a verdade e a salvação silenciosamente para 
milhares, e talvez milhões. 


Ainda estamos demasiado fracos para forçar o nosso direito de alugar um salão e iniciar reuniões públicas. Não poderíamos alugar o 
loft de uma casa de putas para uma reunião hoje. Mas isso não será por muito tempo. À medida que a renda proveniente do livro 
começar finalmente a colocar sangue em nossas veias, em vez do fio de água proveniente das contribuições de alguns pioneiros 
corajosos, iremos a tribunal e lutaremos pelo nosso direito de alugar um salão como qualquer outro americano. enquanto lutávamos 


pelo direito de ter um parque público em Nova York e vencemos. 


E quando pudermos alugar um salão respeitável e realizar uma reunião pública, estaremos bem lançados na segunda fase da nossa 

luta — a fase da educação pela propaganda. Iremos introduzir nas mentes do público alguns slogans e ideias simples e inesquecíveis que 
substituirão os slogans diabolicamente inteligentes dos Judeus que agora estão a ser introduzidos nas mentes do povo: "irmandade", "não 
se pode julgar por grupos, apenas como indivíduos”, "tolerância" (para tudo o que resta, mas ódio para os "traficantes de ódio"). Quando 
estes amantes da liberdade de expressão uivam sobre os “slogans” nazis, etc., que o americano pensativo considere a natureza 

da campanha que está a ser travada pelos judeus e pelos “liberais”. E eles também não usam slogans e a mais monstruosa propaganda 


emocional? 


Com estes métodos científicos e poderosos, começaremos lentamente a fazer com que as massas compreendam o que realmente 

somos. E, mais uma vez, as mentiras dos Judeus irão sair pela culatra contra eles, tal como já o fazem em pequena escala quando as 
pessoas vêm entrevistar-me e acham-me inteligente, alfabetizado, cortês, razoável e muitos relatam, pessoalmente simpáticos. O choque 
fica evidente em seus rostos quando não veem os chifres em minha cabeça nem sentem o cheiro da fumaça do fogo e do enxofre. Durante 
um período de cinco ou sete anos, converteremos milhares, dezenas de milhares, centenas de milhares e, finalmente, milhões aos nossos 
ideais e à crença na nossa liderança masculina e direta em relação às coisas que os americanos e os homens brancos realmente desejam. 


Entretanto, começaremos a concorrer a todos os cargos políticos disponíveis e insistiremos nos nossos direitos de ganhar tempo de 
televisão quando formos eleitos, mesmo para caçadores de cães. Os uivos selvagens dos Judeus quando eu apareço diante de uma faixa 
com uma suástica na TV e digo às pessoas as verdades que as pessoas anseiam por ouvir serão música para os meus ouvidos, e o canto 
de morte dos furtivos e traidores. Mais cedo ou mais tarde, começaremos a ser eleitos — primeiro para cargos pequenos e depois para cargos 
grandes. À medida que os judeus continuam a perseguir, a pressionar e a perseguir o povo honesto da Virgínia com a integração 


forçada e a subversão, a pornografia e o comunismo, serei inevitavelmente capaz de ganhar votos suficientes para ser eleito governador. 


E isso marcará o início da terceira fase na luta para reconquistar a nossa herança americana e fazer cumprir a Constituição em benefício 

do povo cristão branco que construiu o país. Com o prestígio dos cargos públicos, apesar de todas as mentiras e do terrorismo dos 

judeus, demonstraremos como é um governo honesto e destemido e organizaremos o povo que conquistamos. Construiremos os nossos 
nazis treinados e radicais numa organização de massas a nível nacional que será inflamada com um zelo sagrado tal como o 

que despediram os revolucionários americanos - e que tem faltado ao nosso povo desde a guerra civil. Por esta altura, os “conservadores”, 
com os seus programas obsoletos de lavagem de louça e os seus gritos de guerra de “de volta aos bons e velhos tempos dos cavalos e das 
charretes!”, serão desacreditados e espancados pelos Judeus que agora fingem não notar. Os inimigos da América estarão à solta por 
causa das nossas liberdades, das nossas tradições e, sobretudo, da nossa raça branca. É quase certo que Goldwater seguirá Kennedy — 
quando este enfiou mais quatro anos de traição insuportável goela abaixo dos americanos. 
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E Goldwater será a gota d'água para as pessoas boas e pacientes que tentaram tanto acreditar nos judeus e nas suas mentiras. Quando 
ele também trair o povo, não haverá mais lugar para eles se voltarem. A falsa “disputa” entre os Republicanos e os Democanos já 
enojou milhões, que agora esperam conseguir que algo seja feito como “conservadores” contra os “liberais”. E quando estes pobres 
inocentes descobrirem que os judeus astutos mais uma vez utilizaram o seu velho truque de liderá-los - quando não conseguiram 
vencê-los (como fizeram - quando colocaram Ike) - eles estarão em o fim de sua paciência de ovelha e prontos para uma luta total e 
intransigente com um inimigo mortal que finalmente verão. Especialmente os ricos “conservadores” irão acorrer às nossas bandeiras 
depois de Goldwater lhes ter dado a dose final de brilhante traição. Tal como os industriais do Ruhr finalmente apoiaram Hitler, 

quando perceberam que não existe um método intermédio para derrotar os comunistas que enfiavam a mão nas suas carteiras, também 
Os ricos reaccionários americanos apoiar-nos-ão quando também eles descobrirem que os judeus e os comunistas estão prestes a 
confiscar o seu dinheiro. 


Com fundos crescentes, não só do povo, mas também de reacionários assustados, em 1968 seremos capazes de iniciar a quarta fase — 
a conquista do poder! Faremos a corrida presidencial que, por sua vez, garantirá uma enorme cobertura televisiva nacional. Não seremos 
capazes de derrotar Goldwater ou qualquer outro judeu - ou o fantoche judeu que eles armaram, ainda, mas destruiremos sua máquina 
de terror invencível nos níveis mais altos, assim como fizemos aqui na sarjeta. 


O factor-chave na nossa planeada ascensão ao poder será a nossa solução para o problema dos negros — um problema que já se 
tornou completamente intolerável tanto para brancos como para negros. 


Os trabalhadores comuns da América estão fartos do que chamam de "negros" e só são impedidos de tomar medidas violentas nesta 
questão pelas medidas mais extremas de lavagem cerebral e pelo uso da força armada, incluindo o Exército dos EUA, como em Pedra 
pequena. Este não é um problema do Sul; a situação é ainda mais explosiva em cidades do Norte, como Detroit e Nova lorque. 


Ao mesmo tempo, os negros também estão compreensivelmente fartos. Cada ser humano nesta terra deve encontrar alguma forma 
de se considerar “valioso” e digno do seu próprio respeito. Caso contrário, ele é forçado pelas leis férreas da psicologia a (1) enlouquecer 
(2) cometer suicídio (3) fugir do Problema tornando-se um vagabundo bêbado e atordoado. 


Constantemente sendo informado de que ele é “igual” por hipócritas brancos que fingem amá-lo (mas que mandam seus próprios filhos 
para escolas particulares para que não tenham que se misturar com os negros, etc.), o negro na América está cada vez mais 
frustrado. em sua busca pelo importante sentimento de valor. 


Há cem anos, quando não se ouvia falar de “igualdade”, a situação dos negros parecia menos esperançosa, mas, no aspecto em 
discussão, era muito, muito melhor. O negro vivia e se movia apenas em seu exclusivo círculo negro. 

Claro que ele era desprezado, quase como um animal, mas sua existência psicológica estava 100% dentro do seu próprio grupo. Ele 
nunca sequer considerou a possibilidade de uma esposa branca, por exemplo, ou mesmo de associação com brancos. 

Ele ganhou seu sentimento de valor apenas por seu status dentro de seu próprio grupo e, aqui, poderia se destacar e se tornar, talvez, 
um "grande homem”. O negro que conseguiu ser o melhor tocador de banjo ou contador de histórias, talvez, entre os outros 

negros, foi um verdadeiro sucesso. 


Mas com o aumento da hipocrisia moderna da “igualdade”, o Negro tem constantemente colocado diante de si a ideia de que ele não é 
um sucesso e não vale a pena a menos que tenha sucesso nos círculos brancos. como é demonstrado pelo fato de que quase todo 
negro que ganha dinheiro e prestígio suficientes se casa com um branco, ele sonha em conseguir mulheres brancas, conseguir 
empregos para brancos e ser aceito 100% como os brancos, o que nunca poderá ser. 


Machine Translated by Google 


Os “liberais” menosprezam o argumento, é claro, mas a parte mais fundamental do problema é que mesmo os brancos mais “liberais” apenas 
falam abertamente sobre igualdade, e apenas enquanto isso não afecta suas vidas pessoais. Eles não têm qualquer intenção de se misturar 
sexualmente para procriação com a raça negra e, enquanto isso for negado ao negro, como ele pode realmente acreditar na mentira de 

que ele é igual aos brancos, exceto pela cor de sua pele? 


Os americanos honestos traçam a linha colorida na porta da frente - e os "liberais" desonestos traçam a mesma linha colorida na porta do 


quarto de suas filhas. Mas a linha existe e sempre existirá. E isso machuca. Você pode ter certeza disso. Somente uma tagarelice fria e 
"liberal" de "humanitarismo" poderia deixar de perceber o terrível dano que está infligindo aos negros, dando-lhes a falsa ideia de 
que 100% de igualdade é apenas uma questão de tempo, protestos e sleep-ins... 


Os trabalhadores brancos comuns da América, por outro lado, não podem ser culpados por começarem a odiar o homem negro que se 

está a tornar cada vez mais desagradável na sua pressão, à medida que é inflamado pelos Judeus por detrás das organizações 

“Negras”. Mesmo que possa haver alguns liberais desprezíveis que realmente estejam preparados para oferecer suas próprias filhas no altar 
da “igualdade” negra, como fez Sir Stafford Cripps, o trabalhador branco, saudável e intocado, fará tudo para a violência nua e crua antes de 
ser permitirá a violação total dos seus instintos sagrados e das leis da natureza. 


O poder judaico do dinheiro está atualmente mantendo sob controle este exército de homens brancos irritados através da perda de 
empregos, à medida que os departamentos de bombeiros e polícia são integrados e monstros como Sammy Davis Jr., são exibidos com 

suas esposas brancas em toda a nossa imprensa e revistas, etc. Mas quando o dinheiro e os empregos acabarem, como certamente 
acontecerá, quando a falsa economia entrar em colapso quando não puder mais ser remendada pela “crise” de Berlim e fraudes semelhantes, 
então não haverá nada que possa deter os enfurecidos milhões de brancos. homens. 


O resultado é que todos os ingredientes para um pesadelo de violência e derramamento de sangue estão em andamento. Os hipócritas e 
judeus continuam dizendo ao negro que ele é igual e que deveria pressionar. E os Brancos — tanto no Norte como no Sul — são mantidos 
longe da violência para impedir a pressão infernal apenas pelo facto de perderem os seus empregos e talvez irem para a prisão. Chamá-los 
de “intolerantes” não os impedirá para sempre. 


A maioria dos americanos que não consegue entender tudo isso intelectualmente sabe disso por instinto. Todos podem sentir a tensão 
terrível e mortal enquanto a pressão negra continua. 


É resolvendo de forma inteligente esta situação indescritível que obteremos a maior parte dos votos para nos colocar no poder. 


Quando a catástrofe económica ocorrer, os motins raciais serão o resultado inevitável, em todos os EUA. O problema racial, que é 
unanimemente ignorado, ou agravado, por todos os nossos políticos, de Stevenson a Goldwater, deve ser resolvido pela inteligência, 
honestidade e boa vontade, ou será resolvido pelo massacre e pelo derramamento de sangue. 


O Partido Nazista Americano reconhece que o negro nunca poderá ser feliz na sociedade branca porque nunca poderá obter aquele 
importante sentimento de valor e respeito próprio, enquanto for constantemente lembrado da linha de cor, seja por conta do homem 
honesto. porta da frente, ou a porta do quarto da filha do liberal. 


Somente em seu próprio pedaço de geografia, entre seu próprio povo, o negro pode encontrar o “status” que deve ter para existir como 
um ser humano satisfeito. 
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Washington, Lincoln, Jefferson, Madison, Monroe e todos os nossos primeiros líderes reconheceram esta verdade fundamental e ajudaram a estabelecer a Libéria em África 


para os nossos Negros, cuja capital foi nomeada Monróvia em homenagem ao nosso Presidente Monroe. 


Não muitos anos atrás, Marcus Garvey, um negro, liderou um movimento de volta à África que obteve quatro milhões de assinaturas 
negras numa petição que buscava o retorno à África. Mas este facto não é permitido chegar ao público porque os Judeus querem os 
Negros aqui para três propósitos podres: 


(1) Eles usam os negros como equilíbrio de poder na política. Eles dividiram os brancos quase igualmente em duas equipes sem 
sentido de republicanos e democratas, de modo que seus votos se anularam nitidamente (a principal razão para os enormes esforços 
liderados por judeus para "conseguir o voto", o que mantém os idiotas imaginando que eles estão participando de seu governo). 
somente ganhando o voto negro, hoje, um político poderá ser eleito e os judeus controlarão o voto negro. Os negros, sendo 
relativamente ignorantes e simplórios, são facilmente liderados por judeus astutos e astutos como Marvin Rich e Arthur Spingarn. E 
estes Judeus da NAACP, CORE, etc., vendem os votos dos seus rebanhos negros a quem oferece mais aos Judeus e aos Negros, 

e para o inferno com o país, a Constituição e a maioria Cristã Branca. É um esquema totalmente cruel! 


(2) Os judeus atacam financeiramente os negros economicamente indefesos. Basta visitar a zona negra da cidade e olhar os nomes 
nas lojas ou ver quem cobra as enormes rendas dos cortiços negros infestados de baratas e ratos, para ver como os judeus 
ordenham o seu gado preto. Veja quem está vendendo vinho podre e uísque aos negros. 

Ou observe os registos dos tribunais municipais para ver quem está a enfeitar os miseráveis salários dos negros por dívidas de 
pagamento fácil criadas na venda de lixo e lixo plástico aos negros infantis. 


A terceira razão pela qual os Judeus mantêm os Negros aqui é mais subtil. Eles, os judeus, usam os negros como aríete para 
esmagar a sociedade dos gentios brancos em benefício dos judeus, sem deixar óbvio que se trata de uma operação judaica. 


Ao pregar a igualdade para os negros e recrutar os cabeças moles e os cabeças gordas como Eleanor, que se imaginam intelectuais, 
mas que não pensam quando podem sentir, os judeus destroem a nossa sociedade e o nosso moral com invasões negras, que 
são prontamente explorados pelos judeus que se movem atrás deles. 


Em suma, o negro é a chave para o poder judaico na América, tal como o é o negócio de televisão e cinema 100% gerido por 
judeus. 


Esta é a razão pela qual qualquer esforço no sentido de uma solução real para o problema dos negros é perseguido e expulso da 
existência pelos Judeus — quando Marcus Garvey foi atirado para a prisão e o seu movimento foi desmantelado. 


Mas, tal como os ultrajes judaicos sempre produzem uma contra-força entre os brancos, como fizeram na Alemanha, Itália, 
Espanha, etc., e como estão a fazer nos EUA agora - então eles finalmente produziram um verdadeiro líder entre o povo negro, Elijah 
Muhammad, chefe dos “Muçulmanos Negros”. 


Estou ciente de que o Sr. Muhammad certa vez pregou o massacre dos brancos. Não posso dizer que o culpo. Se eu fosse negro, 
sentiria o mesmo. Mas o Sr. Muhammad enfrentou, e enfrenta, os mesmos problemas que nós: hostilidade total por parte dos judeus e de 
todos os seus satélites, incluindo o governo. A imprensa judaica faz o possível para ignorá-lo, enquanto escreve elogios e adulação 

as organizações e atividades “negras” lideradas por judeus, como CORE e NAACP. Dadas as circunstâncias e lembrando os corações 
simples, a ignorância e o status extremamente oprimido da maioria do povo negro, ele pode ser perdoado por qualquer tipo de 

pregação necessária para obter o 
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força para fazer algo construtivo para resolver o problema, assim como temos que usar alguns métodos bastante poderosos para enganar 
nós mesmos os mentirosos da imprensa judaica. 


Mas Elijah Muhammad pegou um milhão ou mais do tipo mais baixo de pessoas do mundo - vagabundos e criminosos negros 

preguiçosos, bêbados, sujos, de boca suja e de mente suja, as criaturas repulsivas cnamadas "negros" - e os transformou em 
disciplinados. , pessoas que se prezem, sóbrias, trabalhadoras, corteses, de fala franca e limpas. Que os homens brancos que me 

acusam de ser um “amante negro” por respeitar Elijah Muhammad me mostrem o líder branco hoje que demonstrou tal habilidade magistral 
para liderar! 


À medida que Maomé cresceu em sabedoria e estatura, ele também se tornou mais moderado e semelhante a um estadista no seu 
programa e nas suas exigências. Ele sabe como os judeus estão usando e abusando de seu povo e não tem medo de dizer isso, como 
tantos brancos do sul que me condenam por elogiar Maomé e depois sussurram da maneira mais covarde sobre os "shhhhhh! 
judeus”. 


Ele costumava exigir território americano para a sua nação negra. E direi que, se não houvesse outra forma de resolver o problema dos 
negros e a alternativa fosse a miscigenação da raça branca, o que é inevitável se as atuais pressões mistas continuarem, eu estaria até 
disposto a dar aos negros uma oportunidade de área própria na América (cidade de Nova York, talvez, onde poderiam desfrutar da 
companhia de seus “amigos” judeus) antes que eu visse nossa raça branca degradada a uma nação de mestiços marrons, como o 
enxame na América do Sul. 


Mas isso não é necessário. 


Quando a catástrofe económica chegar, como acontecerá dentro de seis a oito anos, quando a falsa economia do medo da guerra se 
esgotar em Berlim e no Laos, não precisaremos de campos de "PWA" do CCC para estimular ou estimular a nossa economia. Ao 
cessar os nossos esforços repugnantes para comprar a amizade e a "neutralidade" dos nossos inimigos com a "ajuda externa" e 

alocar esse dinheiro e o dinheiro agora desperdiçado nos direitos civis e no crime negro aos nossos próprios negros para construir e 
construir uma nação industrial moderna em África, não só podemos tornar a perspectiva da sua própria nação moderna tão atractiva que 
Os nossos negros migrem em massa, mas também injectaremos oito ou dez mil milhões de dólares por ano na nossa própria economia 
livre — os nossos empreiteiros, técnicos, organizações de serviços, empresários, bancos, etc. E isso colocará mais milhões de 
americanos para trabalhar num projeto construtivo para resolver um problema, e não para aumentá-lo. 


Muitas pessoas objectam que seria impossível transferir quinze milhões de negros para África. Estas pessoas esquecem que 
transportámos muito mais pessoas do que na Segunda Guerra Mundial — em condições de combate! Com a vontade e o espírito 
adequados, será fácil. 


Quanto a conquistar os negros, é verdadeiramente uma brincadeira de criança, com métodos modernos de vendas e relações públicas. A 
maioria dos negros na América é incrivelmente podre. A visão da gloriosa “igualdade” e de um “gostinho de mel” (isto é, relações sexuais 
com uma garota branca) oferecida pelos judeus aos negros, está rapidamente desiludindo os negros, e o fará com rapidez crescente à 
medida que a pressão continua. . Somente os raros negros “profissionais” realmente odeiam alguma coisa, e eles constituem 

uma minoria esmagadora. A grande massa de negros americanos é miseravelmente pobre, frustrada, explorada, dada a correria dos 
vagabundos pelos nossos tribunais e prisões, e geralmente tem pouco motivo para viver. 


Com qualquer tipo de fundos para o trabalho de relações públicas, iremos inscrever estas criaturas oprimidas aos milhões para uma 
verdadeira pausa, finalmente, muito, muito tempo. Um homem atacará as baionetas do inimigo em nome de uma visão na qual ele realmente 
acredita, como toda guerra prova em ambos os lados. Nossos negros agora não têm visão alguma, exceto a esperança hipócrita de 
“misturar-se", que os frustra amargamente, especialmente os pobres que não podem pagar uma prostituta branca, profissional ou 

amadora. 
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A África Selvagem quase não tem trabalhadores e líderes qualificados, de modo que os nossos Negros Americanos saltariam 
imediatamente do estatuto de cidadãos inferiores e oprimidos de segunda classe aqui para heróis pioneiros e especialistas muito 
requisitados na nova terra. Vitrines atraentes nas áreas negras de todas as cidades americanas com literatura e petições dentro, 
programas de TV, comícios públicos e todo o resto das ferramentas das modernas técnicas de vendas em massa irão incendiar a 
imaginação e os corações dos frustrados milhões de negros da América, como o sonho desesperado de 100% de igualdade nunca 
poderá ser concretizado. 


E Elijah Muhammad é o líder óbvio e comprovado para organizar e dirigir este poderoso movimento, que é quase exactamente o 
paralelo da forma como a própria América foi civilizada por pessoas que foram perseguidas e perseguidas noutras terras. 


Apesar dos gritos estúpidos do “amante negro” devo sofrer, e do compreensível medo que temos no coração do Sr. 

Muhammad, temos confiança de que seremos capazes de alcançar uma posição de confiança mútua e cooperação em direção ao 
grande objetivo de uma solução genuína para o problema dos negros. Seus tenentes já entraram em contato conosco e nos garantiram 
qualquer ajuda que pudessem dar e nós lhes demos garantia semelhante. 


À medida que crescermos em poder e influência, seremos capazes de trabalhar com dignidade e separadamente, mas em ajuda mútua, rumo ao dia em que os 
nossos negros americanos terão finalmente o verdadeiro respeito próprio e o ambiente decente que lhes devemos depois de trezentos anos. da escravidão e 


da exploração e nossos homens brancos terão a pura civilização cristã branca conquistada para eles com o sangue de seus ancestrais. 


E mesmo os cabeças moles e os liberais um dia votarão em nós quando tivermos resolvido este problema monstruoso para a 
satisfação de todas as pessoas honestas, negras e brancas, excepto os conspiradores judeus. 


Em 1972, com senadores e representantes nazis em todos os estados e milhões de eleitores nazis, seremos capazes de chegar 

ao poder nas eleições. E então começará a quinta fase da luta — a limpeza! Com uma vassoura de ferro (mas sempre dentro da lei e da 
Constituição) varreremos as hordas de traidores para fora dos cargos e para as câmaras de gás - não porque sejam de uma 
determinada raça ou "religião", mas porque estão provados em os tribunais, perante os júris, foram traidores das pessoas e do sistema 
de governo mais maravilhosos já inventados pela mente do homem. 


Num mandato na Casa Branca, seremos capazes de acabar com o grande movimento em massa de Negros para África ou para 
reservas aqui, para que as nossas cidades sejam BRANCAS brilhantes e relativamente livres dos criminosos furiosos que agora fazem 
da nossa própria capital nacional uma selva viciosa. de assassinato e estupro. As pessoas, a quem foi dito interminavelmente que 
tiranos somos e como desejamos assassinar e roubar pessoas, terão visto o que REALMENTE podemos fazer com o poder e 
conhecerão em primeira mão o puro fogo branco do nosso idealismo, tão corajoso quanto e os alemães honestos podem dizer- 

lhe que a Alemanha era um paraíso nos “Grandes Dias”, mesmo para os judeus honestos — mas especialmente para os alemães. Os 
americanos irão mais uma vez deleitar-se com a sua maravilhosa e abençoada América, impecavelmente limpa de homossexuais, 
pornografia, atmosfera sexual quente, hipócritas, falsos pregadores cristãos cor-de-rosa e - o mais importante de todos - 

traidores e mentirosos. 


Então começará o tempo mais perigoso para o nosso movimento e para o nosso povo. 


Os Judeus que controlam os cordelinhos em Moscovo e Jerusalém e nas casas bancárias de todo o mundo (incluindo o Vaticano, 

onde os Rothschilds conseguiram agora que o Papa João apagasse passagens da Sagrada Escritura que não agradam aos Judeus que 
tiveram Cristo crucificado!) irão mais uma vez trabalhar com engenhosidade diabólica para mergulhar o mundo em outro banho 

de sangue para salvar seu podre império secreto de sangue e ouro, assim como nos mergulharam na Segunda Guerra Mundial 
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tornar o mundo seguro para o marxismo novamente, quando Hitler o colocou em fuga. 


Hitler, nunca tendo viajado, era um isolacionista e chauvinista incurável. Ele imaginou que poderia criar uma pequena “bolha” 

imaculada e limpa, desinfetada da sujeira e do catarro judaico, bem no meio do imundo império mundial judaico. Ele conseguiu o milagre 
por um tempo, mas sua tarefa era tão impossível quanto tentar criar uma pequena área hospitalar limpa e anti-séptica em um esgoto 
inundado por torrentes de excrementos. Ele foi esmagado pela onda de ódio e veneno judaico que cercou a pequena Alemanha. 


Se ele tivesse começado desde o início, não com um movimento ALEMÃO, mas com um movimento do HOMEM BRANCO 
abrangendo todos os homens brancos do mundo, como o movimento abrange todos os judeus, sem levar em conta a nacionalidade ou 
mesmo "religião", e como o movimento comunista é internacional, ele teria demorado muito mais para vencer - mas teria certeza de 
vencer. Não se pode vencer um movimento internacional com um movimento nacional, assim como não se pode criar um lugar limpo 

e agradável num esgoto. 


Não cometemos esse erro. Desde o início, tenho trabalhado arduamente para construir a solidariedade internacional de TODOS os 
homens brancos, independentemente da religião ou nacionalidade, como tenho trabalhado para estabelecer o partido nos EUA. 


O método é incrivelmente difícil — estou banido da maioria dos países e só posso contactar o nosso povo noutras áreas do planeta por 
correio — mas é CERTO. Na Inglaterra, na Suécia, na Noruega, na Islândia, no Canadá, na Argentina, na Alemanha, na Dinamarca - 
até no Japão - e em dezenas de outros países, estamos a trabalhar para criar a União Mundial dos Nacional-Socialistas como 

a força de luta até à morte. contrapartida do Comintern marxista mundial e das organizações sionistas. Hoje, os partidos 

nazis nestes países operam com nomes de fachada, tal como ordeno aos nossos nazis em muitas cidades americanas que operem 
sob outros nomes até que sejam suficientemente fortes para sobreviver aos ataques terroristas judaicos. Mas eles estão crescendo 
fortes e puros. Nada pode agora detê-los. 


Os Judeus estão agora a fazer ao mundo inteiro o que fizeram à Alemanha na década de 1920. Os magnatas judeus até decretaram 
que a moda feminina deve parecer-se com a dos loucos anos 20, como uma olhada nos anúncios de moda irá mostrar. Eles 
monopolizam tudo e estão espalhando a sua sujeira e decadência em todos os cantos deste planeta impressionante. As suas Nações 
Unidas vermelhas são planeadas como o cemitério final de toda a liberdade nacional e, à medida que se tornam cada vez mais coloridas 
e negras, o cemitério final da Raça Branca. 


À medida que crescemos e ganhamos poder aqui nos EUA, existe o terrível perigo de que os judeus decidam pela insanidade 

final de outra guerra mundial para nos deter - uma ameaça que eles usam agora para enlouquecer o mundo com as suas 
intermináveis ameaças alternadas e apertos de mão, assim como os cães de Pavlov foram levados a tais estados de ansiedade por 
alternâncias mecânicas de tortura e cuidado que se tornaram zumbis vivos dispostos a fazer qualquer coisa comandada por seu 
manipulador, exatamente como nosso povo está começando a fazer em massa. Os judeus não têm qualquer intenção de 

se explodirem na guerra das bombas de hidrogénio que continuam a retratar-nos em assustadores artigos coloridos e na televisão, 
etc. os idiotas ocupados assistindo com horror "lá", enquanto o trabalho sujo está sendo feito aqui - e para nos manter gastando até a 
morte, como ordenou Lenin. 


Se, no entanto, parecesse que os Judeus estavam à beira da exposição total - e do consequente castigo que tão diligentemente 
mereceram - eles tentariam, no último minuto, derrubar tudo o que estivesse ao alcance dos ouvidos de todos, na esperança de 
escapar à retribuição. na confusão e miséria catastróficas. 


Temos precavido contra isto através da ideia fundamental do nosso movimento, que é a unidade da Raça Ariana Branca — 
independentemente da localização no globo dos membros dessa raça. Esta unidade inclui o Ariano Branco 
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O povo russo, que é tão vítima do comunismo judaico como nós, mesmo os russos que concordam com a coisa, como os nossos 
próprios "liberais" de cabeça gorda, sem conhecer a natureza dos demônios que os usam. 


Ao mesmo tempo que estamos a trabalhar e a crescer aqui nos EUA, e os nossos colegas nazis estão a trabalhar noutras nações 
ocidentais, estamos a fazer o que legalmente podemos para preparar um movimento nazi também na Rússia. Não temos nenhum 
desejo de assassinar homens brancos russos, como uma vez saímos para assassinar os nossos irmãos alemães porque nos disseram 
que eles eram “inimigos”. Temos um desejo ardente de massacrar os traidores bolcheviques da humanidade que transformaram a terra 
num matadouro na Segunda Guerra Mundial para os seus próprios fins podres e egoístas e que agora se vangloriam abertamente de 
que nos "enterrarão"! Não temos vergonha de odiá-los, quer falem russo, iídiche ou inglês com sotaque britânico, como o Sr. Acheson. E 
a maneira de garantir que eles encontrem o destino que conquistaram é ajudar os homens brancos russos a expulsar os tiranos — e não 
odiar o povo russo, como nos ensinam. Claro que eles são ignorantes e talvez odiosos para nós agora, mas o mesmo acontece com 
muitos “liberais” sinceros aqui mesmo neste país. 

São como crianças envenenadas que vomitam no tapete da sala. Quem pode amaldiçoá-los e odiá-los por terem sido envenenados, 
conhecendo o gênio astuto e infinitamente diabólico dos envenenadores? 


Na década de 1920, os judeus pensaram que tudo estava indo bem e eles fizeram. O mundo ocidental estava a queimar-se numa 
orgia selvagem e imoral de especulação, sexo, jazz, modas malucas, passatempos idiotas, "cultura" negróide venenosa e todo o resto 
do arsenal judaico de destruição da vontade racial de sobreviver. Os nossos intelectuais acorreram às bandeiras vermelhas 

e a nossa literatura, na altura, é quase abertamente comunista. Na Alemanha, os judeus eram arrogante e abertamente 

comunistas, com sete milhões de bandidos vermelhos marchando e espancando pessoas nas ruas da Alemanha e achavam que 
tinham conseguido. A Alemanha seria o centro da sua revolução mundial e quase conseguiu. Mas, tal como está a acontecer agora 
nos EUA, o seu ataque cruel forçou o surgimento de uma força contrária vinda do próprio povo — Adolf Hitler. No último minuto, os 
desprezados e perseguidos nazistas se levantaram e derrotaram os traidores. 


Hoje, os Judeus estão a fazer por toda a terra exactamente o que fizeram na Alemanha — a mesma orgia selvagem, a mesma 
especulação e gastos loucos, a mesma construção do Comunismo, a mesma imoralidade e pornografia, as mesmas ondas de crime 
selvagens. , até mesmo as mesmas modas. Estamos a aproximar-nos rapidamente do ponto de total decadência e confusão que é o 
prelúdio planeado para a revolução vermelha. 


Talvez o mais mortal de tudo é que desta vez os judeus, com o seu comunismo e a sua “democracia”, inflamaram quase toda a África, 
América do Sul, Índia e Ásia com uma rebelião selvagem e amotinada dos enxames de cor do planeta contra o homem branco — - e, 
portanto, contra a civilização que é o produto dos ideais e do gênio branco. Se este terrível motim acabasse por ter sucesso, como está 
a acontecer aos trancos e barrancos, o resultado não seria o paraíso para as raças de cor que subjugariam e criariam tumultos sobre 
os Brancos. O resultado seria a mesma regressão à selvageria e à miséria que ocorreu sempre que o homem branco foi expulso de 
áreas negróides como o Haiti. 


A razão pela qual a América é a meca do mundo não é o facto de ser mais rica em recursos e riqueza. A América do Sul é infinitamente 


mais rica em riqueza natural, mas ainda assim está mergulhada na miséria e nas típicas, instáveis e tirânicas revoluções de estilo 
"latino-americano" e em "líderes" bigodudos do tipo comédia musical. Somente à medida que a população se torna MAIS BRANCA, 
como na Argentina e no Uruguai, é que a civilização se torna mais idealista e ordeira. 


Os "liberais" de cabeça mole que estão tão determinados a entregar a civilização numa bandeja aos pigmeus e canibais não conseguem 
compreender que os próprios ideais que os motivam e que eles adoram dependem, para a sua existência neste mundo, da Raça Branca, 
e que os seus esforços em prol da igualdade não só não ajudarão as raças inferiores, mas funcionarão exactamente como afastar 

os pais de crianças indefesas e inocentes. Os resultados da retirada do domínio branco na África selvagem já são aparentes e em 

breve tornar-se-ão catastróficos. Como o colorido 
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Se o motim for espalhado pelos "democratas" judeus e marxistas, o Homem Branco não encontrará as raças de cor elevadas ao seu nível de 
civilização e aos ideais que podem manter a civilização, mas antes a sua própria civilização e os seus ideais serão puxados para baixo em direção 
ao nível dos selvagens e finalmente destruídos numa estrondosa inundação negra, como estamos testemunhando na sangrenta África — e no Harlem 


de Nova lorque — hoje! 


Mas, mais uma vez, tal como na Alemanha dos anos 20, estes vilões criaram uma força contrária. Nos anos 20 era local — na Alemanha, Itália e Espanha. 


Mas hoje, à medida que se aproximam novamente do mesmo momento crucial da tomada do poder mundial, não são confrontados apenas por uma 
pequena nação isolada que acordou. Como o aprendiz de feiticeiro, eles cortaram em pedaços a “vassoura” que não conseguiam parar — e agora os 


pedaços estão ganhando vida. 


Um tremor quase imperceptível aqui... Um pouco de movimento aí... Algumas suásticas espalhadas em uma parede judaica... 


Um grupo de ensino médio no Kansas reunido à luz de velas embaixo da foto do líder! A canção de Horst Wessel em vozes roucas e embargadas numa taberna de 
Berlim! Os caças britânicos Spearhead avançando pela plataforma e destruindo uma reunião de traidores vermelhos em Londres! Os combatentes do Rikspartiet na 
Suécia e na Noruega atacando os traidores comunistas judeus em Estocolmo e Oslo! O primeiro-ministro da África do Sul alertando publicamente os judeus de que não 
tolerará mais a sua aberta e infame agitação racial revolucionária!... Um oficial da polícia numa grande cidade confidenciando em privado que a maior parte do 


departamento compreende finalmente o que estamos a tentar fazer, e é tudo para nós! 


Os nazistas japoneses travaram batalhas sangrentas com os vermelhos arrogantes e dançantes de cobras, criados com o incentivo do nosso próprio 
Departamento de Estado! ... Uma "bandeira com a suástica hasteada em uma casa de fraternidade em Maryland! ... O som dos tambores nazistas e 
das botas de marcha em Colônia, antes que os bravos e suas bandeiras com a suástica sejam jogados nas masmorras dos judeus ... A luz sagrada 
refletida no brilho da vela nos olhos brilhantes de um garoto do Texas enquanto ele é empossado na sede como um novo soldado da Raça 

Branca... As pequenas flâmulas com suásticas tremulando nos táxis da Cidade do México... As pequenas flâmulas com suásticas tremulando nos 
táxis da Cidade do México! encontro reverente e secreto dos fiéis na Argentina... A sagrada "Blutfahne" ("Bandeira de Sangue”) de Adolf Hitler, 
cuidadosamente guardada num cofre no Chile, aguardando o Grande Dial!...Os jovens nazistas islandeses! , marchando pelas ruas cinzentas e 
chuvosas de Reykjavik até os túmulos dos pilotos nazistas com suas bandeiras com a suástica voando bravamente... As vozes estrondosas e 
desafiadoras de quarenta jovens nazistas americanos marchando sob a suástica para falar em Washington, DC!... "Marchamos e lutamos, até a morte 
ou até a vitória! 

Nosso poder está certo! Nenhum traidor prevalecerá"... a gloriosa bandeira vermelha, branca e preta do Homem Branco chicoteando e 


estalando ao vento ao lado das estrelas e listras enquanto marchamos desafiando os gritos dos terroristas judeus contorcidos pelo ódio! 


De todo este planeta os pequenos movimentos estão se reunindo, os pequenos bandos corajosos de heróis perseguidos estão se unindo! Os 


desafiadores da jugenda de Hitler erguem suas cabeças ensanguentadas repetidas vezes sob os golpes dos judeus e de seus bajuladores. Um nazista 
não morrerá! Morre Fahne Hoch! Die Reihen Fest Geschlossen! 


O som de seu canto corajoso é ouvido! Estamos chegando, bravos camaradas! 


Seus irmãos Arianos Brancos na Inglaterra, Suécia, Nigéria, Islândia, América, África do Sul, Itália, França, Dinamarca, Argentina — EM 
TODA PARTE — ouçam vocês! Nós estamos vindo! MARCHA! BRIGANDO! O Grande Dia da JUSTIÇA CHEGA! 


DESTA VEZ os traidores não serão capazes de encontrar nenhum grupo de Homens Brancos em qualquer lugar que ouça as suas mentiras e vá 


matar os inimigos dos Judeus por eles. Não haverá lugar para se esconder... nenhum lugar para começar sua eterna 
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jogo de subversão amigável dos seus anfitriões insuspeitos... não há lugar para gerar os seus ódios infernais e guerras fratricidas... não há lugar 


para montar a sua bigorna de exploração capitalista e o seu martelo da revolução comunista e da matança. 


DESTA VEZ, os traidores terão apenas um lugar onde poderão finalmente encontrar descanso do insano monstro do ódio que vem devorando 
seus corações doentes há seis mil anos! ... E forneceremos esse consolo final. Com uma ironia mortal e incrível, o destino está agora a repetir 


o que aconteceu na Alemanha — a uma escala mundial! 


DESTA VEZ não seremos de coração mole e gentis como o Grande Homem que se recusou a usar os seus tanques para massacrar os indefesos 


britânicos em Dunquerque porque acreditava que até mesmo Churchill tinha alguma honra e lealdade à Grã-Bretanha e à Raça Branca que restava. 


DESTA VEZ não nos contentaremos em “cuidar da nossa vida” aqui enquanto os judeus provocam outra guerra mundial para nos lavar em oceanos 


de sangue branco insubstituível! 


DESTA VEZ não permitiremos que traidores “fujam” para que possam entrar e traí-los como os Judeus Comunistas Alemães fizeram com a 


América. Ninguém passará ou escapará da retribuição, nenhum! 


DESTA VEZ não depositaremos a nossa fé em nada nem em ninguém senão em nós mesmos e na nossa vontade inabalável, impelidos por um 
destino inescrutável que já demonstrou a sua determinação em ressuscitar o bem sempre que este for crucificado pelo mal, como está 


agora em todo o mundo. planeta miserável. 


DESTA VEZ não descansaremos nem abaixaremos os braços até que o último rato humano e a última cobra vermelha sejam espancados até a 


morte, não importa o quanto eles se contorçam e rastejem de poste em poste ou do topo da montanha até o pântano da selva! 


A ÚLTIMA VEZ que nosso líder mostrou o caminho para a vitória em uma única área do planeta. "Hoje Alemanha!" ele previu "AMANHÃ O 
MUNDO!!" 


Agora é AMANHÃ! Agora é a hora, Homens Brancos! 


DESTA VEZ O MUNDO!!! 


Olá, Hitler!!! 
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